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REVISTA BRASILEIRA 
DE GEOGRAFIA 

Ano XV I ABRIL-JUNHO DE 1953 I N. 0 2 

- ' A OBSERV AÇOES GEOGRAFICAS SOBRE 
' , ,. 

O TERRITORIO DO GUAPORE * 

INTRODUÇÃO 

ANTÔNIO TEIXEIRA GuERRA 
Geógrafo do C N G 

O presente estudo sôbre a paisagem física e cultmal do território federal 
do Guaporé se limita a apresentar, de modo breve, os principais traços fisio­
nômicos da área que constitui atualmente êste território, criado por efeito do 
decreto-lei n.O 5 812, de 13 de setembro de 1943. 

Situado no noroeste do estado de Mato Grosso e ao sul do estado do 
Amazon;1s, com uma superfície de 254163 km2 , foi constituído por áreas 
desmembradas dêsses mesmos estados. O território do Guaporé conta apenas 
com dois municípios: Pôrto Velho, cuja sede é a capital, e Guajará-Mirim. 
Êste foi constituído pela sua antiga área e com terras dos municípios matogros­
senses de Alto Madeira e Mato Grosso; e aquêle com terras de sua antiga su­
perfície e parte da área do município de Humaitá, - ambos do estado do 
Amazonas. (Fig 1). 

Em superfície é o mais extenso dos territórios, representando 7,11% da 
Grande Região Norte e 2,98% da área do Brasil; apenas 8 estados da Federação 
têm área superior 1 • 

Os dados referentes à posição astronômica têm grande importância na 
explicação de certos elementos da paisagem física, como; clima, vegetação, tipo 
de alteração de rochas, regime hidrográfico, etc O teuitório do Guaporé tem 
tôda sua área dentro da Região Amazônica, sendo coberto, na quase totalidade, 
por densa floresta. No alto do chapadão dos Parecis aparecem grandes exten­
sões de campos cerrados e mesmo cerradões . O clima dominante é do tipo 
equatorial Não só êsses elementos, decorrentes da posição, servem para en­
quadrar esta área do território brasileiro, dentro da grande Região Amazônica, 

~ Agradecemos as gentilezas do senhor governador JEsus Bun.LAMAQUI HosANNAH, e ao deputado 
ALoÍSIO FERREIRA, que nos forneceu algumas notas, as quais inserimos no corpo desta monografia, com 
sua devida autorização Também desejamos agradecer as preciosas informações prestadas pelo Dr. CARLOS 

MENDONÇA e Sr JoÃo DE MELO E SILVA que muito nos auxiliaram por ocasião de nossa viagem pelo 
território Não poderíamos, naturalmente, deixar de agradecer a todos os habitantes do território que se 
prestaram a fornecer respostas aos nossos inquéritos no campo 

1 A superfície do território é inferior, apenas, à dos estados do: Amazonas ( 1 595 818 km2), 
Mato Grosso (1262 572 km2), Pará (1188 769 km2 ), Goiás (622 463 km2), Minas Gerais (581 975 km2), 
Bahia (563 281 km2), Maranhão (332 239 km2) e Rio Grande do Sul (267 455 km2) 
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184 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

como, também, o povoamento e a economia constituem outros traços típicos, 
a serem considerados . 

, 
TERRITORIO FEDERAL, 

DO 

GUAPOR~ 

ESCALA 1 , 5 000 000 

" 150 .tooK.m 

Fig 1 

Do estudo da localização do tenitÓlÍo, observamos que todos os 1ios que 
o atlavessam vão desaguar direta ou indüetamente no Madeira O lÍo Hoosevelt, 
por exemplo, antes de se lançar no i\Iadeira, pe1cone la1ga extensão de tena 
dos estados de Mato Grosso e Amazonas, estando, apenas, suas cabeceiras, no 
extremo sudeste do tenitÓIÍo 

Ao estudo da paisagem física dedicamos dois capítulos intitulados: 

1 - Morfologia e solos. 
2 - Clima, vegetação e hid10grafia. 

Cump1e salientar, todavia, que p10curamos tratar êsses temas, mais sob 
o ponto de vista de hipóteses de trabalho para o futmo, do que propriamente 
de um estudo completo, tendo em vista que se trata de um reconhecimento 
geog1áfico No estado atual dos conhecimentos sôb1e a paisagem física do 
território do Guapmé muito pouco se sabe E, sendo difícil e morosa a pene­
tração na região, somos obrigados a nos contentar com as b1eves notas que 
pudemos retirar de nossas cadell1etas de campo e da parca literatma existente 
sôb1e a área do teuitório 

Do ponto de vista do estudo da paisagem cultural, isto é, dos aspectos 
humano-econômicos, consideramos os fatos referentes à ocupação do solo, à 
p1 odução em geral e aos meios de transporte. 
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A ocupação da área, que constitui o território do Guaporé, é feita com 
morosidade devido à cobertura vegetal, que é muito extensa O estabeleci­

mento de uma população de baixo nível de vida, usando técnicas rudimentares, 

como a da extração de produtos silvestres ou das simples caçadas dos animais 

é, pm tanto, nm mal nesta região. 

A atividade econômica dominante é a da extração de produtos fornecidos 
pela natmeza, como a do "latex" e subsidiàriamente, a coleta de omiços da 

castanha-do-par á, de frutos silvestres, óleos vegetais, caçada de animais sel­

vagens, pesca, extração de minério, etc. 

O territólio se encontra ligado diretamente ao Rio de Janeiro por via 
aérea, e por via flúvio-marítima, não existindo, ainda, ligações teuestres com 

a Capital Federal No lado oeste do Guaporé temos a estrada ferroviária 
uniaxial Madeira-Mammé, que partindo de Pôrto Velho, percorre cêrca de 

366 quilômetros, e alcança, no outro extremo, a cidade de Guajará-Mirim 

Assim, o trecho das cachoeiras fica contmnado por esta fenovia, e os dois 
cenüos mbanos ligados de maneira fácil Quanto à rêde wdoviária, é pre­

cália e potlCO extensa No município de Pôrto Velho, acha-se em construção a 
rodovia que, partindo ela capital, seguirá em direção a Cuiabá, ligando, assim, 

duas capitais, a elo teuitório elo Guapmé à elo estado ele i\lato Grosso Atual­

mente estão constr uíclos cêrca de 180 quilômetros 

A navegação fluvial no rio Madeira é feita com relativa facilidade em 

tôdas as épocas do ano até a cidade de Pôrto Velho No trecho, pmém, enhe 
Santo Antônio do Madeüa e Guajará-Mirim, ela é impossível, por causa das 

cachoeiras, e daí para montante no tio Mammé e Guapmé, novamente se 
torna realizável 

P10curamos sintetizar tôda a paisagem cultural da região e suas transfor· 

mações, consicler ando os seguintes capítulos: 

1 - Povoamento e distribuição da população. 

2 - Principais núcleos de população e suas funções 

3 - Aspectos gerais da colonização Colônias agdcolas: Candeias e Pre­

sidente Dutra (lata) . 

4 - Aspectos gerais da economia e os meios ele vida Problemas do co­

mércio de impm tação e o consumo de p10clutos alimentares 

5 - Os meios de transpmte A feuovia Madeira-i\Iammé 

Através clêsses diversos capítulos procmamos, também, fazer sentir os 

benefícios que advieram com a criação elo atual território e os males que ainda 
persistem OsóRio NuNES, em recente artigo, intitulado "O fracasso dos terri­

tórios", teve oportunidade de escrever o seguinte: "Esperava-se, naquele ano 

de 1943, que os territórios viriam trazer novo alento às populações e maior 

possibilidade de administração das gr aneles át eas - problema elo Brasil, con­
tribuindo, decisivamente, para vivificar as fronteiras mmtas da República 

Em parte, o resultado foi obtido Mas os frutos colhidos não cmresponclem ao 
semeio, não pagam o financiamento e, no ritmo em que floresce a árvore ter-
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titmial, nem em cinqüenta anos setá possível aguaiClat que suas adminisbações 
cheguem, de fato, às fronteüas" 2 

Para bem compteendeunos esta afirmativa de OsÓRIO NuNES, torna-se 
imprescindível uma análise sistemática da paisagem cultmal de tôdas as áreas 

da Amazônia, tomadas tenitório Neste trabalho, ficamos restritos, todavia, 
apeuas, à {nea do tenitólio do Guapmé 

Acreditamos que atlavés dêsse nosso estudo conseguimos dar uma síntese 
geral da paisagem física e cultural da tegião Pmém, não podemos deixar de 

insistir que o ptesente trabalho tepresenta uma tentativa de explicação dos 
principais problemas físicos, humanos e econômicos que caracterizam a pai­

sagem dessa 1 egião Assim, lançamos certo número de idéias que, em pesquisas 
postelior es, poss1velmente poder em os eluciclm 

ASPECTOS FÍSICOS DA REGIÃO 

1 - Morfologia e solos 

A área compteendicla pelo teuitório federal elo Gnapmé, apresenta, do 
ponto de vista físico, certos contrastes de configmação, que podem ser gw­
pados, como fêz o Prof FÁmo DE l\IACEDO SoARES GUIMARÃES, do seguiute 
modo: 

a) planície amazônica; 
b) encosta setentrional do planalto brasileilo; 

c) chapada dos Parecis, e 
d) vale elo Guapm é ~ 

O E'Studo de cada uma dessas regwes será feito, apenas, de modo muito 
gent'talizaclo, devido às difíceis condições atuais de penetração e à cobt>ltma 
vegetal 

De modo g,ewl, cêtca de 96% ela área elo Guapmé se encontram acima da 
cota ele 100 metros Observando-se a em va hipsomébica elo relêvo, vê-se que 
9,1~ das teu as dêsse teu itódo, estão acima de 100 e abaixo de 600 metros, e 
apeuas 2% enb e 600 e 900 meti os ( Figs 2 e 3) 

As altitudes máximas são encontradas na pm te sul ela chapada dos Pmecis, 
e em \' ilhena, um dos pontos mais altos do teu itólio, onde temos a cota de 
663 meh os, assinalada no local elo pôsto metem ológico ali existente 

A chapada dos Parccis é fmmada pm vasto depósito sedimentar re­
sidual, ap1 escutando esca1 pamentos, apenas em suas bmdas A chamada seu a 
on chapada elos Pacaús Novos, representa um prolongamento na dileção do 
nmoeste ela chapada elos Pmecis 

Os{nuo NuNES "O fiaL:asso dos tc11itórios" - Dlá1io cZ.C Notícias - Hio de Janeiro 21-9-1952 
3 Professor FAnio DE .l\lACEDO SoAnEs Gunr.AnÃEs - "Território elo Guapmé" in: Boletim GeogJáfico, 

ano TI - No 18 - Setembro ele 1944 Em 'irtucle da falta de elementos, adotamos p1ovisàriamente 
esta. divisão, salientando, todavia, a p1ecmicdade da n1csn1a e a grande generalização con1 que son1os 
obrigados a nos contcntm Quanto à denominação vale do Guapmé seria 1nais caneta dizer: Guaporé-Ivla­
nwr6, no hccho desde a confluência elo primeiro cmn êstc último, até a regiào do Guaj<uá-1\lirhn, uma 
vez que não h{l ponto ele vista físico que os scpme, ou 1nclhor, que os distinga 
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As diferenciações morfológicas, assinaladas mais acima, correspondem, pos-
sivelmente, em grande parte, a certas unidades geológicas, como sejam: 

a) terrenos do complexo cristalino brasileiro, arqueano e algonquiano; 
b) terrenos do cretáceo; 
c) terrenos pliocênicos, e 
d) terrenos holocênicos. 
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Fig no 2 - curva hi.psométrica do relêvo do território do Guaporé 

Assim, tentaremos correlacionar as diferentes formas de relêvo com as 

regiões mmfológicas apresentadas. 

A mgíão da planície arnazôníca 
se estende no norte do território, onde 
dominam as terras de formas planas, 
constituídas por sedimentos arena­
argilosos em sua palte mais superfi­
cial, e de natmeza mais argilosa a 
cm ta p1 ofundidade, em virtude da 
eluviação. í!:sses terrenos sedimenta­
res, de idade pliocênica, formam a 
totalidade da região, que denomina­
mos de "planície amazônica". Estas 
á1 eas de terra firme •se p10longam um 
pouco mais para o sul, da pm te que 
está reptesentada no atual mapa geo­
lógico, de AvELINO INÁCIO DE OLI­
VEIRA A cidade de Pôrto Velho, que 

Fig n o 3 - Diagrama das di!e1 entes áreas do 
território segundo sua altitude 

pelos mapas geológicos se encontra sôbre tenenos do embasamento, está, na 
1ealidade, estabelecida em teuenos recentes do fim do terciálio. Os primeiros 
afloramentos de granito começam a aparecer no quilômet10 3 da ferrovia Ma­
deira Mamoré, já próximo à cachoeira de Santo Antônio, no alto Madeira, pri­
meiro degrau dêste rio (Fig. 4). 
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A sudeste de Pôlto Velho, num percurso de 48 quilômetros, enconham-se 

teuenos pouco acidentados Nesse trecho, somente na altura do quilômetro 49, 
no rio Novo, é que observamos a existência dos primeiros aflmamentos de gta­
nito Aliás, neste trecho, proximo ao povoado que existe na cachoeira do Samuel, 
obse1vamos uma transfmmação na topogtaiia, a qual se torna sensivelmente on­

dulada ( Fig 5) Esta modificação na paisagem física con esponde ao afim a­
mento de rochas do embasamento cristalino O solo, nessa região, se toma 

sensivelmente avetmelhado. No tipo de vegetação não se nota modificação, 
pois, a floresta é pujante como a da átea da planicie 

Fig no 4 - Aspecto parcial da cachoeira de Santo Antônio, na estação do Alto Madeira No leito 
do rio aparecem afloramentos de 1ochas do embasamento 

(Foto do autor) 

No caminho que desce pata o trecho onde se ahavessa o rio Jammi para 
alcançar a povoação, há o apmecimento de uma "piçaua"4 feuuginosa, telati­

vamente miúda 

Na zona sedimentar da rodovia Pôlto Velho-Cuiabá (em construção), uos 

quilômet10s 33 e 9, estudamos alguns perfis do solo, os quais foram fáceis 

de set examinados, por causa das escavações feitas para a explmação da "piçana" 

pm a a cobet tma do leito desta rodovia Mesmo na cidade de Pôt to Velho 

grande pmte do bailro Caiari, possui afloramentos de latetito, cuja espessura 
no cm te feito no declive ora trabalhado, junto ao palácio do govemador, talvez 

seja superim a 3 ou 4 metros 

A canga de Pôlto Velho constitui uma hematita muito tica em óxido de 

ferro, tendo uma colmação veunelha e natureza compacta A formação dêsse 

material laterítico demonsha tet havido grande epigenização de sais, dando 
aparecimento a um matetial compacto, cuja textura, acentuadamente pisolítica, 

pmece ter-se fmmado a partir de pequenos núcleos 

4 "Piçmra" - denmninação dada às concreções de laterito 
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A análise química 5 do material coletado, próximo ao palácio do govêrno, 
forneceu os seguintes dados: 

Perda ao fogo (principalmente umidade) 
Resíduo insolúvel . . . . . . . 
Fezos 

Al203 

TiO~ 

Mno~ 

p205 

CaO 
MgO 

13,00% 
20,68% 
58,00% 
8,32% 

Traços 
Ausente 
Traços 
Vestígios 
Twços 

Após a transcrição dos tesultados fornecidos pelo exame de laboratório, não 
1esta dúvida que podemos falar na existência de um minério de ferro cujo 
teor, é de 40,6% (feno metálico) A alteração laterítica do matetial sedi­
mentar foi profunda em cet tas áreas da cidade de Pôrto Velho, especialmente 
no bairro Caiali. Quando a latelização chega a um estágio muito avançado, 
como se verifica em Pôrto Velho, não se encontra a formação de piçarra miúda, 
mas, sim, blocos e afloramentos de canga maciça e com poucos alvéolos A 
canga de Pôrto Velho é diferente da que observamos na histólica fortaleza de 
Macapá, no teuitório do Amapá, que é essencialmente cavemosa. Já os aflo­
ramentos das "cascalheiras" 0 , estudados nos quilômetros 33 e 9 aptesentam, 
pm vêzes, a fmmação de um material laterítico muito evoluído, mas que não 
pode ser considerado como do estágio final, no sentido que desejamos con­
siderar, aqui, isto é, afloramento de canga, sem mistura com produtos ainda 
em vias de laterização. 

Na cascalheüa do quilômetro 9, no perfil que fizemos de 2,20 mehos de 
altma, verificamos o apatecimento de nódulos e blocos de laterito, ao longo de 
todo o perfil, e nos interstícios observamos detritos, não coerentes, de natureza 
argilosa ou arenosa, de coloração avermelhada e, também, em vias de lateti­
zação ( Figs 6, 7 e 8) Êste depósito de latetito se encontra sob a floresta 
densa Observando-se a disposição dos nódulos, vê-se que os mesmos se apre­
sentam, em geral, orientados perpendicularmente, uns ao lado dos outros 
(Observar os nódulos que estão acima do martelo na figura 8) Isto, quando 
verificado in loco, dá, nitidamente, a impressão da circulação dos sais por 
ocasião da estação chuvosa. A camada de solo arável pràticamente não existe, 
tal a sua exigüidade As raízes das árvores se dispõem horizontalmente, exis­
tindo grandes "sapopembas", a fim de poder supm tar o seu pêso. Elas são 
fàcilmente deuubadas por ventanias um pouco mais violentas 

As concteções de laterito encontram-se em evolução e o resultado final 
setá o aparecimento de um laterito homogêneo e contínuo, graças à epigeni­
zação de elementos lateríticos após cada ano O trabalho do homem, ao 

5 As anáHses de lateritos por nós colhidos no Guaporé, foram executndas no Instituto de Tecnologia, 
graças à especial deferência do Dr SiLvro Fnórs ABREU, a qumn muito agradecemos 

0 "Cascalheira" - denmninação usada no Guaporé para os afloramentos de canga explorados para 
o recobrimento do leito das 1odovias No território do Amapá denominam a "cangan dêsse tipo de 
"piçarra '' 
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deu ubar a floresta e executar as queimadas para o estabelecimento de á1 eas 
aglÍcolas, provoca1á o acele1amento do processo da laterização, o qual a pró­
plia natureza vinha realizando normalmente. 

Fig no 5 - Aspecto do 1í0 Jamarí, e ao fundo o povoado, na aUUJa da cachoeira do SamueL 
Esta co11edeíw é pwduzída peLo aflowmento de 1ochas e1uptivas, como o gwníto Vêem-se no 

último plano dois níveis p1 incípais de ten aços 
1 Foto do autm) 

Na "cascalheüa" do quilômetiO 33, o mate1ial latedtico pode se1 especi­
ficado do seguinte modo: piçaua, blocos g1andes e poucos nódulos, em1uanto 
na cascalheü a do quilômeh o 9, ao cont1 ário, há o p1 eclomínio elos nódulos ou 
conc1eções A piçana miúda enche, de modo geral, os espaços deixados entre 
os blocos de tamanho muito variado e também de fmmas dive1sas Num perfil 
de 2,00 metros de altma, cavado sob a flmesta densa, encontlamos uma es­
pessma de tena mável, valiando entle 0,10 e 0,20 metros e logo abaixo, os 
blocos ele latelito e a piçaua Êsse matelial é explmaclo, como já dissemos, 
para a cobe1tura do leito das estradas 

O mate1íal das "cascalheüas" dos quilômetros 9 e 33, foi submetido a 
análises de labmatólio, tendo dado o seguinte resultado: 

P e1 elas ao fogo . . 
Umidade 
Hesícluo insolúvel 
Fe2Q3 

AP03 

P~o;; 

Ti02 

Mn02 

C aO 
MgO 

Amostra do 
quilômetro 9 

10,62% 
2,37% 

19,91% 
58,16% 

8,54% 
Traços 
Traços 
Ausente 
Vestígios 
Traços 

Amostra do 
quilômetro 33 

10,91% 
2,21% 

25,87% 
50,99% 
10,11% 
Traços 
T1aços 
Ausente 
Vestígios 
Traços 
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Figs 6 e 7 - Afloramentos de blocos, concreções de nódulos lateríticos de tamanhos diversos, 
na futura rodovia Põrto Velho-Cuiabá 

(Fotos do autor) 
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Vamos nos restringir aqui a algumas considerações sôbre o problema da 
gênese dos lateritos em áreas de floresta densa, como é o caso que encontramos 

no território federal do Guaporé 7 • 

A experiência nos provou que a laterização das wchas ou dos solos se 
realiza tanto na3 áreas de campo, como nas de flmesta, necessitando, para 

lanto, que as condições climáticas e topográficas sejam favoráveis 8 Mais 
importante que a natureza do material submetido à late1ização, é o tipo de 

clima e a configuração do solo, ou melhor, a topografia da 1egião Assim, no 
território fede1al do Amapá, na zona costeüa, havíamos salientado a exístêneia 

dos lateritos, tanto nas áreas dos campos, como ao nm te da cidade de Maca pá, 
mas ainda em áreas de floresta, como em Oiapoque ou em Teresinha, na seua 
do Navio 

No território federal do Guaporé a canga ou lateiito também aparece 
tanto nas á1eas de campo cerrado, como obse1vamos 110 chapadão elos Pa­
Jeeis 9, mas, também, sob densa floresta elo tipo hileíano O caboclo, que clei­

Iubou a floresta que se enconua sôbre a canga, não é o causadm elo apare­
cimento ela fmmação dêsses produtos late!Íticos, mas, sim, o agente acele1ador 

ela evolução do p1ocesso ela latelÍzação 

No continente aflÍcano também havíamos estudado êste pwblema e veli­
ficamos que o "bowal" (crosta ele laterito ), tanto apmecia nas zonas ele sa­

vana (campos cerrados), como sob a densa flm esta A êste propósito tivemos 
opm tuniclade ele publicar os resultados dessas pe'3quisas num artigo elo Bole­

tim Geográfico 10 • 

No teuitódo elo Guaporé a laterização não nos pareceu tão intensa, como 

nas florestas ela Guiné Portuguêsa ou mesmo ela Gâmbia Inglêsa Todavia, 
alguns cortes estudados revelawm que o processo de alteração das wchas e 

dos solos, denominado de latedzação, isto é, fuga da sílica e concentlação de 
hidróxidos de feuo e ele alumínio, sob a forma ele cascalho ou nódulos, blocos 

ou crostas contínuas, está caminhando de modo a tm nar esta área, hoje 
coberta de florestas, em futuros campos cerrados, por causa das clen ubadas. 
A "lep1a peclológica", ou laterização, ocasiona a morte elo solo e o apa1ecimento 
ele uma néo-rocha E uma vez que a cwsta ele laterito é posta a aflmar, torna-se 

ptàticamente impossível a recuperação da referida área pata a atividade ag10-

-pastmil. Alguns exemplos de zonas, problemas para a ocupação do solo ele 

modo estável, são fornecidos pelas savanas ahicanas, por certas áreas ele cha-

7 Neste trabalho não vamos entrar em maiOies pormenores, un1a vez que já tivemos oportunidade 
de discutir os resultados das awilises químicas, bem como o processo genético da laterização en1 áreas 
de florestas, na tese intitulada ""Fmmação de lateritos sob a floresta equatorial amazônica, (Território 
Federal do Guaporé - Brasil), apresentada ao XVII Congresso Internacional de Geografia, realizado 
em Washington - 1952 Êste trabalho foi publicado na Revista Brasileira de Geografia A XIV, n ° 4 

8 Além do trabalho acima citado, para maiores minúcias, vide a tese: "Laterização das rochas 
c solos do território federal do Ama!Já", apresentada ao XVII Congresso Internacional de Geografia 

9 Nossas conclusões a respeito dos lateritos existentes no chapadão dos Parecis, resultam das 
viagens aéreas feitas para estudar a região, e o contrôle de cam.po nos foi dado pelas ínforn1ações 
bibliográficas 

10 ANTÔNIO TEJXEIRA GuERRA "Notas geográficas de uma viage1n pelo oeste africanop Boletim, 
Geogtáfico, ano VIII, no 95 - Fevereiro de 1951, pp 1323/1345 

Pág 12 - Abril-Junho de 1953 



OBSERVAÇõES GEOGRAFIOAS SôBRE O TERRITóRIO DO GUAPORÉ 193 

padão do planalto central do Brasil, pelos campos onde a "piçana" aflora ao 
nm te da cidade de Maca pá, etc. 

Antes de passaunos 
ao estudo da outra re­
gião guaporense, que­
lemos, aqui, apresen­
tar ainda um pmme­
nm de 01 dem geomor­
fológica para ser pes­
quisado no futuro. Tra­
ta-se do possível afun­
damento epigênico de 
cettos trechos de lios. 
No igarapé dos Tan­
ques, na altura do pôs­
to agw-pecuádo do 
mesmo nome, observa­
mos a existência de 
uma queda d'água p!O­
duzida pelo afloramen­
to de um laterito ma­
ciço ( Fig. 9) . Aliás, 
descendo-se o refelido 
igarapé, observa-se a 
existência de margens 
abruptas, constituídas 
de latelitos Couela­
cionando êste fato geo­
morfológico com ou­
tws existentes na 1 e­
gião, pensamos que se 
bate, possívelmente, 
de um afundamento 
recente da rêde hi-

Fig n o 8 - Afloramento de con01 eções e blocos de laterito 
que aparecem sob a floresta densa, na altura do quilõmetro 
9 da rodovia Põrto Velho-Cuiabá As concreções lateríticas 
estão envolvidas em um material argiloso, de coloração aver-

melhada e alaranjada, também em vias de laterização 
(Foto do autor) 

gráfica O exame químico do material recolhido no barranco do igarapé 
Tanques, um pouco a jusante da cachoeira, revelou os seguintes resultados: 

dos 

Perda ao fogo (principalmente umidade) 
Resíduo insolúvel 
Fe2Q3 

Al20 3 

Ti02 ••• 

p205 

Mn02 •• 

C aO 
MgO ... 
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A "região da encosta setentrional do planalto brasileiro" aparece na parte 
nmoeste e nm te do tenitório, ficando, porém, neste último caso, ao sul da 
região, que consideramos mmfologicamente, como de "tenas firmes", isto é., 
da planície amazônica. 

O complexo clistalíno btasileiro, constituído de rochas antigas - mqueanas 
- aflma em grandes trechos desde Santo Antônio do Madeüa 11, até um pouco 
ao sul de Guajará-Mirim, e também em várias porções d1enadas pelos 1ios 
Jacipmaná, Candeias, Jammi e Jipmaná Ao longo da ferrovia Madeira-Ma­
moré atravessamos áwas onde o 1elêvo é plano e chato durante válios quilô­
metros, dando a impressão de se estar atravessando, poss1velmente, teuenos de 
idade mais recente. Em celtas h·echos o relê v o se toma mais movimentado, 
apmecendo 10chas do embasamento Algumas observações aé1eas da zona 
pe1conida, nos levam a considerar duas hipóteses para as áreas de 1elêvo 
tabular em terrenos do embasamento A primeüa hipótese é a da possível 
existência de uma peneplanização post-a1queana e p1é-te1ciária, dando apareci­
mento a formas de relêvo muito rebaixadas e em certos hechos quase tabula­
les (Figs. 10 e 11) A êste p10pósito pode-se obse1vm a p1óplia 1egulalidade do 
telêvo e p1óximo a Vila Mtutinho alguns bottlders, como a chamada "pecha 
gmda" peito do quilômet10 321 da feuovia 1\'Iacleira-I\Iamoré, ou matacões 
menmes, que aparecem esparsos em outras áteas dessa wgião ( Fig 12) A 
ação gliptogenética dos agentes exógenos não foi, todavia, suficiente pma rea­
lizm uma e10são niveladma pe1feita, deixando algumas elevações, que foram 
capeadas por sedimentos do cretáceo e também do p1Óp1io algonquiano Ou­
tia hipótese, a ser tomada em consideração, é que ao lado da peneplanização 
feita pela erosão, tenha havido uma tt·ansgressão, ou mesmo colmatagem em 
cettas áreas, como em Abunã, dando, assim, aparecimento a uma topografia 
tegular Aliás, esta hipótese tem uma tazão plausível, pois, nas áreas tabulates, 
muito raramente vimos o aHoramento de rochas do embasamento, enquanto 
nas zonas de topografia mais ondulada, imediatamente apmecem aflmamentos 
de 1 ocha's elo tipo do granito ou mesmo do gnaisse A êste propósito o peclólogo 
MARBUT teve oportunidade de salientat que desconfia da idade do material, 
que constitui gtande pm te da área attavessacla pela .Madeüa-Mamoré O 
mesmo nos ocmreu nesse sentido, pois o modelado dos teuenos do embasa­
mento sempre dá, de modo geral, apawcimento a algumas ondulações, e 
nunca a uma supetfície tão tegulat, como a enconhada em longos trechos 
da fenovia MARBUT acha mesmo que êstes terrenos sejam á1eas de tena-fiune, 
dizendo: "Pelo menos em algumas pmtes dessa faixa, a teua fiune tem exa­
tamente o mesmo aspecto topográfico, aparentando uma elevação cmrespon­
dente, e os em tes ela estrada mosh am os mesmos mateliais, que são encontt a­
dos nas teuas fiunes bem abaixo da faixa das cachoeüas" 12 

Como se vê, a configmação do solo não nos peunite aceitar tôda a zona 
representada pelos geólogos ao longo do Madeira e Mamoré, a montante de 

11 AvELINO INÁCIO DE OLIVEIRA faz, todavia, referência à existência dos primeiros afloramentos 
de rochas ígneas, sôbre as quais os sedimentos terciários se sobrepõen1 diretamente abaixo de Pôrto 
Velho In: Relat6rio da Comissão Bwsileira junto à Missão Oficial Nmte-Americana de Estudos do 
V ale do Amazonas, p 345 

12 MARBUT "Fisiografia e solo" in: Relatótlo da Camissão B1asilei1a junto à Missão Oficial 
Norte-Americana de Estudos do Vale do Ama:::anas (p 378) 
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Fig n o 9 - Cachoeira do igarapé Tanques, devida ao afloramento de um laterito maciço 
(Foto do autor) 

Fig n ° 10 - Ao se percorrer a regwo da ferrovia Madeira-Mamoré, nota-se que a topografia 
plana é muito freqüente e parece corresponder a uma zona aluvial, embora no mapa geológico 
tudo esteja representado como rochas do embasamento Aliás, isto é tanto mais sedutor como 
hipótese de t'rabalho, uma vez que a cada passo que se nota uma pequena diferenciação no 
relêvo, verifica-se logo o aparecimento de rochas do embasamento O que impressiona, também, 
o observador é a existência de certos afloramentos de rochas eruptivas, como o granito ou 
outras, cuja superfície é muito regular, como nos mostra a foto acima tirada em Ribeirão, 

nas margens do riacho do mesmo nome 
(Foto do autor) 
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Pôlto Velho até Guajará-Müim (trecho atravessado pela feuovia), como cons­
tituída totalmente de terrenos do embasamento 

Quem percoue a região sente, ainda, o problema de que as saliências, ou 
melhor, as zonas de relêvo movimentado, atravessadas pela Madeüa-Mammé, 
cmrespondem sempre, como já dissemos, ao aparecimento de rochas do emba­
samento Já nas áreas planas, o próprio solo é muito semelhante, em seu as­
pecto exterior, ao que vemos nas áreas de teua-firme Como já assinalamos na 
introdução dêste trabalho, não temos, aqui, a pretensão de podermos resolver 
todos os problemas, pmém, os que fmem surgindo, vamos apresentando, sob 
a forma de hipóteses de ttabalhos, a serem completadas em pesquisas futmas 

Poucos quilômetros a sudoeste de Pôrto Velho, em Santo Antônio do Ma­
deira, a topografia é suavemente ondulada e a devastação feita permite um ho­
rizonte maior para observações O solo argiloso, de côr alaranjada, é resultante 
da decomposição do granito róseo, de textma grosseüa, como o que aparece na 
pequena queda d'água de Santo Antônio Os boulders são de pequeno pmte, 
sendo 1aros os que atingem 1,00 metro ele cliàmetro Cêrca de 3 quilômetros 
mais a sudoeste, a topogwfia, ao longo da i\Iadeira-Mamoré, se toma mais 
movimentada 

Fig n" 11 -- Em Ribei1ão, pequena pawda da je1rovia Madei1a-Mam01é, onde se encontw 
atualmente um pôsto de at1ação de índios, estudamos um ajlo1amento de 1ocha e1uptiva, 
que nos pa1 e c eu se t? ata1 de um dio1 i to Ve1 ifica-se que há uma desagregação e descamação da 
rocha em 1jlocas, cujas espessuras variam desde alguns milimet?os até cêrca de 0,20 m e mais 

(Foto do autor) 

Na altma do quilômetro 13, observamos o aparecimento de "canga", sob a 
fmma ele nódulos Aliás, também enconttamos outros pequenos afloramentos 
nos quilômetros 27, 30, 70, 135, 140 e 141 No quilômetro 30, a canga aparece 
sob a forma de pequenos blocos e de "piçarra", enquanto no quilômetro 135, 
smge sob a fmma de pequenas placas 

Na colônia de lata, desde Bananeira até Lajes, encontram-se, em certos 
trechos da área ocupada pela colônia, blocos de hematita, de textura pisolítica, 
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sob a floresta (Fig. 13). Outras vêzes o solo é todo constituído de piçarra, 
em grande parte hematítica. 

Em Guajará-Mirim a topografia é muito _regular, e junto à estação apa­
recem alguns matacões e blocos de um gnaisse ,granítico. Aliás, desde lata, 
cêrca de 35 quilômetro ao norte de Guajará-Mirim, observamos que a topografia. 
é plana e muito regular, Do ponto de vista morfológico, não nos parece uma 
região constituída de rochas do embasamento, tal a monotonia do relêvo. 
Porém, é de se acreditar que a capa de sedimentos não seja espêssa e a pouca 
profundidade se encontrem as 10chas do socle. Todavia, pode~se considerar, 
também, a intensa meteorização, como acarretando uma partida constante de 
materiais, sob a fmma coloidal, e a facilidade de um arrasamento das saliên­
cias A cobertura vegetal é caracterizada pela floresta densa, de modo que 
pouco se pode obse1var além dêsses dados gerais (Fig 14) 

Em Guaja1á-Mírim, ao contrário do que observamos em Pô1to Velho, 
no que tange à laterização, não há crostas de canga, como as que se vêem, por 
exemplo, no bairro Caiahi. Em um pe1fil de 4 metros de profundidade, feito 
num poço em construção, cêrca de 3 quilômetros a nmdeste da cidade de 
Guajará-Mírim, embora o solo fôsse avermelhado ao longo de todo o cmte, apenas, 
a cêrca de 3 metros de profundidade, é que se encontra uma piçaua limonítica 
miúda Todavia, também há "cascalheiras" supe1ficiais, porém, o material não 
pode ser comparado ao retirado das existentes nos quilômetros 9 e 33 da ro­
dovia Pôrto Velho - Cuiabá. Não só em extensão, mas, também, quanto ao grau 
de laterização, a piçaua de Guajará-Mirim é miúda e, às vêzes, muito friável. 

Fig no 12 - "Matacão" muito característico de rocha maciça, existente próximo ao quilômetro 
321 da ferrovia Madeira-Mamoré, chamado "Pedra Gorda" 

(Foto do autor) 

Antes de passarmos ao estudo de outra região, desejamos salientar, ainda, 
um traço morfológico importante, que é o dos amplos meandros divagantes, des­
critos pelo rio Mamoré ( Fig. 15), na sua larga planície aluvial. Aliás, o aspecto 
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dessa reg1ao, pràticamente pouco difere da que estudaremos na pat te final 
dêste capítulo, qual seja a do vale do Guaporé Deve-se fazer a ressalva que o 
vale do Guaporé é mais largo e que no leito do rio não se encontram cachoeuas, 
como no Mamoré, no hecho a jusante de Guajará-Mirim. 

A "região da chapada dos Pa1ecis" constitui uma grande língua de te1renos 
sedimentares que, partindo de Mato Grosso, penetra no território do Guaporé 
e segue a direção geral noroeste-sudeste Esta chapada se prolonga muito na 
direção de noroeste, chegando quase às margens do rio Madeü a, como se pode 
observai na zona atravessada pela ferrovia Madeira-Mam01é, no t1echo Mutum­
paianá, e mesmo um pouco antes Aliás, elo quilômetro 168, antes ele Mutum­
paianá, olhando-se para o norte, observam-se, no horizonte, as elevações que 
constituem a chamada serra dos T1ês hmãos 

A chapada dos Parecis segue, como já dissemos, a direção noroeste-sudeste, 
estreitando-se na dileção n01oeste, como u'a ponta ele lança e alargando-se 
muito para o sul No estado de Mato Grosso ela segue mesmo este-oeste até 
o estado de Goiás Entretanto, vamos nos limitai, aqui, ao trecho que se estende 
do rio Cabixi p:n·a o n01 te (limite entre o ten i tório do Guaporé e o estado de 
Mato Grosso) e a oeste das cabeceiras do lio Roosevelt É justamente nessa 
área, onde se encontl am as mai01 es altitudes da chapada dos Pare eis 

Fig n.o 13 - Na regiáo da colônia Presidenre Dutra (lata), encontw-se, por vêzes, a supe1jície 
do solo constituída por concreçôes de late1ito de tamanhos dive1 sos e mesmo blocos que 

aparecem à supe1 jície do solo 
(Foto do autor) 

A seua dos Parecis é suavemente inclinada para o 1101 te, possuindo uma 
série de ondulações, que adquirem, por vêzes, a forma típica de testemunhos. 
Esta chapada rep1esenta o divisor de águas entre as bacias do Mamoré-Guapmé 
e do Alipuanã-Tapajós 
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O arenito, que forma b abrupto da chapada, é de coloração avermelhada, 
notando-se, no entanto, a alternância com camadas mais claras Êsses escarpa­
mentos com "grotões", revelam que o capeamento não foi submetido à movi­
mentação tectônica em virtude da aparente horizontalidade que se tem das 
camadas, quando vistas de bordo de uma aeronave. 

Na zona de talude de declive forte, que liga o alto do chapadão ao fundo 
do vale, verifica-se um grande contraste entre a vegetação do alto dos Parecis 
e o de suas encostas Enquanto no chapadão temos o aparecimento de campos 
cerrados e alguns cerradões; nas encostas domina a floresta. O aspecto do solo 
dos campos cerrados, quando observado de avião, é de natureza arenosa Vas­
tas queimadas aparecem na área do chapadão, feitas normalmente pelos índios, 
para realizar suas caçadas 

Fig _nó 1~ .- As observações geológicas e geomorfológicas estão na quase totalidade restritas 
aos rttneranos feitos ao longo dos rios e de algumas poucas rodovias e fe1rovias Na foto acima 
vemos um trecho da rodovia que, partindo de Guajará-Mirim, liga1á a colônia Presidente 
Dutra a êste centro U1 bano As observações referentes às formas de relêvo e a natU1 eza do 
material ficam restritos, apenas, ao que se pode ver, ao longo da 1odovia, por causa da pujante 

vegetação 
(Foto do autor) 

A chapada dos Parecis, cujo tôpo é de gwnde regulmidade, 1epresenta o 
resíduo de um planalto dissecado, com certa intensidade, por alguns 1 i os, sendo 
que uns se entalha1am, de modo mais ou menos profundo, no p1ÓplÍo pla­
nalto A êste propósito PIERRE DENIS, salienta: "Quando se vem do sul, encon­
ba-se a supelfície de um planalto de gwnde hmizontalidade, quase pelfeita, 
no qual o solo é, por vêzes, uma argila laterítica (canga) e, pm vêzes, areia, 
onde a caminhada é difícil ( a1 eal)" 13 

As bordas do chapadão, como já dissemos, são abruptas e com grandes 
"g10tões", e o capeamento de um arenito, de coloração veunelho viva, dá apa­
recimento a cornijas muito pronunciadas 

13 PIERRE DENis, Amérique du Sud, (p 133) - Géogwphie Universelle - Tomo XV 
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Na bmda do chapadão, voltada para oeste, isto é, no lado exposto para 
os rios Guaporé e Mammé, a escarpa é, como assinalamos, quase veltical, por 
vêzes, e a parte não coberta pela vegetação, no tôpo do chapadão, demonsba 
que as camadas são muito próximas da hmizontal, alternando-sé com espessu­
ra e dmeza diferentes, como se pode observar pela existência dos g10tões 

Considerando a e10são feita pelos cmsos d'água, devemos salientai que, 

de modo geral, há bechos no alto do chapadão, onde ela é pequena, tal a sua­
vidade do pelfil topog1áfico Acontece, enhetanto, que no trecho em que êstes 
cmsos d'água de'scem do alto da serra dos Pa1ecis pma a área de planície, 
velifica-se uma erosão mais ativa, que novamente se tmna mais f1aca nas áreas 
p1 óximas da foz 

Os saltos, impostos pela esca1 pa do planalto, são todos p1 aduzidos pela 
e1 osão dife1 encial A êste p1 opósito, assim se expressou E P DE OLIVEIRA; 
"Os saltos desta região são devidos unicamente a puros fenômenos de erosão; 
no planalto não há indícios de falhas, nem tão pouco de rocha emptiva". Ainda 
mais adiante, referindo-se a êste assunto, diz o mesmo autor: "na porção de 
jusante, mais próxima do nível de base, a erosão se faz mais lentamente do que 
na porção de montante Em vil tude do recuo da soleira do salto para as ca­
beceüas do 1io, pode acontecei que, a pmção inf:eüor, mantendo o mesmo 
declive, a supeüor marche mais 1 àpiclamente escavando os bancos duros" 14 • 

Pode-se, ainda, assinalar, como prova da e10são dife1encial, a existência 
de pequenas couedeüas, que são identificadas por causa do afloramento de 
camadas mais duras, por ocasião do escavamento do pe1fillongitudinal dos lÍos, 
no tôpo da própria chapada A êste propósito E. P DE OLIVEIRA, salienta: 
"Quando ao escavar o leito, o rio chega a descobrir um banco de menito duro, 
formam-se os ligeiros ou 1ápidos; se a e10são consegue pe1fmar êste banco 
e escavar arenitos mais moles subjacentes, sem desh uir completamente as ca­
madas dmas, formam-se os saltos; se a rocha dura vai-se de'smoronando, têm-se 
cachoeiras e depois couedeiras" lG 

Nos habalhos do Dr. EusÉBio PAULO DE OLIVEIRA, que acompanhou a ex­
pedição científica Roosevelt-Rondon, na qualidade de geólogo, colhemos al­
gumas notas de caráter geral, pois êle estudou a zona das chapadas do sul do 
teuitólio e noroeste de Mato G10sso Assim temos: "O planalto dos Parecis é 
constituído ele arenito ve1melho ou amarelo, com escasso cimento feldspático, 
encerrando semp1e numerosas concreções silicosas, entre as quais predominam as 
pedemeiras. Intercaladas na massa de arenito, existem camadas ele argila 
awnosa, cujos afloramentos estão freqüentemente encobertos por depósitos su­
pelficiais". Acrescenta ainda êste autor que: "Esta série depositou-se depois 
elo clename das 10chas emptívas, que fmmam a seua de Tapirapuã É, pm­
tanto, mais recente elo que o menito ele Botucatu, que se encontra freqüente­
mente associado com essas 1 ochas e1 uptivas Dife1 e do arenito ele Bam u pela 
ausência de cimento calcário e presença de nódulos de pederneiras" 16 

14 E P DE OLIVEIRA - Geàlogia - Anexo n ° 1 - Expedição Científica Roosevelt - Rondou - Rio 
de Janeiro, 1915 

15 E P DE ÜLrvEmA - Capítulo citado - P 35 
lG EusÉBIO PAuLo DE ÜLIVEIHA - Geologia - Anexo n ° 1 - Expedição Científica Roosevelt-Rondon 

Rio de Janeiro, 1915 (p 33) 
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O solo do alto da chapada é, como já vimos, essencialmente arenoso, sendo 
por conseguinte, profunda e rápida a infiltração das águas das chuvas, de 
sorte que ao longo das chapadas não se encontra água. Os pequenos rios, que 
correm pelo alto da chapada, têm águas muito límpidas, vendo-se, com grande 
facilidade, o fundo. Ao longo dêsses rios, que correm no planalto dos Parecis, 
aparecem cintas de floresta pouco extensas, isto é, típicas florestas-galerias pas­
sando-se subitamente ao cerrado. 

Fig. no 15 - Planície aluvial do rio Mamoré um pouco a montante da cidade de Guaiará-Mirim 
A drenagem, nessa região, se realiza com dificuldade, e as divagações do leito do rio são freqüentes 

(Foto do autor) 

O processo da eluviação dá apa1ecimento a um solo essencialmente are­
noso, como notara E. P. DE OLIVEIRA, porém, o hmizonte inferior é sensivel­
mente emiquecido por elementos a1gilosos, que migram para baixo Ao longo 
de tôda a chapada se verifica o aparecimento de afloramentos de material la­
terítico, de acôrdo com as narrações feitas pelos diversos pesquisadores, que 
acompanhmam a expedição Rondou De nossas observações, feitas de avião, 
somos levados a concluir pelo seu apa1ecimento, capeando certos testemunhos, 
como, também, na borda da chapada 

Paltindo-se de Guajará-Mirim, em direção ao forte Príncipe da Beira, 
vê-se o rebô1do da chapada dos Pacaás Novos, que aparece muito dissecado 
em certos trechos Nesta área, as chapadas mais baixas e dissecadas são co­
bet tas, em quase tôda a extensão, pela floresta densa, ao contrário do que 
observamos nos Parecis, onde existem vastos campos cerrados, apatecendo, ape­
nas, a floresta-galeria Êste fato talvez possa ser explicado por influências 
edáficas dêsse nível mais baixo de chapadas, ou talvez por uma p10ximidade 
maior do lençol d'água As hipóteses podem ser várias e somente uma pesquisa 
in loco poderá trazer maiores esclarecimentos . 
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Finalmente, temos a "região do vale do Guaporé", a qual constitui uma 
vasta planície, que se estende desde as encostas do escarpamento da chapada 
dos Parecis até os plimeiros contrafortes dos Andes, em áreas bolivianas. No 
entanto a zona que nos interessa é restrita, apenas, à porção situada dentro dos 
limites do território do Guaporé, embora esta região avance, também, sens!­
vehnente na direção de sudeste, penetrando no estado de Mato G10sso. 

O rio Guaporé descreve amplos meandros divagantes e a drenagem se faz 
com dificuldade, existindo grande número de lagos temporários Extensa mata 
inundada, ou melhor o igapó, apmece nas margens dêsse rio e nos baixos cursos 
dos seus afluentes ( Fig. 16) . 

Fig n o 16 - Vista parcial da mata inundada no rio Guaporé, na região proxzma ao forte 
Príncipe da Beira, cujos aspectos são muito semelhantes aos do vale do Mamoré, no trecho 

que vai até Guajará-Mirim e mesmo um pouco a jusante 
(Foto do autor) 

Na região da histórica fortaleza de Príncipe da Beira, 2 ou 3 quilômetros 
na direção de leste, há o aparecimento de elevações dissecadas, cuja natureza 
da rocha não conseguimos identificar pm causa da cobertura vegetal ( Fig. 17). 
Entretanto, observamos ainda a existência de afloramentos rochosos de forma 
p1àticamente tabular no nível inferim, próximo às ma1gens do rio Guaporé 
e a pouca distâi1~ia do campo de pouso dos aviões. Êstes aflmamentos são 
fáceis de ser identificados pelo fato de formarem como que uma clareira no 
meio da mata que os rodeia. 

Resumindo, podemos dizer que a á1ea ocupada atualmente pelo território 
federal do Guaporé pode ser dividida, segundo os seus caracteres morfoló­
gicos, de modo provisório, nas seguintes regiões: a) planície amazônica; b) 
encosta setentrional do planal~o brasileiro; c) chapada dos Parecis; d) vale do 
Guaporé. Estas regiões possuem característicos muito distintos Na primeira 
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- planície amazônica - temos a área de terras-firmes, constituída de terrenos 
pliocênicos Na região da encosta setentrional do planalto brasileiro afloram 
tenenos do embasamento cristalino, que descem na direção do norte e no" 

Fig n.o 17 - Aspecto do rio Guaporé, p16ximo ao forte Príncipe da Beira, vendo-se, ao fundo, 
um relêvo ondulado, inteiramente 1 ecoberto pela vegetação, o que nos tornou difícil a identi­
ficação da natureza da rocha Estas formas de relêvo, embora pouco elevadas, se destacam, 

sensivelmente, na paisagem plana e monótona da região do vale do Mamoré 
(Foto do autor) 

1 oeste Quanto à reg1ao da chapada dos Parecis, é constituída por um relêvo 
sedimentar residual Finalmente, a região do vale do Guaporé, constituída 
pela área d1 enada por êste rio e seus afluentes, é, de modo ge1 al, formada por 
uma vasta planície, na qual dominam os teuenos de idade 1ecente-holocênicos. 

2 - Clima, Vegetação e Hidrografia 

O estudo correlacionado dêsses três elementos, que constituem traços 
típicos caiacterizadores da paisagem do Guaporé, será feito em conjunto, tendo 
em vista as ligações que há entre êles De modo ge1 al, o clima dessa área 
é do tipo equat01ial superúmido, facilitando o desenvolvimento de uma vege­
tação densa - fl01esta do tipo hileiano - e uma grande 1amificação da rêde 
hich o gráfica. 

O clima do teuitório tem, de modo geral, as mesmas caracteiÍsticas do 
encontrado na maior parte da região amazônica, sendo preciso, no entanto, 
assinalar que êle constitui certa transição para o clima do B1asil Central, 
com o aparecimento de curta estação sêca Comparando-se os dados de 
precipitaÇão pluviométrica entre duas estações situadas em pontos extremos, 
como sejam/ as de Pôrto Velho, dentro da planície amazônica, e a de Vilhena, 
no sul do território, situado no chapadão dos Parecis, observa-se que esta 
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última apresenta um período sêco, que se estende por quatro meses (maio 
a agósto); enquanto em Pórto Velho êste está restrito apenas a três meses 
(junho a agôsto) . 

Analisando-se o gráfico da pluviometria dessa região, ( Fig. 18) verifica-se 
que as médias destas duas estações se aproximam: Pôrto Velho tem um total 
pluviométrico de 2 232,2 mm anual, um pouco superior a Vilhena, que alcança 
2 074,4 mm Um traço que ressalta, claramente, no referido gráfico, é o modo 
da distribuição das chuvas, que começam na primavera e se prolongam até 
fins do verão. Isto acarreta para o caboclo, que se dedica à lavoura, a exis­
tência de um período, durante o qual, êle pode preparar suas terras, isto é, 
de11 ubar a floresta, realizar a queimada e, posteriormente, executar a semeadura. 
Esta tarefa do corte da floresta é feita, geralmente, de junho a agósto, meses em 
que não há chuvas. A temperatura nessa região, como teremos oportunidade 
de examinar mais adiante, pouco varia, o que faz com que as estações do in~ 
verno e do verão sejam distinguidas pela época das chuvas e pela época da~ 
sêcas No gráfico, no número de dias de chuva (Fig 19), observa-se que em 
Póüo Velho cêrca de 155 dias no ano, e em Vilhena apenas 120 Se discri­
minarmos o número de dias de chuva, segundo se considere o "inverno" ou o 
"verão", velificamos que em Pólto Velho chove 145 dias durante os meses de 
setemb10 a maio e apenas 10 dias nos meses de junho a agósto Em Vilhena 
a estação sêca é mais longa, durando, como já assinalamos, quatro meses -
de maio a agôsto - cgm 9 dias de chuva, repartindo-se os 111 dias de chuva 
restantes pela estação do "inverno" 

As chuvas no Guaporé, além de apresentarem uma alta coluna pluviométrica, 
têm a vantagem de ser regularmente distribuídas, como se pode ver no grá­
fico n.0 18. 

Outro elemento meteorológico, que merece especial destaque, é a tem­
peratura, que se mantém, de modo geral, alta durante todo o ano. Comu­
mente se começa o estudo do clima pela análise minuciosa de seus elementos, 
até se chegar ao conhecimento exato das condições do estado médio da atmos­
tera na região conside1a. Tratamos, em primeiro lugar, das chuvas, pelo fato 
de ser a pluviometria o elemento mais chocante para os geógrafos, acostumados 
ao clima temperado . 

A temperatura não apresenta, em Pórto Velho, os excessos que são obser­
vados em outras áreas do mundo A média das máximas é 32.0 e a das mínimas 
20° 6. ( Fig 20) . Quanto à estação de Vilhena, os fatos já se passam de modo 
diferente, pois a média das máximas é 29° 7, o que significa 2°3 menos que a 
verificada em Pôrto Velho; e em Vilhena a média das mínimas é bem infedor, 
ou seja 11° O fator altitude deve ser considerado para efeito de estudos com­
parativos, pois, enquanto Pôrto Velho se acha a 98 mehos de altura, o pôsto de 
Vilhena está a 663 Em virtude dêste fato, se obset vmmos as mínima1s abso­
lutas dêsses dois postos de coleta de dados meteorológicos, verificamos que as 
mínimas absolutas registradas em Pórto Velho, no período de 1928-1942 foram: 
9°3 em 22/6/1933 e 10°6 em 24/10/1934. Todavia, o alto grau de umidade, 
reinante na atmosfera, dá ao ser humano uma sensação de frio muito desa­
gradável Já em Vílhena, em pleno chapadão, a 663 metros de altura, é co­
mum a tempe1atura chegar a zero grau centígrado. No período de 1931 a 
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1942 registaram-se, em Vilhena, as seguintes mínimas absolutas: 0° em 30/5/1941, 
0°4 em 10/8/1936, 0°6 em 22/6/1933 

Quanto aos máximos absolutos, verificados em Vilhena, temos 35° em 

S/11/1933 e 2/3/1933 Já, em Pôrto Velho, onde o regime amazônico se faz 
sentir mais intensamente, foram Iegistradas as tempeiaturas máximas abso­
lutas de 39°8 e 39°5, nas seguintes datas: 22/5/1934 e 12/11/1933, respecti­
vamente 

Os extremos absolutos constituem indicações preciosas pa1a os ag1icultores 
e também pata os criadores em geral No Guaporé, entretanto, onde estas ati­

yidades humanas são incipientes, pouca atenção têm merecido êstes dados 

científicos por parte dos estudiosos 

No que se refew às médias de tempe1aturas - tanto as máximas como as 

mínimas - os dados de Vilhena, comparados com os de Pôrto Velho, apresen­
tam difewnciações, as quais são explicadas, como já salientamos, pela altih1de 

dos dois postos metemológicos. 
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A tempetatma alta e a umidade, decorrente das grandes chuvas, podem 
ser apontados como os ve1dadeiros responsáveis pela Horesta densa que apa-

1 ece em quase todo o tenitório do Guaporé E, quanto às exceções, isto é, os 

campos cerrados, que aparecem na chapada elos Pmecis, temos que levar em 
consideração a pwfundidade do lençol d'água Um a1gumento, que vem cm­

roborar esta nossa afümativa, é que nas pwximidacles elos 1ios, que cmwn1 

pm estas chapadas, freqüentemente enconhamos matas ciliares, ou melhm, 
ve1dadeüas florestas-galerias Considerando êste fato e a grande permeabili­

dade do solo arenoso do chapadão, é que procuramos explicai o campo cer­
Iado dessas chapadas, como ligados: à profundidade elo lençol d'água 
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Na segunda par te dêste capítulo, te1 em os opo1 tunidade de tecer maim es 
comentálÍos a respeito da influência do clima e do solo nos tipos de vege­
tação. 

No estudo analítico dos diferentes elementos meteorológicos cumpre, tam­
bém, salientar a umidade relativa do ar atmosféüco Todavia, nos elementos 
do Se1viço de Metemologia, êstes dados não foram coligidos, e como valor 
infmmativo vamo-nos socorrer de algumas ob'se1vações, transcritas do ti·abalho 
do padre BRUNO HERZBERG, as quais se referem, apenas, ao ano de 1945 

Umidade relativa do ar - 1945 

MESES Às Sh Às 14h Às 20h Média ---- ------ -~----------- ------- ------ ---------- --~---- -~---

Janeiio 94 81 95 90 
FevCltiio 95 76 93 88 
Mmço 93 76 91 87 
Ablil. 95 75 88 86 
Maio 93 64 88 82 
Junho 90 66 83 80 
Julho 84 52 73 70 
Agôsto 83 45 70 66 
Setembio HO .57 75 74 
OutubiO B4 71 88 84 
l\ovembio 92 71 88 84 
Dezembio 92 51 89 84 

9·± 86 

A umidade relativa tem grande importância para o estudo geográfico da 
paisagem, pois auxilia a explicação da fm te intensidade da decomposição quí­
mica das rochas e solos, da cobe1 tura vegetal e também o condicionamento do 
uso de agasalhos especialmente dm ante a noite É p1 eciso salientar ainda que 
a umidade é um elemento que sofre g1ande influência dos fatÔ1es locais, 
vmianclo consicleràvelmente de um lugar para ouho, denho ele uma mesma 
1egião 

A alta umidade 1elativa, aliada às temperatmas elevadas, criou na men­
talidade elos habitantes das zonas temperadas, a imp1essão de que semelhantes 
condições são quase insupmtáveis pelos brancos Hoje esta noção, bem como 
a ele clima endêmico, começa a caü por teua, especialmente no Guapmé, 
graças às provas conseguidas com a adaptação ele indivíduos emopeus que vie­
ram pa1a a região, pm ocasião da abeltura ela feuovia Madeüa-:tviammé O 
maim problema aí foi a malália e não o clima Ela é pwduzida pm agentes 
vetmes, que têm seu habitat ideal em zonas de clima quente e úmido, não 
podendo ser êste, entretanto, 1esponsabilizado, como o entende1am alguns au­
tmes nos fins do século passado e início elo atual 

Um elemento meteorológico, que me1ece ainda destaque na região, é o 
nevoe1ro Numa 1egião, onde as ligaçõe's teHestles e aquáticas se fazem 

com g1andes dificuldades, a aviação constitui um auxiliar muito prestimoso. 
Esta, no entanto, luta com êste obstáculo, o nevoeüo No pe!Íodo do "inve111o", 
ou melhor, na época das chuvas, os temporais são mais freqüentes e os dias 
de neyoeiro são em maim núme10. Em Pôlto Velho, neste período, há 29 dias 
de nevoeüo, enquanto em Vilhena, apenas 19. Aí, dmante os meses de junho, 
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julho e agôsto, não se verifica, pràticamente, o aparecimento de dias com ne­
voeiro. Além dêste elemento, podemos considerar a bruma, acarretada pelas 
queimadas efetuadas, principalmente no mês de agôsto. Finalmente, resta-nos 
referir o número de dias de céu encoberto: Pôrto Velho, cêrca de 90, e Vilhena 
apenas 40, no decorrer do ano. Na região de Pôrto Velho, é nos meses de 
dezemb10 a abril, que se verifica o maior número de dias de céu encoberto, 
ou seja, 59 dias; no mês de março registam-se, em média, cêrca de 12 dias, e 
no de agôsto apenas 3 Em Vilhena, o máximo é observado em janeiro, com 
7 dias, e os mínimos são verificados nos meses de maio a agôsto, com um dia, 
apenas, em cada mês. 
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Flg no 19 - Nos dois gráficos acima acha-se representado o número de dias de chuvas 
em cada mês, nos postos meteorológicos de Pôrto Velho e Vilhena 

Antes de passarmos ao estudo do tipo de clima do Guaporé, cumpre des­
tacar a existência de um fenômeno meteorológico, denominado "friagem". Esta 
consiste numa queda da temperatura, que chega, por vêzes, a menos de 10° 
em Pôrto Velho. Antigamente, êste fenômeno era explicado como devido ao 
degêlo verificado na cadeia dos Andes. Após a realização dos trabalhos de A. 
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SERRA e L. RATISBONNA, ficou provado que estas ondas de frio estão ligadas à pe­
netração de massas de ar frio, que vêm da Patagônia e chegam até a região 
equatolial 17 Esta massa de ar frio passa pela bacia platina e penetra na bacia 
amazônica ab·avés da depressão constituída pelo vale do Guaporé. 

De modo geral entre os meses de novembro a ablil, os ventos dominantes 
são os do quadrante nm te, isto é, nordeste e noroeste. De maio a setembro, 
época da ocorrência das friagens, muda a circulação, havendo um predomínio 
de ventos do quadrante sul. A sensação de frio é sentida com cm ta intensi­
dade pelo grupo humano que aí vive, por causa da elevada umidade relativa, 
que existe na atmosfera. A título de ilustração, vamos dar alguns exemplos, 
os quais colhemos no tlabalho do padre BRUNO HERZBERG 

Friagem no mês de julho de 1942 

TEMPERATURA À SOMBRA 
DIA 

Às 8 hs 

4 23,1 30,2 26,0 
5 17,1 19,2 17,6 
6 15,4 25,0 19,5 
7 17,9 27,4 23,8 
8 21,2 29,8 25,2 
9 21,9 23,5 20,8 

10 11í,6 22,0 19,2 
11 14,1 19,2 15,1 
12 11,7 22,5 17,3 
13 15,3 25,2 20,8 
14 16,9 29,4 22.3 
14 18,1 29,3 2<1,1 
16 19,3 30,6 24,7 
17 21,0 31,2 26,2 

Pelos dados que acabamos de citm vemos que as temperaturas não são 
baixas e, no entanto, por ocasião do's dias de friagem, tem-se necessidade do 
uso de agasalhos e de cobertores durante a noite Isto se explica, em grande 
parte, por causa da umidade do ar Um fato pessoal nos surpreendeu no pôsto 
de observação meteorológico da ClUzeiro do Sul Ltda, no campo de aviação 
da cidade de Guajará-Mhim, onde, com uma tempe1atma superior a 20° e 
um vento com a velocidade horária de 4 a 5 quilômetros, tinha-se a sensação 
que a temperatura fôsse de apenas uns 8° Êste fato estava, porém, couelacio­
nado à umidade do ar, que era de mdem de 90% (maio de 1952). 

O fenômeno da friagem obriga o caboclo a constr uü sua casa ou mesmo a 
sua "bauaca" 18 de modo a ficar inteiramente fechada, para fugir aos seus 
rigm es. Assim, se compararmos os hábitos da quase totalidade dos caboclos 
amapaenses, que constroem suas casa apenas se limitando à cobertura e ao as-

17 A SERRA e L RATISBONNA 1'As ondas de frio na bacia Amazônica" in: Boletim Geog1áfico, ano 
UI, n ° 26 - Maio de 1945 - Pp 172/206 

18 Denominação comum muito usada para as casas en1 cuja consh ução seu proprietário teve poucos 
recursos Geralmente são feitas com o material mais fácil de ser encontrado - lenha, palha, ou mesmo 
"taipa" 
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soalho, ficaremos surpresos ao verificar que de modo geral, no Guaporé, as 
casas são fechadas de todos os lados. 

No que diz respeito à influên­
cia do "inverno" e do "verão" para 
o organismo humano, é interes­
sante frisar a sua importância na 
salubridade da região. Na estação 
da's águas, além da temperatura e 
umidade elevadas, temos as en­
chentes e alagamentos, favorecen­
do o desenvolvimento de insetos e 
da malária. Hoje, a situação está 
um pouco diferente, uma vez que 
o p1 acesso da dedetização não per­
mite o desenvolvimento daquela 
doença nos cenhos habitados. Por 
ocasião da estação sêca os 'seus 
agentes vetmes - anofelinos, se 
desenvolvem com mais dificulda­
de. Grande importância tem tam­
bém o estudo do clima para se 
compreende! melhor a atividade 
econômica dos grupos humanos, 
no decorrer do ano Assim, a ati­
vidade coletma de "látex" é exer­
cida nos meses da sêca, no fim e 
no início do inverno. Nas épocas 
mais chuvosas, o seringueiro deixa 
a sua atividade habitual. Quanto à 
parte 1eferente à lavoura, já tive­
mos opm tunidade de dar alguns 
informes no capítulo anterior. 
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Fig no 20 - Méàia àas maxtmas e mínimas 
àa estação àe Pôrto Velho e Vilhena 

Com os dados muito precários de que dispomos, podemos no entanto, 
classificar o clima do território do Guaporé, de acôrdo com KoPPEN, como, de 
transição entre o Af e o Aw, sendo, por isto, incluído como Amwi lu. Isto sig­
nifica que êle é quente, úmido e com uma curta estação sêca. Todavia, a 
umidade que há na atmosfe1a é capaz de alimentar a existência de uma 
flmesta do tipo equatorial, como a encontrada no Guaporé Quanto à ampli­
tude térmica (i), conside1amos como inferior a 5°, por analogia com os out10s 
postos meteowlógicos de observação, uma vez que nada consta das séües 
meteorológicas de Pôrto Velho, nem de Vilhena. 

A fitofisionomia do Guaporé mostra que a cobertura vegetal do tipo flo­
resta domina em todo o território, com exceção da zona da chapada dos Pmecis 

19 É provável que o clima do tipo Aw, que domina no chapadão dos Parecis, na zona matogrossense, 
e mesmo como revela a estação de Vilhena, se estenda em todo o vasto planalto que penetra no 
território do Guaporé, no sentido noroeste-sudeste Todavia, é mera hipótese cuja confirmação sàmente 
poderemos conseguir quando forem instalados postos meteorológicos neste chapadão guaporense 
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e também poss!velmente, em certos trechos dos Pacaás Novos. No rio Guaporé, 
o D1 GEORGE BLACK, do Instituto Agronômico do Norte, teve oportunidade de 
estudar uma área de campos naturais ( sic) com mais de 1 500 quilômetros 
quadrados 20 Entretanto, a floresta apresenta algumas diversificações, que po­
demos perfeitamente observar de avião, as quais confirmamos posteriormente, 
em pesquisas terrestres, como a realizada na 1egião p1óxima a Abunã, em 
Guaja1á-Müim e na área do vale do Guaporé No teuitóiio do Guaporé 80% 
da sua área são cobeltos por densa flmesta, enquanto cê1ca de 20% são de 
campos ceuados As "matas de terra firme" cob1em a quase totalidade da 
região morfológica da planície amazônica do tenitóüo do Guapmé, grande parte 
da encosta setentrional do planalto brasileiro, bem como parte do vale do 
Guapmé Nesta última 1egião e ao longo do Mamoré, torna-se necessálio sa­
lientai também as "matas de igapó", isto é, terrenos de leito maior, inundados 
dmante grande parte do ano Obse1va-se me'smo, aí, g1ande núme10 de de­
piessões do solo, cheias d'água e apenas aparecendo nos bmdos uma vege­
tação aquática à semelhança de um pantanal No 1io :tviammé e, também, no 
Guapm é, vêem-se os recoltamentos feitos pela divagação do Iio, aparecendo 
a vegetação em linhas, de acô1do com a evolução dos meandws 

Fig no 21 - Na grande teta de 46 quilômetros da te1rovia Madeira-Mamoré, entre as estações 
Mutumparaná e Abunã, ao longo do leito da est?ada, obse1va-se uma mudança no tipo de 
vegetação, apa1ecendo cerradões e butitizais em substituição à floresta A tegião do butitizal 
é baixa e alagável, principalmente na época das chuvas Na foto acima vemos um aspecto do 

tipo de cenadão a que aludimos 
(Foto do autor) 

Na mata de terra firme, ao longo da ferrovia Madeüa-Mamoré, alguns 
quilômetws antes de chegaunos a Abunã, vê-se u' a mudança no tipo de vege-

20 Ofício dirigido pelo Dr EDGAR DE SousA CpRDEIRO ao Exmo Sr ~Iinisb'o da Agricultura en1 

l/7 /19.52 
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tação, aparecendo na altura do quilômetro 171, um cerradão constituído em 
grande parte pelo "umiri" ( Qualea sp). Esta formação, ao longo da ferro­
via, se estende aP-Or mais de 10 quilômetros ( Fig 21). Seguindo-se em direção 
a Abunã, a partir do quilômetro 184, penetra-se numa zona baixa e alagável, 
onde 'surge vasto buritizal, que se estende aproximadamente até o quilômetro 
212 da ferrovia As plantas úteis, que aparecem nestes tipos de mata, são 
as seringueiras e os cauchais, que, inconvenientemente explorados pelos mé­
todos tradicionais, constituem, todavia, até o presente, o suporte da economia 
da região ( Fig. 21A) Ao lado destas, temos, ainda, os bala tais, os castanhais, as 
oleaginosas e as madeiras de lei, como a "itaúba", usada para o fabrico de 
canoas, e dormentes, "acapurama", para os esteios, etc. Entre as palmeiras, 
cumpre destacar como as mais importantes para os caboclos: o "açaí" e a "pa­
xiuba". Esta fornece as fôlhas para a cobertura de sua casa, o estipe para a 
construção do assoalho, paredes, etc. E, o açaí, além de tudo isso, lhe dá ali­
mento, fornecendo-lhe uma bebida bastante apreciada Todavia, entre os vege­
tais, os que interessam particularmente à vida econômica da região estão, sem dú­
vida alguma, as espécies fornecedoras de bmracha e secundàríamente as da 
castanha Estas aparecem sempre em áreas de terra-firme, enquanto as serin· 
gueiras na região das ilhas, encontram-se freqüentemente em igapós. 

Fig n o 21 A - Extração do látex utili­
zando-se o processo da "machadinha", hoie 
inteiramente abandonado. E' necessário fri­
sar que numerosos pés de hévea na bacia 
Amazônica foram completamente inutili­
zados com a utilização dêsse velho processo 

Além das "matas de terra firme" e 
das "matas de igapó", devemos salientai 
as chamadas "matas-galerias" ou "flmes­
tas ciliares", que aparecem ao longo de 
quase todos os rios que conem no alto 
do chapadão dos Parecis e dos Pacaás­
Novos Finalmente, no alto das chapadas, 
aparece uma vegetação bem diferente, 
constituída por árvores de pequeno pm te, 
esgalhadas e bem espaçadas l'tste tipo 
de vegetação constitui o que denomina­
mos de ''campos cerrados" Às vêzes os 
arbustos e as árvmes se tmnam mais ra­
ros, transfm mando-se em ver dadeit os 
campos sujos, ou mesmo campos limpos 
E:stes aspectos fisionômicos da paisagem 
são fàcilmente observados de avião 

Nessas rápidas notas de observações 
fitofisionômica vê-se, claramente, através 
da descrição dos diferentes tipos de ve­
getação, a influência que o clima e cel­
tas particularidades do solo exercem no 
que se refere à cobertura vegetal Dos 
cortes, ou melhor, dos pe1fis de solos 

apresentados na parte inicial dêste trabalho, os quais foram feitos no trecho 
inicial da rodovia que ligará Pôrto Velho a Cuiabá, bem como em lata e Guajará­
Mirim, e dos resultádos obtidos por outros técnicos, que visitaram diferentes 
regiões da mata da Amazônia, é que concluímos que a vegetação vive mais em 
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função do seu próprio humo e da umidade alta que reina na região, do que da 
ube1dade do solo. 

Para os leigos constituem um verdadeho paradoxo as afirmações dos técni­
cos que dizem da existência de grandes áreas de solos pobres, ácidos e sôbre 
os quais se verifica, todavia, a existência ?e luxuriante floresta. A explicação 
está justamente no fato que apresentamos acima. 

Antes de finalizannos estas despretensiosas notas sôbre a cobertura vegetal 
do Guapmé, não podemos deixar de chamar a atenção dos administradotes, 
no sentido de que se façam pesquisas mais acuradas sôbre a existência de frutas 
nativas, para provei à alimentação dos habitantes da 1egião No trabalho do 
2.0 tenente ÜTÁVIO FÉLIX E SILvA sôbre o rio Jamari, encontramos uma interes­
sante nota, a qual transc1 evemos a seguir: "O número de vegetais frutíferos é 
extraotdinário; as'.>inalaremos, entre êles, os seguintes: o jenipapo ou jenipapeh·o 
(Ienipa americana), cujo finto é empregado na fabricação de licor, vinho, re­
frescos e doces; o camapu que só medra no verão e cujo fluto tem sabor amar­
go; o ma1acujá, sa1mentosa e trepante, que tem duas variedades, uma de frutos 
miúdos e wdondos e outra de f1 utos alongados, sendo ambos muito saborosos; 
a malÍmari, encontrada na margem dos lagos e igarapés; o quequê, fruta ama­
Iela da fmma do abacate, aromática e doce, de ca1oço lustroso, de que os índios 
costumam fazm colmes e outros adornos com que se enfeitam para as danças; 
o mati ou aracati, cujo fruto, da fmma da pitanga, é ácido e apropriado para 
doce; finalmente o araçàzeiro, a graviola, o cupuaçu, etc " (p 19). 

Fig n o 22 - Rio Madeira, vista tomada da parada do Alto Madeira em direção a jusante 
(Foto do autor) 

As frutas silvestres só têm servido de atrativo, ou melhor, de curiosidade 
para a maioria dos autores. Visando à parte prática e à obtenção de novos 
elementos nuh·itivos, que devem ser acrescidos à dieta do caboclo da região, 
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w Fig. n.o 23 - Na foto aetma vê-se um pequeno trecho do rzo Made,ra, onde aparece a cachoetra do Teotônw, produztda pelo afloramento de rochas do embasamento 
crzstalino. A cobertura da densa floresta, tmpossibilita atualmente um estudo mats mmucwso das formas de relêvo ou mesmo da geolog'a dessa região. A pouca 
distãncta do rw temos a ferrovta Madetra-Mamoré, proxtmo a Teotônw, cortando a floresta. 
(Foto - Fôrça Aerea Amencana - ProJeto 2 019 - Rôlo n.o 5, linha de vôo n.o 6, fotografia n.0 100 - dlreita) 
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deve-se pesquisar com afinco quais são êsses frutos, qual o valor alimentício e 
qual a sua distribuição geográfica. 

* * * 
Finalizando a última parte dêste capítulo, vamos tratar da hidrografia da 

região Po1 ém, antes de passarmos em revista alguns fatos, que julgamos im­
portantes, sentimo-nos na obrigação de frisar que iremos nos limitar a for­
necer, apenas, algumas considerações de caráter geral, devido à falta de do­
cumentação de que dispomos no momento. 

O primeiro traço distinto da hidrografia dessa área é a existência de dois 
tipos principais de drenagem, um, cujo escoamento das águas se faz com certa 
dificuldade, "na zona da planície dos rios Mamoré e Guaporé", e outro, onde 
o escoamento das águas é feito com rapidez, como é o caso da quase totalidade 
dos rios que descem das chapadas dos Parecis e Pacaás Novos. 

O segundo traço importante, a ser destacado, é o da rêde de drenagem 
anastomosada, que encontramos na região morfológica, que denominamos de 
"vale do Guaporé". Aliás, isto é perfeitamente explicável, se tomarmos em con­
sideração que os rios Mammé e Guaporé, no trecho a montante da cidade de 
Guajará-Mirim até a zona da fronteira com o estado de Mato Grosso, (rio 
Cabixi), correm sôpre aluviões recentes. Daí o fato das divagações dos 1ios e 
da drenagem difícil. 

Outro traço importante, que desejamos salientar, é a importância do rio 
Madeira e seus afluentes no tocante ao trabalho de erosão, por causa das di­
versas barra's de rochas duras, dando aparecimento a vários níveis de bases 
locais e cachoeiras . 

No üo Madeira a primeira quebra na continuidade do perfil longitudinal 
é encontrada a poucos quilômetros a montante da cidade de Pôrto Velho, isto 
é, em Santo Antônio do Madeira ( Figs. 22 e 23). Daí para montante, o rio é 
encachoeüado em vários b·echos e o seu afluente Mamoré apresenta rápidos até 
a cidade de Guajará-Mirim. Dêste último ponto para montante é navegável, 
bem como seu afluente Guaporé. As cachoeiras que aparecem no leito dêsse 
rio são produzidas, segundo cremos, pela erosão diferencial. 

No percurso do rio Madeira entre Santo Antônio do Madeira e Abunã, 
e do seu afluente Mamoré até Guajará-Mirim, existem cêrca de 19 degraus no 
perfil longitudinal. Êste fato acarretou ao Brasil, arcar com a responsabilidade 
da construção de uma ferrovia, que desse ao noroeste boliviano acesso ao oceano, 
conf01 me cláusula constante do Tratado de Petrópolis. 

O rio Madeira, um dos mais extensos dos afluentes da margem direita do 
tio Amazonas, é fàcilmente navegável durante celto número de meses do ano, 
até a cidade de Pôrto Velho, o que levou os inglêses a colocarem a ponta inicial 
dos bilhos da feuovia Madeira-Mamoré, onde hoje se ergue a capital do ter­
ritóúo, ao invés de Santo Antônio do Madeira, como era o plano inicial. O rio 
Madeira é navegado até Pô1 to Velho por vapôres da S N. A P P. de 500 a 
1 000 toneladas. No passado foi sulcado por transatlânticos, por ocasião da 
construção da feuovia Madeira-Mamoré. Hoje, além das embarcações que fazem 
viagens regulares, pertencentes à S N. A P. P., existem outras de propriedade 
particular, que fazem viagens para Pôrto Velho, quando têm carga. 

Pág 34 - Abril-Junho de 1953 



OBSERVAÇÕES GEOGRAFICAS SôBRE O TERRITóRIO DO GUAPORÉ 215 

O rio Madeira, fmmado pelo Mamoré e o Beni, tem como afluentes prin­
cipais o Guaporé, Abunã, Jiparaná, Jamari, Roosevelt, etc. Os dos Mamoré e 
Guaporé recebem por sua margem direita cursos d'água, que têm suas cabeceiras 
na chapada dos Parecis ou nos Pacaás Novos. A chapada dos Parecis funciona 
como divisor de águas entre os afluentes da margem direita do Guaporé-Ma­
moré e os da margem esquerda do Jiparaná ou Machado. Êste último tem suas 
cabeceiras no alto chapadão da região de Vilhena, e vai-se lançar no Madeira, 
quase na fronteüa com o estado do Amazonas; atravessando, assim, tôda a re­
gião leste do teuitório. 
=---

Os rios Jiparaná ou Machado e o Jamari só são navegáveis nos seus baixos 
cursos, por ocasião das cheias, por pequenas embarcações de 200 a 500 tone­
ladas. Assim, podem ser percorridos até as cachoeiras Samuel, no rio J amari, e 
Dois de Novembro, no Jiparaná. 

Quanto ao regime hidrográfico dos diversos rios, verificamos que, de modo 
geral, o período das cheias ocorre de fins de novembro até início de abril, 
quando começam a descer as águas (Fig. 24) Nos pequenos cursos d'água, 
como Jarnali, Candeias, Jiparaná e outros, o pe1íodo da estiagem torna a nave­
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Fig n o 24 - Variação do nível do rio Madeira - Ano de 1945 

nominamos de encosta setentrional do planalto brasileiro 

gação bem difícil, se­
não impossível, por 
causa do aparecimento 
de numerosas corre­
deiras, as quais ficam 
encobe1 tas na época 
das cheias Estas cor­
redeiras são ocorrên­
cias locais, produzidas 
pelo apmecimento de 
uma resistência maior, 
oferecida pelas rochas 
do embasamento, que 
constituem a tegmo 
morfológica, que de­

O rio Madeira, que tem grande volume d'água, sofre, entretanto, os efeitos 
da estiagem, a qual acarreta problemas nas ligações de Pôrto Velho com 
Manaus, Belém e outros centros. Apenas durante 5 meses oferece êste rio 
condições ótimas para a navegação. O regime do Madeha está, com efeito, 
em conexão com as chuvas caídas nas cabeceiras dos rios Guap01é, Mamoré, 
Beni e dos diversos outros afluentes de menor extensão e volume d'água. O 
professor F. A. RAJA GABAGLIA, estudando a faixa de fronteüa da á1ea do T 
F. do Guaporé, quando se refetiu às superfícies alagadas dos rios Guaporé 
e Mamoré, disse: "numa extensão de mais de 8 léguas, as águas reunidas de 
vários rios se confundem, parecendo não existir entre êles o menor divisor de 
águas; as vivenda'.> dos seringueiros e a cidade de Mato Grosso ficam cercadas 
d'água, bem como muitas povoações bolivianas, desde dezembro até maio; 
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não se anda a cavalo nem transitam viatmas, pois só se pode VIaJar embarca­
do"21 Diz ainda o mesmo autor que os banhados, se estendem até o lio 
Mammé 22 

Estas notas preliminares são despretensiosas, e procuram mos h ar a exis­
tência de alguns dos principais problemas, sem contudo entrar em maiores 
mmucms Torna-se-na3, por exemplo, impossível fazer um estudo mais pmme­
nmizado da e10são diferencial no escavamento elo seu perfil longitudinal e do 
regime hidrográfico, em virtude da falta de dados e ela exígua faixa que per­
couemos Não se pode, entretanto, deixar de fazer aqui, de modo rápido, uma 
referência à impmtância da rêde hid10gráfíca no povoamento da região e da 
sua influência na própria distribuição atual da populaç[ão Êstes assuntos 
serão tratados na segunda parte dêste trabalho 

II -ASPECTOS HUMANO-ECONÔMICOS 

1 - Povoamento e distribuição da população atual. 

A área, hoje ocupada pelo teuitólio federal do Guapmé, permaneceu pm 
longos anos quase inteüamente desabitada, ao contrário do que aconteceu 
com outras zonas do estado de Mato G10sso, onde a p10cma do omo atraiu 
os plimeüos habitantes, podendo-se mesmo falar em um ciclo do omo 23 O 
Guapmé só foi procurado nos fins do século XIX com o smgimento elo ciclo 
ela bonacha, cujo apogeu foi registrado - como aliás em tôda a átea da bacia 
amazônica - entre os anos ele 1908 e 1912 Após esta data, a queda da cotação 
da bou acha no comércio internacional, levou à r uina vários seringalistas e 
conjuntamente os seringueü os 

A área elo noroeste matogrossense permaneceu pouco cuidada e a fraca 
densidade ele população constituía um argumento a mais para deixar esta 
região ao abandono Todavia, com a criação elo teuitório federal, em 1943, 
houve um novo surto de p10gresso e um sensível aumento da população, não 
só no município da capital, mas, também, no de Guajará-Müim, como teremos 
oportunidade de analisar mais adiante 

O estudo quantitativo da população só pode ser feito baseado em dados 
fomecielos pelos recenseamentos, e também de modo mais precário, nos proce­
dentes das estimativas Paw efeito da explicação da distribuição da população, 
temos que considerar o elemento humano, também do ponto de vista quali­
tativo, isto é, os diferentes agrupamentos humanos, quanto às suas funções e 
suas atividades econômicas 

O recenseamento em áreas tão g1andes, onde a densidade de população é 
muito rarefeita, aliada a out10s fatôres, como as grandes distâncias, a falta de 
meios de transpor te, as dificuldades de comunicação e o baixo grau ele ins­
tmção da população e de alguns agentes 1ecenseadores, constituem p10blemas 
difíceis de serem superados 

21 F A RAJA GABAGLIA - "Aspectos gmais da fisiografia das 1egiões honteiriças (Bacia do Jutuá~ 

do Pums e elo Madeira)" In: Bol Geográfico, ano IV, n ° 39 (p 309) 
2l F A RAJA GABAGLIA - Art cit ( ).> 309) 
23 O cotonel FHEDEHICO HoNDDN, no seu artigo 11 Aspectos geogrúficos do Alto Guapmé,, situou 

no tempo êste ciclo econômico com as seguintes datas: - 1730 a 1888 
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A população, extremamente dispersa, acarreta um trabalho penoso para os 
agentes 1ecenseadores. Além de mais, outros problemas, como o da idoneidade 
dêstes agentes e sua capacidade intelectuaL muito influem nos informes por 
êles colhidos O inspetor regional, em seu relatório apresentado ao secretário­
-geral do Conselho Nacional de Estatística, grupou as dificuldades encontradas 
para a 1ealização do recenseamento no território do seguinte modo: "1 - A 
escassez de elementos habilitados ou idôneos, que preenchessem as condições 
exigidas pela natureza dos trabalhos, sobretudo no que concerne aos setores 
das zonas 1mais, distanciados em centenas de quilômetros das sedes municipais 
2 - Essa escassez ainda mais se agravava em face de não haver quase pe<ssoa 
alguma da cidade que ousasse, mesmo com grandes vantagens financeiras, eu­
flentm as asperezas de clima e os perigos da emprêsa, em todo o interior do 
teuitólio 3 - A impossibilidade em que estávamos, pelas distâncias e pela 
falta de comunicação com os selingais, de recrutar elementos dos que se1 vem 
nos Iabôres extrativos e comerciais daquelas zonas" 24 • Pode-se dizer, portanto, 
que no censo demográfico, os problemas encontrados são os oriundos das dis­
tâncias, da deficiência de meios de transporte e da dispersão da população. 
Quanto aos censos agrícolas e econômicos, pouca expressão tiveram no terri­
tório Na palte 1eferente aos censos indushial e comercial, mais uma vez cita­
lemos trechos do relatório acima 1efelido, que merecem reflexão: 

"1 - Os boletins dêsses censos eram os mais difíceis, cuja maimia dos 
quesitos não podia ser por êles compreendido, por mais que estudassem as 
respectivas inshuções; 2 - Quase a totalidade dos proprietários de emp1êsa 
declaravam-se incompetentes para p1eenchê-los, não havendo, outrosim, em-
pregador que o pudesse fazer 25 

Com êstes depoimentos fornecidos pelo inspetor regional, cumpre consi­
derar as dificuldades encontradas, bem como as diversas falhas. 

A área, que atualmente compreende o tenitório do Guaporé, e1a consti­
tuída por ocasião do recenseamento de 1940, dos municípios que estão discri­
minados no quadro abaixo, segundo os dados fornecidos pelo Prof GIORCIO 
MORTARA 26 : 

SITUAÇÃO Municípios 
MUNICÍPIOS ANTIGOS Total atuais 

Urbana Suburbana Rural 
------~--~------------ ~---- ------ ----- ------ ---------

Pôrto Velho 2 341 848 5 173 8 362 
Humaitá (parte) - - 1 505 1 505 Pôrto Velho 
Alto Madeira (parte) 58 - 4 938 4 996 

Guajará-Mirim 1 743 234 4 124 6 101 
Mato Grosso (pa1 te) - - 333 333 Guajará-Milim 

TOTAL 4 142 1 082 16 073 21 297 
I 

24 JosÉ BEZERRA DuARTE, Relatório do VI Recenseamento Ge1al do Brasil~ Realizado no Território 
Federal do Guaporé, em 1950 Apresentado ao Excelentíssimo Senhor Doutor Valdemar Lopes, Secretário­
-Gewl do Conselho Nacional de Estatística 

23 J B DuARTE, Relatório Citado 
26 Groncro MoRTARA, "A população do terrítórío do Guaporé, nas suas novas fronteirasn, In: 

Boletim Geográfico, ano li, n ° 18, setembro de 1944, pp 856 a 858 
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Comparando-se os dados do recenseamento de 1940 com os obtidos a 1 
de julho de 1950, verifica-se um sensível aumento da população na área do 
teuitório do Guaporé, que passou de 21251 pma 36 935 27 • A densidade rela­
tiva, (habitante/km2) subiu de 0,08, em 1940, pata 0,15, em 1950 Êsse au­
mento da população é devido, quase exclusivamente, à criação do teuitÓlÍo 

federal, em 1943 

No município da capital, isto é, Pô1 to Velho, verificou-se um g1ande au­

mento da população, que passou de 14 863 28
, em 1940, para 27 244 habitantes, 

em 1950; isto significa um aumento de 73% em telação à população total do 
teuitólÍo, em 1950 Foi, especialmente, na cidade ele Pôlto Velho, que se Ie­
gistlOu o maior aumento, de 3 279 habitantes, em 1940, para 10 036, em 1950 

O município de Guajará-!viüim teve um aumento, apenas, da melem de 
27%, passando a população de 6 434, em 1940, para 9 691, em 1950 Quanto 
a população mbana, passou de 1977 habitantes, em 1940, para 2 532, em 
1950 Como se pode ve1, o aumento da população, em Guajaiá-~'lüim, foi bem 
infelim ao verificado em Pôlto Velho 

Considerando-se o c1escimeuto demográfico ela capital do teuitólio, a 
pattü de 1940, obsetva-se que sua evolução foi a seguinte: 

1940 3189 habitantes 

1946 4634 

1947 6244 

1948 6 833 

1949 8482 

1950 10036 , ~n 

O ctescimento vital foi de 1 445 indi\'íduos, em 1946, 1 610, em 1947, 639, 
em 1948, 1599, em 1949 e 1 7.'34, em 19.50 Pm conseguinte, o ctescimento po· 
pulacional, de 1940 para 1950, foi ele 6 847 habitantes na á1ea da cidade de 
Pôtto Velho 

Quanto à densidade 1elativa no município ele Pôrto Velho, é de 0,16 habi­
tantes por quilômetro quadtaclo, e no de Guajmá-Müim, 0,12 O distrito 
de Pôlto Velho é o que possui maim densidade telativa, 0,44 habitantes pm 
km2, sendo a de Hondônia apenas de 0,03, ou, em outras palavras, 1 habitante 
para cada 33 km2 Os dois maim es núcleos populacionais são os ele Pôr to Velho, 
capital elo tenitólio, e Guaja1á-~Iüim, sede do município do mesmo nome 
Os outros núcleos são telativamente pequenos: Abuuã, ,327 habitantes, Jaci­
-paraná, 207, Atiquemes, 172, Honclônia, 156, Pechas Negtas, 149, PlÍncipe da 

Beüa, 113 e Calama, 74, em 1950 :<o 

27 Censo demagHífico ( 1 ° de inibo de 1950) - TeuitóJios Fede tais I B G E 1952 
28 G MonTARA - A1t cit 
21'1 Os dados 1efeu:!ntes aos anos de 1946 a 1948, nos fmnm fmnccidos pelo S E S P 
30 No qnad1o no l, encontrmn-se dados n1aís n1inuciosos sôhrc a população de 1950 

/Fonte - "Censo Demográfico" - 1 de julho de 1950 - Tcniténios Federais - I B G E , 1952) 
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Quadro demonstrativo da população do território federal do Guaporé em 
1/VII/1950 - Distribuída pelos municípios e distritos 

SUPERFÍCIE POPULAÇÃO REGISTRADA 
MUNICÍPIOS DISTRITOS 

km2 Zona Zona Rural Total urbana suburbana 
----- ---

J 

1 - PÕ!to Velho 38 322 5 484 4 552 6 481 16 517 
2- Calama 32 322 74 - 3 336 3410 

Pôrto Velho 3 - Ariquemes 14 949 57 115 2 060 2 232 

l 4- Abunã 6 340 214 113 1 503 1 830 
5- Rondônia 63 188 98 58 1 665 1 821 
6 - Jaciparaná 14 948 120 87 1 227 1 434 

{ 
1 - Guajará-Mirim 33 494 1 205 1 377 3 124 6 706 

Guajará-Milim 2 - P1 íncipe da Beira 26 177 22 91 1 933 2 046 
3 - Ped1as Negras 24 423 105 44 790 939 

254 163 7 379 6 437 22 119 36 935 

(Censo Demográfico - 1 o de julho de 1950 - Territórios Federais 116 pp J B G E 1952) 

Através desta rápida análise quantitativa do elemento humano do território 
do Guaporé, pode-se avaliar, pelfeitamente, as dificuldades impostas a uma 
ocupação efetiva, desta área, do ponto de vista econômico 

O Pwf. CARLOS MENDONÇA considera o problema da fraca densidade de 
população conio o mais grave, dêle decorrendo pràticamente todos os demais 
E com muita clareza, assim se expressou o referido autor: "Efetivamente à luz 
das indagações da geografia econômica só há um problema na Amazônia, do 
qual os demais são simples, mas estarrecedoras decorrências: a rarefação demo­
gráfica Êsse o fenômeno responsável pelo encadeamento das sucessivas crises 
que atingüam a região, desde os tempos coloniais - crise de produção agrária, 
crise de transporte, crise de saneamento, crise de crescimento industrial, crise 
de ensino, crise de crédito, culminando no empü ismo permanente da pwdução 
gomífera, e até nos atemmizando, ao defwntarmos a solidão das nossas fron­
teüas" 31 Como se vê, o grande pwblema econômico decorre da falta de 
braços A migração do elemento nordestino não é suficiente e urge recorrer-se 
ao elemento estrangeüo Entretanto, o problema não é tão simples de solu­
cionar-se, sendo necessátío, primeüamente, um aparelhamento mais adequado 
e um planejamento mais amplo, quando se cogitar de tal medida Dmante a 
construção da fetrovia Madeira-Mamoré, ou mais exatamente, a partir de 1907, 
chegou grande número de espanhóis, gregos e barbadianos, que vieram para 
trabalhar nos serviços da abeltma da nova estrada O contingente mais 
importante foi o dos bar badianos Alguns dêles permaneceram em Pôlto 
Velho ou mesmo ao longo da Madeira-Mamoré, iicando, assim, radicados ao 
meio Excluindo-se, no entanto, os barbadianos, os imigrantes chegados, que 
por acaso não tenham sido atacados pela malária e perecido, abandonaram a 
região Êste fato não pode servir, porém, para comparações nem para se tirar 
conclusões no que se refere ao valor do imigrante estrangeiro, uma vez que as 

31 CARLOs MENDONÇA, "Povoar a A1nazônia - Eis o problema", In: ]01nal do Comé1cio, Rio 
de Janeiro - O grifo é nosso - (Censo demog1á/ico - 1 o de julho de 1950 - Territ6rios Federais, 
116 pp I B G E , 1952) 

Pág 39 - Abril-Junho de 1953 



220 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

condições eram completamente diferentes 
deve ser tomada em conside1ação, quando 
mento da 1 egião 

T1ata-se de uma expeuencia, que 
se cogitar do ptoblema do povoa-

O elemento nacional mais impm tante, a se1 considmado no povoamento 
dessa 1egião, é o "nmdestino", cujas levas têm aumentado de ano pma ano, em 
vil tude do flagelo peliódico da sêca do Nordeste 

No Guapmé, como em quase tôda a átea da Amazônia, o elemento neg,10 
não teve importância no devassamento, nem na ocupação elo solo, como veli­
ficamos na átea do Nmdestc Enhetanto, cabe, como já dissemos, ao caboclo 
nmdestino o maior papel no devassamento e na ocupação do solo da Ama-
zônia 

Segundo dados fmnecidos pelo p1efcito BoEJVIUNDO ÁLVES AFoNso, as 
piimeüas levas de povoaclmes umdestinos chega~am à 1egião de Pôlto Velho, 
aproximadamente eutle os anos de 1860 a 1870 Vinham pma exttaü a goma 
elástica c se estabclece1am, ele p1eferência, nas mmgens elo 1io 1\hcleüa, onde 
já existia um bom núme1 o ele bolivianos O início elo agt upamento humano de 
Pôlto Velho sàmente começou, como tet em os opm tunidaele de estuclm mais 
adiante, nos fins elo ano de 1907 e início ele 1908, devido à localização do 
mmco ze10 ela fenovia Macleüa-1\Iammé No mapa ela elistlibuição ela popu­
lação veiifícamos como ti aço mais flisante, a dispet são ao longo ele ce1 tos li os 
Pmém, nem todos os 1ios são ocupados, pois, a atividade econômica que explica 
êste tipo ele dispe1são ela população ~ extlativismo vegetal, enconha em ceitos 
1ios um obstáculo de mig,em humana - o "índio", o (1ual amechonta o exttatm 
da bouacha 

A atividade econômica, quase exclusiva em todo o teuitólio, é a extração 
ela bouacha 3 ~ A Hmesta ocupa, como já assinalamos, quase tôcla a supetfí­
cíe dessa unidade política da federação, e o homem vive, em estado c1uase pti­
mitivo, a coletm o "látex" e a caçm os animais silvestles paw sua alimentação 
Ao contlátio do que obset vamos no tenitólio elo Amapá, os selingueilos do 
Guapmé apenas se interessam pela bon acha, sendo 1a10s os que coletam a 
castanha, a não ser quando o p1eço ±m suficientemente compensador O twbalho 
no se1ingal é sazonálio, podendo-se dize1 que a maim pmte elos se1ingueitos 
apenas habalha dmante o vetão (meses ele ma1ço até fins ele agôsto ), isto é, 
estação sêca Dmante a época elas chuvas a maimia abandona os se1ingais c 
vai pma as cidades - Pôüo Velho e Guajmá-Milim Uma vez na cidade, os 
selingueüos esbanjam tudo o que pm acaso tenham conseguido com seu átcluo 
ttabalho, e ao te11ninar o invetno, 1etmllam aos selingais sem clinheüo e, pm 
vêzes, adoentados em vil tu ele ela viela social clife1 ente a que se enb egaram 
O problema psicológico do homem que vive isolado, sózinho e, muitas vêzes 
mesmo, sem sua mulher, faz com que êste, ao chegm à cidade, ptocme satisfa­
zer suas necessidades biológicas Assim, ge1am pwblemas dive1sos, enchendo 
os dois centros m banos, e ab ainclo mesmo, as mulhe1 es ele vida in egula1 de 
ouhas cidades da Amazônia, que paw aí se clüigem po1 esta ocasião 

:;:.: A Pste propósito o inspetm I('gionnl, JosÉ BEZEH_HA DuAHIE, no seu relatório sôbtc as ocorrências 

Ve1ificadas rhnante o Iec:cnseamcnto de 1950, salientou que de\ ido ;:\s condições (spccialíssimas da vida 

no tcrritólio c a inc:i!~iêllda das atividades econômicas, os censos agi :cola e Peonômicn ti\ c'I<l111 uma 
c>xpressão quase nula «(J tmritá1io JJJàticarnerlte não po5<Jui agricult111a nem pCCll(Íiia E-sta, so]netudo, 

nem me~mo em e<:.:tado incipiente, pode clm-~e como exútente" - In: Rel<1tó1 io citado 
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O trabalho do seringueiro, na coleta do produto nativo, constitui um quadro 
dramático, que p1ecisa sofrer uma completa transformação Êstes indivíduos, 
de baixo nível cultural e cheios de mazelas, precisam ser mais bem amparados e 
"educados". Todavia, o maior óbice parece-nos que está na própria organização 
econômica dos seringais nativos. O "aviamento" 33 constitui o primeiro ato de sub­
missão do seringueü o ao entrar para o seringal 

O seringueiro é obrigado a viver disperso, em razão do próprio capricho 
da natureza, ao espalhar as espécies pwdutoras de "látex". Observando-se o ma­
pa da distribuição da população, vê-se que é ao longo dos rios e da ferrovia 
Madeira-Mammé, que se encontra dispersa a população do território No mu­
nicípio de Guajmá-Mirim, os rios Pacaás Novos e São Miguel são os que me­
recem mais destaque Êste último rio pode ser considerado como um dos 
afluentes do rio Guapmé, mais populoso, depois do Pacaás Novos e seu afluente 
Ouro Prêto, onde existem cêrca de 789 seringueiros Na foz do Pacaás Novos 
encontra-se atualmente, também, o estabelecimento de alguns lavradores Essa 
concentração relativa, que se verifica nesses rios, pode ser explicada pela pro­
ximidade de Guajmá-Müim, centro de abastecimento mais fácil que Pôlto 
Velho em determinados produtos 

No município de Pôlto Velho, os rios Candeias e Jamari têm tendência a 
ser mais povoados nos altos cursos. onde se encontram grandes seringais No 
rio Jamari o maior número de habitantes se encontra de Ariquemes para mon­
tante. Entre um rio e outro há wn imenso espaço constituindo um vazio demo­
gráfico do homem civilizado, e ocupado de modo precário pelo indio. A êste 
propósito, assim se expressou o inspetor regional de estatística do Guaporé, em 
seu relatório: "Há uma população, pmém, que não foi computada no VI recen­
seamento geral do Brasil É a população indígena Há váüas conjecturas a res­
peito do número de indígenas nesta região Múltiplas e variadas são as estimati­
vas sôbre os índios existentes dentro da área geográfica do Guapmé Essas esti­
mativas dão de 10 a 50 mil silvícolas, em estado bravio Talvez nos aproximemos 
mais da realidade se escolher mos um têrmo médio, isto é, entl e 25 e 30 mil Um 
fato inconteste é que ninguém lhes poderá precisar o número Sabe-se, apenas, 
que êles existem em número elevado e ocupam ainda, de modo p1edominante, 
cêrca de um têrço da área total do tenitório Êstes são os infmmes, de acôrdo 
com a opinião de representantes do Se!Viço de Proteção aos Índios, nesta 
região" 34 

Nas cabeceiras do rio Bravio e de seu afluente Colorado os indígenas for­
mam os maimes agrupamentos, sendo ainda caracterizados por sua ferocidade 
Também ao longo da ferrovia, no trecho entre Araras e Pau Grande, êles cos­
tumam atacar os trabalhadmes da linha férrea, quando os encontram isolados. 
Êste trecho constitui para o "cossaco" 35 um verdadeiro degrêdo Os índios 
não atacam o grupo, escolhem sempre o momento em que o indivíduo esteja 
distraído e sozinho Em Ribeirão o Serviça de Proteção aos Índios mantP.m 
um pôsto de atração de índios, todavia consideramos as instalações ainda um 
pouco deficientes ( Figs 25 e 26) 

33 "Aviamento, - denominação dada ao abastecimento fornecido adiantadamente ao caboclo 
:H T B DuARTE - Relatório citado 
35 Denominação regional dada aos trabalhadores assalariados, que cuidam da reparação da linha 

férrea 
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No mapa da distribuição da população n1ral e urbana (Fig n ° 27) apenas 

1ep1esentamos a população civilizada, pois, como vimos na citação do Prof. 

Fig 11 o 25 - Sede do pôsto de attação dos índios em Ribei1ão, do S P I 

(Foto do autor) 

Fig 11" 26 - Índias civilizadas no pôsto de at1ação, em Riceitão 
(Foto do autm) 

BEZERRA DuARTE, não é possível se estabelecet. ao celto, o núme10 dos silvícolas. 
Se nos tôsse possível incluir a população indígena, obset vatíamos que os vazios 
seliam bem menmes O setingueüo tem muito mêdo do ataque dos índios, aos 
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quais denominam de "caboclo" 36, preferindo abandonar a exploração da bor­
racha nos locais onde êstes aparecem com mais freqüência As estimativas são, 
como vimos, muito variáveis, de modo que não podem merecer maior crédito 
do que a de uma simples estimativa, feita sem nenhum fundamento. Dêste 
modo somos obligados, no presente, a representar apenas a população civi­
lizada. 

O 1io Madeira é o que concentra maior população, a qual está princi­
palmente na margem direita. Aliás, a dissimetria na distl ibuição da população, 
no trecho enbe Pôlto Velho e Abunã, é explicada pela existência da fenovia 
Madeira-Mamoré 

Secundàriamente podemos ainda considerar outras atividades econômicas. 
além da dos seringueiros como: a dos lavradores, trabalhadores da ferrovia e 
faiscadores Quanto às atividades da lavoura, são muito reduzidas, e raros são 
os que se dedicam aos trabalhos agrícolas Enbetanto, é no trecho entre Laje 
e Bananeiras, nos auedores de Guajará-Mirim, nas pwximidades de Pôrto 
Velho, ao longo do rio Madeira, bem como em algumas pequenas colônias, 
como a de Candeias, onde se encontram alguns colonos É, pmtanto, no tlecho 
entre a feuovia Madeira-Mamoré - o rio Mamoré e a localidade de Araras 
ao nmte, e Guajará-Müim ao sul - que se encontra a maior parte da popu­
lação agrícola Esta faixa contava, em 1950, com 1 020 habitantes. 

A fenovia Madeüa-Mammé emprega numerosos trabalhadmes assalalia­
dos, e 27 "contratistas" 37 Quanto aos "faiscadores", êstes são em pe­
queno número e somente a partir de 1951, com as descobertas feitas em Ron­
dônia, no alto Jiparaná, é que chegou grande número de caboclos. Assim, 
o trecho entre Rondônia e Pimenta Bueno, que segundo os resultados do úl­
timo recenseamento, acusou a existência de 79 habitantes, tem atualmente, con­
forme dados estimativos, cêrca de 5 000 Êste movimento de população para 
Hondônia, começou, a partir de 1951, com a descobelta de diamantes na le­
gião 

Hesumindo estas obse1 vações, devemos frisar que a fraquíssima densidade 
1elativa de população, constitui g1ande obstáculo ao desenvolvimento eco­
nômico da 1egião A atividade econômica, quase única em todo o teHitório, 
é a da extração do "látex" Esta é realizada em selingais "nativos", onde as "es­
tradas" abertas exigem do homem o seu isolamento e dispersão De modo geral, 
a população vive em pequenas clareiras marginais, ao longo dos rios. 

Outros gwpos humanos vivem ao longo da ferrovia Madeüa-Mamoré, 
sendo babalhadores assalmiados os "cossacos" (denominação regional) e os 
"contlatistas" Há, ainda, os colonos, que vivem da lavoura incipiente. 

2 - Principais núcleos de população e suas funções 

O estudo dos agrupamentos humanos, suas causas de fmmação, sua evo­
lução, suas relações com outros núcleos, constituem um fato de capital im­
portância pa1a a geografia humano-econômica Assim, smgem explicações 

20 O seringueiro usa a palavra ''caboclo", quando se refere ao Índio O emprêgo desta palavra 
toma, neste caso, o sentido de população atrasada 

37 "Contratista" - denominação regional dada ao fornecedor de lenha e dormentes à ferrovia 
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para os diferentes traços fisionômicos, impressos pelos grupos humanos na pai­
sagem natural. 

Não pretendemos, aqui, 1ealizar um estudo completo de todos os agrupa­
mentos humanos do tenitólio, mas nos restringüemos mais especialmente aos de 
Pôrto Velho e Guaja1á-Müim 

O núcleo populacional, que constitui hoje a capital do tenitólio do Gua­
pm é, teve início no ano de 1907, com os trabalhos da consh ução da feno via 
Madeira-Mamoré Nenhum estudo da evolução e mesmo da vida de Pôrto 
Velho pode ser feito, independente desta fenovia E, como assinalou com glan­
de justeza ANTÔNIO CANTANI-IEDE, em seu livro Achegas para a história de 
Pôrto Velho: "Esta cidade está tão l.ntimamente ligada àquela eshacla, que não 
se pode falar ou esc1eve1 sôbre uma, sem fazer-se referências à ouha" (p 17) 

Na cidade ele Pôrto Velho está o quilômetro zero ela fenovia ~ladeüa-:Ma­
moré (Fig. 28), que peicmie 366 quilômetws para chega1 a seu ponto ter­
minal, a cidade de Guaja1á-Müim (Fig 29) 

Fig no 28 - Estação inicial da estrada de ferro Madeúa-Mamoré, na cidade de Pôrto Velho 
(Foto do autor) 

Até fins ele 1907, a área onde se e1guem hoje, as conshuções da capital elo 
Guaporé, e1a tôda cobe1ta de floresta, existindo, pmém, um local, que era cha­
mado, como diz A. CANTANHEDE, Pôrto do Velho ou Pôrto Velho, donde o nome 
atual ( p 30) pm a a cidade que, a partü de 1943, se constituiu em capital do 
teuitóiio :ls 

38 A êste p1opósito o prefeito, BoEMUNDO ÁLVARES AFONSO, em sua monografia histórico-geográ­
fica, preparada para o Serviço Nacional de Recenseamento, em 1940, tambén1 invoca o mesmo argumento, 
dizendo que a origem dês te nmne se deve à corruptela da expressão "pôrto do velho", referente à 
barraca de un1 velho, situado num dos melhores e mais preferidos pontos de atracação sôbre o rio, 
logo abaixo de Santo Antônio (hoje Alto Madeira) Desta expressão ligou-se o nome ao lugar e, mais 
tarde, ao município 
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Mesmo alguns anos antes, ou mais exatamente, em 1878, a firma P. & T. 
Colins havia pensado transfelir o comêço da linha férrea para a localidade de 
Pôrto do Velho, ao invés de Santo Antônio (hoje Alto Madeüa), devido às di­
ficuldades para a atlacação de navios, neste local, como também por êle ser 
considerado muito doentio 

Fig n ° 29 - Aspecto da região onde se encontra a estação de Guajará-Mirim, cujas instalações 
são acanhadas 

(Foto do autor) 

Quanto à incidência do complexo patogênico tropical nesta área, e mais 
especialmente a malária, podemos dizer que estão começando a merecer maio­
tes investigações, não só do ponto de vista profilático e da cura, como, também, 
das suas manifestações no decouer do tempo. Não podemos deixar de citar 
os tlabalhos dos Drs. RuBENS S. BRITO e JosÉ CoTRIM, que em recente publi­
cação na Revista Brasileira de Medicina, assim se expressaram: "Cabe à malária, 
indisputàvelmente, a responsabilidade maior nas lendas que correm mundo em 
tôrno da construção da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, a "estrada dos tri­
lhos de ouro", da qual "cada dormente corresponde a uma vida" Em que pêse 
ao exagêro de ambas as afirmativas (o custo do quilômetro, averbado oficial­
mente, montou a Rs 169 702$132 e o total de óbitos no período da construção, 
de junho de 1907 a julho de 1911, foi de 1547, para cêrca de 615 000 dormen­
tes ) 39 e, mesmo considerando as mortes ocorridas entre 6 de julho de 1872 a 
9 de julho de 1873, época dos tlabalhos da "Public Works Constmction Com­
pany", em Santo Antônio, e as verificadas entre os homens de P & T Colins 
( 1878-79) e Pinker ( 1883), não parece haver dúvidas, pelo que se veio a 
comprovar posteiiormente, que a malátia contribuiu poderosamente para o con-

30 RUBENS S BRITO e JosÉ CoTRIM, "A propósito do índice de transmissão da malária em menores 
de um ano, no Guaporé", In: Revista Brasileira de Medicina, vol VIII; n ° 9, setembro de 1951 
(Citações 1 e 2 - Tenente-coronel ALoisro P FERREIRA - "História da Estrada de Ferro Madeira-Ma­
moré" - Conf proferida na Soe dos Amigos de Alberto Tôrres, em 6-3-1936 e NEVILLE B CRAIG, 
"Estrada de Ferro Madeira-Mamoré'' Trad de M N VASCONCELOS Comp Ed Nacional, 1947) 
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ceito de insalublidade que de há muito se tem desta zona descrita pela primeira 
construtma, no pedido de rescisão do contrato, em 1873, como "antro de podri­
dão, onde os homens morriam quais môscas" e "que, mesmo dispondo-se de 
todo dinheiro do mundo e da metade de sua população, seria impossível cons­
truir a estrada ( 2)" ( 1) 

O p10blema da insalublidade da região e a má fama devido às febres, 
fizeram com que esta á1 ea, assim como a maior parte da Amazônia, ficasse re­
negada, e fôsse considerada como local de degrêdo 40 

A revista A Engenhmia, editada no Distrito Federal, no seu número de no­
vembiO de 1912, contém um artigo com a informação de que, embora em ja­
neiro de 1908, já estivessem prontos os primeiros h abalhos da locação e tivessem 
embarcado em Santiago de Cuba 350 homens, êstes, ao chegarem ao Pará, 
foram informados das condições de insalubridade reinante na região do Gua­
poré, e o resultado é que desta leva de homens, já acostumados ao trabalho em 
regiões difíceis, sômente 65 tiveram cmagem de p10sseguir viagem 41 • Êstes 
dados servem como informativos para se compreender as dificuldades em que 
tem vivido a região para se desenvolver, por causa da falta de braços. A evo­
lução do povoamento, ao longo da fenovia, e a ocupação da á1ea, que cons­
titui hoje a cidade de Pôrto Velho, se deram lentamente e com dificuldade. 
Porém, a pmtir do uso do D D T , ou melhor, da dedetização das casas, quer 
nas áreas m banas, quer nas zonas rmais, a situação está sendo completamente 
transformada, no que diz respeito ao ataque feito pelos anofelinos aos gt upos 
humanos. Quem percorre a região nota, petfeitamente a segurança da popu­
lação, diante da aplicação dêsse inseticida, tanto assim que, em 1951, tendo 
havido dificuldades para se conseguir importar o D D. T., registraram-se al­
guns casos de malálÍa, na zona urbana de Guajará-Mirim e, também, de Pôrto 
Velho, o que causou certo pânico entre os habitantes Antes do uso do 
D D T. a população estava acostumada a êste mal 42 , de modo que não eram 

40 Na maior parte das descrições feitas pelos conhecedores da região, êstes, ao se referirem ao 
estado sanitário, sempre salientaram os efeitos maléficos da malária O tenente O F FERREIRA E SrL v A, 

no seu relatório sôbre as explorações feitas no rio J ama ri, por ocasião dos trabalhos da Comissão 
Rondou, diz o seguinte: "A região é insalubre, como o indicam as várias causas citadas, alén1 das quais 
devemos ainda nos referir ao desleixo, imprevidência e à falta de vigilância dos que têm responsabilidade 
por tantas vidas sacrificadas no uovoamento do rio 

É difícil encontrarem-se, no-Jamari, pessoas de avançada idade: apenas vimos nessas condições os 
velhos BuFo e BAsiLIO 

A expedição perdeu o diarista MANFREDO DOS Rms MACIEL e o soldado JosÉ FERREIRA DO NAscr­
:MENTO, ambos vítimas do impaludismo 

Todo o pessoal sofreu febres intennitentes, em parte combatidas, 1nas, regressou depauperadíssimo, de 
Jatuarana, onde foi forçada à suspensão do serviço do levantamento, pela falta absoluta de saúde" (p 21) 

A êste propósito é interessante citarmos, também, um trecho do trabalho do Prof PIERRE Gounou, 
no qual o autor escreve o seguinte: "Em 1942, uma n1issão de pesquisas pedológicas foi enviada ao 
Guaporé, pelo Instituto Agronômico do Norte e todos os seus membros foram atingidos pelo impaludismo 
e as afecções intestinais As pesquisas foram interrompidas e o estado de saúde de seus membros tomou-se 
tão grave, que parte das amostras de solo, já recolhidas, foi abandonada na floresta e perdida In: 
Revista Bwsileira de Geografia, ano XII, n ° 2, ( p 179) 

41 "Estrada de Ferro Madeira-Mamoré" In: A Engenhmia, novembro de 1912 - Distrito Federal 
42 Na Revista do Smviço Especial de Saúde Pública, ano I, n ° 4, 1948, encontramos um interes­

sante artigo intitulado: "Notas sôbre a Distribuição e a Biologia dos Anofelinos das Regiões Nmdestína e 
Amazônica do B1asil" da autoria dos Drs L M DEANE, O R CAUSEY e M P DEANE, do qual 
retiramos o seguinte trecho: "Ao longo da Estwda de Fe11o Madeúa-Mam01é ( Guap01é) que é uma 
das zonas mais palu.d•osas da Amazônia, tanto a malária como o da1língi foram encontrados em quase 
tôdas as localidades inspecionadas entre março e maio de 1943; a êsse tempo o darlingi foi quase sempre 
o único anofelino apanhado dentro das casas mn número apreciável Jacipmaná era, então, a localidade 
n1ais malarígena da ferrovia e também aquela em que se encontrou o dm lingi em maior densidade 
( P 849) - O grifo é nosso 
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estranháveis os casos fatais por êle produzidos Torna-se, por conseguinte, ne­
cessário mostrar a quantos se interessam pelo problema, as modificações intro­
duzidas pela dedetização, e as possibilidades de uma ocupação efetiva de tôda 
a área, sem que se seja atingido pela febre. Embora voltemos ainda a tratar 
dêste assunto, não podemos, todavia, deixar de insistir nos benefícios que se 
têm conseguido para a ocupação efetiva desta área com a dedetização das ca· 
sas em geral. O seu uso começou em 1946, graças aos trabalhos do SESP, na 
cidade de Pôrto V e lho, prosseguindo, depois, ao longo da ferrovia Madeira-Ma­
moré, rios Mamoré, Guaporé, Machado e Jamali, chegando, hoje, a quase tôdas 
as residências do território 

A aplicação do D. D T não se restringe, apenas, às áreas urbanas, mas se 
estende aos agrupamentos humanos menores, e mesmo às residências isoladas. 
Assim, êste benefício não está restrito apenas às cidades, mas a tôda a região. 

O local ocupado, hoje, pela cidade de Pô1 to Velho, em virtude de ter seu 
solo em parte arena-argiloso e de coloração por vêzes avermelhada, foi mesmo 
preterido pm parte dos próprios grupos indígenas, como afirma A. CANTANHEDE, 

devido ao fato de êles procurarem, sempre que possível, áreas de terras pretas 
para a lavoura, juntamente com a existência de barro a pouca distância, para o 
fabrico de sua ce1âmica 43 O comêço do povoamento da á1ea, hoje ocupada por 
Pôrto Velho, pode ser demarcado pelos fins do ano de 1907, quando para aí 
voltaram as vistas os dirigentes da consh ução da ferrovia Madeira-Mamoré 43a. 

O seu desenvolvimento, embora lento, foi absm vendo por atração, pouco a pou­
co, o pequeno núcleo do Alto Madeha 43b, cujos habitantes foram preferindo 
a cidade de Pôrto Velho, dando, como conseqüência, o quase desaparecimento 
do antigo aglomerado humano, hoje muito reduzido 43c Aliás, é preciso invocar 
que a cidade de Pôrto Velho dista apenas 6 quilômetros de Alto Madeira, e ainda 
a facilidade de comunicação fornecida pela Madeira-Mamoré 

43 A CANTANHEDE Obra cit (p 35) 
43 " Em 1910 a população de Pôrto Velho era de 800 habitantes In: Const1ução de estradas de 

fm r o etn 11egiões insalubres Documentos Oferecidos aos Médicos e Engenheiros do Brasil pela Brazil 
Railway Company" ( p 38) , 

43
" No interessante trabalho intitulado Construção de estradas de ferro em regiões insalubres, 

(Documentos oferecidos aos médicos e engenheiros do Brasil) - e do capítulo assinado pelo Dr OsvALDO 
CRUZ ( 1910 ), transcrevemos o seguinte tópico: "A população da cidade é de 2 000, indo a cêrca de 
3 000 pessoas por ocasião da descida dos batelões com a borracha Por essa ocasião a população adven· 
tícia sem casas, dormem em barracas à margem do rio 

A vila não tem esgotos, nem água canalizada, nem iluminação de qualquer natureza O lixo e 
todos os produtos da vida vegetativa são atir~dos às ruas, se merecem êste nome vielas esburacadas 
que cortam a infeliz povoação Encontram-se colinas de lixo, apoiadas às paredes das habitações 
Grandes burracos no centro do povoado recebem as águas das chuvas e da cheia do rio e transformam-se 
em pântanos perigosos, donde se levantam nuvens de anofelinos que espalham a morte por todo o po­
voado Não há matadouro O gado é abatido em plena rua, a carabina e as porções não aproveitadas: 
cabeça, vísceras, couro, cascos, etc , são abandonadas no próprio local em que foi a rês sacrificada, 
jazendo num lago de sangue 

Tudo apodrece junto às habitações e o fétido que se desprende é indescritível Sôbre os organismos 
qne vivem em tal 1neio o impaludismo faz as maiores devastações que se conhecem A população infantil 
não existe e as poucas crianças que se vêem têm vida por tempo muito curto Não se conhece1n entre 
os habitantes de Santo Antônio pessoas nascidas no local; essas morrem tôdas 

Sem o 1nínimo exagêro, pode-se afirmar que tôda a população de Santo Antônio está infectada pelo 
impaludis1no 

Acresce ainda a dificuldade da vida nessa vila" ( pp 27/28) 
43c EnuARDO BARROS PRADO em seu livro: "Eu vi o Amazonas" ao descrever os aspectos de 

Pôrto Velho em seus primórdios disse: "Durante os primeiros anos de construção, Pôrto-Velho dera a 
impressão de um destino secundário, qual o de servir exclusivamente à convivência dos trabalhadores 
da via-férrea, pois que apresentava o espetáculo dum grande acampamento semeado de multicores barracas 
de campanha Raras eram as famílias que se arriscavam a viver ali O centro era propício à perdição; ali 
imperavam o jôgo, a bebida e o meretrício" (pp 166/167) 
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O luga1ejo de Pô1to 
Velho, embora a partir de 
1914 fôsse a sede do mu­
nicípio44, criado por efei­
to da lei estadual do 
Amazonas, de 2 de outu­
bro do mesmo ano, so­
mente em 1919 foi eleva­
da à categoria de cidade 
(decreto-lei n. 0 1 Oll, de 
7 de setembro de 1919). 

A grande caractelÍs­
tica da cidade de Pô1 to 
Velho é ter servido, desde 
o inicio, como enh eposto 
comercial da Bolivia45 . 

H Segundo os dados que co­
lhemos na monografia histórico­
geográfica, feita pelo prefeito BoE­
MUNDO ÁLVARES AFONSO, para O 

Serviço N acionai de Recensea­
mento, a tradição corrente é que 
foi frei JoÃO DE SAMPAIO quem 

fundou as nlissões no rio J a­
Inari e seu confluente Candeias, 
para a catequese dos índios, sen­
do, assim, considerado como o pri­
meiro a ter penetrado nas terras 
do atual município de Pôrto Ve­
lho, em 1722/1728 E, quando 
O sertanista, FRANCISCO DE MELO 

J_>ALHÊTA, subiu o rio Madeira por 
ordem do governador do Pará, 
MAIA GAMA, encontrou frei JoÃo 
DE SA1vfP AIO nas vizinhanças da ca­
choeira Santo Antônio, no rio Ma ... 

deira 
45 Quanto à população, nos 

primórdios do agrupatnento huma­
no, isto é, em fins de 1907 até 
1911, era constituída, em grande 
parte, de elementos estrangeiros, 
como: espanhóis, barbadianos, gre­
gos e de várias outras nacionali­
dades 

O elemento estrangeiro, que foi 
para a região, a fim de trabalhar 
nos serviços da Estrada de Ferro, 
teve grande influência na própria 
construção da cidade 

Atualmente, segundo infor­
tnações extraídas da monografia do 
prefeito BoEMUNDO ÁLVARES 

AFoNso, a porcentagem dêstes es .. 
h angeiros não excede a 5% da 
população ( 1940), com predomi­
nância do elemento barbadiano, 
sendo, ao todo, uns 200 indivíduos, 
geralmente artífices ou diaristas. 
A influência dêste elemento, em 
nossos dias é relativamente pe­
quena 
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Grande parte das mercadorias, usadas na Bolívia, é transp01 tada pela ferrovia 

Madeira-Mamoré, passando primeiramente em Pôrto Velho Não se pode es­
quecer, também, que tôda a 1 egião que pe1 tencia ao noroeste de Mato Grosso, 

como seja o município de Santo Antônio, (hoje integrado dentro do município 
de Pôrto Velho) e o de Guajmá-Mirim, também se abastecia em pa1te, em 
Pôrto Velho 

A atual cidade de Pôito Velho se estendeu sensivelmente, sendo mesmo 

grande a área ocupada 46 pelo casaiio, que primeiramente se concentrou na 

paite baixa, isto é, na dep1essão causada pelo igarapé Favela e nas proximi­
dades da sede dos serviços administrativos da ferrovia Madeira-Mamoré ( Fig. 
30) Daí começou a cidade a subir em direção ao CaialÍ, ao Alto do Bode, 
Mocambo, etc. 47. 

Descrevendo-se o sítio da cidade pode-se compreender melhor a sua atual 

localização e também o primitivo centro, e sua irradiação, ou melhor, o seu 
c1 escimento 

A topog1afia da região de Pôito Velho foi dissecada pelo afundamento do 

1io Madeira e do iga1apé Grande e seus afluentes, dando, assim, aparecimento 
a uma região ondulada, como se pode obsm var na parte mais central do refe­
J ido aglomerado humano 

A paite baixa da cidade, onde se localiza o baüro come1cial, por excelên­
cia, de Pôito Velho ( Fig. 31), ocupa o fundo do antigo leito do igarapé Grande 
e de seus afluentes, tendo sido aí que se 1ealizou primeiramente o maior desen­

volvimento ( Figs. 32 e 33) Da pai te baixa da cidade, na direção do norte, ob­
serva-se o apmecimento de um g1ande declive, que liga a zona baixa à parte 
alta - o baüro do Caiari ( Fig. 33a) 

No tôpo da plataforma, na qual se acha localizado o baüro residen­
cial do Caiari, aparecem afloramentos de canga, que deviam dar, no comêço da 

ocupação da região, um escarpamento tipo comija Hoje, no entanto, em vir­
tude dos trabalhos humanos, isto é, as consti uções, a escarpa se encontra cor­
tada de ruas, as quais exigiram trabalhos de rebaixamento No sopé 
do declive, no local piÓximo à sede do Banco do Brasil, encontram-se blocos da 

crosta de canga que foi desmantelada da parte superior, desm01onando-se para 
baixo No hecho do baiuo Caiari entre o Palacete do Hio Madeira e o Palá­
cio do Govêlllo, o lateiito forma uma crosta compacta, tendo exigido da Pre­
feitura Municipal, nos trabalhos para a regularização do declive das avenidas 
que ligam Caiaü à pai te baixa da cidade, o uso de peifm adores mecânicos para 
trabalhar esta pedia, que afl01ava no tôpo da plataforma, constituindo como que 

uma cOinija. 

10 A monogwfia histórico-geográfica do prefeito BoEMUNDO ÁLVARES AFONso, de 1940, diz 
que a área da cidade de Pôrto V clho é, neste ano, de 70 hectares Hoje, embora não tenhamos dados 
oficiais da Prefeitura Municipal, pode1nos dizer que a área é bem maior, talvez quase duplicada 

47 A morfologia urbana revela a existência de ruf1s e avenidas hmn traçadas no sentido norte-sul e 
este-oeste De modo geral elas se estenden1 mais no sentido N-S, cêrca de l 500 metros, sendo no 
sentido E-W apenas 800 1netros Em 1940, segundo o prefeito BoEMUNDO A AFoNso existimn 28 
ruas, travessas e avenidas, tôdas se cruzando na quase totalidade em ângulo reto Quanto ao número 
de casas, existiam 400 no perímetro urbano e 250 no suburbano 
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Na parte ao sul do fundo do vale, onde se localizou o primeilo casario 
de madeira de Pôrto Velho, quase completamente substituído pelas magní-

Fig no 31 - Aspecto da parte baixa da cidade de Pórto Velho, vendo-se o cinema e algumas 
casas comerciais 

(Fo:o do autor) 

Fig no 32 - Na foto acima observam-se alguns dos palácios de madeira, que foram os primeiros 
construidos na parte baixa da cidade, por ocasião da construção da Madeira-Mamoré. Estas 

grandes habitações de madei1a, são ainda hoje utilizadas, mesmo como hotéis 
· (Foto do autor) 

ficas constmções de alvenaiia, a topografia é mais ondulada, encontrando-se aí 
dois bairros pobres e pequenos, o Areal (Fig 34) e o Mocambo. Na direção de 
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leste, subindo a avenida 7 de Setembro, alcança-se a saída da rodovia que ligará 
a cidade de Pôrto Velho à capital de Mato Grosso - Cuiabá. Ao longo dessa 

Fig no 33 - Aspecto da parte baixa da cidade de Pôrto Velho, e ao fundo, a parte alta, 
vendo-se o declive que dá acesso ao bairro Caiari 

(Foto do autor) 

F!g n ° 33" - Na topografia urbana de Pôrto Velho, o acesso da parte baixa da cidade - zona 
comercial para o bairro Caiari - parte alta, é feita vencendo-se uma rampa, a qual exigiu 
da Prefeitu?a o emprêgo de brocas mecdnicas para cortar o laterito, como se vê na foto acima 

(Foto do autor) 

saída da cidade estende-se, de um lado e doutro da rodovia, um casario, prin­
cipalmente de casas de taipa, que constitui o chamado bairro do Quilômetro Um 
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(Fig. 35), atualmente denominado bairro de Nossa Senhora das Graças, por 
efeito de um decreto-lei da Prefeitura Municipal de Pôlto Velho, de 1952. 

Fig n o 34 - Bairro do Areal 
(Foto do autor) 

Fig n" 35 - Baino Nossa Senhow das Graças, vendo-se o casaria de pau a pique ou barreada 
(Foto do autor) 

Aliás, devemos acentuar que embora fôsse denominado baüro do Quilô­
metlO Um, êle se estende até o quilômetlO 2, e daí as casas se espaçam mais 
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até o quilômet10 seguinte E:ste bairro é principalmente residencial, porém, de 
famílias pobres, existindo algumas casas de comércio, que são poucas para o 
abastecimento dos moradores daí As construções são, na gtande maioria, de 
taipa e cobertas de fôlhas de palmeüa Entretanto, existem também as que são 
cobe1 tas de cavacos, telhas, etc. ( Fig 36) 

Fig n o 36 - Casa de pau a pique, coberta de cavaco Tipo de habitação muito 
freqüente, ocupada por t1abalhadores que vivem na cidade, isto é, assalariados 

(Foto do autor) 

Ao conhátio do que é comum em vauas regwes da Amazônia, isto é, 
constlução sôbte estacas, em virtude da umidade do solo e do material utili­
zado - a madeira, a taipa pe1mite que a casa esteja apoiada düetamente sôbre 
o solo Raras foram as casas de taipa, que vimos sôbre pequenas estacas. 
Mas as poucas construções de madeira, que existem nesse baino, estão na 
quase totalidade sôbre estacas A explicação getal dada pelo caboclo é de que 
tal tipo de construção pe11nite fugir aos efeitos da umidade direta do solo. 

Outros bairros residenciais dêsse tipo são os da Olatia, Ateai, :~do­

cambo (Fig 37), T1iângulo ou Alto do Bode O chamado baino da Olmia 
tem êsse nome em virtude da cerâmica, ou melhor, da ola1ia existente no local. 

As casas aí são modestas e na quase totalidade dominam as de taipa, 
co be1 tas com fôlhas de palmeit a ( Figs 38 e 39) 

Dos baüros acima discriminados, o do Mocambo é o que possui habitações 
mais precárias em Pôrto Velho. Aliás, a denominação foi dada por causa do tipo 
de habitação aí existente. O baino do Areal tem êsse nome por causa do 
grande areal que aí existe As primeiras construções apmeceram em 1945 e o 
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máximo de expansão foi verificado em 1950 Não há ainda arruamento, dis­
tribuindo-se as casas um pouco irregularmente. 

Flg, n o 37 - Aspecto parcial do bairro do Mocambo Na foto acima vemos uma casa de pau a 
pique de dois pavimentos, construção esta muito pouco comum no território 

(Foto do autor) 

O baino do Tirângulo ou Alto do Bode é um dos mais antigos, pmém, 
pouco cresceu, não sendo mesmo considerado por alguns como um bairro. 
Além dêsses citados, há ainda o da Baixa da União, que se localiza na parte 
baixa Q.a cidade, sendo inundado periodicamente, razão pela qual tem sido 
mesmo preterido 

Após êste estudo dos diversos bain os e o aspecto topog1 áfico da região 
e suas funções, cumpre, todavia, destacar os dois mais importantes: o bairro 
Come1 cial e o do Caiari O bain o Comercial é o mais antigo, como dissemos 
linhas ahás, e suas primeiras casas foram as comerciais, sendo a quase totali­
dade de alvenaria. As casas da ferrovia eram, ao contrário, de madeira, sendo 
de dois andaws, sôbre estacas e possuíam janelas enteladas para evitar o ata­
que dos mosquitos Hoje apenas existem alguns remanescentes dessas consh·u­
ções. O comé1 cio atacadista e varejista está localizado em grande parte nesta 
área da cidade 

O baiuo do Caimi, onde aparecem as melhmes edificações residenciais, 
pode no, entanto, ser subdividido em Caiari propriamente dito e Arigolândia. 
Neste último ficavam os "arigós", isto é, os recém-chegados. Hoje, esta pm te 
da cidade de construções tempmálias, está sendo transformada e ocupada por 
famílias da guarda territorial e trabalhadores do govêrno O bairro Caiari, pro­
priamente dito, começou a ser construído em 1939, e aí estão localizadas as 
residências melhores da cidade, na quase totalidade ocupadas por funcionários 
graduados na administl ação pública 
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Estudando-se a expansão e o crescimento da cidade, observa-se que a par­
tir de 1947 houve um aumento nas construções e um alargamento da área 

Fig no 33 - Aspecto parcial de algumas casas ba11eadas, cobe1tas com jôlhas de palmeiw, 
no bairro Olmia Vê-se que algumas delas são const1uídas sôbre pequenas estacas e outras 
inteiramente rebocadas e pintadas De modo geral, são casas peq1tenas de dois a três cômodos, 

no máximo 
(Foto do autor) 

Fig no 39 - Casa de comé1cio, no baino da Ola1ia. A primeira pa1te, isto é, a da frente, 
é ocupada com me1cadorias, e a dos fundos, é residência do dono do negócio 

(Foto do aut01) 
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ocupada, a tal ponto, que se está tornando necessália uma revisão na delimi­
tação da área considerada urbana 

Na parte referente à distribuição da população no tenitólio do Guapmé, 
tivemos ogmtunidade de tratar do c1escimento vital da população na cidade de 
Pôrto Velho e vimos que, comparando os dados do recenseamento de 1940 com 
os de 1950, o c1escimento foi de 7 027 habitantes Como conseqüência normal, 
decmrente deste ac1éscimo populacional, houve o aumento do número de pré­
dios na cidade, cujo litmo foi o seguinte: 

1946 
1947 
1948 
1949 

1355 habitações 
1610 
1777 
2084 

No decoue1 de quaho anos se verificou, assim, um ac1éscimo de 729 habi­
tações, tendo este número aumentado, mais ainda, nos anos de 1950 e 1951 

A impressão que se tem da cidade de Pôito Velho é a de dinamismo, e a 
vida não é parada como em Guajará-Müim ou mesmo em outras cidades da 
Amazônia, como Rio B1anco (cap elo Ac1e), ou mesmo Macapá (cap. do Amapá). 
Além do mais, o fato de Pôrto Velho ter-se estendido muito por causa da to­
pografia elo sítio mbano, condicionou a existência de um número 1elativo de 
canos de aluguel e palticulmes, que se movimentam nas suas 1 uas, enquanto 
nas cidades de Rio Branco e Macapá, em 1949 e em 1950, apenas existia em 

cada uma, um cano de aluguel 
O tlanspmte de mercadmias do pôrto ou da estação da Maeleüa"Mamoré 

é feito, em g1ande parte, em carroças puxadas a huno, ou a boi, ou em 

Fig no 40 - Carrinhos de mão, cheios de gêne1os, utilizados nos transportes inte11t0s na zona 
urbana àe Pórto Velho - Na ciàaàe àe Guajará-Miri1n também existem os carrinhos àe mão 
e as carroças para os transportes na zona urbana Os que não àispõem àe veículos, transportam 

as mercadorias no seu próprio àorso ou carregam nas mãos 
(Foto do autor) 
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cauinhos de mão ( Fig 40) Jlatamente utilizam caminhão pata os pequenos 
deslocamentos. 

O abastecimento de água potável e a iluminação clétlica, na cidade de 
Pôrto Velho, são fomecidos pela Estrada de Feno J\Iadeüa-J\Iammé O setviço 
de água encanada, embora tenha sido inaugurado em 1923, até os dias atuais 
não existe uma estação de tl atamento d'água Quanto ao set viço de iluminação 
pública, começou em 1917 Ambos os setviços constituem uma sobrecarga pma 
a aclministlação da feuovia, que está intetessada que os mesmos passem pma 
a jurisdição da Ptefeitma Municipal 

Na cidade ele Guajmá-J\Iüim, cujo desenvolvimento é bem menor que o 
ve1 ificado em Pôlto V e lho, não podemos ainda pensm em descobrü a existência 
ele baiu os nesse pec1ueno ceutro m bano Apenas se veliHca, do ponto de vista da 
estJUtura mbanística, que as melhmes habitações estão ptóximas da avenida 
P1 esidente Duh a, ou seja a "1 ua do comércio", como é mais conhecida, pelo 
fato de set aí que se enconilam os estabelecimentos cometciais Nos locais 
mais afastados do cenh o elo comét cio existem pt àticamente pequenas "tabeu1as". 
Pm conseguinte, é p1ematmo que1e1-se distinguü bai11os em um aglome1aclo 
pequeno, como o de Guajmá-J\Iüim, tendo em vista que o auuamento foi feito 
obedecendo-se à técnica moderna ele lUas bem tlaçaclas ( Fig 41), à semelhança 
do que se obsetva em Pôtto Velho Se atlavessannos o 1io ~Iammé c chega­
mos a Guaim ame1 im (no teu iténio boliviano) a situação é completamente di­
fetente O seu desenvolvimento espontáneo, sem auuamento, cla1á, futmamen­
te, apmecimento a uma cidade com tuas e ptaças tôclas tmtuosas, tuas sem 
saídas, etc Js 

Fig no 41 - Aspecto de uma 11w da cidade de Guaja>á-Mi?i>n 
(Foto do aut01) 

M3 Ka cidade de Guajaní.-1Iirim cncont1a-se, atualmente, cc1to núm(_ro ele bolivianos, que todos 
os dias nt1aves.sam a fro11teila e vêm tlahalhar no Jadu lnasilcüo, em 'ütudc do mnüJr lwdzontc de 
trabalho 
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A vida comercial da cidade de Guajará-Mirim não é intensa. A praça co­
mercial, que fornece a esta longínqua cidade da ma1 gem direita do Mamoré, 

Fig no 42- Vista do Mercado Municipal de Pô1to Velho, ti?ada de /1ente do Palácio do Govêtno 
(Foto do autor) 

Fig n o 43 Pequeno mercado municipal da cidade de Guajará-Mirim. 
(Foto do autor) 

é Belém Dito isto, logo se pode conceber o preço da me1cadmia, que tem 
que pe1corre1 tão grande distância 
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Os p10dutos são embarcados em 
navios, no pôrto de Belém, e chegan­
do a Pôrto Velho, são, então, embar­
cados na ferrovia Madeira-Mamoré, 
até chegar à outra ponta dos trilhos 
- Guajará-Mirim As mercadorias le­
ves, como medicamentos, ou ainda 
produtos manufaturados, que vêm do 
sul, são importados de preferência 
por via aé1ea. Possivelmente muitos 
não compreendem pmque calçados 
ou peças de tecidos são embarca­

dos por via aérea, uma vez que não 
são produtos perecíveis, e o frete 
aéreo é caro Todavia, o p1eço dos 
outros fretes, devido às grandes dis­
tâncias e ao tempo gasto no deslo­
camento da mercadoria do cent10 
de produção ao do consumo, com­
pensa as despesas feitas com os tlans­
portes aéreos 

Existe, em Guajmá-Müim, um 

pequeno me1cado municipal, cujos 
gêneros de p1imeira necessidade, co­
mo batatinha, cebolas, massas, hm ta­
liças, são conseguidos, por vêzes, no 
lado boliviano e revendidos no mer­
cado desta cidade. Não se pode que-
1 er comparar o me1 cado municipal 
de Pôrto Velho ( Fig 42) com o de 
Guajará-Müim, pois o primeüo cons­
titui um centlo come1cial relativamen­
te importante para a região enquanto 
D segundo é restrito, pràticamente, aos 
gêneros alimentícios pata a cidade 
( Fig 43) 

O abastecimento, de came hes­

ca, das duas cidades do teuitólio do 
Guaporé, é feito com gado impm tado 
diretamente da Bolívia ( Fig. 44) 

As cidades de Guajará-Müim e 
Pô1 to Velho são abastecidas, semanal­
mente, com produtos frescos, como: 
hm taiiças, h utas e cereais, que são 
vendidos nas feiras 01 ganizadas pela 
P1efeitma de ambas as cidades ( Fig. 



240 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

45) Assim, aos sábados e aos domingos, pela manhã, são realizadas feü as 
nas duas cidades ( Fig 46). 

A feüa de Guaiará-Müim é feita com os p10dutos da colônia agdcola 
Ptesiclente Dutla, que dista 23 quilômetros da cidade, pela linha fénea. 

Aos sábados, pela manhã, passa um hem enviado pela Prefeitma que 
hansporta os colonos e sua p10dução paw a feüa; e Jll) domingo, à tatde, o 
hem os leva de tegresso O deslocamento do p10duto e do colono, é feito 
gtatuitamente Para se avaliar ap10ximadamente a impm tância dessas feiras 
semanais, citaremos os dados estatísticos que nos fmam fmnecidos pelo admi­
nishadm da colônia Ptesidente Duha, refetentes aos p10dutos que fmam ven­
didos na feira de Guatajá-Müim, de 26 de abúl de 1952. 

Cereais 

~'li! h o 
Auoz pilado 
An oz em casca 
Gergelim 

Feijão 

F11ttas 

Lmanja 
Tange!Ína 
Bananas 
ivi elancia 

Diversos 

Cana 
Jetimum 
Fatinha de mandioca 
Tapioca 
i\Iacaxeüa 
Taioba 

55 sacos de 60 quilos 
2 

25 
10 quilos 
17 

320 hutos 
600 
62 cachos 
15 ftutos 

6 feixes 
317 hutos 

72 sacos de 60 quilos 
3 latas de 20 quilos 

2 000 quilos 
60 

Quanto à feü a da cidade de Pôt to Velho, é feita com os p10dutos elos co­
lonos, que estão ptóximos ela cidade, qum ao longo do tio Madeüa, quet ao 
longo da fenovia O aspecto da feila constitui algo de agitado, e desde sexta­
feira à tatcle começam a chegm colonos com seus p10dutos Todavia, no dia 
de sábado, pela manhã, é gue há o maior movimento na feita, continuando 
ainda à tateie e pela manhã ele domingo 

A feita de Pôtto Velho fica ptóxima ao pôlto e à estação ela J\Jadeüa-1\h­
mm é É no galpão que os c?lonos instalam as 1 êcles pata passar a noite, en­
quanto durante o dia ficam mmadas as mesas onde fazem as suas tcfeições. 

As metcadmias não são expostas à venda em tabuleiros mmados, e sim 
dentto de cestos, ou sacos, que ficam ptóximos aos galpões 

Nos dias de tealização das feüas há gwnde movimento de gente que se 
düige durante o dia inteüo pata fazet suas comptas Pmém, estas são efetuadas 
de p1 efe1 ência na pm te da manhã dos dias de sábado Pm a a feü a trazem os 
colonos tôda a p10dução disponível de ce1 e ais, frutas, hm taliças e ovos Rara­
mente os colonos hazem galinhas ou pmcos Após o cométcio da feüa, os 
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colonos aproveitam para fazer, também, suas compras no "comércio", princi­
palmente de tecidos, 1emédios e utensílios domésticos Como se vê, o dia de 

Fig no 45 - As feiras do fim de semana, em Pô1to Velho, agitam um pouco a população da 
cidade, que se dirige desde sexta-feira à ta1de até domingo pela manhã, em direção ao galpão, 
onde se acham os colonos com os seus produtos A foto acima mostra um aspecto destas feiras 

(Foto do autor) 

Fig n ° 46 - As instalações do galpão para a jeiw são pequenos e o comé1cio de pa1te dos 
produtos é jeito ao relento Debaixo do galpão, durante o dia, colocam mesas e jazem as 
rejeições, e durante a noite uma boa parte dos colonos estende suas 1êdes para dormi? Porém, 
outros p1 e ferem procurar uma pensão paw passar a noite A agitação maior da feira verifica-se 

no sábado, pela manhã, e um pouco menor à tarde 
(Foto do autor) 
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sábado é de grande importância para o comércio da cidade de Pôrto Velho e 

Guajará-Mü im. 

Antes de concluirmos êste capítulo, cumpre-nos fazer algumas referências 
especiais aos núcleos populacionais situados na zona da fronteira com a Bolívia. 

Partindo-se de norte para o sul, o primeiro centro impm tante é a vila de 
Abunã, localizada no quilômetro 220 da ferrovia Madeira-Mamoré No lado 
boliviano temos a vila de Manoa Mais para o sul, já na altura do quilômetro 
315, da mesma ferrovia, encontramos Vila Murtinho e no lado boliviano a pe­

quena cidade de Vila Bela Porém, os núcleos populacionais mais importantes 
da fronteira são: Guajará-Mirim, no Brasil e Guaiaramerim, no lado perten­
cente à Bolívia. 

Subindo o 1io Mamoré e depois o seu afluente Guaporé, chega-se à sede 
da vila Príncipe da Beira e ao povoado Costa Marques, ambos à margem di­

reita do lio Guaporé Finalmente, mais ao sul, acha-se a pequena sede do 
distrito de Pedras Negras 

Embora não dispondo de grande número de dados, 

te1 essante fomecer os que dizem 1 espeito à população 40 

os dados populacionais e as superfícies: 

acreditamos ser in­

Vejamos, portanto, 

Abunã 6 340 km~ 1 830 habitantes 

Guaja1 á-Mirim 33494 6706 

Príncipe da Beh a 26177 2046 

Pedras Negras 24423 939 

A faixa de fronteiras do território do Guaporé é quase totalmente despo­

voada, afma alguns poucos centros, como os citados acima 50 • A ocupação eco­
nômica mais importante da população dessa á1 ea de fronteira é a coleta de 
"látex", castanha e a ipecacuanha Esta última é feita apenas no vale do Guaporé. 
Além dessas atividades de coleta, devemos ainda considerar a dos que vivem 
dos meios de transporte, especialmente ferroviários e secundàriamente flu­
viais - trecho da região de Guajará-Mirim para montante. Também se en­
contra na área de fronteira, a uns poucos quilômetros ao norte da cidade de 
Guajará-Mirim, a colônia Presidente Dutra, onde existe grande número de 
colonos dedicados à produção de gêneros alimentícios e frutas 

Concluindo o exposto neste capítulo, devemos frisar que os dois maiores 
núcleos populacionais do território federal do Guaporé são as cidades de Pôrto 
Velho e Guajará-Mirim. A primeira é muito mais importante e sua posição 
privilegiada concou eu para que fôsse escolhida para servir como centro polí· 
tico-administrativo do novo território. Na cidade de Pôrto Velho já se pode 
tentar uma distinção do centro urbano em bairros mais ou menos distintos, 
enquanto em Guajará-Mirim isto ainda é impossível 

40 Os que desejarem maiores pormenores deverão recorrer ao mapa da distribuição da população 
e também ao quadro n ° 1, que acompanha o capítulo que trata do povoamento e da população do território 

GO Para maior minúcia de tôda a fronteira do Brasil, veja-se o artigo de MoACIR M F SILvA 

"Geografia das Fronteiras do Brasil" In: Amaz6nia Brasileila, pp 207/218 
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Quanto à zona fronteiriça com a Bolívia, o maior centro populacional é 
Guajará-Mirim, e do lado boliviano, a cidade de Guiaramerim Outros peque· 
nos núcleos existem na faixa fronteiriça do lado do Brasil, tais como: Abunã, 
Vila Murtinho, Príncipe da Beira, São Marcos e Pedras Negras. 

3 - Aspectos gerais da colonização. Colônias agrícolas: 
Candeias e Presidente Dutra (lata) 

A radicação do homem ao solo e as condições de melhora da vida da 
população mral constituem, sem dúvida alguma, assuntos de magna impor­
tância para a região Entretanto, as propostas surgidas e os meios de execu­
tá-las, têm constituído um sério obstáculo 

Como conseguir um aumento da produção agro-pastmil? Como radicar o 
homem ao solo? Como conseguir o estabelecimento de culturas vantajosas, que 
mantenham o caboclo em sua gleba, em detrimento da coleta do "látex"? Tôdas 
estas perguntas constituem, como sabemos, verdadeiros problemas para os ad­
ministradores. 

De modo geral, a solução proposta é feita de maneira muito simples - de­
ve-se fazer a imigração, quer com elementos nacionais, quer com elementos es­
trangeiros, e com o aumento do número de braços, realizar-se a colonização E as­
sim, com imigração e colonização pensam resolver imediatamente o problema. 
Todavia, esquecem-se da existência de uma série de outros problemas técnicos, 
como sejam a erosão dos solos, o decréscimo progressivo da produção, a prá­
tica das culturas itinerantes por causa da falta de assistência técnica, a falta de 
sementes selecionadas, a falta de estudos das áreas onde os novos colonos devem 
ser colocados, problemas referentes à distância do mercado consumidor em 
relação à fonte de produção, assistência técnica, financeira e social, etc. Enfim, 
podemos dizer que, não basta falar-se em imigração e colonização, é preciso 
que se pense na complexidade de fatôres, que serão encontrados na realização 
de semelhantes plana.> 

Melhor do que qualquer descrição dêsses fatos comprovados, será a trans­
crição de um texto do antigo oficial do exército PAULO BASTONE, designado para 
servir no Guaporé, em 1936, onde lhe foi entregue o comando do núcleo agrícola 
Antenor Navano, com 30 praças em serviço. No referido artigo sôbre o Gua­
poré, assim escreveu êste oficial com tôda a honestidade: "Recebendo o co­
mando, fiquei confuso, confesso, pois não entendia nada de agricultura e muito 
menos de florestas, pois o núcleo estava situado a 11 quilômetros de Pôrto 
Velho, na rodovia de penetração Amazonas-Mato Grosso 51 • Mesmo com boa 
vontade, dei início a vastas plantações e derrubadas, conseguindo, em apenas 
oito meses, fornecer Pôrto Velho de açúcar, cachaça e álcool" 52 E, como o 
oficial P. BAsTONE, existem muitos, porém, sem a suficiente coragem de atestar 
publicamente que estão trabalhando em setores, cujas técnicas lhe são intei­
ramente estranhas. A melhor boa vontade empregada na execução dos traba­
lhos, agro-pastoris, não basta É preciso que aos agrônomos, aos zootecnistas 

51 Hoje Pôrto Velho - Cuiabá 
52 PAuLo BASTONE "Território do Guaporé" in: Correio de Uberliindia - Uberlândia 16/10/1943 

(O grifo é nosso) 
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Fig. n.o 47 - Pequena capoeua de um ano, na margem da rodovw Pôrto Velh.o-Cmaba, proxzma ao quilômetro 33. Esta quadra fm cultivada por um 
caboclo durante dozs anos apenas, e logo em segmda, toz abandonada para a reconstituzção natural da vegetação, por causa do bazxo rendimento das colheitas. 
No tronco da arvore, que substituzu, vê-se claramente a marca do jogo. Alias, apc;s a derrucada e apos cada colheita, o uso do JOgo e comum entre os caboclos 

para limpar o solo. 
(Foto do autor) 
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e aos pedólogos, sejam entregues os tlabalhos que dizem respeito à p10dução 
ag10-pastoril. 

As conseqüências do trabalho empírico da lavoura, sem uma orientação 
científica, são exhemamente desast10sas, acrescendo, ainda, o fato das condi­

ções mesológicas em que está a mesma sendo praticada ( Fig. 47) Os autm es, 

r:onhecedores da região, são unânimes em declarar as dificuldades resultantes 
dês se tipo de aglicultura, que se vale da técnica primitiva. 

O Dr. CARLOs A. MENDONÇA, no seu artigo "Lavoma e povoamento", teve 

opm tunidade de salientar: "A lavoura incipiente, praticada no tenitório, está 

a merecer maiores cuidados Não se pode estabelecer ou melhor, mdicar o 
lzomem à ter1a com os produtos do e:~-trativísmo, fornecidos dadivosamente pela 
natureza. Torna-se necessália uma orientação mais filme e de maior amplitude 

no campo agro-pecuálio 

A lavoma itineiante de "praia" foi o limite máximo a que atingiu o ca­

boclo na 1egião do Guaporé e pràticamente em todo o oeste da 1egião amazô­
nica. As á1 eas de flm esta de terra firme são vencidas com dificuldade e o ho­
mem aí estabelece, de modo 1 udimentar e tempmálio, sua quadra de cul­
itu a" 53 

Osómo NuNES, 1efelindo-se a êste fato e explicando a 1azão de ser da atual 

dificuldade de Iadicar o homem ao solo disse: "A bouacha impõe a boa ou 
má situação dos adensamentos demográficos, a cujo lado se toma necessária 

a introdução de novas cultmas, pela aclimação de imig1antes esbangeüos, ca­
pazes de sacudü com novos hábitos a rotina de populações quase insuladas 

do mundo" 3' Ainda melhor que estas consideração gerais smá a ap1esentação 
que faremos dos sistemas adotados nas colônias P1esidente Dutla (lata) e 
Candeias, a fim de exemplificar melhm estas expeliências aglÍcolas. 

Núcleo Agrícola Candeias - Fundado em julho de 1949, nas ma1gens do 
tio do mesmo nome, dista aproximadamente 30 quilômet10s da cidade de Pôlto 
Velho, seguindo-se pela 10dovia de penetração, que está sendo consb uída em 

düeção a Cuiabá (Fig. 48) 

A topografia da 1 egião é monótona, e, ao longo da 1 oclovia, observam-se 
g1ancles denubadas pa1 a o estabelecimento ele lotes para os colonos ( Fig 49) . 

A vegetação é pujante, ele modo que a p1eparação da teua é feita com grande 
esfô1ço. A área da colônia é de 18 000 hectares, pmém estão ocupados no pw­
sente apenas 850 ha Existiam em ablil ele 1952, segundo informações elo aclmi­
nishador da colônia, 28 famílias tlabalhando. Quanto à procedência dêsses 

colonos, uns eram nordestinos, ouhos paraenses, e mesmo alguns amazonenses. 

Os lotes são, de modo ge1 al, de 250 X 1 000 metros, e estão dispostos ao 
longo da 10dovia Atualmente êles têm apenas 250 met10s de fiente pm 100 

de fundos, pois o caboclo ainda não teve tempo para den ubm iôda a floresta 
de seu lote ( Fig. 50) Hecebem êstes colonos uma assistência técnica e finan-

5 ::1 CARLOS A 1-IENDONÇA "Lavoura c povoamento" in: Alto ~1adel1a P Velho 18/8/1951 
54 Os6nro NuNEs, Intlodução ao Estudo da Amazônia Bwsileüa, 222 pp, Rio de Janeiro 1949 

(p 58) 
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Fig n.o 49 - Campo preparado, no qual se /êz plantação de milho e mandioca, na colônia 
Candeias Observa-se, claramente, na foto acima, que após a derrubada, a queima da vegetação 
não /oi suficiente e alguns troncos, mais qrossos, não foram consumidos, permanecendo na 

superfície do solo 
(Foto do autor) 

Fig n ° 50 - Pequena construção provisó?ia, feita pelo colono, enquanto desb1ava a mata, 
para a sua "roça" :t!:ste tipo de ab1igo provisó1io é denominado regionalmente de "tapiri" 
Algumas vêzes, por incrível que pareça, o colono se contenta em permanecer todo o tempo 
de sua estada na colônia em casas primitivas, como a que vemos na foto acima Embaixo da 
cobertura de palha estão armadas duas rêdes com os seus respectivos mosquiteilos Quanto 
aos outros pe1 tences da casa, pode-se dizer que se resumem a algumas poucas latas para 

taze1 a comida e aos bancos toscos, que apa1ecem no lado esque1do do "tapiri" 
(Foto do autor) 
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ceira, que lhes é dada pelo Serviço de Produção, Teua e Colonização No 
primeiro ano, êles recebem a importância de Cr$ 650,00 mensais, algumas fer­
ramentas, sementes e mudas. A assistência médica também lhes é fornecida 
gratuitamente na cidade de Pôlto Velho. Para cmativos mgentes existe uma 
pequena farmácia de emergência com um enfermeiro. 

A principal produção dessa colônia é a farinha de mandioca, seguida do 
arroz, milho, feijão, abacaxi, bananas e laranjas. Quanto aos sistemas de cul­
tivo, não nos preocupamos de descrever aqui, uma vez que vamos nos referir, 
de modo b1eve, ao tratarmos da colônia de lata, e, mais amplamente, na pm te 
que segue esta, ou seja, a refe1ente às atividades econômicas 

Colônia Agrícola Presidente Dutra - Mais conhecida por lata, está loca­
lizada ao norte da cidade de Guajará-Mirim. A parte voltada para oeste se 
estende desde a parada de Bananeilas até Lajes, ao longo da feuovia Madeüa­
-Mamoré. 

A colônia foi fundada oficialmente em 1945, enhetanto, a primeira leva de 
colonos aí chegou em 1944 ( Fig 51) . Pode-se, pm conseguinte, admitir que nos 

Fig n o 51 - Aspecto àa seàe àa colônia Presidente Dutra. A construção clara, que aparece com 
destaque na foto, é a igreja católica cios colonos As casas àa administração são tôdas àe macieira 

(Foto do autor) 

fins de 1944 começaram as primeiras derrubadas da floresta na área próxima 
a lata e não longe do leito da feuovia ( Fig. 52) . 

A colônia foi fundada com elementos nordestinos e pmaenses, sendo êstes 
últimos em maior número. A área da frente da colônia tem cêrca de 30 qui­
lômetros, isto é, se estende desde o quilômeho 320 ao 350, (desde Laje'3 até 
Bananeü as) . Quanto a área que já está ocupada, não se sabe, pois não se 
conhecem exatamente os seus limites, nem tão pouco a configuração do solo e, 
muito menos sua natureza. O desconhecimento completo da natureza do solo 
e das condições do meio ambiente vai acarretm, para as futmas gmações, 
graves problemas para a ocupação do solo. 

Segundo informações do administrador existiam em 1951, cêrca de 123 
famílias de colonos, com um total de 1199 pessoas, tendo êste número crescido 
para 1 400, em abril de 1952. Atualmente o serviço de dedetização é realizado 
com regularidade, duas vêzes por ano. Todavia, houve inten upção no fim de 
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1951, por falta, ou melhor, por causa da dificuldade de se conseguir importar 
o DDT E, segundo infmmações do enfe1meiro do pôsto de saúde existente 
na sede da colônia, várias pessoas foram acometidas de malária, não escapando 
nem o enfermeiro com tôda sua família, segundo depoimento próplio, nos me­
ses de fevereiro e março de 1952, em vü tu de da falta de dedetização Usando-se 
regularmente o DDT, a malária torna-se como que inexistente 

Fig n o 52 - Casas de pau a pique junto à sede da colônia para abrigar provisàriamente os 
colonos, enquanto aguardam um dos lotes 

(Foto do autor) 

Nas 1elações entre o colono e a terra há o mai01 desprendimento possível. 
O caboclo pràticamente nenhum valor dá à terra sendo o título definitivo ele 
posse dado após 10 anos de cultivo Porém, com 5 anos de babalho, o colono 
já wcebe o título provisório de posse da sua teua. Embow a colônia tenha sido 
fundada há cêrca ele 7 anos, nenhum título provisório de posse foi ainda ex­
pedido O colono, desde que é colocado, isto é, toma conta de seu lote, é consi­
derado como dono da terra Mesmo com esta série de facilidades de posse 
da tena, bem como da assistência financeira, social e uma rudimentar técnica 
que lhe é dada, não se consegue fixar o homem à terra No plimeho ano ele 
babalho cada colono 1ecebe, mensalmente, a importância de Cr$ 650,00, e, no 
segundo ano êle eleve possuir meios suficientes para se mante1 com sua pro­
dução O cmioso é que no segundo ano êles p10cmam deixai a colônia e ir 
em busca do seringal. A exhação da bonacha constitui g1ancle ahativo, de 
modo que o colono p1efere abandonar a colônia e ir para o selingal Dai o 
p10blema da fixação do homem nas atividades da lavoura. 

A região da colônia aglÍcola Presidente Dutra, é de topog1afia ondulada 
e coberta por mata densa, a qual já está sendo derrubada de modo desordenado 
e sem nenhuma precaução no que tange à conse1 vação dos recursos natm ais. 
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Percmrendo-se a regtao, observa-se que certas áreas estão em avançado pro­
cesso de laterização, tanto assim que a crosta de piçarra e os blocos de laterito 
aparecem na superfície do solo ( Fig. 53). As áreas, onde a laterização já se fêz 
sentir com grande intensidade, deveriam ser conse1 vadas com a floresta, caso 
contrário, teremos, em pouco tempo, a abertura de grandes clareiras, onde não 
haverá, talvez, nem a reconstituição natural da vegetação 

Fig n.o 53 - Regiões ainda cobertas de mata puiante apresentam, todavia, a superfície do solo 
constituída de piçarra e blocos da lateritos de tamanhos muito variados A destruição da 
floresta, que co ore estas piçan as e blocos de laterito, 1 epresenta um grande perigo para o 
futuro dessa área. Na foto acima podem-se observar os blocos, que foram deixados pelos tra­
balhadores que estão colocando piçarra no leito da estrada, que ligará a colônia a Guaía1á-Mirim 

(Foto do autor) 

Os colonos, de modo geral, alegam que possuem pouca terra, mas, apenas 
alguns são capazes de trabalhar o lote inteiro. A superfície dos lotes é de 
250 X 1000, pmém grande maioria mantém em trabalho uma área cones­
pondente a 250 X 100 metros 

O sistema aglÍcola adotado nesta colônia é o mesmo obse1 vado em grande 
palte da Amazônia. Na colônia Presidente Dutra, como em todo o Guaporé, 
a "broca" é feita em maio e pode-se p10longar até julho ou mesmo início de 
agôsto, porém o mais comum é teunina1 em junho ou julho, para que em inicio 
daquele mês se faça a deu ubada e nos fins do mesmo ou início de setembro, 
o mais tardar, se executa a "queimada" No regulamento da colônia de lata 
existe, por exemplo, um dispositivo que autoriza o início das queimadas, a 
partir do dia 25 de agôsto até meados de setembro, porém, se o colono iniciar 
a queima antes dessa data, está sujeito a pagar, em caso de prejuízo ou es­
trago, as cultmas do seu vizinho 
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Após o p1eparo do solo, feito com os seguintes instrumentos: "te1çado" 
(facão) e foice por ocasião da broca, machado, para a deuubada, fica o solo 
esperando apenas o trabalho da enxada pa1a a semeadura (Figs. 54 e 55). 

Fig n" 54 - Campo de culturas associadas - milho, feijão e mandioca O grosso t1onco de 
á1V01e que apa1ece na foto, não foi dest1uído pelo jogo, que não foi suficiente pma eliminá-lo 

(Foto do autor) 

Fig no 55 - Cultura associada de milho e feijão 
(Foto do autor) 
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A colônia já possui tratores e outros maquinismos modernos para o preparo 
do solo, porém, até o momento poucos têm sido usados. Não se pratica a rotação 
de culturas nem a adubação do solo. A agricultura é do tipo itinerante de ela­
I eiras renovadas, após curto período de dois a três anos. 

Com as clássicas armas adotadas contra as riquezas naturais, o fogo e a 
derrubada de modo desordenado, sem a prévia seleção da natureza do solo, 
é de espe1ar uma rápida exaustão das mesmas. Não se pratica adubação, só 
se pensa em novas deuubadas, isto é, a rotação constante de terra. Assim, em 
pouco tempo de utilização do solo com êste sistema agrícola, haverá uma 
grande área completamente devastada. 

A época do plantio dos cereais, como o milho e o arroz, tem início em fins 
de setembro e se prolonga, o mais tardar, até meados de novembro. Gelai­
mente se começa o plantio pelo milho, seguindo-se depois o auoz. 

Alguns colonos p1eferem plantar um só produto, outros, ao contrário, 
realizam o plantio associado, de milho, arroz e mandioca 

O plantio do feijão e mandioca é iniciado geralmente no mês de fevereiro, 
isto é, no fim da época das chuvas O feijão é sensível às quedas d'água e 
também à forte insolação que provoca a sua queima Plantam duas valiedades: 
o "feijão de ananca" e o "feijão de corda", que levam no seu ciclo vegetativo 
cê1ca de três meses A primeira denominação provém do fato de ser o feijão 
anancado juntamente com o pé; e quanto ao feijão de corda, é o da vagem. 
Quanto à mandioca permanece de 12 a 24 meses no solo, e é plantada em qual­
que~ época, sendo prefelido o fim da estação das chuvas, ou o início, isto é, os 
meses de setembro a novembro 

A produção principal da colônia é mandioca ( Fig 56), milho, feijão e arroz. 
Quanto à produção de frutas, ainda é muito pequena no momento 

Fig n o 56 - Casa de farinha 
(Foto do autor) 
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A colônia está ligada por ferrovia à cidade de Guajará-Müim, da qual 
dista apenas cêrca de 23 quilômetros, sendo esta cidade o grande mercado 
consumidor de quase tôda a sua produção agricola. Acha-se em construção 
uma rodovia de penetração, que, partindo da cidade de Guajará-Mirim, irá 
em direção à colônia agrícola. Também na cidade de Pôrto Velho se conso­
mem algumas sacas de feijão e de auoz da colônia de lata Isto, pmém, so­
mente em casos de dificuldade, pois o comum é a capital do território wceber 
êsses gêneros de Manaus, Belém e bem pouco das próprias colônias que lhe 
estão próximas 

Antes de finalizarmos a par te referente às colônias agrícolas, não podemos 
deixar de fazer referência à psicologia do colono, diante da administração do 
govêmo Tem-se a impressão nítida que o govêrno depende, de modo quase 
irrestrito do colono, quando, na realidade, a situação é inversa O colono parece 
estar fazendo um favor ao administrador da colônia e também ao govê1no, em 
permanecer no seu lote, não indo para o seringal E, pouca ou nenhuma impor­
tância dedica êste à gleba. O colono não tendo \1 posse efetiva do solo, e, mais 
do que isso, não possuindo talvez a vocação para o estabelecimento sedentário da 
cultura, por causa do sistema adotado, vive em constantes deslocamentos E, 
assim que lhe aparece a oportunidade da partida para um seringal, imediata­
mente prefere ir tentar a sorte na coleta do "latex" A conseqüência dêsse 
fato é que ainda não se conseguiu fazer a radicação do homem ao solo com 
absoluta segurança. 

Resumindo, podemos dizer que a maior colônia agrícola do tenitório é a 
Presidente Dutra, mais conhecida por lata, no município de Guajará-Mirim, 
~eguindo-se a de Candeias, no município de Pôrto Velho O sistema aglÍcola 
adotado em ambas as colônias, e em quase tôda a região amazônica, é o da 
çultura itinerante e de queimadas. A principal produção dessas colônias é a 
da mandioca, do milho, do feijão e pequena quantidade de algumas frutas, 
como: bananas, laranjas, abacates, etc. 

4 - Aspectos gerais da economia e os meios de vida. Problemas do comércio 
de importação e consumo de produtos alimentares 

a) Aspectos gerais da economia - A economia do território federal do 
Guaporé é caracterizada, de modo geral, como já afirmamos, pela coleta de 
produtos da floresta, especialmente a borracha e a castanha, que constituem 
elementos de maior vulto na balança comercial da região Referindo-se a êste 
tipo de economia característica, não só do Guaporé, mas de quase tôda a Ama­
zônia, assim se expressou RUI MÁRIO DE MEDEIROS, em seu trabalho Recuperação 
da Amazônia, no tópico intitulado: "O exbativismo exclusivo não é fonte de 
prosperidade" - "É a primeira lição que se apresenta no livro Amazônia: A 
indústria extrativa, isoladamente praticada, qualquer que seja o seu valor, não 
produzirá riqueza, confôrto, saúde ao extrator, nem o integrará na sociedade" 
(p 16) Mais adiante, diz ainda o mesmo autor: "Apesar dêsses recursos ines­
gotáveis, base sólida de uma economia indiscutível, o homem tem permanecido 
pobre, doente, aniquilado". 
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"É que paralelamente ao extrativismo, deverá existir a atividade agrícola" 
( p. 16) . Foi meditando nessa situação de angústia para fixar o homem ao solo 
e para conseguir alimentos, que sugerimos aos administradores e mais parti­
cularmente aos seringalistas, a realização de pequenas lavouras para subsistên­
cia, em seus seringais, bem como a criação de algumas cabeças de gado, como 
trataremos mais adiante. 

b) Produtos do extrativismo vegetal e os meios de vida do seringueiro e 
castanheiro - Passaremos, agora, a analisar os dados estatísticos, procurando 
fazer comentálios, à medida que sistemàticamente os mesmos sejam conside­
rados 

Na produção vegetal vamos considerar, primeiramente, a coleta, uma vez 
que seus produtos são mais importantes, em relação aos da lavoura ( Fig. 57) 

Fig. n" 57 - Aspecto das mudas de seringuei,as plantadas no pôsto do I A N, localizado no 
quilômetro 8 da rodovia Pôrto Velho-Cuiabá Esboça-se, atualmente, um grande interêsse pelos 
resultados dos campos experimentais, pois êstes dados são fundamentais na orientação econômica 

a ser tomada para o estabelecimento de seringais plantados 
(Foto do autor) 

A coleta do "látex" tem oscilado um pouco, e através dos dados estatísticos 
de 1946 a 1949, observa-se que o máximo de produção ocorreu em 1947 - 4 541 
toneladas, nó valor de C1 $ 76 729 000,00 ( Fig. 58), e o mínimo de 1948 - 3 381 
toneladas 

Os anos de 1948 e 1949 fm am, como afirma o Dr. C MENDONÇA, de f1 aca 
produção de borracha, não só para o território do Guapmé, mas para tôda a 
Amazônia Esta crise foi decorrente das restrições impostas à p1 odução da 
borracha, porque se temia o armazenamento de um estoque que não fôsse ter 
utilização Esta previsão errônea obrigou os indushiais do sul do país a pen-
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sar na impm tação da borracha estrangeira e mesmo na criação de indútsh·ias 
de borracha sintética 55 • 

Essa crise nos se1jngais reflete-se, também, em outros produtos de expor­
tação, como: castanha, couros, e peles, cumaru, óleo de copaíba, tabaco do 
Madeira, etc 56 • 

OsÓRIO NuNES, em seu livro In­
trodução ao Estudo da Amazônia 
Brasileira, ao se 1eferir ao sistema 
econômico, baseado na coleta que aí 
existe, disse: "o Guaporé constitui 
uma das unidades federadas onde 
mais difl.cilmente se fmá sentir a 
mudança de seu sistema econômico 
para ouha fmma de criação da ri­
queza" &7 

Quanto à produção de castanha­
do-pará, o Anuário Estatístico do 
I. B G E., ano XI, 1950, regista os 
seguintes dados: 

1947 
1948 
1949 

345 toneladas 
182 
654 

Compawndo-se êstes dados com 
os fornecidos no artigo publicado na 
Resenha Econômica n.0 7, de julho 
de 1950, do Banco do Brasil, verifi­
ca-se a existência de grandes diferen­
ças. Como seja: 

1947 855 toneladas 
1948 
1949 

895 
1267 
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58 - Produção da bonacha e seu 
valor em cruzeiros 

As diferenças entre os dados são tão g1 andes que não podemos deixar de 
fazer menção, uma vez que na bibliografia do referido artigo se enconha citado 
o Anuário do I B G E. de 1949, onde estão os dados refe1entes aos anos de 
1946 a 1948. 

A produção da castanha, nos anos de 1944 e 1945, sof1eu uma parada, em 
virtude do hiato no mercado da castanha amazônica, pois os extratores foram 
fmçados a se dedicar exclusivamente à pwdução de bonacha pa1a os aliados. 

r,."J E1n recente m tigo publicado pelo Prof CARLOS 1\tiENDONÇA encontram-se considerações muito 
importantes a respeito do crescente autnento de consumo de borracha sintética E diante dos prognósticos 
fornecidos pelos técnicos norte-americanos, !)ara o consun1o de borracha sintética no ano de 1952, chega 
n1esino a perguntar se ainda poderá haver lugar rmra otimis1no en1 recuperar os seringais silvestres, mesmo 
adicionando-lhes um replantio racional? 

Como se vê, já passmnos a uma outra fase na evolução econôn1ica do consumo de borracha, que 
está ameaçando não apenas os seringais silvestres, nws muito n1ais do que isso, os próprios seringais 
plantados Vide "Borracha natural e sintética" - Não há paridade entre produção e consumo - In: 
O ]mnal, Rio de Janeiro 2/ll/1952 

'"' CARLOS A DE MENDONÇA "Importação e Exportação" in: Alto Madeiw, Pôrto Velho, 21/7/1951. 
57 Osómo NuNES - Obra cit. (pp 58/59) 
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Além do mais, o preço da bonacha e1a mais compensador que o da castanha. 
Pràticamente não houve exportação de castanha naqueles dois anos 58 • 

A importância econômica dêsses ·dois produtos de coleta, será mais bem 

sentida quando tratarmos do comércio de exportação, todavia, para confirmar 
êste fato, basta dizer que em 1951 o teuitólio obteve Cr$ 91642 557,00 de plO­

dutos de exportação Nesse total a bouacha contribuiu com C1$ 78 447 624,00 

e a castanha-do-pará com Cr$ 8 218 860,00, restando apenas Cr$ 4 976 073,00 para 
os outros produtos 

Raciocinando com êstes dados quantitativos, e considmando-se a produção 

agrícola ou de melem animal, não podemos deixar de afümar que o Guaporé 

vive em função dêsses dois produtos 

Assim, ao descrevermos as atividades econômicas, daremos grande ênfase 
à coleta de produtos silv~stres e também ao quadro triste da lavoura e da pe-

' . cuana 

A atividade, ligada ao exhativismo vegetal, constitui a ocupação humana 

da maior pm te da população 59 Esta se dedica, na quase totalidade, à exh ação 
do "látex", quer seja da hévea, do caucho ou mesmo da balata O "selingueüo" 

é o homem que passa sua existência extraindo o "látex". Êste tipo de atividade 

econômica não pode ser 1 ealizado clm ante todo o ano, por causa das fm tes 
chuvas por ocasião dos meses de outubro a ma1 ço. Sendo assim, os seringueü os 
são obligados a passar parte do tempo no seringal, isto é, dmante o pmíodo que 
denominam de "ve1 ão" ( ablÍl a setembro) e na época elo chamado "inverno" 
procm am outra atividade. 

No Guaporé, aliás, como em quase tôda a Amazônia, os selingueüos vivem 
de maneüa wdimentar Pode-'se mesmo dize1 que no Guapmé existe uma de­

pendência quase completa do caboclo em 1elação à boHacha, sendo 1aros 
os que se dedicam à coleta da castanha ou 1ealizam outras tarefas pm ocasião 

do invemo, isto é, pelÍodo chuvoso 

Rm 1\Umo DE MEDEIROS, em seu trabalho "Recupe1ação econômica ela Ama­

zônia", ao tratar do problema gerado pela atividade econômica do coletm disse: 
"O exhativista da Amazônia é paupénimo Tôdas as condições ele meio em 

que vive e labuta lhe são desfavmáveis 

Emp1ega um esfô1ço hercúleo, sob1e-humano, pa1a exhair da flmesta os 
p10clutos que esta lhe oferece e sempre o seu valor mal cobre o custo de nma 
vida mais miserável do que pobre. 

58 Vide Alguns aspectos do Guapmé, ed mimcografada Pôrto Velho - 1949 
50 Heforçando o que estamos afirmando neste parágrafo, é interessante hanscrevmmos um trecho do 

ofício n ° 239, dirigido pelo diretor da 1'Divisão da Produção, Terras e Colonizaçrw" ao Exmo Sr 
.Ministro da Agricult~ua em I 0 de julho ele 1952, onde pede certas providências para que se torne 
possível a utilização dos campos do rio Guap01é, na criação de gado bovino Em certo trecho de­
ofício, o Dr EnGAR DE SousA ConnErno, assim se expressou: "0 preparo de campos altos é impraticável, 
pois a roçagem e derrubada da mata tê1n que ser feitas no verão, época em que os seringais absorvem 
tõda a rara mão de obra, para extração do "látex,' 

Na época das cheias - dezemb1o a junho - não se corta borracha, o que pennite encontrar traba ... 
lhadores va1a a limpeza anual dos pastos artificiais 

O difícil é, portanto, iniciar a abertura dos cmnpos e tal dificuldade só pode ser resolvida lnccâni­
cmnente, substituindo-se a mão de obra escassa por tratores pesados'' Através do trecho acima citado, 
bc1n se pode avaliar o problema da escassez de mão de obra na região, pois a atividade coletora de 
"látex" absorve-a e1n quase sua totalidade 
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Levado por um atavismo que encontra suas raízes seculares na "exploração 
do homem pela sociedade", o extrator diflcilmente se torna agricultor, princi· 
palmente nas chamadas épocas de preços altos da goma ou da castanha". 

Diz ainda o mesmo autor, ao descrever a situação do grupo humano que 
vive do extrativismo: "Verificando que a alta dos produtos é acompanhada 
infallvelmente pela alta do preço das utilidades essenciais ou não, vinga-se o 
caboclo da Amazônia, produzindo, apenas, o volume indispensável ao paga­
mento da sua subsistência ft ugalíssima. É o que se pode chamar a filosofia do 
caboclo É a sua única arma de defesa contra a exploração. Não ptoduz, para 
não se sacrificar inutilmente" ( p. 14) . 

Esta filosofia do selingueiro, diante da atual organização econômica, a falta 
de transpm tes e o pwblema dos financiamentos, acarretam um pesado óbice na 
pt odução gomífera. 

O caboclo, que vive da coleta de "látex" no Guaporé, aproveita, getalmente, 
a época das chuvas, para descer os rios e chegar até a cidade mais perto -
Pôtto Velho ou Guajará-Mirim. Aí se aglomeram nas pensões, passando quase 
todo o petíodo do inverno Enquanto possuem algum dinheiro esbanjam como 
podem, chegando mesmo a gastar por crédito da próxima safra, que lhes é dado 
adiantadamente pelo selingalista. 

O extlator de borracha, durante o periodo de trabalho, sai de madrugada 
para petconer as "estradas", cortando as árvores, e depois do meio dia, volta 
pela mesma "estiada", colhendo o "látex" depositado nas "tigelinhas", passando 
o resto da tarde a defumar o produto colhido O trabalho de um seringueiro 
constitui gtande dispêndio de energia e um sacrifício diário, auiscando a 
própria vida por causa dos possíveis ataques de feras, dos mosquitos anofeli­
nos, e, em cettos selingais, do elemento indígena. 

A fraca densidade de população existente na 1egião, e a p1eocupação única 
dos seringalistas em manterem os homens trabalhando apenas na exh ação do 
"látex", tarefa que os ocupa o dia inteiro, ocasionam a existência de grave 
problema, qual seja o do abastecimento em gêneros de tôda espécie, vindos do 
exterior, elevando, assim, o custo de vida de modo assustador O cownel FRE­

DERICO RoNDON assim se refere a êste problema: "As indústrias extrativas, ab­
sorvendo a quase totalidade dos habitantes válidos, em quase nada conconem, 
entretanto, pata o progresso regional, dados os moldes em que costumam pw­
cessar-se as explorações, com menosprêzo dos interêsses locais" 60 

Ao se estudar a atividade econômica do seringueiro, deve-se, também, con­
siderar os outios problemas que lhe dizem respeito de modo indüeto, e que es­
tão ligados aos seringalistas :ltstes apontam o problema do financiamento como 
o de maior impm tância para o desenvolvimento da explm ação de novos se­
ringais nativos. Além dêste, outws existem, como o da dificuldade de trans­
porte e a falta de mão de obra. 

0° Coronel Fn.EDERICO RDNDON "Aspectos geográficos do Alto Guaporé,, In: Tonwl do Comé1cio 
- Dezembro de 1951 
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Os se1ingais nativos, ao contlálio dos miginados pela vontade do homem. 
isto é, os selingais plantados, possuem uma densidade ele pés ele á1 vmes p1 a­

dutoras ele "látex" muito vmiável Há ainda a conside1ar o fato da íuegulalidacle 
na distlibuição elos pés de hévea, ou de caucho ou de balata, que constitui mn 
problema sélio pau1 o smingueüo A3 "estiadas longas e tm tuosas, com á1 vmes 
pwclutmas, espaçadas, às vêzes, de (1uase 200 metws, obligam o se1ingueüo 
a longas caminhadas e a um 1endimento medíoc1e, compawdo com o que sclia 
possível em se1ingais plantados Gl 

Os maimes se1ingais do Guapmé são os da emp1êsa Jacipmaná Ltcla, e 
elos Au nelas "2 Êste último se encontra pm alisado p01 causa ele demanda ju­
diciáJia, localizando-se no alto Jammi e Jmu Na emp1êsa Jacipmaná Ltcla, os 
sedngueüos são contlatados na base ela pwclução, recebendo cê1ca ele 60% elo 
valm líquido desta Couesponcle apwximaclamente a cêrca ele C1$ 16,00 por 
quilo no selingal 

Nos selingais da Emp1êsa Jacípaumá, o pelÍoclo de tral1alho começa no 
dia 1 de alJiil de cada ano e se pwlonga até .'30 ele novembw, quando se 
velificam os maimes 1igmes ela p1ecipitação pluviométlica, sendo impraticáveis 
os tJ anspm tcs pma a 1 egião. 

A cmp1êsa possui 312 sedngueüos, os quais estão clishibuíclos pelos sCJin­
gais São Domingos, Rio Branco, União e Boa Vista, sendo a sede gewl em São 
Domingos A maimia dêsses selingueü os é pwcedente elo Cem á e elo Pm á 

Antes da instalação do selÍngueüo em sua "bauaca", pma se aprontar uma 
colocação, é necessálio plimeü amente consh nÍI um "vm aclom o", isto é, ca­
minho 1Ústico que liga a sede do selingal às hauacas elos selingueüos Nesse 
habalho a cmp1êsa clespende em média cêlca de C1$ 1,40 pm metw linem 
abelto Após a abm tm a elo "vm a dom o", faz-se a elas "estiadas de sednga", 
onde são localizados os se1 ingueiros 

A emp1êsa encauega o tlabalho da localização e abeltma de novas "es­
tradas ele sednga", um "matcü o" e dois "toqueü os" O "mateü o" (; a deno­
minação dada ao caboc!o que ablC a picada e conhece a flmesta ela 1egião; e 
os "toqueüos" são os <tne vêm atlás elo "mateüo", ablindo a estiada A abeJ­
tma ele cada nova estwda fica em média pm C1$ 750,00 para a emp1êsa 

Uma vez abettas as novas estiadas, são, então, colocados os novos selÍn­
gueüos Cada homem ICcebe 3 estiadas pma twbalhm Cada estiada de se­
linga tem em média 140 á!Vmes, ou sejam 120, no mínimo, e 160, no máximo 
Um "mateüo" e dois "togueüos" necessitam, em média, ele 20 dias pma piC­
pmm uma "colocação" 

O sm ingueüo, ao chegm ;\ sua "colocação", 1 ecebc g1atuitamente, uma 
"banaca" e um defumaum, no valm de C\$ .'3 650,00 O clcfumadm é cons-

til Rur 11:\lUO DE 1fEDEinos, em sen tlahnlho "Hc'cupf'lação Econômica da Amaz()nia" no tC'ccr 

comentúrios sü1nc a valorização do trabalho elo hnmcm na Região Kmte, teve oprntunidacl~ de dizer: 
HA valmização do trabalho individual, t.mna a nação próspc1a c a sociedade feliz 

Ntia poclc1ú Twt.:cl' 1iqucza, p1ospc1idade, inclepenclêncía no país, no estado, na 1ca,Wo, se os seus 

lwbitante'I só ccmhccem a pobJeZn, a misé1ia, cnnseqiicntcs da desvalm ização de seu fJ(i!JullJo'' ( p 14) 
- (o grifo é nosso) 

n:..: O govc1naclm elo tcnilório PEIHÔXIO BAHCEl os, considc1anclo a impmtc.lncia da queda da pw­

dução gornífcw. do vale do Jiparanú, criou, por efeito do decreto lei 11 ° 185, de 27 de abril de 1951, 
o SCiviço ele Recupewção du H.iu Jiparauú (Se1eiipa) 
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truído um pouco isolado da "barraca", para evitar a fumaça dentro de casa. 
A morada e o defumador lhe são fornecidos sem nenhum aluguel, todavia o 
selingueiro é obrigado a conservá-los em bom estado. 

Cada selingueiro pôsto no seringal, ou, mais propriamente, "colocado", 
custa à emprêsa a seguinte soma: adiantamento em dinheiro, Cr$ 2 000,00; ar­
mamento, Cr$ 2 500,00; utensílios de trabalho, Cr$ 2 200,00; primeira "aviação" 63 , 

Cr$ 1 200,00; total C1 $ 7 900,00. Como se vê, o seringueiro, já ao entrar para 
o seringal, conh·aiu, antecipadamente, um empréstimo razoável 

A produção média geral de uma safra por seringueiro é de 1 000 quilos 
e a mínima 450. Alguns seringueüos conseguem, no entanto, a produção ultra 
excepcional de 1500 quilos durante os dez meses de trabalho Porém, a média de 
um trabalhador já pode ser considerada como ótima, quando retira 800 quilos 
de borracha pm ano. 

A média mensal da manutenção de seringueiro é de Cr$ 1100,00 Entre­
tanto, é preciso considerar-se que nesse total só estão incluídos os gêneros ali­
mentícios e os medicamentos, uma vez que não há nos seringais possibilidades 
de outros gastos. A dieta do seringueiro é pouco variada, wstringindo-se aos 
p10dutos importados: cereais, cha1que e conse1 vas O consumo de hm taliças é 
p1àticamente desconhecido 

Os p10dutos que chegam à sede do seringal fazem o seguinte trajeto: par­
tem de Pôito Velho por ferrovia até Jaciparaná (90 km ), onde são desem­
barcados e bansportados para embmcações da filma, subindo o rio Jaciparaná 
até São Domingos (282 milhas)! daí são distribuídos em lombo de burro para 
as outras sedes dos seringais. E, das sedes dos seringais, ainda em lombo de 
burro até a "bauaca" do seringueiro 

Acreditamos que após essa descrição minuciosa que fizemos acima, não 
piCcisamos ac1escentar mais nada no tocante ao encarecimento do produto de­
vido aos fretes, pois o mesmo caminhou de Pôito Velho até a barraca do se­
I ingueiro. Por sua vez, o custo de vida em Pôrto Velho já por si mesmo é 
elevado, também, em virtude dos fretes pagos pelo deslocamento feito pelo 
produto ao ser embarcado nas praças sulinas do país, ou mesmo em Belém, ou 
Manaus 

A bmracha dos selingais da emprêsa Jaciparaná percorre, em sentido inverso, 
o mesmo trajeto, desde os defumadouros dos seringueiros, até chegar a Pôrto 
Velho e daí desce o 1io Madeira e o Amazonas. 

O pwblema da distância, ou melhor dos transpm tes, constitui um fator 
negativo no momento atual, e que precisa enhar na ordem do dia. 

Aqui não vamos discutir as vantagens dos seringais plantados sôbre os 
nativos, todavia cumpre apontar alguns fatos, cuja solução imediata conside­
Iamos necessária para melhorar o abastecimento de mantimentotJ nos selingais É 
urgente que se estimule a lavoura nas sedes dos seringais, e também que os 
exploradores do "látex" dirijam os membros da sua família- mulher e clianças -
para os trabalhos do plantio 64 • Considerando a importância dêsse fato, en-

63 "Aviação" - Têrmo regional usado na Amazônia com o sentido de abastecer-se 
64 À primeira vista poderá parecer um exagêro de nossa parte ao clamarmos por un1a radica} 

transformação no sistema econômico da região, já que êste está apoiado quase exclusivamente na 
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contrarnos no trabalho citado, de RUI MÁmo DE MEDEIROS, entre os itens que 

deverão ser atacados para a recuperação da Amazônia, o que recomenda a: 
"instalação de fazendas de gado no maior número possível de seringais cen­
trais, com o fomento da agricultura, mediante financiamento pelo Banco, a 

prazo de dois a oito anos, ou mesmo por iniciativa do Banco, em último caso, 
como medida educacional" ( p 33) . 

Não estudaremos aqui pormenorizadamente os diversos pwblemas decor­
rentes dessa nova prática, nem o modo de sua realização Todavia, não pode­

mos deixar de apresentar alguns aspectos e indicar certas soluções possíveis 

No preparo do solo para as atividades agro-pastoris, o seringalista talvez 
pudesse auxilia1 o seringueüo nos trabalhos mais pesados, como sejam o da 
flenubada e o da limpeza do solo A "broca", o plantio e a colheita, consti­
tuem tmefas mais leves, que poderiam ser feitas pela família do seringueiro E, 
nas sedes dos seringais se deveria procurar fazer um pouco de criação, a fim 
de melhorar a dieta das populações que vivem nos seringais O resultado da 
economia extrativa da bouacha é o acanetamento de dificuldades, cada vez 
maimes, em vütude do encawcimento dos gêneros alimentícios, não só nas 
fontes de produção, como ainda devido aos fl etes 65 Em compensação, o preço 
da bouacha pemmnece estável, sendo muito mais lucrativo para o caboclo sua 
explmação, do que tentar qualquer ouha atividade agro-pastmil. A êste pro­
pósito, o tenente O. F. FERREIRA E SILVA, ao fazer explmação no 1io Jamari para 
a Comissão Rondou, assinalou (1920) com muito justeza: "O homem, chegando 
ao Jammi, é naturalmente levado a dedicar-se ao corte da bonacha, como o 
único meio de alcançar, com seu fatigante trabalho, 1esultado equivalente à 
sua despesa. O produto que êle obtém, dedicando-se à cultura do solo, fica 
muito aquém de sua despesa, devido à imensa carestia das mercadorias" (p. 
22) Corno se sabe, o preço dos cereais nessa época era baixo e após as últimas 
conflag1ações inte1nacionais, como bem acentuou SócRATES BoNFIM 66, é que 

coleta do "látex" No "Relatório do Engenheiro Superintendente da Ferrovia Madeira-!\famoré, ANANIAS 

FERREIRA DE ANDRADE (1948)'', encontramos uma explicação, demonstrando a razão de ser da dimi­
nuição da anecadação da referida linha férrea, que serve para confirmar o que dissemos acima: lf A re­
gião dominada pela !Y!adeira-Mamoré, vive da bo11acha e pma a bo11acha Desapmecida esta, já não 
se come Não se in1p01ta senão n1mcadorías e materiais imptescindíveis e isso menno e1n quantidades 
ínfimas" (O grifo é nosso) 

lhl Quando afirmamos o problema da necessidade do seringueiro e seringalista voltarem também 
suas vistas para a lavoura e a pecuária de subsistência, sabemos, de antemão, Que isto constitui 
tarefa muito difícH E, como frisou, com grande acêrto Rui MÁRio DE MEDEIROs, en1 seu trabalho 
Recupe1ação Econômica da Amazônia: "Qualquer comerciante da Amazônia, p1íncipalmente o smingalista, 
é um p1ojundo conhecedor dos problenws regionais E, só poderá formar um juízo seguro sôbre o modo 
de resolver os problemas amazônicos quem tenha a ventura de penetrar o pensan1ento dêsses experi-
mentados batalhadores" ( p 11) 

É ainda no mesmo autor que podemos buscar a resposta a estas afirmativas quando êle diz: 
"Descobrir, reconhecer bases econômicas existentes, porém, ostensivas ou aparentemente ocultas é função 
dos que se chamam apenas econmnistas; explorá-las desordenadamente, visando ao dia que passa, é mera 
aventwa, ge1aclma de desilusões; usufruir das vantagens de tal exploração, graças ao esfôrço alheio, é 
atributo do capitalismo ególatra, dissolvente" ( p 7) . - O grifo é nosso 

A visão dos seringalistas, de modo geral, é explm ar o mais ràpidamente possível, as riquezas dadas 
pela própria natureza, sem se preocuparem com os problemas humanos atuais, e a estabilização do 
homem ao solo Sabemos que sOmente à custa de ingentes esforços se conseguirá fixar o caboclo To­
davia, é preciso pensar-se desde já neste aspecto da questão Na lavoura, ou melhor, nas colônias do 
govêrno vemos que o mesmo proble1na existe Os colonos preferem deixar esta atividade e subir para 
os seringais, como já falamos linhas atrás E nos seringais vivem mudando constantemente, de um para 
outro 

66 S BoNFIM - Reflexos ent tô1no da valmização da Amazônia, - Trabalho mimeografado 
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os gêneros alimentícios passaram a ter melhmes pwços, e conseqüentemente, 
despertam um interêsse remoto por parte dos agricultores 67 • 

Comparando-se os dados da produção da borracha nativa, com os da que 
provém de seringais plantados, cremos que estamos pouco longe do momento 
de os seringais nativos serem abandonados, por ser pouco compensador conti­
nuar a sua exploração, e caminharemos apenas para os seringais cultivados. 

No extrativismo vegetal cumpre ainda assinalar a coleta da castanha -
segundo produto da economia da região - e a ipecacuanha Entretanto, ambas 
são de pouca importância atualmente Quanto à castanha, só é explorada em 
épocas em que o preço no mercado inte111acional compensa os gastos feitos com o 
pagamento dos fretes, dando margem a lucros compensadores A ipeca está 
restrita mais especialmente à região de Cáceres e arredmes No rio Guaporé, 
apenas no alto curso, a montante do fm te Príncipe da Beüa, se faz a extração 
da "poaia", sendo os distritos de Pedras Negras e Príncipe da Beira os únicos 
em cujas receitas ela aparece com certo valor nos produtos de exportação Já 
na parte referente à distribuição da população, havíamos ressaltado que estas 
nuas atividades econômicas eram de pouca impm tância, ocupando poucos 
caboclos nesse mister Além do mais, a coleta da castanha, sendo feita no pe­
ríodo das chuvas, é praticada pelos p1óplios se1ingueiros 

Para compreendermos melhor a importância da atividade econômica da 
indústria extrativa vegetal, e ao mesmo tempo documentarmos quantitativa­
mente nossas afirmativas, vamos transcrever os dados fmnecidos pelo último 
recenseamento de 1 de julho de 1950: 

Indústria extrativa 
Agricultura, pecuária e silvicultura 
Indústria de transformação . 
Comércio de mercadorias 
Comércio de imóveis e valore.> mobiliários, 

crédito, seguros e capitalização . 
Prestação de serviços . 
Transpmtes, comunicações e armazenagem 
Profissões liberais . 
Atividades sociais 
Administração pública, legislativa, justiça 
Defesa nacional e segurança pública 
Atividades domésticas não 1emuneradas e 

atividades escolares discentes . 
Atividades não compreendidas nos demais 

ramos, atividades mal definidas ou não 
declaradas 

Condições inativas 

TOTAL 

6567 
2632 

664 
624 

42 
1044 
1536 

27 
316 
.'343 
416 

10406 

138 
1927 

26682 

pessoas 

,, 68 

07 A êste propósito em certa passagem do relatório do tenente O F FERREIRA E SILvA, êle diz 
o seguinte: HFinalmente a contínua atrofia do desenvolvimento agrícola, promovida pela exploração da 
borracha, é determinada por dupla causa: Primeiro, pelos resultados positivos, imediatos, efetivos, que, 
superiores, a dita exploração produz; segundo, pela rarefação, pela disseminação de população que 
exige" (p 23) 

68 Dados extraídos do VI Recenseamento Gew! do Brasil - Territórios Federais, I B G E - 1952 
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Os grupos humanos, que vivem principalmente da coleta de produtos sil­
vestres, são tecnicamente incapazes de introduzir grandes modificações na pai­
sagem natural. No território do Guaporé afora algumas construções existentes 
de modo relativamente grupado nos centros urbanos, os que vivem na zona 
rural estão dispersos na floresta, em função da distribuição das árvores fornece­
doras de borracha, e secundàriamente da castanha 69 • Os traços originais da 
pai'.mgem permanecem pràticamente sem ter sofrido transformações. 

c) Produtos agro-pastoris e os meios de vida - Ao começarmos o estudo 
da agricultura e da pecuária, não podemos deixar de voltar a insistir sôbre al­
guns conceitos já por nós esboçados em outras partes dêste trabalho, pois a 
lavoura no Guaporé está reduzida a uns poucos produtos, sendo a importa­
ção de todos os cereais e gêneros alimentícios, quase generalizada em virtude 
da preocupação constante dos grupos que aí vivem de modo rudimentar, em 
busca de produtos naturais da floresta 70 • A lavoura, embora incipiente, está 
tomando desenvolvimento relativamente grande, se a compararmos com a 
situação existente por oc8sião da criação do territóiio. No que diz respeito 
a êste assunto, vamos transcrever o depoimento pessoal do prefeito BoEMUNDO 
ÁLVARES AFoNso, que na sua monografia histórico-corográfica sôbre o muni­
cípio de Pôrto Velho, apresentada ao Serviço Nacional de Recenseamento em 
1940, na parte referente à lavoura, diz o seguinte: "As condições gerais da la­
voura são muito precárias neste município; relegada a um piano inteiramente 
secundário, devido ao predomínio da indúshia extrativa, reduzindo, assim, as 
plantações, quase exclusivamente, às que são praticada'.> para o sustento próprio 
do lavrador Dentre outras causas que também contribuem para esta situação, 
estão o absoluto abandono dos poderes públicos, falta de recursos do govêrno 
municipal e a ignorância geral". 

Prossegue ainda o prefeito BoEMUNDO dizendo que são primitivds os 
processos de cultivo do solo; os pequenos agricultores existentes desconhecem 
os benefícios dos modernos métodos e não dispõem de maquinismo agrário. 
A saúva, que ataca a lavoura, é combatida de modo ineficaz pelos particulares, 

00 O Prof CARLOS ~IENDONÇA, um dos conhecedores do panormna econômico do Guuporé, teve 
oportunidade de declarar, numa entrevista dada ao jornal A Pwvíncia do Pará, (Belém - 16/3/1952) 
que com a transformação da área dó noroeste rnatogrossense em território federal, nem tudo tem rorrido 
às mil maravilhas Basta ver que a produção pecuária e agrícola se encontra ainda numa fase de expe­
rimentação, importando-se o gado da Bolívia e uma alta porcentagem de cereais de outros estados 
O problema alimentar do Guaporé se toma cada dia mais pren1ente 

Os que conhecem a Amazônia sabem qUe as afirmativas de C MENDONÇA não se aplicam apenas 
ao Guaporé, mas, de modo geral, a tôda a região norte Essa situação no campo agro-pecuário é fàcil­
mente explicável, uma vez que a coleta é o traço dominante da economia da região 

70 PIMENTEL GoMES em seu artigo "A Valorização da Amazônia 1!t teve oportunidade de fazer 
algumas considerações de ordem geral que se aplicam corretamente ao Guaporé quando diz: "0 exame 

perfunctório da economia amazônica, que acabamos de fazer, é suficiente para mostrar a sua extrema 
fraqueza e vulnerabilidade As safras são extremamente pequenas, quase ridículas Movin1entam-se, im­
portâncias mínimas São enormes as importações de gêneros alimentícios. Ainda hoje o produto principal 
é a borracha, cujo preço é artificial, pois vale no Brasil pelo menos duas vêzes mais do que além 
fronteiras" - (In: Boletim Geográfico, ano IX, n ° 98, maio de 1951, pp 157/159) 

No oficio n, 0 242, dirigido pelo diretor de Produção, Terras e Colonização, ao senhor governador do 
território, disse: "Existe em todo o Brasil, especialmente na Amazônia, um desequilíbrio entre os que 

produzem e os que consomem, isto é, entre a vida do campo e o parasitismo da cidade. 
Os fatôres que concorrem para tal estado de coisas são múltiplos e transcendentes 
Necessitamos produzir de qualquer maneira os alimentos indispensáveis à nossa população, isto é, 

o arroz, a farinha, o feijão, o milho, os óleos vegetais, o açúcar, as frutas, bem como assim os ovos, 
o leite, a banha e as carnes consumidas". 
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desajudados pelos poderes públicos Não há no município campos experi· 
mentais. 

As palavras do prefeito BoEMUNDo ainda são válidas em nossos dia'S para 
todo o territólio do Guaporé, existindo, todavia, uma melhora no que diz res­
peito à criação de campos expelimentais. Isto, porém, se verificou por causa 
da presença mais efetiva do govêmo federal, ou melhor, após a transformação 
da área estadual em territótio federal. Todavia, a mientação seguida na Di­
visão de Produção, Terras e Colonização, a quem estão afetos os serviços da 
colonização, não nos pareceu muito boa. E a êste propósito já tivemos opor­
tunidade de melhor esclarecer o assunto, ao ventilatmos a situação encontra­
da nas colônias agdcolas de lata e Candeias 

Antes de entrarmos no estudo quantitativo da produção, ou melhor na 
geografia econômica da agricultura, segundo DANIEL F AUCHER, cumpre-nos di­
zer algo sôb1e os sistemas agrícolas. 

A agricultura incipiente no teuitóüo do Guaporé está pràticamente em 
comêço, p01ém, uma série de técnicas agrícolas são empregadas pelo caboclo. 
Pa1 a o p1epa10 de uma quadra agrícola, como já dissemos no capítulo referente 
à colonização, o caboclo pratica primeiramente a "broca", durante os meses de 
julho e início de agôsto. Algumas vêzes, já nos fins de julho, começa o caboclo 
a "brocar" . 

A "broca" consiste no corte dos galhos mais baixos e pequenos m bustos, ou 
melhor, numa limpeza do mato, permanecendo o mesmo no campo. Quando 
começam a se avizinhar os fins da estação sêca e o prenúncio da estação das 
chuvas - que ocorre, de modo geral, em setembw - já o homem realizou a 
segunda fase do preparo do solo, ou seja, a "derrubada". Êste árduo trabalho 
é feito, de preferência, durante o mês de agôsto, gastando os homens muita 
energia em semelhante tarefa 

Os instrumentos usados nestas duas fases da p1eparação dos campos, são 
o "terçado" (facão) e o machado Uma vez feita a "broca" e a "derrubada", 
fica a vegetação sôbre o campo a ser plantado. A te~·ceira fase da preparação 
do campo é finalmente o "fogo". Êste destrói a vegetação que fica1a no campo 
secando, e também grande parte do humo que existia no solo. Mas, ao lado disso, 
ll vegetação queimada fornece potássio e outros elementos assimiláveis pelas 
plantas 

O fogo não é porém suficiente para destl uir todos os troncos de árv01 es, 
ficando muitos no meio do campo, de mistura com a lavoma O mesmo acon­
tece com as 1aízes e parte dos caules que ficam também no solo, pois não há 
"destacamento" nesses campos, em virtude da grande facilidade em realizar a 
1 otação de ten as . 

Uma vez pronto o campo em fins de agôsto, já em setembro começam 
a fazer as plantações sem que a tena tenha sido lavrada. Como se vê, a téc­
nica agdcola é simples, resumindo-se no presente à tarefa da "broca", à "der­
I ubada" e o "fogo". Suas plantações exigem, infelizmente, uma rápida rotação 
de terras, em virtude do esgotamento do solo e o baixo rendimento agtícola. 

O processo da "agricultura itinerante" e de queimadas é típico das regiões 
atrasadas e com fraca densidade de população. Exige uma rotação constante 
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rle teuas, isto é, uma área cultivada em permanente deslocamento em busca 
de novas quad1as mais félteis Na Amazônia êste p10cesso é pmfeitamente ge· 
neralizado em tôda sua área 71 , e podemos dizer mesmo, na maior pa1 te das 
1 egiões do Brasil 

Ao trataunos da distribuição da população vimos que é nas proximidades 
de Pôrto Velho, ao longo do rio Madeüa, em lata, a cêrca de 23 quilômetros 
de Gnajmá-i\Iüim, bem como nos auedores desta cidade, e em Candeias, onde 
se encontram os caboclos dedicados aos trabalhos da lavoma Esta atividade 
econômica só começou a se desenvolvei, como já dissemos, de alguns anos pa1a 
cá A p1ática da lavoura itinerante de deuubadas com queimadas quase que 
anuais, dá, como conseqüência, o desaparecimento da mata, e o surgimento de 
campos ceuados ou mesmo campos, tal a intensidade da laterização em celtas 
solos No que se 1efere à produção, a utilização de p1áticas wtineiras, e a possível 
falta de vocação para o cultivo do solo têm contribuído para que seja insuficiente 
mesmo pma o auto-consumo A situação atual não é muito difmente da 
que se enconttava em 1940 E as afirmações feitas pelo p1deito BoEMUNDO 
A AFONso pa1a o município de Pôrto Velho naquela data, podem sei ainda, nos 
nossc<J dias, aplicadas e estendidas a todo o tenitólio, mesmo quando êle diz 
que nestas condições as cultmas são pobres e absolutamente insuficientes Não 
há gwndes culturas e a produção ele mandioca, feijão (nas praias), anoz, milho, 
cana, é em pequena escala 

Fig n o 59 - Tipo de habitação construída tôda com jôlhas de palmeira em São Pedro 
(Tôrno La1go) 

(Foto do autor) 

A paisagem mral pode se1 descrita de modo 1ápido, pois o caboclo ocu­
pante do campo cultivado constlói uma casa rústica de palha de palmeüa 
( Fig. 59), ou de vmas de paxiúba, ou então de "taipa" ( Fig. 60). Seu campo 

71 A êste ptopósito já tivemos op01 tunidacle de ressaltar êstes problemas, ao estudar a colonização 
do seringal Empresa em Rio Btanco (Acre) e tambén1 a agricultura no território do Amapá 
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isolado na beita rio é uma clareira, sendo a cêrca de sua área plantada, a pró­
pria floresta circundante Não possui instl umentos agrícolas, além de seu "ter­
çado", machado e enxada. Também não possui "silos", nem local para guardar 
sua produção ( Fig 61) 

Fig no 6J - Casa ele "taipa' na colônia Presidente Dutra, vendo-se o lote de um laV1ador 
n01 clestino 

(Foto do autor) 

F!g n ° 61 - A preocupação da construção de silos sô é encontrada nos postos oficiais É o caso 
dos pequenos silos do pôsto agro-pecutirio dos Tanques, os quais vemos na toto acima 

(Foto do autor) 
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Do que expusemos linhas acima, logo concluem os que estão acostumados 
aos trabalhos do campo, que o rendimento da produção por hectare é pequeno, 
e o esgotamento dos solos rápido, tendo em vista o sistema agrícola adotado. 

Entre os produtos mais importantes da lavoura, cujo volume de produção 
merece destaque temos: rizomas feculentos - "mandioca" e "batata doce"; ce­
reais - "milho" e "arroz" "feijão"; oleaginosas - "amendoim" e "côco-da-baía"; 
frutas - "laranja", "abacaxi", "abacate" e "banana". Entre os produtos diversos 
incluímos a "abóbora" ou "jerimum", "cana de açúcar", "fumo em fôlha", etc. 
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no 62 Produção de mandioca 

De todos os produtos da lavou­
Ia o mais importante é a mandioca; 
quer a chamada "mansa", quer a 
"mandioca brava". E observando-se 
os dados estatísticos desde 1944 até 
1949, verificamos que o máximo foi 
conseguido em 1944 com 1 580 tone­
ladas e o mínimo registrado em 1946, 
com cêrca de 700 toneladas ( Fig. 62). 

Em 1950 e 1951 a produção não 
foi superior aos anos anteriores, sendo 
de 1130 toneladas em 1950 e 1 285 
em 1951 72 • Especificando por muni-
cípios temos: Pôlto Velho 800 tone­

ladas em 1950 e 1951 e Guajmá-Mirim com apenas 230 em 1950 e 485 em 1951 
O aumento que se velifica em Guaja1á-Mirim é devido à colônia aglÍcola Pie­
sídente Duha. 

A mandioca tem um ciclo longo, sendo plantada geralmente nos fins da 
estação sêca, para no comêço das chuvas já estar no solo, e somente é colhida 
depois de um ou dois anos. Em teuenos de mata devastada, pela primeüa 
vez, pode-se colhêr a mandioca mesmo de 6 meses, segundo informaram al­
guns caboclos. Enhetanto é mais heqüente o espaço de um ou dois anos para 
se arrancar estas raízes feculentas. 

Além da mandioca, cultivam os caboclos a "batata doce", já que a "batata 
inglêsa" ou batatinha é importada freqüentemente da Bolívia No Acre, no 
Amapá, em Belém e em Manaus, a situação é a mesma, sendo, porém a im­
portação da batatinha feita do sul do Brasil. 

A batata doce é plantada no comêço das chuvas, e cê1ca de dois a hês 
meses depois já pode ser anancada 

Os dado,s estatísticos da produção da batata doce, desde 1944 até 1949, 
mostram que houve pouca valiação: 

1944 
1945 
1946 
1947 
1948 
1949 

.... ·'-. 

14 toneladas 
8 

16 
32 
16 
15 

72 Dados estatísticos extraídos do Cadmno D da Inspetoria Regional de Estatística 1\lunicipa) 
do Guapmé 

Pág 86 - Abril-Junho de 1953 



OBSERVAÇõES GEOGRAFICAS SôBRE O TERRITóRIO DO GUAPORÉ 267 

Para os anos de 1950 e 1951 os dados estimativos, extraídos do "caderno D" 
da Inspetoria Regional de Estatística Municipal, acusam apenas a produção de 
13 toneladas, para cada um dos anos acima referidos. 

Entre os cereais, os dois produtos que merecem destaque são: "milho" e 
"arroz" "feijão''. O cultivo dos mesmos é feito, de modo geral, de setembro 
"arroz", e uma leguminosa que é o "feijão". O cultivo dos mesmos é feito, de mo­
do geral, de setembro a outubro, ou o mais tardar até novembro, sendo a co­
lheita feita depois de três a quatro meses. 

Plantam-se no Guaporé diversas 
variedades de milho, como: milho 
vermelho, mole ou boliviano, branco, 
etc-. O milho vermelho é o mais co­
mum em tôda a 1egião, porém, o mi­
lho mole é o preferido para se fazer 
cangica e pamonha, por fmnecer mais 
massa que o vermelho. O milho bran­
co é na quase totalidade importado, 
e serve para mingaus. 

A produção de milho no periodo 
de 1944 a 1952 sofreu certas oscila­
ções, as quais merecem destaque, uma 
~ez que sendo de apenas 21 tonela­
das em 1944, chegou a 131 em 1945 
e daí tem decrescido, de modo acen­
tuado, pois em 1949 acusou apenas 
57 toneladas ( Fig. 63) . 
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Fig n o 63 - Produção de milho, em toneladas, 
no período de 1944 a 1551. 

O município de Guajará-Mirim, nos anos de 1950 e 1951, produziu, res­
pectivamente, 1100 e 860 sacos de 60 quilos, ou sejam 6n e 46 toneladas; 

19<14 194 5 194& 1947 1949 

quantidades estas bem superio­
Ies às de Pôito Velho, que apenas 
produziu 250 sacos de 60 quilos em 
1950 e 30 em 1951 

O arroz é plantado nos meses de 
setembto, outubro ou novembro, para 
ser colhido cêtca de 3 a 4 meses de­
pois, isto é, de janeüo até março, co­
mo já dissemos Não se realiza no 
teuitório o cultivo de anoz de áreas 
inundadas, restlingindo-se o seu 
plantio aos barrancos de 1 ios e algu-

Fig no il4 - P '>dução de arroz em toneladas, mas terras-firmes 
no período de 1944 a 1949, no te1ritório federal 

do Guaporé Na pwdução de auoz demons-
tlam os dados estatísticos desde 

1944 até 1949, que houve um grande acréscimo nos anos de 1945 e 1946 e daí 
para cá tem diminuído de modo sistemático ( Fig. 64) Com o estabelecimento 
dos núcleos agrícolas pa1ece que a produção tende1á a aumentar e tornar-se 
mais estável. O município de Guajará-Müim produziu em 1950 e 1951 cêrca de 
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680 e 530 sacos de 60 quilos de arroz com casca, enquanto Pôrto Velho apenas 
150 e 160 

Finalizando o estudo dos cereais, temos o "feijão", cujo máximo de pro­
dução foi regishado em 1947, com SO toneladas, e o mínimo em 1950, com 
14 200 quilos, sendo 170 sacos de 60 quilos, referentes ao município de Pôrto 
Velho, e 68 ao de Guajará-Mirim 

Os caboclos plantam uma série de tipos de feijão, como o "mulatinho", 
"canáiio", "polegada", "manteiga", etc 

As plantações de feijão na beha dos rios recebem a denominação de "fei­
jões da p1 aia" 

Após êste estudo dos ce1eais, passamos a considerar de modo bwve as 
"oleaginosas", como: "amendoim" e o "côco-da-baía" ( Fig. 65) A produção 
dêsses dois p1 odutos é muito pequena, sendo necessária a impm tação, que 

Fig n" 65 - Aspecto de alguns coqueiros anões do põsto agro-pecuá,io dos Tanques, localizado 
a cêrca de três quilômetros a nordeste da cidade de Pôrto Velho 

(Foto do autor) 

na quase totalidade é feita da p~aça de Belém Nos anos de 1946 a 1951 o teui­
tório produziu, apenas, um total de 18 toneladas de amendoim, dishibuídas do 
seguinte modo: 

1947 5 toneladas 
1948 5 
1949 2 
1950 2 
1951 2 
1952 • o o o. o o. o •• o •• o •• 2 

Esta pwdução é tôda do município de Pôrto Velho, único produtor do ter­
ritÓlÍo do Guaporé 
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Quanto ao côco-da-baía, a situação tem melhorado, e desde 1944 que a 
produção tem aumentado sensivelmente, como se pode ver ahavés dos dados 
estatísticos: 

1944 . . . . . . . ... ~ 5 000 frutos 
1945 6000 
1946 8000 
1947 10000 
1948 10000 
1949 11000 
1950 9 000 
1951 13000 

A produção de côco-da-baía tem aumentado, porém não existe ainda ue­
nhum lavrador que possua grande coqueiral Geralmente uns poucos pés 
são encontrados junto à "barraca" do lavrador. O calendário aglÍcola dessa 
oleaginosa revela que em qualquer época do ano o seu cultivo pode ser ini· 
ciado, me,;;mo nos meados da estação sêca 

Passamos a considerar agora os f1 utos, 
nana" e "laranja" 73 , cuja produção, embora 
tenitólio do Amapá 74. 

C01no: "abacate", "abacaxi", "ba­
pequena, é bem maim que a do 

No que se 1efere à pwdução de abacates, apenas dispomos dos dados for­
necidos pela Inspetoria Regional de Estatística Municipal, (anos de 1950 e 
1951 ), uma vez que não se tem informação no Anuário Estatístico para êste 
produto No ano de 1950 o Guaporé produziu 451 centos de abacates, e em 
1951, aumentou para 600 centos, sendo o município de Pôlto Velho o maior 
produtor. 

O abacaxi e o ananás são geralmente plantados no comêço das chuvas (in­
verno), demorando o primeiro 8 meses a um ano, pala ser colhido, enquanto 
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o segundo demma um pouco mais 
Nos dados estatísticos da produção o 
ananás não é difewnciado do abaca­
xi No quadw ge1al da pwdução do 
território, êste produto é um dos que 
têm aumentado gradativamente ( Fig. 
66) 

O município de Pôrto Velho pro­
duziu em 1950 - 40 000 frutos, en-

1944 1945 1946 1947 1949 1949 quanto o de Guajará-Müim 19 400 
Fig n" 66 - Produção de abacaxi A situação pouco mudou em 1951, 

pois a produção do município de 
Pôrto Velho se manteve estável com 40 000 frutos e a de Guajará-Mirim subiu 
para 19 500 frutos 

A produção de bananas tem crescido normalmente todos os anos, como 
poderemos ver, analisando os dados das estatísticas existentes desde 1944 

7a A abóbora ou jerimum, embora seja um fruto, incluímos na categoria dos diversos, pois aqui 
consideraremos apenas os frutos de sobremesa 

74 O Sr EDGAR DE SousA CoRDEIRO, diretor da Divisão de Produção, Terras e Colonização, no 
ofício n ° 242 dirigido ao senhor governador do território, salientou a importância da fruticultura para o 
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( Fig 67) A plantação da banana é feita de preferência no "berador", isto é, 
nas áreas próximas à margem dos rios, ou em locais onde existe acentuada 
umidade no solo. 

Apenas no em to prazo de cinco 
a seis meses, já se pode colhêr a ba­
nana. Enh e as principais vadedades 
cultivadas temos a destacar as seguin­
tes: "banana comprida", "baé", "mu­
rupi" (banana dos índios), "branca", 
"roxa", "prata" Dessas, as mais cul­
tivadas são: "branca", "baé" e "prata" 

O município de Pôrto Velho é o 
maior produtor de bananas, vindo 
grande par te dessa produção elas mar­
gens do rio Madeita, nas proximida­
des da cidade de Pôrto Velho, onde 
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' 1 b A Fig no 67 - Produção de banana (dados es-se veem a guns ananais. ssim, em tatísticos em cachos) 

1950 pr ocluziu o município de Pôr to 
Velho 40 000 cachos, enquanto Guajará-1'vlirim apenas 12 000, e em 1951 a pro­
dução subiu respectivamente para 50 000 cachos em Pôrto Velho e 15 200 em 
Guajará Mirim. 

Finalizando a par te referente aos frutos de sobremesa, temos as "laranjas", 
cuja produção em 1950 e 1951 foi, respectivamente, de 1 950 centos em 1950, 
e 2 080 centos em 1951, sendo o município de Pôrto Velho o maior produtor, 
com 1 500 centos em 1950, e 1 600 em 1951. 

As variedades de laranjas mais cultivadas são: "baiana", "china", e "la­
tanja da terra" Dessas, a mais cultivada é a "laranja baiana" A plantação 
dessa fruta pode ser !eita em qualquer época elo ano, com a condição de que 
durante a estação sêca ela seja regada. 

Ainda entre os frutos, temos a abóbora ou jerimum, utilizado aí exclusi­
vamente na alimentação humana Em 1950 o território produziu 10 900 frutos, 
sendo 8 000 no município ele Pôr to Velho e apenas 2 900 no de Guajará-Mirim. 
Velificou-se um sensível aumento da produção, pois em 1951 passou para 14 000 
hutos, distribuídos do seguinte modo: 10 000 no município de Pôlto Velho e 
4 000 em Guajará-Mirim 

Entre os produtos diversos cumpre ainda destacar a "cana-de-açúcar" e 
"fumo em l:ôlha", cuja produção, em 1951, foi de 500 toneladas ele cana e 
650 anôbas de fumo em fôlha 

A p10dução de cana é utilizada na maior palte para fazer rapadura e ga­
rapa, pois não existem engenhos para a fabricação ele açúcar A cana caiana e a 
cana 10xa são as duas variedades mais cultivadas no território A cana roxa é 
aproveitada principalmente para o fablico do melado e ela garapa 

território, nos seguintes têrmos: 11 As fruteil'as no Guaporé não têm só a finalidade de fornecer frutos 1 i c os 
e1n vitaminas naturais, de que necessitam as nossas desnutridas populações, mas tên1 um alcance nnlito 
1nais elevado, o de fixarem o homem à terra, valorizando esta É 1nais fácil abandonar nm lote c.le tcua 
onde só viceja jurubeba e embaúba, do que um onde se alinhem coqueiros, enxc1 tos de laranjeiras, li­
nwiras, tangelinciras, 1nangueiras e tantas outras fruteiras distribuídas por nós" 
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Fizemos o estudo minucioso da produção e análise de sua evolução, no 
tempo, para mosbar que a situação no domínio da lavoura tem pe1manecido 
pouco diferente do que era em 1944, quando seria de se esperar o seu aumento 
gradual. 

Acreditamos que a partir de 1952, a produção comece possivelmente a au­
mentar, pois, o govêrno tem procurado introduzir um relativo número de colonos 
no território. No futuro, quem analisar os dados estatísticos terá oportunidade 
de comprovar êste possível crescimento do volume dos produtos agrícolas. 
Cumpre ainda assinalar que a estatística agrícola do território se resume, se­
gundo os dados oficiais do Anuário Estatístico, em, apenas nove produtos, a 
saber: mandioca, milho, arroz, feijão, batata doce, abacaxi, banana, laranja e 
fumo, sendo a mandioca a mais cultivada. 

Quanto à atividade criatóda no Guaporé, devemos acentuar que esta, plá­
ticamente, não existe 75 • Tanto é assim que o Serviço de Geografia e Estatís­
tica está deixando de computar os dados estatísticos referentes ao 1ebanho bo­
vino. Em 1940 não existia na área, que corresponde atualmente ao territóJio elo 
Guapmé, nenhuma fazenda, que se dedicasse exclusivamente à criação ele 
gado. 

Atualmente, p10xnno a Pôrto Velho, na fazenda :t\Iilagres, situada a cê1ca 
de 12 quilômetlos a nordeste da cidade, está o govêrno mantendo um pôsto 
experimental, no qual estão sendo aclimados alguns 1ep10dutores de raça como: 
Gir, Nelme e outros ( Fig. 68) Existe uma área de pastos plantados com 
capim gordura e jaraguá da ordem dos 200 hectares 

A falta de pastos constitui outro obstáculo que tem dificultado o desenvol­
vimento da pecuária na região 76 • Algumas cabeças que aí existem são obli­
gadas a viver à beira dos bmrancos marginais do 1io, como afirmou o p1efeito 

75 No ofício no 242, dirigido pelo Dr EDGAR DE SousA ConnEIRO, diretor da Divisão de Produção, 
Terras e Colonização ao senhor governador do tenitório e1n 1 o de julho de 1952, encontramos afirma­
tivas n1uito importantes, as quais passaremos a transcrever linhas abaixo: "Pecuária - É o proble1na 
número um dêste território Pará e An1azonas, bem ou mal, possuen1 seu próprio "bife", e nós estmnos 
na dependência direta da Bdívia 

Em exposições anteliores já demonstramos que tal dependência é perigosa, porque hoje o rebanho 
boliviano não atende só à região amazônica da Bolívia e do Brasil, pois, con1 o transporte aéreo, as 
cidades do altiplano boliviano estão sendo abastecidas de carne verde E estas consomem, e1n un1 1nês 
o que antiga1nente daria para atender à parte amazônica dos dois países durante un1 ano 

O rebanho boliviano, que nos parecia tão grande para atender aos antigos compromissos, hoje é 
insuficiente, disso te1nos a 11rova, pela düninuição da média do pêso e pela idade dos bois que nos 
chegam, n1uito mais novos que os antigos A Bolívia, n1ais cedo ou n1ais tarde, terá que suspender o 
fornechnento de gado que consun1imos, não por falta de "boa vizinhança", mas cmno tnedida ele subsis­
tência própria Nós fazemos o nwsmo con1 as Guianas" 

7u Baseado em estudos recentes do Dr GEORGES BLACK, do Instituto Agrcnômico do Norte, realizados 
cn1 junho de 1952 nos campos do rio Guaporé, o Dr EDGAR DE SousA CoRDEino, diretor da Divisão de 
l")rodnção, Terras e Colonização, dirigiu e1n 1 o de julho de 1952, o ofício n ° 239, ao senhor 111inistro 
da Agricultura, no qual pede auxílio àquele ministério para poder utilizar n1elhor os referidos ean1pos 
que poderão conter 75 000 cabeças de gado. E1n certo trecho do ofício diz o Dr EDGAR DE SousA 
que: "Os campos naturais são cobertos das melhores gran1Íneas e leguminosas forrageiras, pcdendo citar 
as 1nais ricas e mais comuns: taripucu (Paspaltan - Platiaxis), arroz de pato (Otyza Latifolia, O Altar, 
O Grandeglumus, O Pe1enis), canarana de pato ( Paspalum, Repens), nos campos n1ais alagados; an­
drequicé ( Lersia Hexandta), cmnalote liso ( Paspaltl1n Plicatulunt), capins marreca ( Panicu1n Laxum), 
mimoso - forma anã - (Hymenachne Amplexicaulls) nos medianamente inundados, e, finalmente, nos 
campos alagados, o uaçu ( Sm gast1tnn Patflotunt), 1nacega ( Ttacpogum), camalote de pêlo ( Paspalum 
Sp ) , além de muitos outros de n1enor ocorrência e menos procurados pelo gado 

De n1odo geral, os cmnpos de Guaporé são n1ais ricos en1 boas forrageiras do que os da ilha do 
1\.larajó, no estado do Pará, e os do território do Rio Branco" 
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BoEMUNDO ÁLVARES AFoNso, devido à falta dos pastos naturais ou plantados 
Após êstes dados, cremos não ser mais preciso insistir no que diz respeito aos 
métodos de criação, pois êstes ainda não entraram na conjectma dos caboclos 
O pequeno número de cabeças de gado que existe, é ctiado à sôlta e sem 
nenhum cuidado. 

Fig. n o 68 - Na foto vemos um aspecto parcial do gado que pasta nos campos plantados com 
cap'm gordura e jaraguá, na fazenda Milagres i:ste pôsto expe1imental ainda se acha prática­
mente na fase inicial, possuindo poucas conclusões no que diz respeito à pecuária no território 

do Guaporé 
(Foto do autor) 

O abastecimento de carne ft esca de gado vacum no Guaporé só é possível 
graças à imp01tação feita da Bolívia A situação de dependência é verificada 
não apenas no Guaporé, mas, também, no teuitório do Acre, pois, a cat ne 
consumida na cidade de Rio Branco, capital do Acre, é quase tôda de proce­
dência boliviana 77 • Todavia, aí estão fazendo uma pecuária um pouco mais 
desenvolvida que no Guaporé, principalmente na fazenda Sobral Esta situação 
da lavoura e da pecuália é perfeitamente explicada se considerarmos o tipo 
de economia da wgião, pois a mesma está baseada principalmente em produtos 
extrativos da floresta e da caça - borracha, castanha, couros e peles Foi le­
vando em consideração êstes problemas que aconselhamos a realização da la­
voura nos seringais, bem como o início da pecuária. Sabemos, de antemão, que 
não será fácil esta solução, entretanto é imprescindível que a mesma seja feita 
para melhorar um pouco a dieta da população. 

Para finalizarmos a parte refet ente à pecuária, devemos considerar que 
a situação é ainda mais precária que na lavoura Não há ptàticamente criação 

77 Para maiores minúcias vide: ANTÔNlO TEIXEIRA GuERRA - uAlguns aspectos geográficos da 
cidade de Rio Branco e do Nucleo Colonial Seringal Emprêsa (T F do Acre) In: Revista Bwsileira de 
Geografia, ano XIII, n ° 4 - 1951 

Pág 92 - Abril-Junho de 1953 



OBSERVAÇõES GEOGRÁFICAS SõBRE O TERRITóRIO DO GUAPORÉ 273 

de gado no território, e a carne fresca consumida é tôda de origem boliviana 78 • 

Segundo dados estimativos em 31/12/1948 existia o seguinte rebanho no 
Guaporé: 

Bovinos 3900 
Eqüinos 290 
Asininos 30 
Muares 410 
Suínos 7 300 
Ovinos 1360 
Capünos 800 

d) Produção extrativa animal - A caça e a pesca não constituem no ter­
litório, como em oubas áreas, ocupações econômicas específicas. São ptatica­
das, de modo geral, apenas pma subsistência, existindo esporàdicamente um 
ou outto que viva dessa atividade 

Quanto aos dados teferentes à caça e à pesca, apenas dispomos dos que di­
zem respeito aos com os e peles enviados pata expo1 tação Deve-se ainda sa­
lientar que a quase totalidade, se não mesmo a totalidade dessas peles, é 
destinada à expm tação 

No quadro abaixo •a damos os pdncipaís ptodutos e seu tespectivo valor em 
cmzeiros no ano de 1951: 

COUROS E PELES 

Aliranha 
Caititu 
Capivara 
Cobra jibóia 
Cob1 a 8Ucuriju 
Gado vacum 
Jacm é 
Lonba 
Matacajá 
Onça 
Queixada 
Veado 
Divm 808 não especificados 

TOTAL 

Quantidade 
(kg) 

291 
9 879 
7 506 

145 
134 

102 359 
8 497 

63 
130 
180 

5010 
12 154 

859 

147 207 

Valor 
(Cr$) 

54 715 
682 711 
69 30C, 
6 000 
4 140 

546 249 
177 915 

8 353 
30 083 
13 322 

223 642 
340 363 

21 GS5 

2 178 488 

O couro do gado vacum é o principal produto em quilos, concouendo com 
102 359 quilos, e testando p:na a produção do tenitótio apenas 44 848 qui­
lü3 Porém, o p1incipal p1oduto da balança comercial, elo ponto de vista elas pe-

7~ A partir da data da transfonnação dessa área en1 território federal, a pecuária passou a 
inter-essar mais de perto os ad1ninistradores federais, tendo sido criado um pôsto pecuário, chmnado 
"Fazenda Milagres,, onde são feitas as diversas experiêncir..s no que diz respeito à criação de gado, 
principalmente o vacum O govêrno está hnportando reprodutores de t·aç:a, de diversos pontos do país, 
e está procurando aclimá-los As dificuldades encontradas são muito grandes, pois tudo está }Jràtica­
tnente por fazer, de modo que os veterinários c os agrônomos tê1n que ficar alertados no que diz res­
peito às relações dos animais cmn o meio Além da Fazenda Milagres, existe ainda, em Pôrto Velho, um 
outro pôsto agropecuário, denominando HTanques p 

70 Dados colhidos no Serviço de Geografia e Estatística do T F do Guaporé - ~<Quadro demons­
trativo da exportação de couros e peles durante o ano de 1951'' 
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les silveshes, é a pele de caititu, cujos 9 879 quilos rende1am, em 1951, a 
quantia de Cr$ 682 711,00, seguindo-se as peles de queixada, veado e de ja­
caré, que renderam, respectivamente, Cr$ 223 642,00, 340 363,00 e 117 915,00. 

Nesses totais apresentados é p1eciso se fazer a ressalva de que estão incluídos 
produtos cuja fonte de origem está fora dos limites políticos do território, pois 
a totalidade dos couros de gado vacum resulta do gado boliviano abatido no 
Guaporé, e mesmo algumas peles vieram da fronteüa boliviana e do próplio 
Acre. 

Os couros e peles constituem o te1ceiro produto básico da economia do 
Guaporé. Em mdem de importância decrescente, temos as seguintes peles a 
salientai': cai ti tu, jacaré, capivara, veado, queixada, maracajá, onça, etc. . Em­
bora já tenhamos fdsado em outra parte dêste trabalho, não se torna demais 
insistir que a quase totalidade da produção de peles silvestres provém de in­
divíduos que praticam a atividade econômica da coleta da borracha e da 
castanha, não existindo, a não ser raríssimas exceções, os que façam da caça 
um meio de atividade econômica perene e único. As caçadas ~ão feitas princi­
palmente com o fito de se conseguir carne fresca pa1 a a alimentação. Daí 
decoue então o aproveitamento das peles 

e) Produção extrativa mineral - O extrativismo minmal pouca impor­
tância teve até 1951 no Guaporé, quando foi descobe1 ta a existência de diaman­
tes em Rondônia, sendo até então a população, que vivia dessa atividade eco­
nômica, p1àticamente nula. Hoje, com as recentes descobertas, o distlito de 
Rondônia, que possuía cê1ca de 79 habitantes, tem, segundo estimativas dos 
conhecedores da região, ap10ximadamente 5 000 Todavia, ainda não possuí­
mos dados que nos autmizem a falar da mineração no teuitólio, embora se 
saiba, por informações um tanto vagas, que existem resm vas de bauxita e de 
Ciistais de rocha nos distritos de Pôrto Velho, Jacipmaná e Calamas Ignora-se, 
porém, se os mesmos têm volume que permita exploração comercial Há, tam­
bém, indicações de diamantes nos 1ios Jipmaná, Alto Guaporé, Jamari, Jaci­
paraná e Cabixi 80 A contribuição, portanto, do reino mineral para a economia 
guaporense somente agora vai começar a ter importância, segundo se depieen­
de das descobertas feitas. 

f) Atividades econômicas de grupos que vivem dos transportes e das 
indústrias - Ao considerauuos os aspectos gerais da economia do território, 
não podedamos deixar de consagrar algumas linhas hatando dos grupos hu­
manos que babalham nos transpm tes Na atividade econômica dos que se 
emp1egam para trabalhar nos meios de tlansporte, merecem maior destaque os 
assalariados que vivem ao longo da linha féuea Madeüa-Mamoré Mas além 
das tmmas de conserva, temos que considerar os que vivem em Pôlto Velho, 
trabalhando nas oficinas e nos escritólios da referida companhia. Em Gua­
jaiá-Mirim há apenas o pessoal de esc1itóiio, uma vez que não existem aí ofi­
cinas de 1 eparos, como em Pôrto V e lho Além das turmas de conse1 va, os 
"cossacos", como são chamados, encontramos outros grupos de indivíduos, que 
vivem em função dos meios de transpm tes ferroviários, como sejam os "con­
h·atistas", isto é, fomecedores de lenha e dormentes para a estrada. Ao con-

ro lnfonnações sôlne o Te11it61io do Guap01é, - Serviço de Geografia e Estatística do Territóri<> 
Federal do Guaporé (Inédito) 
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trário dos "cossacos", os "contratistas", não são assalariados e ganham por pro­
dução. A fraca densidade de população no território ocasiona a existência do 
problema da dificuldade de se conseguir "contratistas". Também a falta de 
animais de transporte constitui outro obstáculo para o aumento da produção 
dos "contratistas". Êstes, por sua vez, trabalham, também, no regime do paga­
mento por produção com os "tiradores de lenha". Atualmente (abril de 1952), 
a estrada está pagando Cr$ 28,00 por metro cúbico de lenha colocado na 
"prancha". 

O "contratista" paga ao "lenheiro" Cr$ 20,00 por metro cúbico no local onde 
é cortada dentro da mata. Esta madeira é transportada pelo "cambiteiro" em 
lombo de burro para a beira da estrada. Nesta tarefa êle ganha cêrca de Cr$ 5,00 
por metro cúbico de lenha. Quando esta é colocada na beira da estrada e 
embarcada na prancha pelo próprio "contratista", êste recebe mais de Cr$ 3,00 
a Cr$ 4,00 por metro cúbico embarcado. 

Ao longo da ferrovia existem cêrca de 22 "contratistas", em Pôrto Velho 3 
e em Guajará-Müim 2. Os maiores fomecedores de lenha e dormentes são os 
"contratistas" da cidade de Pôrto Velho. 

Além do grupo que vive em função da fenovia, devemos considerar o 
pequeno número que trabalha nos tlanspmtes fluviais, sendo parte empregados 
assalariados do govêrno do território. Outros, no entanto, possuem canoas ou 
embarcações maiores, trabalhando por conta própria Pode-se ainda conside­
rar um pequeno númeiO de indivíduos que trabalham nos transpmtes rodo­
viáiios. Para isto basta atentar para o número de veículos existentes em todo 
o tenitório - 219 ( 1951) . Êstes estão, na quase totalidade, no município de 
Pôrto Velho e pertencem ao govêrno do território Os operários assalariados 
do govêrno, que trabalham nos veículos, quer os motoristas, quer os mecânicos, 
constituem, de modo geral, populações citadinas. No mapa de distribuição 
da população do território, bem como nesta parte econômica, fizemos questão 
de ressaltar o trabalho do seringueiro e sua importância para o povoamento da 
zona rural Finalizando o estudo das principais atividades econômicas dos 
diferentes grupos humanos, só nos resta fazer referência aos que vivem das 
indúi.>trias de tr·ansfmmação. Estas são incipientes, ocupando pequeno nú­
mero de indivíduoss1 . Aliás, as indústrias do teuitório estão restritas, por ora, 
às olarias ( fablicação de tijolos de bauo, tijolos de areia e cimento, telhas, 
ladrilhos e peças de carâmica), serrarias e padarias Constitui esta parte do 
nosso ti abalho uma descrição das diversas atividades econômicas, para que se 
possa compreender melhor a paisagem cultural e os característicos da eco­
nomia do Guaporé. 

g) Problemas do comércio de importação e o consumo de produtos ali­
mentares - Após o estudo do panorama econômico, do ponto de vista da pro­
dução, é preciso realizar-se o do comé1cio: quer o da exportação, quer o da 
importação dos bens econômicos, finalizando, então, com a parte referente ao 
consumo. 

O çomé1cio de exportação do Guaporé é caracterizado pelos produtos 
extrativos da floresta e também pelos couros e peles silvestres. Assim, o mo-

81 664 pessoas, segundo o recenseamento de 1950 
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vimento de expm tação 82 no telfitório, alcançou, no decorrer do ano de 1951, os 
seguintes dados: 

Produtos Pêso (kg) Valor (Cr$) 

Borracha 3 929 872 78 447 624,00 
Castanha 1612133 8 218 860,00 
Couros e peles 147 207 2178 488,00 
Madeüas 89m3 66 901,00 
Diversos 255 535 2 730 684,00 

----- -------

TOTAL 5 944 836 e 91 642 557,00 
89m3 

A totalidade dêsses pwdutos é dirigida para Manaus e Belém, cujos re­
presentantes transacíonam então com as ouhas praças comerciais, nacionais ou 
intemacionais 

Ah avés dos dados ela exportação, realmente se pode ver como vive a ba­
lança comercial do território, na dependência, pràticamente exclusiva, do mer­
cado da bouacha. 

Passamos a considerm agora o comércio de impm tação, cujo estudo será 
feito, discliminando-se os seguintes tópicos: a) "produtos de alimentação e 
fonagem", b) "matérias ptimas", c) "pwdutos manufaturados" e d) "animais 
vivos" (gado da Bolívia) 

Nestas diferentes rubricas, a importação de pwdutos manufaturados, em 
1949, chegou a Cr$ 23 284 990,00, vindo a seguir os que dizem respeito à ali­
mentação e fmragem, Cr$ 14 581573,00, às matérias primas, Cr$ 3 815 745,00 
e, finalmente, aos animais vivos Cr$ 2 359 500,00 Como se vê, a impm tação 
feita pelo território do Guapmé, no ano de 1949 alcançou a seguinte soma: 
Cr$ 44 041 808,00 A principal fornecedora de pwdutos para o Guaporé é a 
praça comercial de Manaus, e, secundàriamente, a de Belém Assim, do total 
acima, o estado do Amazonas contlibuiu com Cr$ 24 857 343,00 e o do Pará 
com Cr$ 19 389 465,00. 

Não pretendemos aqui fazer um estudo pormenorizado de tôdas as mer­
cadorias impm tadas pelo territódo, mas, tendo em vista a importância assu­
mida pelos pwdutos alimentícios, vamos, então, tentar especificar os dados re­
ferentes a esta parte do comércio de impm tação do Guapm é (vide quadro 
n ° 1) 

Análise breve do quadw anexo n. 0 1 dá margem a que se façam lUdes 
comentários contra o sistema econômico vigente na região E, se compm ati­
vamente olharmos para o quadro do custo ele vida ela região, aí então 
comprenderemos melhor a situação em que vivem os grupos humanos na Ama­
zônia e mais especialmente no Acre e no Guaporé, onde as distâncias maiores 
ela fonte de pwdução à fonte de consumo, onewm de modo assustadm os 
diferentes produtos 

82 Dados estatísticos colhidos na mopogtafia: Inforrnações sôbre o Te11itó1io do Guapmé do Setviço 
de Geografia e Estatística do Território Federal do Guaporé" P Velho, 8 de fevereiro de r952 (Inédito). 
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QUADRO ANEXO N.0 1 

ESPECIFICAÇÃO Pêso Valor 
(Kg) (Cr$) 

------ ------
Alimentação e forragem 2 792 420 14 581 573 

Açúcar 486 904 2 001 114 
Arroz 209 727 959 675 
Água mineral 2 400 11 000 
Bebidas alcólicas 206 240 1 118 571 
Bebidas refrigerantes . 145 745 409 990 
Bolachas e biscoitos . 27 484 418 505 
Banha 71 643 924 165 
Batata 33 000 95 980 
Café em g1ão 159 723 1 253 183 
Charque 4040 72 112 
Condimentos 30 713 259 528 
Conservas 82 033 1 350 814 
Confeitos e bombons 3 233 42 105 
Chocolate em pó 12 276 140 461 
Farinha de trigo 264 657 939 695 
Farinha de mandioca 222 482 883 730 
Feijão 72 467 269 505 
Leite condensado 125 817 1 212 872 
Leite em pó 25 525 469 746 
Manteiga 36 737 899 271 
Massas alimentícias 51 830 298 419 
Óleo alimentício 2 996 65 900 
Sal 491 338 307 257 
Vinagre 19 690 61 460 
Xarope 3 720 17 525 

Aliás êste fato é perfeitamente explicável, pois desde que a mercadoria 
sofra grandes deslocamentos, ou melhor, que os centros consumidores se achem 
longe dos centros produtores, os fretes encarecerão normalmente o produto, 
como se verifica no Guaporé. Além do mais, o abastecimento em gêneros ali­
mentícios não é regular, pois, freqüentemente se verifica falta de produtos de 
primeira necessidade, como é o caso do arroz, farinha de trigo, açúcar, sal, 
manteiga, massas, gorduras para frituras, etc . A irregularidade no abasteci­
mento está ligada ao fato das dificuldades de transporte, principalmente na 
época das sêcas . 

No quadro dos diferentes produtos de importação há um que merece 
destaque todo especial, é a "farinha de mandioca". Êste fato constitui uma 
verdadeira aberração, se considerarmos as condições ecológicas exigidas pela 
mandioca e os resultados obtidos nas terras firmes. Uma série de outros pro­
dutos, como o arroz, o feijão e o açúcar, develiam ser conseguidos perfeita­
mente no território, isto para não nos referirmos a outros, como leite condensado 
e em pó, que deveriam ser restringidos, com a preferência do consumo do leite 
fresco. É através da análise dêsses dados estatísticos, que nos convencemos, 
não com palavras, mas com fatos, do caminho errado que trilham as áreas, cuja 
economia vive apoiada unicamente na indústria extrativa da coleta ou da caça, 
como o território do Guaporé. 

Na rubrica, por exemplo, de "animais vivos", vemos que o território im­
portou um total de 4 719 cabeças de gado, num valor de Cr$ 2 359 500,00, pro-
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vindos da Bolívi~ Graças ao rebanho boliviano, é que se come carne fresca 
de gado na área do tenitório federal do Guaporé, e em parte do Acre. 

Após êste estudo do comércio de importação passemos a considmar, de 
modo sumário, a parte referente ao consumo de produtos, ou melhor, gêneros 
considetados de primeira necessidade. Para maiores esclarecimentos, vejamos 
o custo médio da vida na cidade de Pôrto Velho, durante o ano de 1951, no que 
tange aos gêneros alimentícios e outros artigos de pdmeíra necessidade, se­
gundo dados estatísticos fornecidos pelo Serviço de Geografia e Estatística do 
Territóiio Federal do Guaporé: 

Açúcar branco 
Auoz 
Álcool de 35° 
Banha 
Batata inglêsa 
Café em grão, de 2 a 

Came fresca 
Carne de porco 
Charque boliviano 

MERCADORIA 

Chmque Rio Grande do Sul 
Fm inha sêca 
Falinha d'água 
Feijão mulatinho 
Galinha (tamanho médio) 
Leite condensado 
Leite fresco 
Leite em pó 
Manteiga 
Ovos 
Pato (tamanho médio) 
Toucinho fresco 
Cuerosene 
Qarvão vegetal 
Carvão vegetal 
Lenha 

Unidade 

Quilo 

Litro 
Quilo 

Unidade 
Lata 

Garrafa 
Lata 
Quilo 
Dúzia 

Unidade 
Quilo 
Litro 
Lata 

Saco de 3 latas 
]\'[3 

Preço médio 
(Cr$) 

6,70 
6,30 

17,50 
28,70 
15,00 
29,00 
10,00 
15,00 
18,70 
21,30 
5,00 
5,0() 

10,08 
37,50 
10,80 
13,30 
33,30 
57,30 
24,80 
48,30 
18,70 

6,20 
8,50 

25,00 
79,::0 

Os dados do custo médio da vida, na cidade de Pôrto Velho, metecem 
atenção por parte dos administradores, que raramente se dão ao trabalho de 
investigar o nível de vida da população e o custo dos gêneros na tegião sob 
sua jurisdição. Sabemos, de antemão, que o quadro acima causatá espanto 
para os habitantes do Brasil, que moram na zona meridional do país 

É visando y.ma difusão do conhecimento da situação reinante em várias 
porções da 1 egião amazônica, que temos insistido nestes dados do custo de 
vida. 

Êste panorama não é explicado apenas pela especulação do comércio lo­
cal, embora saibamos que ela existe, mas, sim, pela cü cunstância em que se 
encontra a região, imp01tando quase tudo de fora. 

Comparando-se os preços das diferentes mercadorias com os que eram 
pagos na época, em grandes cidades, como Rio de Janeiro e São Paulo, êstes 
constituem verdadeiros paradoxos. Mas a explicação está, como já acenh1amos, 
no fato de as fontes de produção se acharem longe dos centros de consumo. 
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Se deixarmos de considerar a área urbana da cidade de Pôtto Velho, e 
pensarmos no abastecimento dos seringueiros que estão por vêzes, a semanas 
de canoa da cidade, então, poderemos compreender, melhor, a'.> dificuldades 
para abastecer êstes grupos humanos. O preço das mercadmias chega aos 
seringais com uma oneração de mais 5 a 10 e mesmo 15%, acima do que é 
cobrado em Pôrto Vel1;10. 

O p10blema do abastecimento dos centros urbanos, como Pôrto Velho, já 
que a navegação no rio Madeira, embora franca durante o ano inteiro, é muito 
mais demorada nessa época do ano (verão) É freqüente a falta de dete1 minados 
gêneros alimentícios, devido a estas dificuldades de transporte 

Manaus e Belém são dois centros onde a p1aça comercial de Pôito Velho 
e Guajará-Mirim realiza suas compras Através da fronteira boliviana também 
passam alguns produtos, ma pela alfândega, ora clandestinamente, o mesmo se 
verificando com o comércio boliviano da f10nteira 

Na cidade de Guiawmerim, ( Fig 69) a impressão que se tem é que a quase 
totalidade dos p10dutos importados p10cede dos Estados Unidos Quanto aos 

Fig n o 69 - Aspecto da cidade boliviana de Guaiaramerim, situada na margem esquerda do 
rio Mamoré e em frente à cidade brasileira de Guajará-Mirim. 

(Foto do autor) 

gêneros alimentícios, como legumes, hortaliças, cereais, batata, etc chegam a 
esta cidade, em grande parte, por via aéwa 

Não ra10 se consomem em Guajará-Mirim e mesmo em Pôlto Velho, batatas 
bolivianas Estas, para chegarem à capital do tenitódo, percorrem o seguinte 
itinerário: Cochabamba a Guaiaramerim (via aérea); daí em canoa ahavessam 
o rio Mamoré e chegando à cidade de Guajará-Mirim são embarcadas na ferro­
via Madeira-Mamoré para Pôrto Velho. 
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No ponto de destino são transportadas em carrinhos de mão até à casa 
comercial do varejista. Como se sabe, cada deslocamento feito pelo produto sig­
nifica econômicamente acréscimo ao preço primitivo, em virtude do frete. 

Resumindo, podemos afilmar que a economia repousa pràticamente no ex­
trativismo da coleta e nos couros e peles, ou, em outras palavras, as atividades 
econômicas do Guaporé são caracterizadas essencialmente pela coleta de "látex" 
- borracha, castanha, i peca, e nas caçadas - peles e couros. 

O panorama da economia do território do Guaporé é caracterizado pelos 
produtos extrativos da floresta, como a borracha e a castanha, e secundàriamente 
pelos couros e peles de animais silvesh·es. A economia de coleta constitui aí um 
dos melhores exemplos para ser estudado em tôdas as suas minúcias. 

A lavoura incipiente e o esbôço da atividade pastoril são traços pouco 
marcantes na paisagem da região. 

A produção exhativa mineral não teve nenhuma importância econômica 
até o ano de 1951, quando foram descobertos diamantes em Rondônia e também 
no Jiparaná. 

Podemos dizer, por conseguinte, que as atividades econômicas do Guaporé 
estão, de modo geral, 1eduzidas a uma, que predomina sôbre tôdas as ouhas, 
qual seja a da coleta do "látex" e castanha Secundàliamente temos 0'3 que vivem 
dos meios de transporte (principalmente os empregados da ferrovia Madeira-Ma­
maré), e, finalmente, a agricultura itinerante e as indústrias. Quanto à ativi­
dade da caça e pesca, estas são praticadas, de modo geral, apenas para prover 
à subsistência Quanto ao fato das peles e couros figurarem como produtos im­
portantes na exportação, é devido à circunstâncias de que todo caboclo, ao 
caçar o animal silvestre para obter carne fresca, curte a pele para vendê-la. E 
quanto aos couros, êstes dizem respeito aos "couros de boi", e, como sabemos, são 
de gado boliviano, abatido em território nacional. 

No que diz respeito às relações do homem com a terra, pode-se, de modo 
geral, afirmar que a terra das áreas rurais tem atualmente muito pouco valor. 
E isto é fácil de se compreender, pois como afirma o Prof. CARLos MENDONÇA, 
em seu trabalho Povoar a Amazônia - Eis o Problema: "A terra só tem valor 
quando habitada. E êste truísmo geo-econômico se revela patente na Amazô­
nia, ao vermos as terras despovoadas, muito embora se assinalem riquezas em 
estado potencial, que não podem ser alinhadas numa tábua de valores, visto 
existirem apenas como simples abstrações, até que o homem, convenientemente 
instalado na terra, venha extrair desta tudo que ela possa produzh". Urge que se 
tomem providências pm a povoar a Amazônia, afirmam todos os autores, po­
rém não nos devemos esquecer que a resolução do problema não está apenas em 
tlazer imigrantes, e em realizar colonização, como já afirmamos em outra parte 
dêste nosso trabalho, é preciso pensar-se numa sélie complexa de outros fatôres 
decorrentes da realização dêsse povoamento para a valmização da terra, e, 
também, do próprio ser humano. 

No que diz respeito ao comércio, êste é caracterizado, na sua parte de ex­
portação, pelos produtos extrativos, e, na importação, por produtos de tôda na­
tureza, como tivemos oportunidade de demonstrar. O abastecimento em gê­
nel os alimentícios é feito com dificuldade nas áreas urbanas e muito mais ainda 
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nos seringais, que se encontram, por vêzes, a várias semanas de canoa das res­
pectivas cidades - Pôrto Velho e Guajará-Mirim. Em razão dessas grandes 
distâncias, o custo médio das diferentes mercadorias torna-se muito onerado pe­
los fretes. 

6 - Os meios de transporte. A ferrovia Madeira-Mamoré. 

O estudo das vias de transporte, quer humano, quer das mercadorias, 
constitui um dos campos vastos da geografia econômica. Na região amazônica 
a circulação fluvial e a flúvio-marítima é a mais importante Todavia, a velha 
noção de que esta região é tão bem servida pela natureza por uma vasta rêde 

. hidrográfica, começa a cair por terra, e dia a dia se vê o desenvolvimento de 
planos tendentes a dar à região uma rêde rodoviária ligando pontos impor­
tantes. 

Os deslocamentos, quer dos homens, quer das mercadorias, se fazem com 
grande morosidade, quando necessitam alcançar pontos situados nos altos cursos 

. dos rios. É a aviação que tem sido utilizada para os deslocamentos mais rá­
pidos do elemento humano. Entretanto, não se pode pensar no momento, em 
abastecer tôdas as sedes de seringais situadas, por exemplo, a vários dias, de 
canoa, de Pôrto Velho ou de Guajará-Mirim, utilizando-se o avião. 

A capital do território tem ligação rápida com os grandes centros, como 
Rio de Janeiro, São Paulo, ou mesmo Cuiabá, graças ao uso do avião. A cidade 
de Pôrto Velho dista, respectivamente, 3 329 quilômetws da Capital Federal, 
836 quilômetros da cidade de Manaus, 455 de Rio Branco, capital do território 
federal do Acre, e 280 da cidade de Guajará-Mirim 83 • A ligação aérea é, no 
entanto, muito cara, não podendo ser utilizada pela maimia. Visando à solução 
dêste problema já estão ativando a construção de uma wdovia que partindo 
de Pôrto Velho, irá a Cuiabá, achando-se pronto um trecho de 180 quilômetros 
(Fig. 70). 

Também de excepcional importância pma o Guaporé e para o Acre, será o 
acabamento da wdovia que ligará as capitais dêstes dois tenitórios: Rio Branco 
a Pôrto Velho 84 Pmtindo de Rio Branco já se acha construído um percmso de 
30 quilômetros 

A cidade de Pôrto Velho está fadada a se tornar um cenho importante, 
caso venham a ser terminadas as obras em andamento Passará, assim, a ser 
um cent10, ou melhor um carrefour nos meios de hanspmte Funcionará 
de centro comercial para o p1óprio Acre, pois Rio B1anco, que luta com o pro­
blema do transporte de mercadorias na época das sêcas, poderá fazê-lo via 
Pôrto Velho, uma vez que êste é o último ponto fàcilmente alcançado durante 
todo o ano pela navegação do rio Madeira As ligações wdoviálias, além de 
serem mais rápidas, vão encm tar, de vários dias, as viagens para o abastecimento 
de Rio Branco e mesmo incentivar a localização de pequenos g1 upos de colo­
nos em em tos pontos previamente escolhidos. No territólio do Amapá, poi· 
exemplo, verifica-se a realização do projeto de uma grande rodovia que, par­
tindo de Macapá, (capital do território) vai até Clevelândia e a cidade de 

83 Tábuas Itine1á1ias Brasileiws, 658 pp, I B G E , Rio de Janeiro, 1950 
M Constituirá parte da BR 31 do Plano Rodoviário N aciona! 
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Oiapoque. Muitos poderão pensar que o fim único da realização de tal obra 
é o estratégico Porém, a cidade de Amapá, situada a alguns quilômetros ao 
nm te de Maca pá, só pode ser atingida depois de dois dias de navio; no en­
tanto. pm via terrestre, é atingida em menos de 12 horas 

Fig n" 70 -Aspecto da rodovia de penetração, que partindo da cidade de Pórto Velho, alcançará 
a cidade de Cuiabá, capital do estado de Mato Grosso Existe, atualmente construido, um 
trecho de 180 quilómetros, a partir da capital do T F do Guaporé - Ao longo de todo o 
percurso atravessamos uma zona de floresta densa e de topografia pouco movimentada, domi-

nando as grandes superfícies planas 
(Foto do autor) 

A ligação Rio Branco- Pôlto Velho- Cuiabá tenderá a tornat-se um eixo 
de comunicações de excepcional importância, permitindo um acesso por tena, 
desde o sul do país . 

No Guapmé está, atualmente, em construção, como já dissemos, uma ro­
dovia de magna impo1 tância regional e nacional, tanto assim que a mesma foi 
integrada no Plano Rodoviário Nacional - BR-29 Outras rodovias tam­
bém se acham em construção, como a que ligará a cidade de Guajará-Mirim à 
colônia agrícola Presidente Dutra (lata) . 

Existe, também, uma pequena 1 odovia contornando o trecho de cachoeiras 
do }ipa1aná Esta estiada liga Tabajara (campo de pouso de pequenos aviões) 
ao lugarejo Dois de Novembro Além destas, existe em construção uma estrada 
carroçável, que ligará Guajará-Mirim à chapada dos Pacaás Novos. 

As ligações aé1eas a que nos refeümos logo no início, oferecem a grande 
vantagem de colocar em comunicação rápida as cidades de Pôrto Velho e Gua­
jará-Mhim com os grandes centros do sul e do norte do país Atualmente duas 
linhas aéreas ligam Pôito Velho a Manaus, Belém, São Paulo e Rio de Ja· 
neiro: a da Cruzeüo do Sul, que faz a linha do oeste, e a da Panair, que se­
guindo pelo rio Madeira, alcança Belém e daí ruma para o Rio de Janeiro. 
Além destas, existe a linha feita pelo Correio Aéreo Nacional. 
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A cidade de Guajará-Mirim é beneficiada pelos serviços prestados pela 
Cruzeiro do Sul e pelo Correio Aéreo Nacional. Todavia, como as ligações com 
Pôrto Velho são extremamente fáceis, graças à existência da ferrovia Madeira-Ma­
moré, os que têm necessidade de ir a Manaus ou a Belém, tomam o trem até 
Pôrto Velho e aí embarcam para o destino desejado. Nos dados fornecidos pelo 
Anuário Estatístico do I B. G. E., apenas estão assinalados os aeropm tos de 
Guajará-Mirim, de Pôrto Velho, e também o que está a sudoeste de Guajará­
-Mirim, isto é, o da vila de Forte Príncipe da Beira, onde descem aviões da 
Companhia Cruzeiro do Sul e da Fôrça Aérea Brasileira. A descida neste aero­
porto é feita mais para abastecimento da aeronave, do que para o embarque 
de passageiros ou de mercadorias (a não ser as que são importadas). 

Melhor do que afirmações ou de qualquer descrição cheia de adjetivos, será 
a análise do quadro n.0 2, para se ter uma idéia da importância dos três 
aeroportos do T. F. do Guaporé. Indiscutivelmente o de Pôrto Velho é o mais 
importante, tanto no número de aeronaves chegadas e pa1 tidas, como no desem­
barque e embarque de passageiros, bagagem descauegada e carregada, além de 
couespondência, bem como no que diz respeito à carga importada e expm tada 

QUADRO N° 2 

MOViMENTO DO TRÁFEGO 

AEROPORTOS Anos Aeronaves Passageiros Bagagem (kg) Correio (kg) Carga (kg) 

Chogadas 
Desem- Em bar- Descar- Carro- Descar- Carre- Descar- Carre-

Partidas barcados cados reya(!a gada reJado gado rogada gada 
------ --- ~~------------ ---~ --- ----- ---~- ------

{ 1945 267 267 1 440 1 417 25 370 22 938 1 939 2 585 18 195 5 802 
Pôrto Velho 1946 340 34! 1 Sl2 1 948 35 890 33 654 4 062 1 636 39 617 7 146 

1947 279 278 1 906 1 696 37 832 26 689 2 923 1 654 54 996 15 308 

Guajará-Mirim { 
1945 97 97 245 222 3 572 3 843 401 90 5 727 743 
1946 105 105 270 290 4 093 4 634 4~3 135 10 572 1 !44 
1947 112 112 453 402 6 982 6 663 626 151 13 456 1 183 

Forte' Príncipe { 1945 153 153 113 132 2 094 \ 513 2 - 756 -
da Beira. 1946 162 162 96 90 1 620 I 193 1 - 759 64 

1947 154 !54 136 155 ~ 391 2 097 - - 554 -

(Dados extraídos do: Anuário Estatístico do Brasí!, ano XI - 1950) 

Em segundo lugar, vem o aeroporto de Guajará-Mirim, e muito secundà­
riamente o da pequena vila de Forte Príncipe da Beira 

A impo1 tância do aeroporto da cidade de Pôrto Velho é explicada pelo 
fato de se1vir à capital do tenitório. Neste aeroporto pousam não só os aviões 
da Cruzeiro do Sul e da Fôrça Aérea Brasileira, mas também os da Panair que 
fazem a ligação com Manaus e Belém, como já dissemos linhas auás 

O tenitólio dispõe ainda de 5 campos de pouso para pequenos aviões, que 
são utilizados pelos funcionários do govêrno, na realização de trabalhos Êstes 
campos estão localizados em Abunã, Aliquemes, Nova Vida, Tabajata, Rondônia 
e Pimenta Bueno 

Além dos transpmtes wdoviários e aé1eos, resta faze1 referência aos trans­
portes fluviais e feuoviários Do ponto de vista da navegabilidade, podemos 
dizer que quase todos os lios do território se prestam à navegação de embar­
cações pequenas Nos rios Madeira e Mamoré, no trecho a montante de Pôrto 
Velho até a cidade de Guajará-Mirim, é impossível a navegação, em virtude das 
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17 couedeiras e 2 cachoeiras que existem neste percurso 84a. Entretanto, as 
comunicações nessa região são muito fáceis, em virtude da existência de uma 
ferrovia, que se estende num percurso de 366, 344 quilômeb os. 

A navegação torna-se, de modo geral, mais difícil e mais lenta, dmante os 
chamados meses de verão, em virtude da diminuição das descm gas fluviais. 
Percm sos, que na época das sêcas levam para ser vencidos cêrca de 15 dias, 
são fàcilmente atingidos durante o "invemo", em menos de dois dias. Por aí 
se pode avaliar a diferença entre a navegação franca na época chuvosa, e os 
obstáculos encontrados no leito dos rios por ocasião da estiagem. 

O maior pôrto do território é Pôrto Velho, aliás ponto tenninal da na­
vegação no rio Madeira, permitindo a atracação de navios de alto mar. Dispõe 
de três atmazéns que ocupam uma área de 2 455 metros quad1ado•.>. O segundo 
ocupa uma área de 270 metros quadrados. 

No que diz 1espeito à navegação fluvial interna, cumpre destacar que, em­
bora pwcália, conta o territóiio com duas emprêsas mantidas pelo govêmo: 
"Serviço de Navegação do Madeira" e "Serviço de Navegação do Guaporé". 
A primeüa serve nos rios Madeira e Jiparaná e a segunda nos rios Mamoré 
e Guaporé 

Há, também, alguns poucos se1ingueiros que possuem pequenas embatca­
ções pa1a o báfego nos rios de pouca p10fundidade 

Deixamos, propositadamente, para o fim dêste estudo, as conside1 ações 
pütmenorizadas sôbre a E. F. Madeha-j'viamoré, cuja importância é realmente 
banscendental 84

b. A sensação causada pelos bilhas dessa feuovia, para quem 
pelCoue a região de avião, e depois circula em terra ao longo dela, é a de um 
espetáculo gigantesco. 

A fl01esta densa acompanha, de modo geral, a Madeira-Mam01é, desde a 
estação do Alto Madeüa até Guajará-Mirim. P1óximo a Pôrto Velho, a uns 
seis quilômetros, a devastação foi grande, e embora apareçam alguns 1estos de 
mata, esta é bem diferente no seu aspecto, das que smgem em quase todo o 
pe1 curso da ferrovia. 

Nas proximidades de Abunã, ou ma1s exatamente no hecho entre Jaci­
paraná e Mutumparaná, notamos celtas formas de wlêvo um pouco mais 
movimentadas. De Mutumparaná a Abunã, a feuovia coue por uma extensão 
absolutamente plana, constituída p01 uma área de terrenos periàdicamente ala­
gáveis Esta grande 1eta foi um becho difícil de se1 constlUído, em vütude do 

81a Antes da constlução da feaovia ~1adcira-1viarnoTé as ligações através dos rios 1\.Iamoré e 
Madeira constituimn nma ve1dadeira epopéia Para 1nelhor doctnnentar esta nossa afilmação "amos 
transc1ever un1 trecho do livro intitulado: "Eu vi o Amazonas" de EnuAnno BAnnos PnAno onde êle diz: 
":Êstes acidentes hidrográficos tornavmn in1possível a navegação para qualquer calado e sOmente alguns 
práticos ousados se aventuraYmn a lutar contra essas corredeiras, con1 risco da própria vida 

Êstes eram os nwios de que dispunhmn os seringueiros para transportar suas 1nercadorias, que muitas 
Vêzes se exhaviavam, quando as balsas em que eran1 transportadas as peles ele borracha ou d-e cancha, ao 
atravessar os bechos das fortes corredeiras partiam-se n1uitas vêzes conha os 1ochedos Freqüentemente 
viam-se baíxm estas n1ercadorias ao sabor da corrente, circunstância de que tiravmn pro' eito os falsos 
pescadores que, de caso pensado, se aboletavmn ao longo das 1nargens, em pontos estratégicos, para 
apoderarem-se dessas preciosidades flutuantes, tratando logo de vender o produto do seu twballzo, que, 
conquanto arriscado era remunerador, por ser fàcihnente adquirido pm inescrupulosos cmnerciantes de 
Pôrto-Velho, muitos dos quais fizeran1. fortuna con1 tal indústtia" (P 164) 

8*b Para n1aimes 1ninúcias sôbre os antecedentes e o desenvolvhnento da história da Ferrovia 1\la­
deira-Mamoré, vide o interessante livro de NEVILLE B CRAIG Est1ada de Fe11o Afadeila-Mammé (His­
tória de uma expedição V oi 242 Co! Brasiliana 449 pp, ilus São Paulo - 1947 
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atêrro e do impaludismo. Neste trecho atravessa a ferrovia vasto buritizal, que 
se estende por vários quilômetros . 

A ferrovia Madeira-Mamoré, que segue a direção geral nordeste-sudoeste, 
faz um cotovêlo em Abunã, e passa ao rumo sul, até alcançar a cidade de Gua­
jará-Mirim ( Fig. 71) . 

1 

!907 A 1910 1911 1912 

PORTO VELHO JAGI PARANA ABUNÃ 

JAGI PARANA A8UNÁ GUAJARÂ M!RIM 

99 K~ 121 1(..., 146 Krr. 

10 20 30 40 so so 10 ao 90K ... 

ESCALA DO TRAÇADO DA HRROVlA 

TRAÇADO DA FERROVIA MADEIRA MAMORÉ E O SEU DESENVOLVIMENTO 

DESDE 1907 ATE 1912 

Fig no 71 

A construção dessa fenovia foi realizada em cumprimento a uma cláusula 
do tratado de Petrópolis, celebrado em 17 de novembro de 1903, entre o Brasil 
e a Bolívia, pelo qual o Acre foi definitivamente incorporado ao nosso país. 
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Assumimos, assim, o compromisso da consh ução de uma esb ada :f:éuea, que 
dalia acesso ao nordeste boliviano, permitindo-lhe escoar a produção dos seus 
depaltamentos orientais até Pô1 to Velho e daí para o oceano. 

O pwblema da procura de uma saída da Bolívia para o Atlântico, e tam­
bém do noroeste matogrossense, sempre preocupou o B1asil e a Bolívia No 
ano de 1867 o govêmo do Brasil nomeou o engenheiro KELLER pa1 a realizar 
estudos nesse sentido, conhatando o coronel GEORGE CHURCH pa1a a construção 
da eshada de feno Dessa tentativa resultou apenas a consh ução de 8 qui­
lômeh os de linha, e o estudo de um percm so de 70 quilômetros 

Ouha tentativa foi feita em 1873, lavrando o govêmo contlato com P. F. 
CoLLINS de Filadélfia, o qual não foi feliz nos seus empreendime11tos 

Após estas duas p1Ímeü as tentativas, peunaneceu parada a consh ução da 
ferrovia até o ano de 1907, embora a pm tir de 1903 já houvesse uma comissão 
de estudos, e em 1905 o engenheiro JoAQUIM CATRAMBI tivesse ganho uma 
concouência pública pma construir a eshada Em 1907 o engenheiro CATRAJ\fBI 
hansfeliu o contlato à i\Iadeüa-i\'lammé Bailway Company Em julho de 1907 
começmam, então, os emp1eiteüos nm te-americanos i\fAY, JEKYIL e BANDOLPH 
a constlUÜ a fenovia, a pa1 til de Pôlto Velho 8", ao conttátio do que havia sido 
p10jetado, isto é, a pm ti r ele Alto Madeira, situado a 6 quilômetros acima ele 
Pôt to Velho Esta mudança do início da ponta dos tlilhos pm a Pô1 to Velho 
foi impm tante, pm causa da navegação h anca do lÍo Madeüa, que é fácil até 
êste ponto Outra causa, também apontada, é a de se1 aquêle local conside1ado 
muito doentio R3", e o de possuü um comércio legalmente estabelecido, com 

6 :; 1 o da' ia sOmente em j;:tncüo de 1908 fica1am tennínados os trabalhos de locação e de 1oçado 
en1 Pc'nto Velho Fmam cmbmcaclos, no vapor "Amada~', em Santiago de Cuba, 350 homens ("Estrada 
de Feno lvfadcira-·Man1mé" In: A Engenhmia Distrito Fedetal - Novembro de 1912) 

&::;a Consicletando os conwntálios que se fazen1 a respeito das petclas havidas em sêrcs humanos por 
ocasião da construção da feno\ ia 1\Iadcha-~-fmnmé) julc;mnos interessantes os dados estatísticos fornecidos 
pela publicação intitulada: Consttução de estiadas de feno em 1egiões insalub1es (Documentos afete­
ciclos aos médicos engenheiros do Brasil peJa Btazil Railway Company - 1913) os quais passamos a 
tlansctevet: 

SERVIÇO SANITÁHIO DA !I!ADEII\A MAMORÉ 

Óbitos por nacionalidades, ocouidos desde o início dos trabalhos, en1 julho de 1907, até 31 de 
dezembro de 1912 

Btnsilciros 
Espanhóis 
Antilhanos 
l)m tuguêscs 
Alen1ães 
Italianos 
Colombianos 
An1cricanos 
Bolivianos 
Venezuela nos 
Ftanceses 
Rus~os 

Cubanos 
Chineses 
G1egos 
lnglêscs 
Pm touiquenhos 
Ausbíacos 
1\Iexicanos 
Turcos 
Áwbes 
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631 
366 
208 
148 

52 
29 
30 
30 
27 
11 

8 
7 
5 
7 

19 
5 
4 
4 
3 
4 
9 
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suprimento em regular escala, de bebidas alcoólicas, como assinala A. CAN­
TANHEDE em suas Achegas para a história de Pôrto Velho (P. 29). Esta última 
causa não nos parece nada viável, sendo, porém, as duas primeiras as mais im­
portantes, e as que condicionaram realmente a escolha de Pôrto Velho para o 
marco zero da ferrovia Madeira-Mamoré. 

Esta modificação acarretou, de outro lado, como assinala o Prof. FÁBIO 

DE MACEDO SoAREs GUIMARÃES, a decadência completa da pequena localidade 
do Alto Madeira (Ex-Santo Antônio do Rio Madeira), outrora próspera, e hoje 
quase inteiramente assimilada por Pôrto Velho 86 

A Madeira-Mamoré veio facilitar as ligações no noroeste, pois, como já 
dissemos, no trecho do rio Madeira e seu afluente Mamoré, compreendido entre 
o Alto Madeira e Guajará-Mirim, há 17 corredeiras e 2 cachoeiras, que impe­
dem a franca navegação. Antes da existência dessa ferrovia, os caboclos eram 
ob1 i gados a tentar a passagem das corredeiras, arriscando a vida e as mercado­
rias. E, nas quedas maiores, viam-se obrigados a passar por "varadouros", isto é, 
descarregar a embarcação e tornar a cauegá-la mais adiante Hoje, a situação 
é bem diferente, em virtude da existência dessa ferrovia 

A Madeira-Mamoré, em virtude de sua posição geográfica, 1epresenta, nos 
nossos dias, o meio de ligação entre a bacia amazônica e a do Prata. No rela­
tório das atividades da feuovia, no ano de 1948, o diretor frisou êste fato, sa­
lientando, ainda, a sua importância, por ocasião da 2.a conflagração mundial, 
pois, o abastecimento dos seringais do Alto Guaporé e do noroeste da Bolívia, 
só foi possível graças ao emprêgo de batelões, os quais sàmente com ingentes 
esforços puderam ser desembarGados em Pôrto Velho e levados pela ferrovia 
para o rio Mamoré, Guaporé e seus afluentes 87 • 

Peruanos 
Suecos 
Belgas 
Canadenses 
Chilenos 
Japonêses 
Dinamarqueses 
Escoceses , 
Húngaros 
Índio-americanos 
Irlandeses 
Noruegueses 
Panamenhos 
Desconhecidos 
Diversas nacionalidades 
Granadianos 
Santa Lúcia . 
Argentinos 
Equatorianos 
Indus 

TOTAL 

17 
2 
1 
1 
3 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

32 
9 
4 
3 
2 
2 
2 

1 593 

EDUARDO BAnnos PnAoo no seu livro intitulado HEu vi o Amazonas" no capítulo: "A estrada 
de ferro da morte" (pp 163/172) diz que pereceram 43 000 homens dos 53 000 que ali trabalhavam 
(p 169) O autor não cita a fonte onde colheu esta cifra ast10nómica 

86 F M SoAREs GuiMARÃES - Art cit ( p 854) 
87 Relat6rio do Eng Ananias Fe~wiw de Andrade - Superintendente da Estrada de Ferro Madeira­

-Mamoré - ao Diretor Geral do Departamento Nacional de Estradas de Fe1ro Ed mimeografada (fe­
vereiro de 1949) 
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A Madeira-Mamoré desempenha grande m1ssao no desenvolvimento eco­
nômico de tôda essa área ( Fig. 72) E, no p1esente, a ligação entre a bacia ama­
zônica e a platina só pode ser feita utilizando-se esta feuovia 

Fig n o 72 - Aspecto da nova estação de Jacipawná, ora em acabamento 

Não se pode deixai de salientai, ainda, as possibilidades de desenvolvimento 
econômico da região, com a wdicação do elemento humano ao solo, ao longo 
da linha féuea, bem como a função estratégica que 1ep1esenta 88 No mapa 
da dishibuição da população, obse1 vamos que esta se dispe1sa, de modo ge1 al, 
ao longo da via féuea, a qual acompanha o traçado do rio Em lata, cê1ca de 
23 quilômet10s ao nm te do ponto teuninal da f eu ovia, foi instalada uma colônia 
agdcola, onde vivem válias famílias Atualmente a feuovia é o único meio de 
que esta colônia dispõe paw fazer as ligações com Guajmá-i\Hrim Dentlo em 
b1eve teu't, também, uma 10dovia, o que facilitm á as comunicações 

A feuovia :Madeira-Mamoré, além de sua impmtância no que diz 1espeito 
ao transpm te ele passageü os, destaca -se, também, no h anspm te de me1 cadm ias, 
tanto paw o teuitólio b1asileiro como as que se destinam à zona boliviana SD 

As meicadmias impm tadas pelo país vizinho, ao chegmem a Pôlto Velho, 
são embmcadas nos trens de cmga, düiginclo-se, assim, à fonte ele consumo 
hwe1samente, pe1couem o mesmo tlajeto os p10clutos expmtados, que ao che-

ss O Cel LIMA FrcuEn\EDO, cn1 seu artigo :intitulado "Portas leste da Bolívia", diz que apesar da 
extensão enmme da f1ontcha brasíliu-bolíviana, e dos tlibutários penetlantes elas bacias do A1nazonas 
e do Paraguai, o comé1cio da Bolívia, através do B1asíl, deixa Inuito a desejar (p 7) 

Bu O Eng ANANIAS F DE ANDRADE, no sou 1elatólio de 1950, sôbre a ferrovia !v1adeira-1fmnoré, 
teve oportunidade de escrever o seguinte: "O movimento de mercaclmias foi infetior ao de 1949, e a 
exportação menor que a hnpoltaç!ão, o que de1nonstra que esta região pouco p1oduz, eis um dos 1notivos 
do nosso maior deficit'~ 
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garem a Pôrto Velho, são embarcados nos navios que descem o Madeira e vão 
a Manaus ou Belém. 

A Madeira-Mamoré, no ano de 1948, possuía cêrca de 686 funcionários, dis­
tribuídos nos diversos serviços Em 1950, êsse número foi elevado para 712. 

Flg no 73 - Oficina de reparações da Madeira-Mamoré em Pôrto Velho 

F!g no 74 - Descarregamento de uma pequena embarcação em Pôrto Velho 
(Fotos do autor) 

Em Pôrto Velho, onde se acham a sede da ferrovia, a oficina de consertos 
( Fig. 73), o pôrto ( Fig. 7 4) e a usina elétrica ( Fig. 75) é, naturalmente, onde 
se concentra maior número de funcionários. 
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A ferrovia Madeira-Mamoré atravessa, como já dissemos, uma zona, cuja 
economia é essencialmente extrativista. Transporta produtos extrativos, não só do 
Guaporé, mas, também, do nordeste boliviano e do próprio Acre 

Fig n • 75 - Usina de eletricidade da cidade de Pórto Velho, situada próximo à estação do 
marco zero da ferrovia Madeira-Mamoré 

(Foto do autor) 

Em 1948 tramportou 2 351 769 quilos de borracha, dos quais 1 537 510 qui­
los do T. F. do Guaporé, 809 259 quilos do T. F. do Acre e 5 000 quilos da 
Bolívia. Se descermos a maiores minúcias quanto à zona de procedência, ao 
longo da fenovia, temos: 

J aciparaná . 
Abunã .. 
Vila Murtinho 
Guajará-Mirim . 
Paradas diversas 

239 Oll kg 
937 674 " 

18 275 " 
1121410 " 

35 399 " 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 351 769 kg 

O segundo produto, em ordem de importância, transportado pela Madeira-
·Mamoré, é a "castanha" em casca, cuja procedência é a seguinte: 

Território do Guaporé . . . . . . . . . . . . 198 599 kg 
Território do Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . 47 479 " 
Bolívia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 318 " 

Total 261396 kg 

No território do Guaporé, Vila Murtinho embarcam 193 438 quilos, vindo a 
seguir Abunã com 59 059 quilos, Guajará-Mirim 12 600 quilos, Jaciparaná 408 
quilos e Paradas diversas 4 891 quilos. 
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No reino vegetal, êstes são os dois produtos mais importantes, vindo, a seguir, 
o teino animal com os couros e peles. Segundo sua procedência temos: 

Território do Guaporé ............ . 
Território do Acre ................ . 
Bolívia ... 

Total .. 

58 066 kg 
2 007 , 

119 851 , 

179 924 kg 

Na parte refewnte ao custo do bansporte das metcadorias de exportação 
e de trânsito, isto é, o frete, a borracha está com Cr$ 1 950 957,60, a castanha 
com Cr$ 25 507,20 e os couros Cr$ 37 843,80 ( 1948) . 

Nos produtos de exportação da Madeira-Mamoré o valor dos fretes alcan­
çou em 1948 a Cr$ 1 997 171,60, e dentro dêste total a borracha chegou a 
Cr$ 1928 528,90, a castanha a Cr$ 25 507,20 e os couros a Cr$ 12 021,50 Isto 
significa que êstes três produtos pmfizeram a soma de Cr$ 1 966 057,40, so­
brando, apenas, para os outros produtos, a importância de Cr$ 31114,20 Êstes 
dados estatísticos bem provam a impot tância dêsses três produtos na região 
da Madeira-Mamoré. 

No que diz respeito ao transporte de passageiros, obsetvamos que em 1947 
viajaram pela feuovia 13 000 000 de passageiros, e que nos anos de 1948, 1949 
e 1950 êste número baixou para 10 000 000 Finalmente, no ano de 1951, subiu 
êsse total a 19 000 000, isto é, quase o dôbro de indivíduos banspmtados em te­
lação ao ano antezior ( Fig. 76) . 

No estudo do movimento financeiro da ferrovia, é mister assinalar que 
existe um deficit constante, como se pode ver através dos dados que transcre­
veremos no quadro n.0 3 No qüinqüênio de 1947 a 1951, verificou-se no 
ano de 1950 o maior deficit, atingindo Cr$ 17 554 000,00. 

QUADRO N.0 3 

Receita e despesa da E. F. Madeira-Mamoré de 1947 a 1951. 

1947 
1948 
1949 
1950 
1951 

ANOS Receita 
(Cr$) 

6 350 000,00 
3 514 000,00 
6 115 000,00 
4 038 000,00 
5 357 000,00 

Despesa 
(Cr$) 

Saldo deficit ( -) 
(Cr$) 

11 053 000,00 (-) 
15 505 000,00 ( -) 
19 521 000,00 (-) 
21 592 000,00 (-) 
20 503 000,00 (-) 

4 703 000,00 
11 991 000,00 
13 408 000,00 
17 554 Oúü,OO 
15 146 000,00 

Aliás esta situação deficitária não é um mal específico da ferrovia Madeira­
-Mamoré, mas, sim, da quase totalidade de nossas ferrovias, como atestam os 
dados transcritos no quadro n.0 3 da publicação do Departamento Nacional de 
Estradas de Ferro, sob o título "Estatística das Estradas de FeHo do Brasil" 
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( 1952) . Porém, no Guaporé a explicação dêste fato está no problema das co­
tações de preços alcançados pela borracha. 

O mercado exterior, (Estados 
Unidos da América do Norte e a Eu­
ropa) desinteressou-se pelo nosso pro­
duto, a partir do momento em que o 
mercado do otiente foi liberado, pois, 
a produção dessa região é muito mais 
barata. Além do mais não se pode 
deixar de considerar, também, o de­
senvolvimento que tem tomado a bor­
racha sintética e o uso crescente dos 
objetos de matéria plástica, em substi­
tuição aos de borracha. Como se pode 
ver, a diminuição da receita da ferro­
via Madeira-Mamoré não é devida 
apenas a questões regionais, nem na­
cionais, mas, sim, internacionais. 

Cabem ainda à ferrovia Madeira-

-

,.---

r-- r-- r-

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
ri 2 o ci .,; 

1947 1948 1949 1900 l96l 

F!g n o 76 - Gráfico demonstrativo do número 
de passageiros transportados. 

Mamoré os serviços portuários, fôrça e luz, além do abastecimento de água na 
cidade de Pôrto Velho. Fica, assim, assoberbada a administração da ferrovia 
com problemas que deveriam ser da alçada da Prefeitura local. 

Resumindo, temos a considerar que as ligações internas são feitas por meio 
da ferrovia Madeira-Mamoré, que realiza tôdas as comunicações pelo lado no­
roeste do teuitório. As rodovias não são ainda em grande número, limitando-se, 
no momento, aos 180 quilômetros já construídos da estrada Pôrto Velho-Cuiabá, 
e outros pequenos trechos, como o de Tabajara, no lugarejo Dois de Novembro, 
além da rodovia, ora em construção, que partindo de Guajará-Mirim alcançará 
a colônia agrícola Presidente Dutra. 

Quanto aos transportes fluviais, são utilizados tanto nas ligações internas, 
para se alcançar os altos cursos dos rios, como, também, nas ligações externas, 
através dos rios Madeira e Guaporé 

Outro meio de transporte a ser salientado é o aeroviário, graças ao qual 
Pôrto Velho é fàcilmente ligado com o sul do país, uma vez que não há ligações 
rodoviárias, e a aquavia é extremamente morosa. As ligações aéreas são tam­
bém indispensáveis nos deslocamentos internos, colocando, assim, os locais de 
mais difícil acesso, como Rondônia, a poucas horas de Guajará-Mirim e de 
Pôrto Velho. No momento presente as ligações aéreas são mais importantes no 
que diz respeito aos contactos com os centros exteriores. 

CONCLUSÕES 

Vamos apresentar, de modo breve, as principais conclusões a que chegamos, 
depois de percorrermos alguns trechos da área do território do Guaporé, o qual 
possui uma série de problemas que não lhe são totalmente específicos, uma 
vez que os mesmos existem em quase tôda a região amazônica 

Um dos mais graves problemas do território do Guaporé é a fraca densi­
dade relativa de população. A ausência do homem acarreta a impossibilidade 
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da ocupação efetiva do solo, e a conquista de todos os recursos naturais, que 
na maioria dos casos permanecem em estado latente, ao invés de se tornarem 
riquezas ativas. 

A indústria extrativa da borracha e secundàriamente a coleta da castanha 
e da ipecacuanha, bem como a indúshia da caça, constituem os traços funda­
mentais da economia guaporense. A conseqüência desta diretriz única da eco­
nomia, baseada na coleta de produtos do reino vegetal e na caça, agrava, de 
modo indiscutível, as atividades agro-pastoris. Raros são os caboclos que pre­
tendem permanecer nas colônias, dedicando-se ao trabalho do cultivo da terra 
ou às tarefas da criação, uma vez que a coleta da bmracha constitui forte 
atrativo para todos os habitantes da região. Devido às dificuldades dos h aba­
lhos agro-pastoris, êstes são naturalmente preteridos, em face da certeza com 
que pmte o caboclo para o selingal, em busca de uma ocupação que lhe dará 
ganho normalmente mais depressa do que a produção agro-pastoril. Esta atra­
ção, exercida pelos seringais, coloca os administradores das colônias e o go­
vêmo diante de um difícil problema, qual seja o da fixação dos colonos à tena. 

o fato do pequeno número de postos experimentais exÍ'3tentes, impede que 
u'a maior soma de realizações permita empreendimentos mais nume10sos e vul­
tosos das atividades ag10-pastoris. É urgente conseguir-se desviar um pouco 
mais as atenções dos habitantes dessa área, da indústria extrativa vegetal para 
a lavoma e a pecuária, ao invés de permanecerem apenas no estágio mais pli­
mitivo da evolução econômica, qual seja a da coleta e da caça aos produtos sil­
vestres E, além do mais, mesmo no interior dos seringais, deve-se incentivar 
a realização de uma agricultura de subsistência, pois, na maioria dos casos, os 
seringais estão localizados longe dos centros comerciais e produtores. 

O problema da laterização dos solos e rochas no Guaporé deve merecer 
atenção dos administradm es, caso contrário, em pouco tempo estaremos diante 
de graves crises, se houver um aumento da população, não permitindo que haja 
uma lOtação de tenas, como se faz atualmente. O processo da laterização parece 
se desenvolver normalmente, mesmo sob a cobertura florestal, sem que tenha 
havido a intervenção do homem destruindo a floresta Êste fenômeno espon­
tâneo da natureza, embma não possa, no presente, ser paralisado, não deve, no 
entanto, ser agravado com derrubadas desordenadas, como se vem fazendo em 
certas colônias agrícolas Êste fato é perfeitamente explicável, como as derru­
badas da floresta em certas zonas da colônia Presidente Dutra (lata), onde as 
crostas de laterito ou mesmo as concreções estão aflorando por entre as árvores 
nos campos de cultura. 

Quanto ao p10blema da salubridade, cumpre registar que a ocupação dessa 
área, tão vitimada pelos ataques realizados pelos anofelinos, está pràticamente 
resolvido com o uso do D. D T Não só nos centros urbanos, mas em tôda a 
zona 1 ural, a dedetização é feita como medida preventiva, de modo que o pro­
blema da malária está sensivelmente melhorado. 

As ligações internas e externas, por intermédio das aquavias, apresentam 
sélias restlições por causa da estiagem, e também, da existência de grande 
número de cachoeiras no leito da maioria dos rios que percorrem o tenitório. 
O próprio rio Madeira não oferece navegabilidade fácil durante todo ano, e o 
resultado é que na época das estiagens a cidade de Pôrto Velho, bem como 
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quase todo o território, ficam privados por vêzes, até de gêneros de primeira 
necessidade Deve-se, portanto, incentivar a conclusão da rodovia, ora em cons­
trução, ligando Pôrto Velho a Cuiabá, o que virá facilitar, assim as ligações do 
tenítólio Mas é pr~ciso incentivar, mais ainda, o desenvolvimento da aviação, 
pois só desta forma poder-se-á dispor de um meio de comunicação rápido e 
fácil. 

A ferrovia Madeira-Mamoré constitui, no momento, o único meio fácil de 
escoamento da produção do territólio do Guaporé, como também da área do 
território do Acre, que está próxima à região do Abunã, bem como o nordeste 
da zona boliviana. Esta ferrovia uniaxial é a passagem obrigatória para os 
produtos exportados, e a maimia dos importados pela cidade boliviana de 
Guaíaramerim 

Finalizando estas conclusões, desejamos frisar, mais uma vez, o difícil pro­
blema da ocupação econômica dessa região, desde que se não verifique um 
aumento substancial da população e uma transformação no tipo de economia. 
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RJ!:SUMÉ 

Le Territoire Fédéral du Guaporé crêé en vertu de la Lo! n 5 812, du 13 septembre 1943, 
est situé au Nord-Ouest de l'État de Mato Grosso et au Sud de l'État de l'Amazone I! a été 
par Ies aires qui ont été démembrées des États limitrophes et possêde une superficie de 254 163 
km2 Le travail !e I'auteur est présenté en deux parties: dans la prem!êre, i! étudie !e 
paysage physique du Territoire et dans la seconde, le paysage culturel, c'est à dire, humain 
et économique 

La description du paysage physique occupe deux longs chapitres intitulés: 1 - Morphologie 
et sois; 2 - C!imat, végétation et hydrographie 

Le premler chapltre contlent une étude générale de la morphologle du Territoire et l'auteur 
a suivit la div!slon falte par le Professeur Fábio de Macedo Soares Guimarães, c'est à dire: 
A) La plalne amazonlque, B) La partie Nord du plateau brésilien, C) La Plateau des Parecis, 
D) La vallée du Guaporé 

Chacune de ces régions posséde ses caracteres typiques Dans la premiêre, l'on trouve la 
prédomlnance des terrains terciaires de la plalne amazonique, que l'on appele terres-fermes 
(terras-firmes) Dans la seconde, 11 y a une prédomlnance des terrains du substratum crlstallin 
Et quant au plateau des Parecis, 11 représente un relief résiduel, comme prolongement du 
grand plateau des J!:tats de Goiás et Mato Grosso Finalement, la derniére région, celle de la 
vallée du Guaporé comprend Ia vaste plalne alluvlale de la rlviére Guaporé proprement dite, 
ainsi que la rég!on qui s'étend depuis la conflUence de cette rlvlére avec !e Mamoré jusqu'aux 
proximités de la ville de Guajará-Mirim 

Quant aux sols, l'auteur a à pelne étudié l'état avancé de la latérisation qu'il rencontré 
en certaines réglons, comme dans la ville de Pôrto Velho, Tanques et aux Km 9 et 33 de la 
route Pôrto Velho-Cuiabá, qui se trouve en construction I! mentionne encare l'occurrence 
de latérites eu certaines parties du chemin de fer Madeira-Mamoré 

Dans !e second chapltre sont pris en consldératlon les aspects physiques de la réglon-cllmat, 
végétatlon et hydrographie Le climat est, d'une maniére générale, chaud et humide, du type 
Amwi, suivant la classlfication de Kõppen Les données cllmatologlques ont été fournies par 
deux postes météorologiques: l'un sltué dans la plalne amazonique - Pôrto Velho, et, l'autre, 
dans le haut plateau presqu'à la frontlére avec l'État de Mato Grosso - Vilhena 

Du po!nt de vue pluviométrique, on constate l'existence d'une pérlode peu pluvieuse, ou 
même séche; dans cette région A Pôrto Velho la période pluvieuse dí'lre trais mais et au 
poste de Vilhena, dans te haut plateau, U est de quatre mols Les stations connues au 
Territoire sont: la station d'hiver, qui représente l'époque des pluies et la statlon d'été, 
qui correspond à I'époque sêche 

La végétatlon qui prédomine dans toute la région est constituée par la dense forêt, laquelle 
est substituée, dans les plateaux, par les "campos cerrados" Quant à l'hldrographie, les 
riviêres sont constantes pendant toute l'année, mais souffrent une diminution dans leur déblt 
pendant la saison sêche Les parties navigables des rivléres ne sont pas três Importantes, à 
cause des nombreuses chutes Dans la riviére Madeira et sou affluent Mamoré, par exemple, 
on trouve, entre Santo Antônio et Guajará-Mlrim, dix-neuf chutes 
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L'auteur termine la premiêre partie de son étude en mettant en évidence la difficulté de 
faire la" détermination de certains aspects du paysage physique, en vertu de la petite extension 
qu'il est possible de parcourir, à cause de la grande densité de la forêt et aussi par manque 
de données bibliographiques sur la région 

Les aspects humains et économiques du Territoire sont étudiés dans les chapitres suivants: 
1 - Peuplement et distribution de la population actuelle 2 - Aspects généraux de la 

colonisation Colonies agricoles: Candeias et Président Dutra (lata) 4 - Aspects généraux 
de 1'économie et des moyens de vie Problême du commerce: de l'importation et de la 
consomation des produits alimentaires 5 - Les moyens de transport Le chemin de fer 
Madeira-Mamoré 

L'auteur, en commençant son étude sur le peuplement, rappele le fait que le Territoire 
du Guaporé est resté dépeuplé pendant de longues années, au contraire de ce qui est arrivé 
avec les autres régions de l'État de Mato Grosso, oú l'or a attiré les premiers habitants Le 
Guaporé a été recherché à la fin du siêcle XIX, lors de l'apparition du "cycle du caoutchouc" 

Le peuplement de cette région a subit une intensification au moment oú l'extraction de l'or 
atteignit son apogée, entre 1908 et 1912 Ensuite, avec le déclin de l'exportation du caoutchuc, 
la région tombat dans l'abandon, jusqu'au moment oú elle a été transformée en Territoire 
Fédéral, éprouvant ainsi un nouvel essor, ce qui apporta une relative amélioration de l'ambiance 
en provoquant l'assainissement des maisons au moyen de la dédétisation (DDT) et !'amplifi­
ca tion des horizons de tra vail 

Quant à la distribution de la population, on observe d'une maniêre générale qu'elle se 
trouve être dispersée au Iong des riviéres La dispersion et Ia raréfactlon de Ia populatlon, 
c'est à dire, Ia faible densité relative est une caractéristique de la population du Territoire 
Fédéral du Guaporé 

Les deux centres plus importants de la population sont, sans aucun doute, les villes de 
Pôrto Velho, actuene capitale du Territoire, et Guajará-Mirim, point terminal du chemin de 
fer Madeira-Mamoré 

La colonisation est tentée en plusieurs régions et, actuellement, les deux colonies plus 
importantes sont Président Dutra (lata) dans le municipe de Guajará-Mirim et de Candeias 
dans le municlpe de Pôrto Velho 

Le systême agricole adopté dans tout le Territoire et dans les colonies officielles est celui 
des cultures progressives et de déchiffrements annuels 

La productlon de ces colonies est représentée les produits suivants: manioc, riz, ma!s, 
haricot et quelques fruits tels que: ananas, banane et orange 

L'activité économique qui prédomine est cene de la cueillette du latex et, d'une maniêre 
secondaire, la cueillette de la chateigne et de la ipecacuanha L'extraction du latex est falte 
seulement pendant la saison sêche et, pendant la saison d'hiver, c'est á dire, pendant la saison 
des pluies, Ies seringueiros sont obligés de rester ínactifs. En outre des actívítés de cueíllette 
il Y a les empioyés du gouvernement du Territoire et du chemin de fer Madeira-Mamoré 

Quant aux activítés de la chasse et de la pêche, elles s'exercent, d'une maniére générale, 
avec la seule finalité d'obténír les alíments necessaires à la subsístance Les activítés de 
l'agriculture et de l'élevage sont três peu développées, on ne peut donc dire que peu de choses 
à ce sujet 

L'état d'alimentatíon des habitants de la région n'est pas três satisfaisant En outre, la 
consommation habítuelle d'aliments se reduít à la farine de manioc et à quelques céréales 
comme le rlz et le haricot Il y a une petite consommatíon de viande, mais les seringueiros 
cherchent une compensation en pratiquant la chasse 

La productíon agricole se reduit à peu de cultures: manioc, pomme de terre douce, ma!s, 
riz et haricot Parmi les fruits on peut citer les oranges, les ananas, les bananes, etc Le 
volume de ces produits est entiérement insuffisant pour alimenter la population du Territoíre, 
ce qui oblige les administrateurs à recourir à l'importation 

Parmi les príncipaux produits d'exportation, outre le caoutchouc et la châtaigne, on peut 
citer les cuirs et les peaux des animaux sauvages comme caetetú, cerf, once, crocodile, queixada 
pore sauvage), capivara, ariranha, etc L'importation comprend outre les produits agricoles 
et de l'élevage, presque tous les produíts manufacturés 

La conséquence finale de ce type d'économie basé sur la cueíllette des produits fournit par 
la forêt et l'abandon complet des activités agricoles et de l'élevage, est que le gouvernement 
se volt oblígé de tout ímporter des autres régíons du Brésil 

Quant aux moyens de transport, le plus utílísé est sans aucun doute le transport fluvial, 
mais, dans le Territoire du Guaporé, íl faut citer la grande importance que joue le chemin de 
fer qui lie la ville de Pôrto Velho, situé au bord de la ríviêre Madeira, à la vílle de Guajará­
-Mirim, que se trouve à la frontiére du Brésíl avec la Bolivie 

Les fonctlons stratégiques de cette ligue de chemin de fer sont três importantes et en autre 
elle sert de porte de sortie pour la partie Este de la Bolivie 

Quant aux transports terrestres, la route la plus importante et qui représentera un grand 
axe dans les lialsons du Territoíre du Guaporé, sera celle qui fera Ia liaison de Ia Capitale du 
Terrltolre á la Capitale de l'État du Mato Grosso, et dans le future à Ia Capitale du Territoire 
de !'Acre 

Finalement, quant aux transports aériens, !e deux plus grands centres d'agglomérations 
humaines - Pôito Velho et Guajará-Mirlm - sont liés avec facillté avec quelques vílles du 
Brésíl L'avion est aussi utíllsé pour les communications à I'intérieur du Territoire vu la 
grande économie de temps qu'íl proportionne 

RESUMEN 

Este artículo es un estudio ace1ca del Territorio Federal del Guaporé, instituido por el 
decreto-Iey no 5 812 de 13 septiembre 1945, y situado a noroeste del Estado de Mato Grosso y 
al sur de! Estado de1 Amazonas Su superficie fué formada por áreas sacadas de los Estados 
limítrofes 

E! trabajo está dividido en dos capítulos: 1) Morfología y suelos, Y 2) Clima, vegetación 
e hidrografia 

Bajo el punto de vista morfológico el Territorio, según el Prof Fabio de Macedo Soares 
Guimarães, compreende las siguientes regiones: - 1) Planicie amazônica; 2) Encosta setentrional 
del Planalto Brasileiro; 3) Chapada dos Parecis; 4) Valle del Guaporé 

Estas regiones tienen caracteres propios En la primera se encuentran los terrenos terciarios 
de la planície amazónica ("terras firmes"). La segunda es Ia región de los terrenos del emba­
samiento cristalino La "Chapada dos Parecls" es una continuación de Ia gran chapada existente 
en los Estados de Goiás y Mato Grosso 
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La reg10n dei valle dei Guaporé comprende la extensa planície aluvial dei rio Guaporé 
propiamente dicho y Ia región que se extiende de la confluencia de este rio con el Mamoré, 
hasta a la ciudad de Guajará-Mirim 

En referencia a los suelos, se estudia el adelantado procesus de laterización en Pôrto Velho, 
Tanques y en los quilômetros 9 y 33 de la estrada Pôrto Velho-Cuiabá, en construcción Se 
menciona también la ocurrencia de lateritos en algunas partes de la feuovia Madeira-Mamoré 

El capitulo segundo tlata dei clima, vegetación e hidrografia El clima de Ia región es 
generalmente caliente y húmedo dei tipo Am Wi, según la clasificación de Ki:ippen Los datas 
climáticos fueron fornecidos por los puestos metemolôgicos de Pô1 to Velho y Vilhena, situado 
el primer en la planície amazônica, y el otro casi en la frontera con el Estado de Mato Grosso 

Cuanto ai régimen pluviométrico se observa la existencia de un período poco lluvioso o 
mismo seco, que es de tres meses en Pôrto Velho y de cuatro meses en la zona dei alto 
"Chapadão" 

Hay dos estaciones, la de! invierno, de las lluvias, y la de verano, seca. 
Predomina la vegetaciôn de la foresta densa, pera en los "chapadões" existen campos 

cerrados Los rios durante la estaciôn seca disminuyen de volumen No ofrecen condiciones 
de navegabilidad en varias trechos, debido a Ia existencia de cascadas El rio Madeira y sus 
afl uyen tes poseen 19 cascadas 

El estudio de los aspectos humanos y econômicos dei Territmio comp1ende los cinco capítulos 
siguientes titulados: 1 - Poblamiento y distribuciôn de la poblaciôn actual; 2 - Principales 
núcleos de poblaciôn y sus funciones; 3 - Aspectos generales de la colonizaciôn Colonias 
agrícolas: Candeias y P1esidente Dutra (lata); 4 - Aspectos generales de la economia y los 
medias de vida Problemas de! comercio importador y e! consumo de productos alimentares; 
5 - Los medias de transpmte La fer10via Madeira-Mammé 

AI tratar de! poblacimiento, e! autor observa que la ocupaciôn de! Tenitôrio de! Guaporé 
tuvo inicio en los fines de! sigla 19, con el "ciclo de la goma" 

E! poblamiento de la región fué intensificado entre los a fios de 1908 y 1912. Con el fracaso 
de! comercio de la goma, la 1egión fué abandonada y sólo con e! establecimiento de! Territorio 
Federal, sufrió nueva impulsión 

La población está distribuída a lo largo de los rios Su dispersión y la pequena densidad 
relativa son sus caracte1isticas principales 

Los dos núcleos de poblaciôn más importantes son indudablemente las ciudades de Pôrto 
Velho, capital dei Tenitô1io, y Guajmá-Mirim, punto final de la feuovia Madeira-Mamoré. 

La colonización ha sido hecha en valias Iugmes Las colonias más importantes son las 
de Plesidente Dutla 1 Ia ta), situada en el município de Guajará-Mirim, y Candeias en el 
município de Pô1 to Velho 

El sistema aglicola usado en todo el Territorio y en sus colonias oficiales es el de los 
cultivos itinerantes y quemadas anuales Sus plincipales p1oductos son la manioca, el arroz, 
e! maiz, el habichuela y algunas frutas como e! abacaxi, la banana y la na1anja 

La actividad econômica dominante es la ext1acción del caucho que se hace sola1nente 
durante la estaciôn seca, no trabajando los cauchews durante el invierno que es la época 
de Uuvias Se cultivan tainbién Ia castana y la ipecacuana 

La caza y pesca son p1acticadas en pequena escala y las actividades ag10-pastoriles no 
tienen gran valm 

La situación de los habitantes en referencia a la alimentaciôn es poco sat!sfactoria 
Consiste en la harina de agua y careales como el arroz y el habichuela 

Los productos aglicolas son la manioca, la batata, el maiz, el arroz, el habichuela y frutas 
como la naranja, el abacaxí, la banana 

La cantidad de eses productos es insuficiente para atender al abastecimiento de! Tenitorio 
Los principales proüuctos exportables son la goma, la castafia, los cueros y pieles de 

anilnales sil vest1 es 
Son importados los p10ductos ag10-pastoriles y casi todos los productos manufacturados 

debido al tipo de economia baseada en la colecta de p1oductos silvestles 
Cuanto a los medias de transpm te, el más usado es el fluvial pera deve destacarse la 

importancia sob1e todo estratégica de la ferrovia Madeila-Mamoré Comienza en la ciudad de 
Pôrto Velho, en las márgenes del rio Madeira, y alcanza la ciudad de Guajará-Milim, ya en 
la frontera de Bolivia Sirve también de pue1 ta de salida del este boliviano 

Selá de gran valor en el futuro la 1odovia que establecmá ligaciôn de la capital de! 
Territmio con la capital de! Estado de Mato Grosso y más tarde con la capital de! Terlitorio 
de! AC!e 

Es utilizado el avión dentlo de! propio Tenitorio y en las communicaciones de las dos más 
impmtantes ciudades (Pôrto Velho y Guajalá-Milim) con algunos cent10s de! pais 

SUMMARY 

The Federal Territmy of Guapmé was created by the Act numbel 5812 of September 13, 1943 
and it is situated in tlle North East of the Mato Grosso State and the South of Amazonas. 
Its area is 254 163 km' and is principally composed of a1eas sepmated from the State of 
Mato G10sso and Amazonas 

The author divides his work in two pa1ts In the first part he studies the physical outlook 
of the Tenitory and in the second he studies the cultmal outlook, that is the human-econonlical 
conditions 

He app10aches the physical outlook in two long chapters entitle.d: 1 - Mmphology and 
soils 2 - Climate, vegetation, hydrography 

In the first chapte1 lle presents a genetal study of the Territory's morphology, in accordance 
with the division made by P10f Fábio de Macedo Soares Guimatães, that is: A) the flat 
land of Amazonas, B) nmtheln slope of the Brazilian table-land, C) the Pa1ecis table-land, 
D) tl1e Guapmé valley 

Each of these 1egions has its own typical characteristics In the filst one, we find the 
predomination of the tertiary lands of the Amazonas flat Iand, those a1e called uplands In 
the second we can find, we can obse!Ve the predomination of the soils with Clystaline 
embasement As to the 1egion of the Pa1ecis table-land, it rep1esents a 1esidual slope and the 
continuation of the great tables-lands which is situated ar the State of Goiás and Mato 
Grosso Finally the last wgion of tlle Guaporé valley covers the vast aluvial flat-lands of the 
Guaporé Rive1 and also the 1egion starts around the confluence of this river with the Mamoré 
Riber and continues until the neigl1borhood of the Guajará-Mirim City 

Regalding the soils the author studies only the advanced process of directing towards the 
side which he carne across in certain zones, as in the City of Pôrto Velho, the City of 
Tanques and in the kms 9 and 33 of the Pôrto Velho-Cuiabá highway, which is under 
construction Furthermore h e also men tions the fact o f towm d the si de dil ected land in 
certain cuts of the Madeira-Mamoré Railway 
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In the second chapter the author considers some othel." aspects of physical geography, of 
the regional climate, vegetation, hydrography etc In a general manner we may say that 
the dominating climate is the hot and humid type Am Wi, according to the classification of 
Kõppen The climate data were supplied by two meteorologlc stations, situated at the 
Amazonas flat-land - Pôrto Velho - and the other at the top of the table-land, almost at the 
fronteer of the Mato Grosso State - Vilhena 

From the pluviometrical point of view, we verify the existence of a period when the rain 
is too little, we may call it dry period. In Pôrto Velho the dry period lasts three months and 
at the Station Of Vilhena at the top of the table-lands this period is a little bit longer, 
that is 4 months The seasons known in the Territory are: Winter - season of the rains and 
Summer season when the weather is not rainy 

The vegetation which covers the greater part of this region is dense forest, which is 
substituted at the table-lands by the bush fields Concerning hydrography we must state that 
the rivers keep flowing ali year long through heir waters get shallow and there is a certain 
decrease in their volume of the water, during the dry season The rivers cannot be navigated 
in their most part, on account of the waterfalls In the Madeira River and its branch river 
Mamoré, for example, in the segment from Santo Antônio until Guajará-Mirim, we come across 
nineteen wa ter-falls 

Coming to the end of the first part the author stresses the difficulty in making a complete 
and more deta!led study of some aspects of physical outlook, on account of the impossibility 
of visiting a great area because of the dense forest as well as the lack of bibliographic data of 
the region 

The human-conomical aspcts of the Territory are studied in tlle cllapter to follow: 
1 - Population and its present distribution 2 - Principal population concentration centers 

and their functions 3 - General aspects of colonization Agricultura! Colonies of Candeias 
and Presidente Dutra (lata) 4 - General economical aspects and the means of living, nusiness, 
problems of importation and tlle consumption of food stuff 5 - Means of transportation -
The Madeira-Mamoré Railway 

The author begins his study about the population trying to draw the attention to the fact 
that the area presently covered by the Guaporé Territory, for many years has remained almost 
entirely deserted, on the contrary of what happened wi'th the other zones of the Mato Grosso 
State where gold mining attracted the first settlers, Guaporé carne to draw the attention only 
in the 19 o century with the rubber exploitation 

The population of the region was intensified during the golden age of rubber that is 
between the years 1908 and 1912. Afterwards with the decline of the rubber the region was 
left deserted until its transformation into a Federal Territory. This event gave a new impulse, 
introducing partia! improvements of the enviroment, such as the improvement of the conditions 
of health, regions were made salubrious by desenfection of the houses and the opening of new 
horizons for labor 

Concerning the distribution of the population, it is observed that in a general manner, it 
is spread along the ri vers 

The spreading of the population and its rarefaction, that is the relative low density, are the 
outstanding characteristics of the population of Guaporé 

The two most important population centers are undoubtedly the Cities of Pôrto Velho -
present capital of the Territory - and Guajará-Mirim, final station of the Madeira-Mamoré 
Railway Tlle colonization of this region has been tried in various points and at present 
the most important settlements ·are the one called Settlement of Presidente Dutra at the 
Community of Guajará-Mirim and the Settlement of Candeias at the community of Pôrto 
Velho The agricultura! system in the whole Territory and the official settlements is of a 
year yes a year no System that is, they cultivate the same piece of land every other year, and 
of the annual burnings. 

The production of those colonies can be outlined in the following products: mandioca, rice 
corn, beans, and some fruits such as pine apples, bananas and oranges 

The main economical activity is the latex production and the harvest of chestnuts and 
ipecacuanha The extraction of latex takes place only during the dry season The seringueiros 
(latex field workers) have to wait inactive during the season of rains - the winter Besides 
the latex workers we find in this Territory government officials and also the Madeira-Mamoré 
Railway Co employees 

As to the activities of hunting and fishing, in general they are practised to supply the 
living that is fresh meat and fish. The agricultura! and breeding activities are not developed, 
so we can speak but very little of the mean of living 

The nutritional state of the population is not very good Their menu is restricted to some 
products, mainly to the wide consumption of a flour called farinha d'água and some others 
such as rice, beans etc Beef has but a small consumption, however in the rubber plantations 
tlle caboclos try to complete their daily food with the meat of hunted animais 

The agricultura! production can be resumed to few products such as: mandioca, sweet 
potatoes, corn, rice, and beans Among the fruits we have: oranges, pine apples, bananas etc 
The quantity of those products is not sufficient to maintain the population of the Territory, 
obliging the administrators of this region to import these produCl;s from the other states 
of Brazil 

The main export products of this region are: rubber, chestnuts further, we can classify 
leather and skins of savage animais such as caetetu (sort of savage hog), deer, aligators, queixada 
(savage hog) capivata, ariranha etc To the imported products besictes the food staff we can 
mention all the manufactured or industrial products 

The final consequence of this kind of economy based on the harvesting of tlle savage 
products, su,pplied by the forest, is the complete leave aside of the agro-pastoril activities and 
the government is forced to import almost everything from other states of Brazil 

As tothe means of transportation, the one most widely used in this region is undoubtedly 
the fluvial way, however, we cannot omit to point out that in the Territory of Guaporé the 
importance of the Madeira-Mamoré Railway, which starting from the City of Pôrto Velho 
at the banks of Madeira River and ends at the Bolivian Fronteer in the City of Guajará-Mirim 

The military utilities. of this railway are of great importance and furthermore it is a gate 
out to the Bolivian East 

As to the highway transportation, the most important highway which plays the role of 
a link between the various parts of the Territory of Guaporé this same highway will join the 
capital of this Territory to the state of Mato Grosso and later on to the capital of the 
Territory of Acre 

Finally concerning the air transportation, the two bigger crowded cities (Pôrto Velho and 
Guajará-Mirim) are easily linked with some centers of Brazil Also in the internai transport­
ation the use of planes is indispensable because of the great saving of time 
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ZUSAMMENFASSUNG 

Das Territorio Federal do Guaporé wurde durch das Decreto-lei n o 5 812 von 13 September 
1943 gegründet und liegt nordwestlich des Staates von Mato Grosso und südlich des Staates 
von Amazonas Se!ne 254 163 Km2 grosse Oberf!ãche wurde d!esen beiden Nachbarstaaten ent­
nommen Der Verfasser teilt seine Arbeit in zwe! Abte!lung: in der ersten wird die Naturland-
schaft des Territoriums untersucht und in der zweiten dessen Kulturlandschaft -

D!e Naturlandschaft wird in zwe! lange Kap!tel untersucht: 1 - Morphologie und Boden, 
und 2 - Klima, Pflanzendecke und Hydrographie 

Das erste Kapitel besteht aus einer allgemeinen Betrachtung der Oberflãchengestaltung des 
Gebietes und zwar nach der Einteilung von Prof. Fabio de Macedo Soares Guimarães: A) Ama­
zonische Ebene; B) Septentr!onaler Hang des Bras!lianischen Hochplateaus; C) Chapada dos 
Parecis; und D) Guaporé-Tal 

Jedes dieser Bebiete hat typische Merkmale In dem ersten werden mit Oberhand die tertHi­
ren GeHinde der Amazonas-Ebene, dis sogenanten "terras-firmes" angetroffen. In der zweiten 
sind d!e Gelãnde des kristalinen Grundschildes festzustellen Das Gebiet der Chapada dos 
Parecis is~ eine residuelle Oberflãchengestaltung und besteht aus einer Verlãngerung der Hoch­
flãchen von Goias und Mato Grosso Schliesslich umfasst das Ietzte Gebiet, das Tal vom 
Guaporé, eine ausgedehnte alluviale Ebnee der Talsohle selbst und auch das Gebiet dass sich 
vom Zusammenfluss desselben mit dem Mamoré bis der Umgebung der Stadt Guajara-M!rim 
befindet 

Was den Biiden beanspricht untersucht der Verfasser nur den Laterizationsprozess den Er 
in einigen Zonen wie an der Stadt Porto Velho, Tanques und am Kilometer 9 und 33 der 
Fahrstrasse Porto Velho-Cuiaba (in Bau) antraff Er erwahnt weiter das Vorkommen der 
Laterization an einigen Stellen der Eisenbahnlinie Madeira-Mamoré 

Im zweiten Kapitel betrachtet der Verfasser andere Zwe!ge der physischen Geograph!e des 
Gebietes: Klima, Pflanzendecke und Hydrophaphie Im allgemeinen ist das Klima warm und 
feucht und entspricht dem Typ Am Wi der Einteilung von Kiippen Die klimatischen Messungen 
wurden zwe! meteorologischen Posten entnommen: - einer in der amazonischen Tiefebene 
(Porto Velho) und der zweite auf dem Hochplateau beinahe an der Grenze mit Mato Gros­
so (Vilhena) 

Die Niederschlagsverteilung zeigt die Anwesenheit einer Regenarme- oder sogar Trocken­
periode in diesem Gebiet In Porto Velho ist die Trockenzeit von drei Monate und in V!lhena 
auf dem Hochplateau ein wenig lãnger, und zwar von vier Monate Dle Bewohner unterscheiden 
eine Winter zeit, die der Regenperiode entspricht und eine Sommerzeit die der trockenen 
Periode en tsprich t 

Dichte Regenwãlder werden mit Ausnahme der Hochplateaus, die mit Savanen (campos 
cerrados) bekleidet sind, überall angetroffen Was der Hydrographie anspricht ist zu betrachten 
dass die Flüsse jahrdurch fliessen obwohl wãhrend der Trockenzeit die Wassermãnge sehr 
abnimmt. Die Flüsse sind nur in kurzen Strecken schiffbar in Ursache der Anwesenheit von 
Wasserfãllen Am Madeira z.B. und Iãngs seines Nebenflusses Mamoré an der Strecke von 
Santo Antonio bis Guajará-Mirim werden 19 Wasserfãlle angetroffen 

Ais Schluss des ersten Teiles betont der Verfasser die Schwierigke!t genauere Untersuchungen 
über verschiedene Erscheinungen der Naturlandschaft auszuführen da nur ein kleiner Teil des 
Gebietes bereist wurde und der d!chte Regenwald die freie Bewegung vethindert Ausserdem 
ist die Bibliographie über dieses Gebiet sehr arm 

Die Kulturlandschaft des Geb!etes wird in folgenden Kapiteln betrachtet: 
1 - Die Besiedlung und die Verte!lung der anwesenden Beviilkerung des Gebietes 2 -

Wicht!gste Beviilkerungszentrum und ihre Funktion 3 - Al!gemeine Betrachtungen über die 
Kolonization Landwirtschaftliche Kolonien Candeias und Presidente Dutra (lata) . 4 - Allge­
meine Betrachtungen über die Wirtschaft und Lebensweise Probleme des Einführungshandel 
und der Verbrauch von Lebensmitteln 5 - Die Transportsmiiglichkeiten Die Madeira-Mamoré 
Eisenbahn 

Der Verfasser beginnt die Untersuchung des Besiedlungsverlaufes indem Er darauf aufmerk­
sam macht dass das Gebiet das heute dem Território do Guaporé entspricht lange Jahre lang 
ueberhaupt unbewohnt blieb im Gegenteil der anderen Gebiete des Staates Mato Grosso, in 
denen die Anwesenheit von Gold die ersten Bewohner anzog Guaporé wurde erst am Ende 
des 20 Jahrhunderts aufgesucht und zwar als die intensive Kautschukerzeugung begann 

Die Besiedlung dieses Gebietes erlitt ihren Hiihepunkt wãhrend der griissten Aufsuche von 
Kautschuk und zwar zwischen 1908 und 1912 Mit den Rückgang des Kautschukhandels wurde 
des Gebiet wieder verlassen um erst w!eder neuen Aufschwung zu bekommen als es als Bundes­
territorium anetkannt wurde Dadurch wurden verschiedene Bessetungen unternommen und 
die Arbeitsmoglichkeiten weit ausgedehnt 

Die Bevolkerung ist im allgemeinen Hings der Flüssen zerstreut. Diese Zerstreung 
und die Getingheit der Beviilkerung, das heisst, die schwache relative dichtheit deselben sind 
die Merkmale der Beviilkerung von Guaporé 

Zwei wichtige Beviilkerungknoten slnd zu erwãhnen: Porto Velho die Haupstadt des Terri­
torio und Guajará-Mirlm Endpunkt der Eisenbahnlinie Madeira-Mamoré 

Die Kolonization wurde in verschiedene Stellen versucht und heute sind Presidente Dutra 
(Iata) im Muniziep Guajará-Mirim und Candeias im Muniz!ep Porto Velho die zwei wichtigsten 
Kolonien 

Die landwirtschaftliche Arbeitsmethode im ganzen Gebiet, einschliesslich auf den offiziellen 
Kolonien ist die Raubwirtschaft mit jahrlichen WaldbranC\ 

Die Produktion dieser Kolonien beschrãnkt sich auf folgende Produkte' Mandioca, Reiss, 
Mais, Hohnen und einige Früchte wie Ananas, Bananen und Apfelsinen 

Die wichtigste wirtschaftliche Betiitigung ist die Sammelwirtschaft von Kautschuk und, 
nebenbeí, auch von Kastanien und Ipecacuanha. Díe Abzapfung der Gummibaume gesclliet nur 
wãhrend der Trockenzeit und im Winter, d h , wãhtend der Regenzeit bleiben die Gummisammler 
arbeitslos Ausser der Sammelwirtschaft besteht noch die Miiglichkeit ais Regierungsangestellter 
oder auf der Eisenbahn Madeira-Mamoré zu arbeiten 

Jagd und Fischfang werden überall aber nur zur eigenen Versorgung ausgeübt Die Vieh­
zucht ist sehr beschrãnkt und kann überhaupt nicht als Lebensweíse betrachtet werden 

Des Ernahrungszustand der Beviilkerung ist nicht zufriedenstellend Der Haushalt mangelt 
an einige Produkte und die Ernãhrung ruht haupsãchlich auf Mandiocamehl und e!nige Ge­
treide, mit Vorzug Reis und Bohnen Rinderfleisch wird kaum Eingenommen aber den Einge­
bohrenen besteht die Miiglichkeit der tãglichen Fleischversorgung durch die Jagd 

Die Jandwirtschaftlichen Erzeugnísse beschranken sich auf wenige Produkte und zwar: Man­
dioca, Süsskartoffeln, Mais, Reis und Bohnen Ais Früchte kiinnen Apfelsinen, Agnanas, Dananen 
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usw erwahnt werden. Die Gesammterzeugung des ganzen Gebietes ist ungenügeng zur Versorgung 
der Bevõlkerung so dass die Verwaltung diesen Mangel durch den Einfuhr aus anderen Gebieten 
ausg1eichen muss 

Die wichtigsten Exportprodukte ausser Kautschuk und Kastanien sínd Hauter und Fe!le 
von Wlldtiere Wie Wildschweine, Hirsche, Wildkatzen, Kaiman, Wasserschweine, Ariranha usw 
Der Einfuhr besteht hauptsachlich aus Lebensmitteln und verarbeitete Produkte 

Dieser Haushalt, ausschliesslich auf der Sammelwirtschaft begründet mit gagnzlicher Hlnter­
lassung der landwirtschaftlichen Betriebe hat als Ursache dass die Verwaltung alle Lebensmlttel 
aus anderen Gebleten einführen muss. 

Der Flusstransport ist im ganzen Gebíet unbestreltbar der weitverbreiteste obwohl die Wich­
tigkeit der Madeira-Mamoré Eeisenbahn nicht zu unterschatzen sei Diese verbindet die Stadt 
Porto Velho am Ufer des Madeira mit Guajará-Miirm an der Grenze mit Bolivien. 

Der Transport durch Landstrassen wird in der zukunftlichen Hauptverbindungsachse die dle 
Haupstadt mit Mato Grosso und spater mit dem Territorio do Acre verbinden wird, grossen 
Einfluss ausüben 

Die Luftwege ermoglichen den zweí groessten Bevoelkerungsknoten (Porto Velho und Gua­
jará-Mirlm) eine leichte Verbindung mit elnigen anderen Stadten Brasillens Auch im Innen­
verkehr ist das Pflugzeug eín unentbehrliches Verbíngdungsmittel dass grossen Zeitersparnlss 
ermoglicht 

RESUMO 

La Federacia Teritorio Guaporé, krelta per la Dekreto-Lego N 5 812, de la 13-a de Septembro 
1943, situacias nordoriente de stato Mato Grosso kaj sude de stato Amazonas. óia surfaco de 
254163 km2 estis konsistigita per areoj dismembrigitaj el tiuj nimnajbaraj statoj La aütoro 
dividas sian verkajon en du partojn: en la unua li studas la fizikan pejzagon de la Teritorio, 
kaj en la dua, la pejzagon kulturan, tio estas homan-ekonomian 

Li pritraktas la fizikan pejzagon en du longaj êapitroj titolitaj: 1 - Morfologia kaj 
grundoj 2 - Klimato, vegetajaro kaj hidrografia. 

_ En la unua êapitro li prezentas generaligitan studon pri la morfologia de la Teritorio, 
lau divido farita de Prof Fábio de Macedo Soares Guimarães, nome: A) amazonia ebenajo, 
B) norda deklivo de la brazlla altebenajo, C) platajo Parecis, D) valo de la rivero Guaporé 

êiu el tluj regionoj havas siajn tipajn karakterojn En la unua trovigas la superregado de 
la terciaraj terenoj de la amazonla ebenajo, la tiel nomataj firmaj tewj En la dua okazas la 
superregado de la terenoj de la krlstaleca bazigo La regiono de la platajo Parecis reprezentas 
restantan reliefon kaj la daürigon de la granda platajo, kiuj trovigas en statoj Goiás kaj Mato 
Grosso Fine la lasta regiono de la valo de la rivero Guaporé enspacas la vastan aluvian ebenajon 
de la rivero Guaporé guste nomita, kaj ankaü la regionon, kiu trovigas de la kunfluejo de tlu 
rivero kun la rivero Mamoré gis proksime de urbo Guajará-Mirim 

Rilate la grundojn la autora nur studas la progresintan proceson de la laterigon, kiun li 
troy1s en certaj zonoj, kiel en urbo Porto Velho, en Tanques kaj êe la kilometroj 9 kaj 33 de 
la soseo Porto Velho-Cuiabá, nun konstruata Li citas ankaü la ekziston de lateritoj en certaj 
pecoj de la fervojo Madeira-Mamoré 

En la dua êapitro li konsideras aliajn aspektojn de la fizika geografia de la regiono -
klimato, vegetajaro kaj hidrografia En generala maniero la klimato reganta en la regiono estas 
varma kaj malseka, de la tipo Am Wi, laü la klasifiko de Koppen La klimataj donitajoj 
estis liverltaj de du meteorologia] postenoj, unu situacianta sur la amazonia ebenajo - Porto 
Velho, la alia sur la supro de la altebenajo, preskaü sur la limo kun stato Mato Grosso -
Vilhena 

El la pluvomezura vldpunkto oni konstatas la ekzistadon de iu período malmulte pluvema, 
aü eê seka, en tiu regiono En Porto Velho la seka período daüras tri monatojn, kaj êe la 
posteno de Vilhena, sur la alta platajo, gi estas iom pli granda, tio estas úvarmonata La 
sezonoj konataj en la Teritorio estas la vintra sezono - epoko de la pluvoj, kaj la somera 
sezono - epoko de la sekvetero 

La vegetaJaro superreganta en la tuta regiono estas tiu de la densa arbaro, kiu sur la 
platajoj estas anstataüigata de la arbkovritaj kampoj Koncerne la hidrografion, la rlveroj 
estas êiamaj dum la tuta jaro, sed elportas grandan malkreskon en la volumeno de la akvoj 
okaze de la sekvetero La riveroj ne estas navigacieblaj en longaj trafluejoj kaüze de la akvofa­
loj êe la rivero Madeira kaj êe gia alfluanto Mamoré, ekzemple, en la peco inter Santo António 
kaj Guajará-Mirim trovigas 19 akvofaloj 

La aütoro finas tlun unuan parton akcentante la malfacilecon fari pli detalan studon pri 
certaj aspektoj de la fizika pejzago pro la nesufiêe granda areo, kiun li povis trakuri kaüze 
de la densa arbara kovrajo same kiel pro la manko de bibliografia] donitajoj pri la regiono 

La homaj-ekonomiaj aspektoj de la Teritorio estas studitaj en la sekvantaj êapitroj: 
1 - Logatigo kaj distribuo de la nuna logantaro 2 - êefaj centroj de logantaro kaj iliaj 

funkcioj - 3 - óeneralaj aspektoj de la kolonligo Terkulturaj kolonioj: Candeias kaj Presi­
dente Dutra (lata) - 4 - óeneralaj aspektoj de la ekonomio kaj vivrimedoj Promemoj de 
la komerco de importado kaj la konsumo de nutraj produktoj - 5 - La transportrimedoj 
La fervojo Madeira-Mamoré 

La aütoro komencas sian studon pri la logatigo atentigante al la fakto, ke la areo nun 
okupata de Teritorlo Guaporé restis dum multaj jaroj preskaü tute nelogantigita koutraüe al 
tio, kio okazls pri aliaj zonoj de §tato Mato Grosso, klan la oro altiris la unuajn logantojn 
Guaporé estis serêata nur êe la fino de la XIX-a jarcento, semtempe kun la apero de la 
"ciklo de la kaüêuko" 

La logatigo de la regiono estis intensigita en la ora período de tiu ciklo, tio estas inter 
la jaroj 1908 kaj 1912 Poste, kun la defalo de la kaüêuko denove la regiono restis malzorgata, 
gis en 1943 tiu areo estis sangita al Federacia Teritorio, tiel elpm tante novan impulson kaj 
ebligante Plibonigojn (relativajn) de la medio, kiaj la sanigado farita per la "dedetigo" de la 
domoj kaj la pligrandigo de aliaj kampoj de laboro 

Rilate la distribuon de la logantaro oni konstatas, ke en generala maniero êi tiu estas 
dissemita laülonge de la rlveroj Cetere la dissemigo de la logantaro kaj gia maldenseco, tio 
estas, la malalta relativa denseco estas karakterizaj trajjoj de la Guaporé-a logantaro 

La du pli gravaj logantaraj centro] estas sendube la urboj Porto Velho, nuna êefurbo de 
la Teritorio, kaj Guajará-Mirim, fina punkto de la fervojo Madira-Mamoré 

La kolonligo estas tentita en diversaj areoj, kaj nun la du plej grava] kolonioj estas Pre­
sidente Dutra (lata) en la komunumo Guajará-Mirim kaj Candeias en la komunumo Porto 
Velho 

La terkultura sistema uzata en la tuta Teritorio kaj en la oficialaj kolonioj estas tiu de la 
vojirantaj kulturoj kaj de êiujaraj bruladoj 

La produktado de tij kolonioj povas esti resuma ta en jenaj produktoj: manioko, rizo, maizo, 
fazeolo kaj kelkaj fruktoj, kiaj ananaso, banana kaj orango 
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La superreganta ekonomia aktiveco estas la rikolto de kaüêuko-suko kaj due tiu de. la 
brazlla nukso kaj de la ipekakuano La ekstratado de la suko estas farata nur en la seka 
sezono; kaj en la vlntra sezono, tio estas, la epoko de la pluvoj, la kaüêukokulturlstoj estas 
dev!gataj resti neaktivaj Krom la aktiva)oj de rikolto estas la salajrataj okupoj de la registaraj 
oficistoj de la Ter!torio kaj ankaü de la fervojo Madelra-Mamoré, 

Rilate la aktiva)ojn de êasado kaj fiskaptado, ili estas praktikataj generale, nur por provizi 
al la nutrado, tio estas, al la havigo de fre§a karno kaj fiso, La bestokulturaj aktivajoj estas 
malmulte elvovigintaj, tiamaniere ke oni tre malmulte povas paroU pri tiu vivrimedo 

La nutra stato de la logantoj ne estas tute bona Krome la d!eto estas limigata al klekaj 
malmultaj porduktoj: superregas la konsumo de la akvofaruno kaj kelkaj grenoj, kiaj rizo 
kaj fazeolo La brutarkarno estas malmulte konsumata, sed en la kaüêukarbaroj la enlanduloj 
penas kompletigi la êiutagan nu~ra)on per la êasbestkarno 

La terkultura produktado estas resumata en malmultaj produktoj, kiaj manioko, batato, 
maizo, rizo kaj fazeolo Inter la fruktoj ni provas citi la orangojn, la ananasojn, la bananajojn, 
lf. t P La kvanto de tiuj produktoj estas tute nesufiêa por provizi la logantaron de la Teritorio, 
uio dev1gas la administrantoj de la regiono uzi la importadon 

Inter la êefaj produktoj de eksportado, krom la kaüêuko kaj la brazila nukso, distingigas 
la ledoj kaj feloj de sovagaj bestoj, kiaj kajtetuo, cervo, oncao, aligatoro, apro, kapivaroj, ariranjo, 
k t P Kaj rilate la importadon, krom la terkulturaj produktoj, la preskaü tutecon de la ma­
nufakturitaj produktoj 

La fina konsekvenco de tiu tipo de ekonomio bazita sur la rikolto de senkulturaj produktoj 
liveritaj de la arbaro kaj sur la kompleta forlaso de la bestokulturaj aktivajoj estas tio, ke la 
registaro trovigas devigata !mporti êion, el aliaj areoj de Brazilo 

Pir la transportrimedoj la plej uzata en la tura regiono estas sendube la riveran, sed oni ne 
povas ne citi pri la Teritorio Guaporé la gravecon de la fervojo Madeira-Mamoré, kiu, komenci­
gante el urbo Ponto Velho êe la bordoj de la rivero Madeiar, atingas urbon Guajará-Mirim, 
jam sur la bolivia limo · 

La strategiaj funkcioj de tiu fervojo estas tre gravaj, kaj krome gi servas kiel elirejo el la 
bolivia oriento 

Koncerne la so§eajn transportojn la soseo plej grava kaj kiu estos granda akso êe la 
kunligoj de la Teritorio Guaporé, estas tiu, kiu ligas la êefurbon de tiu Teritorio kun la 
êefurbo de $tato Mato Grosso, kaj poste kun la êefurbo de Teritorio Acre 

Fine, pri la aertransportoj la du pli grandaj homaj centroj (Porto Velho kaj Guajará-Mirim) 
estas facile ligitaj kun kelkaj aliaj brazilaj centroj Ankaü êe la internaj kunl!goj la uzo de 
la a viadllo estas nepre necesa pro la tempo§paro, ki un gi e bligas 
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Distribuição da População no Estado de Mato 
Grosso em 1940 

ELZA CoELB:O DE SousA KELLER 
Geografo do C N G 

Mato G1osso é um dos estados do B1asil de população mais 1eduzida; pelo Iecensea­
mento de 1940 ap1esentava um to.tal de 420 835 habitantes dispersos numa á1ea de 
1 262 572 quilômetros quadrados. Isto lhe dá uma densidade média de 0,33 habitantes por 
quilômetro quad1ado apenas; com densidade menor aparece somente o estado do Ama­
zonas Ocupando no Brasil 14,82% da á1ea contribui na população apenas com 1,02%, 
contribuição insignificante no contingente populacional do país se se levar em conta a sua 
imensa superfície 

Dentro do estado a população se agwpa em á1eas bem definidas fo1mando núcleos 
populacionais em que os habitantes 1 urais são sempre em maio1 número que os urbanos. 

Um núcleo de população mais densa e ocupando uma á1ea 1elativamente 1estrita se 
localiza na parte central do estado nas vizinhanças da histÓ1ica capital, Cuiabá Se a 
origem dêste núcleo se liga no século XVIII à explotação das 1icas aluviões amíferas dos 
rios Cuiabá e Coxipó-Müim, hoje em dia a sua existência se explica exclusivamente por 
motivos histólicos. A população que pma aí se deslocou po1 ocasião da explotação amífera, 
em par te pe1maneceu na região entregando-se que1 à indústria pastodl, quer à atividade 
agrícola, muito embora nenhuma das duas pwpo1cionasse lucws muito g1andes 

Por fô1ça da tradição pe1maneceu êsse núcleo populoso em tôrno à capital, no centro 
mesmo do estado. Nenhuma atividade econômica 1endosa ou facilídade de comunicações 
com mercados consumido1es de importância que incentivassem o seu desenvolvimento podem 
explicá-lo 

Já o sul do estado, outra 1egião de população mais nume1osa apresenta aspecto dife­
rente na distribuição espacial da população. Ela se dispersa po1 uma área mais extensa e 
não ap1esenta g1andes aglomerados populacionais, mesmo porque a sua atividade de base não 
favmece a fo1mação de tais aglomerados 

Cücunstâncias dife1entes de1am otigein ao povoamento do sul; nos pdmeiws tempos 
da colonização, a necessidade de defes>1 das fwnteiras contra as incmsões castelhanas obd­
garam a construção de fortes e colônias militares, que muitas deram migem a cidades e 
de certo modo favorecetam o povoamento de determinadas á1eas Posteiio1mente, o desen­
volvimento de diferentes atividades econômicas como a ext1ação da erva-mate ou a cdação 
extensiva nas 1icas pastagens dos campos da Vacaria fo1am outros fatôres de ocupação e 
adensamento da população nesta átea do sul, que hoje se destaca como a mais avançada 
econômicamente dentro do estado. 

Estas duas áteas mais povoadas, acima desc1itas, se unem que1 pelo do Paraguai, ao 
longo do qual se estende uma zona 1elativamente bem povoada de Pôrto Esperança para 
montante, quer pelo alto do planalto passando por He1culânia (Coxim )1 e daí attavés da 
região diamantífe1a de Poxmeu e Lajeado ( Guüatinga) atingindo o núcleo populoso de 
Cuiabá 

A pmte norte do estado d1enada pela bacia amazônica inscteve-se dentro da vasta 
região de vazio demogtáfico que ab1ange pmte do Brasil Central 

Zona Sul do Estado - Como já foi dito, o sul de Mato Gwsso constitui demogiàfica­
mente uma zona bem individualízada Econômicamente também se pode dize1 que ela tem 
uma vida própda e quase independente do restante do tenitório estadual As suas ligações 

1 Os nomes colocados entre parêntesis correspondem às denominações dos municípios, posteriores 
a 1940 
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comerciais se fazem, sobretudo, com o vizinho estado de São Paulo ou com os países do rio 
da Prata, confmme o produto que é objeto das trõcas come1ciais 

A Estrada de Ferro Noroeste do Brasil que a atravessa de leste a oeste, desde as fron­
teiras de São Paulo até as margens do rio Paraguai foi, sem dúvida, um dos fatôres essen­
ciais que deu impulso ao desenvolvimento econômico do sul matogrossense Não só deter­
minou um melho1 apwveitamento da zona rural, pois garantia o escoamento dos pwdutos 
quer agrícolas, que1 pecuários, como proporcionou grande desenvolvimento das atividades 
urbanas nas cidades por ela servidas 

O sul matogrossense, na vertente do Pa1aná, foi inicialmente ocupado e povoado num 
transbordamento das fazendas pastoris do Triângulo Mineiro, em busca de pastagens amplas 
e ricas para o seu rebanho bovino em constante aumento nas primeiras décadas do século XIX. 

Desbravado êle já estava pelas bandeiras que o atravessavam na sua wta para o norte, 
pa1a as ricas minas de Cuiabá. O rio Pa1do, afluente do Paraná, era o caminho seguido 
pelos bandeirantes que após atravessarem o divisor Paraguai-Paraná na fazenda Camapuã 
dos irmãos Leme, desciam o Coxim, o Taquari, subiam o Paraguai e o Cuiabá atingindo 
a região aurífera, à qual se destinavam depois de vencerem mil obstáculos e perigos. Apesar 
desta rota te1 sido freqüentada desde meados do século XVIII, nada de definitivo esta­
beleceram os bandeirantes no seu caminho A região não se beneficiou com nenhuma ocupa­
ção permanente. 

Somente mais tarde, no século seguinte, é que a pecuaua vma ocupar essa imensa 
área deserta que se estendia das bauancas do Paraná às do Paraguai A indústria pastoril 
ocupou no início apenas a vertente do Paraná, daí se expandindo para o alto do divisor 
Paraná-Paraguai, ocupando as amplas e ricas pastagens dos "campos da Vacaria", que se 
estendem nas pwximidades de Ma1acaju 

A indústria pastoril foi o móvel pwpulsor do aproveitamento econômico desta pm te do 
tenitório matogwssense E ainda hoje ela continua a ser a sua atividade de base Reba­
nhos de milhares de cabeças de gado bovino anualmente descem pa1a os me1cados do 
estado de São Paulo, do qual esta região é econômicamente dependente. Para tal depen­
dência muito contribuiu, sem dúvida, a Estrada de Ferro Nmoeste do Brasil, que construída 
em 1904 com fins estratégicos, veio dar um surto de progresso às 1egiões por ela pe1corridas. 

Se a g1ande maioria dos núcleos mbanos aqui situados devem â sua origem à expansão 
pastoril, foi em muitos casos a estrada de ferro que lhes deu real desenvolvimento Neste caso 
encontra-se especialmente a cidade de Campo Grande, a capital 1egional do sul mato­
grossense 

É a cidade mais populosa do estado com 23 054 habitantes Apesar de se1 muito mais 
nova que a capital ou Commbá, ultrapassou-as largamente em seu contingente populacional. 
Campo Grande se distingue ~como grande entreposto come1cial com vasta zona de in­
fluência Concentrando a produção de uma grande á1ea, a ela dá vazão através da Es­
trada de Feno Noroeste ou das rodovias 

Tendo-se originado de um núcleo fundado po1 mineiros vindos de Monte Alegre em 
1870, o povoado cresceu com a vinda de famílias mineiras, goianas e paulistas atraídas 
pelos seus excelentes campos de criação Foi, no entanto, com a inauguração da estação 
da Noroeste em 1914 que o seu p1ogresso se estabeleceu em bases filmes e estáveis Além 
de uma função come1cial destacada tem a cidade já uma indústria que começa a desenvol­
ver-se com pequenas fábricas de ladrilhos, móveis, calçados, além das máquinas de bene­
ficiamento de auoz, café, algodão, lacticínios e cha1queadas Não se pode também deixar 
de mencionar a impmtante função cultural que tem no sul matogwssense a cidade de 
Campo G1ande 

Outro centro mbano que também St'l destaca no sul do estado e que deve tanto a sua 
migem quanto o seu desenvolvimento atual à estrada de fe1ro é Três Lagoas, situada 
quase à margem do Paraná, onde a feHovia transpõe êsse rio É esta cidade a inteime­
diária entre a g1ande e rica zona agrícola paulista e a imensidão pasto1il de Mato Gwsso 

Originário de um acampamento aí estabelecido pela comissão de engenheiros encm­
Iegada da construção da Estrada de Ferro No1oeste do B1asil em 1909, o povoado logo 
se desenvolveu e em 1940 contava a cidade uma população de 5 154 habitantes. 
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Em tôda esta zona d1enada pelos afluentes do Paraná e no alto da serra de Maracaju, 
o divisOI Paraná-Pmaguai, a população rural se dispersa em grandes fazendas de criação, 
notando-se apenas uma maior concentração nas proximidades das cidades . 

ESTADO DE 

MATO GROSSO 

ESCAUI 

() 

ÜPOXOREU 

ÜLAGEADO 

Na vertente paraguaia, d1enada pelos rios Aquidauana e Miianda a população rural 
ainda se ap1esenta muito dispersa e a atividade econômica de base continua a ser a 
pecuária. 
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Ainda aqui a estrada de feuo faz senti! a sua influência sôbre os núcleos mbanos 
propiciando-lhes um maior pwgtesso A ouho fator que não a pecuária e mais antigo no 
tempo se deve a ocupação e o povoamento desta átea: a fundação de colônias militares 
destinadas a defender as fronteiras brasileiras conha as incursões de tropas espanholas e 
mais tatde paraguaias, deu origem a algumas das principais cidades aqui situadas, como 
Miranda e Domados 

Outro fator de não menor importância na fundação de núcleos mbanos foi não só 
aqui no ~ul, como de modo getal em todo o estado, a função de vias de comunicação que 
tiveram os tios nos primeiros séculos da colonização, função esta menos importante hoje 
em dia, graças à abertura de vias terrestres de circulação. Assim Nioaque foi fundada pot 
ordem do batão de ANTONINA quando fechada a navegação no lio Paraguai aos navios 
brasileiros pretendeu êle ligar as suas ptopliedades no Paraná às que possuía em Mato 
Gtosso 

Do mesmo modo, Aquidauana foi fundada às margens do do do mesmo nome, por 
motadores de Miranda que prefetiam utilizar êsse rio como meio de comunicação com os 
povoados mais distantes Aquidauana com uma população de 5 773 habitantes em 1940 
é hoje uma cidade à qual a estrada de feno veio, sem dúvida, dat gtande progtesso 

Na vettente do Paraná a mesma otigem teve Entrerrios (Rio Brilhante) cuja funda­
ção se deve a uma tentativa do govêrno imperial de criar um pôtto de navegação que faci­
litasse as comunicações entre São Paulo e Müanda Malograda essa tentativa tornou-se, en­
tretanto, conhecido o teuitólio, onde cliadmes de gado se foram estabelecendo, integtando-se 
assim as tenas banhadas pelos tios Domados, Btilhante e Vacaria na próspeta zona cliatótia 
que se estende até as altas cabeceüas dos tios Aquidauana e Pardo 

No extremo metidional matogwssense, o lio lvinhema pata o sul, nota-se uma aglo­
metação maior da população rural, sobtetudo, nas ptoximidades de Ponta Potã e ao longo 
do rio Apa, afluente do Paraguai Esta maior concentração de população deve-se, sem 
dúvida, ao desenvolvimento da indústria extrativa da erva-mate 

Não só na vida tural a indústria ervateira teve influência marcante determinando um 
adensamento da população maim que nas zonas pastotis, situadas mais ao nm te, como 
também propiciou o desenolvimento dos centros mbanos situados na átea em que domina 
Assim é que Ponta Pmã, Bela Vista e Pôrto Mmtinho são cidades que devem sua migem 
ou seu desenvolvimento à indústria da erva-mate 

É uma zona de desenvolvimento mais tecente que a vasta átea ctiatória que se estende 
pelo alto da seua de Maracaju e pelas vertentes do Paraná e do Paraguai Somente em 
fins do século XIX, após a guetra do Paraguai, é que os et vais nativos do sul mato gros­
sense foram concedidos pma explotação a Tomás Laranjeha Tal explotação iniciada nas 
vertentes da serra de Amambaí atraiu desde o comêço uma numerosa população paraguaia 
que povoou o exttemo sul de Mato Gtosso Essa mesma indústria fêz ainda desenvolver-se 
Bela Vista e deu origem à cidade de Pôrto Murtinho, na primitiva fazenda das Ttês Banas, 
destinando-se o seu pôrto ao escoamento da etva pelo rio Paraguai pata a Atgentina e o 
Uwguai 

No entanto, a explotação dos ervais foi caminhando para leste O eixo de escoamento 
transferiu-se pma o tio Paraná, continuando a pwdução ervateha a destinar-se aos metcados 
platinos. 

Ponta Potã com 4 480 habitantes é aqui outra cidade que deve o seu progtesso à 
indústria etvateüa Foi o cométcio da erva que lhe deu impulso e desenvolvimento 

Deixando-se essa átea mais povoada do sul de Mato Gwsso, onde a estrada de fetro 
marca um limite separando-a do restante do estado, delineia-se mais ao norte uma zona 
menos povoada que aparece como uma solução de continuidade entre as áreas mais den­
samente ocupadas do sul e do centro de Mato Gwsso 

Como já foi dito, uma população pouco mais densa acompanha as linhas de comuni­
cação enhe essas duas zonas:· o rio Paraguai a oeste e a estrada de rodagem que de Cuiabá 
atinge Campo Gtande, via Herculânia, pelo alto do planalto a leste 

Pantanal - É o Pantanal que aparece no mapa em aptêço petfeitamente delineado 
como uma zona de população bastante rarefeita e dispetsa, dado o gênero de vida aí 
dominante. Os pontos tepresentativos da população wral, pouco numerosos, dão uma 
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idéia da precariedade de sua ocupação Esta população tem como único hmizonte de 
trabalho a criação extensiva de gado bovino, desde que as condições sui-gene1is desta 
região não possibilitam outra atividade econômica. 

Nesta zona sujeita a inundações pedódicas o gado pantaneiro na época das cheias 
refugia-se nas tenas altas do planalto circunvizinho ou nas "cordilheiras", as terras altas 
no inteüm da baixada, adaptando-se às hnposições do meio ambiente e possibilitando assim 
um aproveitamento econômico relativamente rendoso da planície inundável do Paraguai. 

Se a população rmal é rala dentro da zona do pantanal, muito mais ainda o é a 
população mbana Apenas uma cidade se destaca dentro de sua vasta área, Corumbá, com 
13 319 habitantes Pôrto fluvial sôbre o Paraguai e o mais importante do estado pelo seu 
movimento de expmtação e importação terá a sua importância acrescida quando se com­
pletar a ligação fenoviália com a Bolívia. 

Foi a sua vantajosa posição à margem da importante artélia fluvial que é o rio Para­
guai, que lhe deu o grande desenvolvimento que goza como praça comercial importante. 
Numerosas linhas de navegação regulares ligam-na às cidades de Buenos Aires, Montevidéu 
e Rosário 

Além disso, uma pequena atividade industrial desenvolvida, sobretudo, no que se re­
fere ao preparo de produtos de migem animal: charque, comas salgados, farinha de ossos, 
chifres, vem dar à cidade um pwgresso maior. 

Observando-se o mapa em estudo verifica-se uma localização interessante dos centros 
urbanos em relação à zona do Pantanal. Êles se dispõem na zona de contacto, a coberto das 
inundações, no "pé da sena" entre o planalto e a zona pantaneira Se se contornar o 
Pantanal do sul para o noite vêem-se suceder as cidades de Miranda, Aquidauana, Hercu­
lânia, Poconé e Cáceres. 

Na população rural nota-se ainda um contraste maior entre o vazio do Pantanal e as 
áreas circunvizinhas, sobretudo, as áreas do nmte - a região de Cuiabá - e do sul, a 
área bem povoada de Aquidauana-Campo Grande Para leste a população mral apresen­
ta-se rala e dispersa numa zona em que a pecuária ainda não muito próspera constitui a 
atividade econômica de base no alto vale do Taquari. Para nmdeste do Pantanal, entre­
tanto, a distribuição espacial da população faz-se diversamente aparecendo numerosas pe­
quenas vilas e povoados, em tômo das quais a população rmal se aglomera, assim como em 
tôrno das cidades: Poxmeu e Lajeado É a zona diamantífera de Mato Grosso, em que o 
aspecto característico na distribuição da população é o conjunto de pequenos aglomerados 
populacionais . 

Zona do Poxoreu - Na zona diamantífera que se localiza nos altos vales do São 
Lourenço, dos rios das Garças, das Maltes e Araguaia o povoamento é relativamente recente 
A sua ocupação data de pouco mais de vinte anos; foram os seus ricos depósitos diamantífews 
que atraíram uma população numerosa vinda dos estados vizinhos ou de outras regiões 
próximas. Essa população garimpeira se concentra em pequenas vilas e povoados situados 
à margem dos Iios em que se encontram garimpos . 

O grande número de pequenos núcleos mbanos, como se pode observar no mapa, é 
uma característica das regiões diamantíferas. Muitos dêstes povoados têm, entretanto, vida 
efêmera, desde que é a liqueza do galimpo que determina o seu desenvolvirnento ou a 
sua decadência Esta foi a origem dos maiores centros urbanos da regrao Poxoreu e La­
jeado, ambos com uma população aproximada de 2 000 habitantes. É o comércio do dia­
mante que dá vida a estas pequenas cidades 

Nesta zona recentemente aberta à civilização ainda se encontram aldeias de índios 
bororos. 

Região de Cuiabá - O núcleo populoso de Cuiabá se destaca como o de maior densi­
dade, o de maior concentração de população em menm área, dentro do estado Como já 
foi dito inicialmente, por motivos históricos é que se explica a existência dêsse núcleo mais 
povoado no centro de Mato Gwsso. Tanto a população rural quanto a mbana apresentam 
valores relativamente elevados nesta região. 

Zona de povoamento antigo foram as aluviões amíferas que no primeiro quartel do 
~éculo XVIII a tornaram um centro de atração para a população colonial. A origem comum 
à maior parte dos centros mbanos aqui situados, como Santo Antônio (Santo Antônio do 

Pâg 127 - Abril-Junho de 1953 



308 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 

CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

SERVICO DE GEOGRAFIA E CARTOGRAFIA 

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO 

DO 

ESTADO DO MATO GROSSO 
R~CENSEAMENTO DE 1940 

POPULACÃO URBANA 

23000 
13.300 

-- - UV3 

POPULACÁO RURAL 

CADA PONTO CQRRESPONOE A 200 HABITANTES 

ESCALA 

SECCÁO DE ESTUDOS 

Pág 128 - Abril-Junho de 1953 



COMENTARIOS 309 

Leverget), Livtamento (Nossa Senhota do Livtamento), Poconé e a ptópria capital, Cuiabá, 
liga-se à atividade minetadma do século XVIII: tôdas estas cidades gumdam aspectos das 
velhas cidades coloniais do tempo da minewção. 

Êste núcleo minetadOt bastante isolado dos demais cenhos povoados da ptovíncia 
sempre teve uma pequena população que se dedicava à atividades agrícolas num cmátet 
~xclusivo de subsist·ência Quando a decadência da indústtia extrativa se estabeleceu, a 
tegião de Cuiabá voltou-se pma a explotação elo solo num apwveitamento agrícola elas fér­
teis teuas matginais ao rio Pmaguai e seus afluentes Também a pecuátia passou a set uma 
atividade econômica rendosa dada a existência ele numewsos pequenos centros consumidores 

Uma atividade agtÍcola imp01tante na zona é a plantação ele extensos canaviais que 
movimentam uma ativa indústria açucmeita. Numewsas usinas instaladas ainda no século 
passado se localizam ao longo dos tios Cuiabá, São Lomenço e Pmaguai 

A população tmal relativamente densa que se concentia nas pwximidades da his­
tórica capital ainda tem como atividade agdcola destacada a plantação de gênews de 
consumo como auoz, milho, mandioca, que servem à subsistência dêste núcleo que founa 
como que uma ilha de população na vastidão dos seltões despovoados de Mato Gwsso, 

A capital, Cuiabá com os seus 18 861 habitantes, reúne em tômo de si numewsas 
pequenas cidades, c1ue pouco ulttapassam os 2 000 habitantes. São cidades que ti vetam 
maior pwgtesso e atividade na época da minetação do omo e elo diamante e que depois 
estacionmam ou decaÍlam 

Cuiabá, a antiga Vila Real do Senh01 Bom Jesus de Cuiabá, teve otigem como já foi 
dito, num auaial fundado na mmgem esquetda elo tio Cuiabá em meados elo século XVIII 
quando ela clescobet ta ele aluviões amíferas. Somente em 1835 é que Cuiabá foi escolhida 
pata capital da pwvíncia, função que cabia anteriotmente a Mato Grosso, antiga Vila Bela 
Cuiabá tem hoje uma indúshia telativamente desenvolvida em que se destacam as usinas 
de açúcar 

Outw cenho urbano impmtante na tegwo é Cácetes com 4695 habitantes, A cidade, a 
antiga Vila Mmia do Pmaguai, foi mandada fundat pelo capitão-genetal Luís DE ALBUQUEH­
QUE DE MELO PEHEIHA E CÁcmms em 1778 Situada no cruzamento dos caminhos fluvial 
e teuestie, a cidade logo se desenvolveu, pois, está ela localizada no exhemo navegável 
do tio Paraguai e na passagem ela estiada que vai de Cuiabá a Mato Gwsso A cidade ele 
Cácetes tem uma celta impmtância industtial na zona com suas usinas e engenhos de 
açúcm, agumdente e ta}xtdma, olmias, senarias e saladeüos Ela é ainda o pôrto ele es­
coamento da poaia e da bo11acha produzidas na tegião 

Pata o n01te desta zona telativamente bem ocupada estende-se a vastidão despovoada 
ela região dtenada pela bacia amazônica 

Habitada ainda pm numewsas ttibos indígenas, o povoamento pelo elemento btanco 
ao longo dos afluentes e subafluentes do Amazonas, sobtetudo, a nordeste é ptàticamente 
inexistente A tegião é apenas espmàdicamente petco11ida pm setingueitos e castanheitos 
na sua faina exttativa. 

Já pma noweste, o aspecto na disttibuição da população apresenta-se diverso Ao longo 
dos tios Guapoté, Mmnmé c ~iacleita o povoamento embota ptecário aparece um pouco 
mais denso E esta maim concenttação se faz, sobtetudo, ao longo dos tios É ainda uma 
at·ividade extwtiva c1ue ocupa a população que ac1ui se localiza 

Como núcleo m bano destaca-se na tegião somente Guajmá-Mitim ( 1306 habitantes) 
ponta de trilhos da Esttacla de Fe11o Madeita-Mammé. 

Êste pequeno núcleo populoso do exbemo noweste do estado, dadas as maimes faci­
lidades de comunicação mantém relações comerciais exclusivamente com o vizinho estado 
do Amazonas, tendo econômicamente uma vida independente do estado a 'lue petlence. 
Atualmente esta tegião desmembtada de t.lato Gwsso integta o teuitório do Gnapmé 

CONCLUSÃO 

Como conclusão a êste sucinto estudo da população no estado de Mato Gwsso pode-se 
destacai a influência diversa dos vários fatôtes físicos e humanos sôbre a sua disttibuição 
atual 
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Talvez um dos únicos exemplos em teuitório btasileüo da existência de um núcleo 
populoso por motivos históricos se encontta aqui no estado de 1v1ato Gwsso na tegião de 
Cuiabá, onde a indústria exttativa mineral no século XVIII pwvocou um adensamento 
grande da população que aí permaneceu 

A atividade econômica básica das difetentes tegiões matogwsscnses teve, sem dúvida, 
uma influência ptepondetante sôbte a disttibuição espacial da população: a tepmtição da 
população fmmando pequenos aglomerados, pequenos núcleos populacionais, na tegião dia­
mantífeta de Poxoteu conttasta com a dispetsão das {neas criadotas e com a concenttação 
mais tegulm das zonas et vateüas. 

O Pantanal, paisagem sui-genelis em Mato Gwsso, apesm de set uma zona de 
centtifugismo da população nnal tem um papel geogtáfico impmtante em telação aos ccn­
hos mbanos: na sua mia se dispõem algumas das principais cidades do estado Estas 
cidades se localizam no tétmino dos ttechos navegáveis dos tios, afluentes do Pmaguai, que 
conem com declividade mínima na baixada pmaguaia Situadas numa zona Je contacto 
vivem elas em função de duas zonas clifetentes que se complementam 

Ainda no que se tefete às cidades não se pode deixar de destacai a influência ptc­
pondetante que tivewm as vias de comunicação na sua otigem ou no seu desenvolvimento 
postcrim Como foi visto, nas primcitas décadas da colonização a citculação fluvial deu 
otigem a numctosas cidades c no século atual a estJ a da de feuo foi segmamente um fatot 
de pwgtesso pata a zmm pot ela petcmrida, ctiando novos ccntws povoados e pwvocando 
um tcjuvenescimento nos mais antigos 

Finalmente, pode-se dizm c1uc ainda tôda a metade nmte do teuitótio matogtosscnse 
se encontta ptàticamcnte desabitada, c1uct pela dificuldade que ofetece a flmesta amazônica 
à pcnettação e ocupação humanas, quet pelo isolamento e pela gtande distância em que 
se eneontta dos cenhos mais desenvolvidos c populosos do país 
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Crescimento da População do Estado do Rio 
Grande do Norte 

( Compatação entre os recenseament'Os de 1920 e 1940) 

MARIA LuísA DA SILVA LESSA 
Geógrafo do C N G 

A compmação entie os 1ecenseamentos de 1920 e 1940 atesta pala o Rio Gwnde do 
Notte um acréscimo de 42,98% Com 5.'37 135 habitantes em 1920, sua população elevou-se 
a 768 018 em 1940 Êste aumento, ele modo geral infmior ao dos estados do sul e do 
cenho do país, de ocnpação mais recente, é, entretanto, significativo. Na 1egião nordeste do 
Brasil, que, longe de apresentm-se estagnada, ofereceu um c1escimento 1elativamente bom 
naquele pe1íodo, o seu índice foi um dos mais elevados Infelior ao do Cem á ( 58,50%) e 
da Pmaíba (47,98%), foi, porém, maior que o do Mmanhão (41,26%), Piauí (34,25%) e 
Per namhuco ( 24,75%), sem contm Alagoas, que fêz exceção na 1 egião decrescendo em 
população 

G1osso modo, o aumento foi ge1al no estado, patenteando-se na gwnde subdivisão ad­
ministrat-iva de seu teuitólio: além de cinco novos municípios cdados, quase todos os antigos 
se repmtham em dois ou mais distiitos, quando em 1920 possuíam apenas um 

No mapa, sete municípios aparecem com decréscimo de população, o que, todavia, em 
gwnde pmte dos casos, não couesponde à 1ealidade De fato, êsses municípios em sua 
maioda foram desmemb1ados pata <1 fmmação dos novos e, devido à dificuldade de puci~ 

cism a á1ea exata que se 1etirou de seus teni~órios, esta não foi levada em considewção, 
quando se comparou a sua população nos anos de 1920 e 1940 Assim, lltmndo o seu cres­
cimento demog1áfico não foi suficiente pma compensar o número de habitantes que petdc­
ram, ficaran1 figurando no mapa como tendo decrescido ele população Foi o que se deu 
com Jardim do Seddó, Touros, Caicó e Taipu Por outw lado, os municípios novos apa­
recem junto dêles com 100% de aumento 

Na realidade, só se verificou uma ce1t•a estagnação ou mesmo decadência nos muni­
cípios da costa miental, onde apenas Natal teve um crescimento gumde Goianinlw e Papaii 
apresentmam um ac1éscimo h1~gnificante e Arez um pouco maim Cemá Mirim e Cangua­
Ietama dec1esceram de população 

O menm crescimento demográfico dessa átea é explicável A par de se1 a átea de po­
voamento mais antigo do est·ado, mais estacionado, cmtos fatôws p1ejuclícmam o desen­
volvimento de sua ag!Ícultura, baseada na cana de açúcar so!Hetudo, esteio de sua eco­
nomia 

O município de Cemá Mirim, um dos mais populosos da 1egião c mesmo do estado 
(21906 habitantes, em 1940), ap1esentou um dec1éscimo ele 17,.'30%, o maim registado em 
todo o território nm te-riograndense 

Situado no fé1 til vale do rio Cem á Midm, foi no passado um dos mais p1óspews muni­
cípios do nmcleste brasileiro, distinguindo-se - como ainda hoje - como o pdudpal p10dut01 
de cana de açúca1 do Rio Grande do Nmte 

O aproveitamento do vale do Cemá Müim, po1ém, não se está fazendo conveniente­
mente Além de uma pequena paüe, um tê1ço talvez, estar ocupada pelas cultmas, mOI­

mente na época das chuvas, o vale permanece quase totalmente alagado e, não 1m as vêzes, 
yuanclo as enchentes elos !Íos settanejos se dão cedo, as safras se petdem em sua quase to­
talidade A palte baixa se acha obstruída, p1àticamente inapwveitável para a lavoura, que 
é feita sem técnica. 

Isso ocasionou uma celta decadência nos canaviais elo município, diminuindo o númew 
dos engenhos em funcionamento e provocando o êxodo de numerosos trabalhaclows com 
suas famílias, plincipalmente pma as lavomas algodoeiras de Baixa Verde 
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Quanto ao ouho mumc1p1o que decresceu de população, Canguaretama ( -6,12%), de­
ve-se esclarecer que, embora possua teuas propícias à agricultura, são pouco e mal tra­
balhadas, sendo dos mais pobtes do estado o nível de vida dos seus trabalhadmes rurais 

Quanto a Goianinha (0,82%), Papari (1,18%) e A1ez (23%) ofe1ecem condições seme­
lhantes às dos municípios citados. O mau aproveitamento dos teuenos bons, às vêzes inva­
didos pelas águas salgadas, sem que se faça pràticamente nenhuma dtenagem; os ptocessos 
agrícolas antiquados e o baixo nível de vida dos trabalhad01es 1mais têm pwvocado o pe­
queno surto de sua aglicultma e, conseqüentemente, o seu estacionamento econômico e demo­
gráfico. 

Ac1esça-se que o litoral do Rio Gtande do Nmte não àhai os imig1antes sertanejos da 
mesma forma que acontece, grosso modo, nos outros estados do nordeste miental Sua faixa 
muito larga de tabuleiros teiCiálios, aliada à pluviosidade menos abundante, faz com que 
os seltanejos ptefilam refugia1-se no litmal dos outros estados, indo engrossar a população 
dêstes 

Na átea em estudo, o aumento grande de Natal foi essencialmente mbano. Com 
30 696 habitantes em 1920, sua população subiu a 55 242 em 1940, isto é, soheu um acréscimo 
de 78,65% Dêsses 55 242 habitantes, 51 897 tinham 1esidência dentw do pe!Ímetro da cidade, 
sendo 37 929 no quadro mbano e 13 968 no suburbano e apenas 3 343 na zona rural 

Explica o ctescimento urbano de Natal, a par do desenvolvimento natmal de uma 
capital, a sua função de pôtto Ahavés das estradas que a ligam a difetentes zonas do 
estado, Natal centraliza gwnde pmte do coméiCio do Rio G1ande do Nmte, sendo o seu 
principal pôrto de importação e expoltação De fato, aí se tealizam impmtantes bocas co­
merciais, sendo c1escente o movimento do seu pôlto, o que pode explicm o desenvolvimento 
da cidade 

Na tegião litotânea do Rio Grande do Noite, um ctescimento maior de população ve­
tifícou-se nos municípios mais afastados da costa: Santo Antônio ( 56,82%), São José do 
Mipibu ( 44,78%) e Macaíba ( 41,7%). São Gonçalo figura com um ac1éscimo de apenas 
18,19%, mas isso pmque pmte de seu tenitório foi desmembrada pa1a a fmmação do mu­
nicípio de São Tomé Somente Taipu não apresentou desenvolvimento ( -4,62%), mas ainda 
aí não houve p1opliamente decréscimo como aparece no mapa, tendo dt§le se desmembrado 
uma celta á1ea que integwu o município de Baixa Ve1de 

O maior crescimento demogtáfico dos municípios em questão se toma justificável 
quando se examinam as suas condições econômicas Realmente, a sua agricultma apresenta 
um desenvolvimento mais pwmissor. Em primeho lugar, nêles já não existem em gwndes 
extensões os tabuleiros terciários, tomando improdutiva boa paite de sua átea Além disso, 
êsses municípios, em getal, participam não sàmente das cmacteristicas JitOiáneas, mas em 
vhtude de sua configmação geográfica - pois se estendem acenhladamente no sentido 
leste-oeste - pmtes de seus teuitórios se incluem em ouhas zonas fisiogtáficas, sobretudo 
no agreste Assim, oferecem à ag1icultura, ahavés da dive1sidade de seus solos, maiores 
possibilidades. A par da cana de açúcm, nêles pôde desenvolve1-se, em larga escala, o 
cultivo do algodão, que está talvez supetando a pdmeira, tendo apteciável pêso na sua 
balança econômica. G1'osso modo, suas propriedades 1urais se mosham telativamente bem 
subdivididas, atestando êsse aproveitamento pelas culturas, cuja produção cresce de ano 
pma ano. 

Nesses municípios em geral já se começa a praticar a pecuátia, que também está em 
prosperidade, notando-se o melhoramento das raças, sobretudo ahavés do cruzamento com 
o zebu. 

Aqui, como no conjunto do estado, o crescimento demog1áfico é um wflexo de sua 
apreciável evolução econômica. 

Quanto ao município de Taipu, porém, à perda de suas teuas em favor de Baixa 
Verde, uniram-se certas condições desfav01áveis, fazendo com que a sua população apre­
sentasse decréscimo Sua situação é idêntica à do município de Ceará Mhim: localiza-se 
no vale do rio Cea1á Mirim, possuindo fétteis vá1zeas, mas sujeitas a inundações e mal 
aproveitadas . 

Na zona do agwste, que se estende pela baixa encosta da Bmbmema, o c1escimento 
da população foi apreciável. Nova CIUz e Santa SIUz cresceram, wspectivamente, 43,84 
e 40,00% e, além disso, foi c1iado um município novo na zona, o de São Tomé 
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T~ata-se de uma das {ucas mais povoadas do estado As condi<;ões de feitilidade de seus 
solos, aliadas ao seu dima sêco, pwpiciaram o cultivo elo algodão do tipo "ve1dão", crue se 
encontJ a em pleno desenvolvimento É sensível a p10speliclade ela zona que - 1elativamente 
bem se1 vida pelas vias ele comunicação - come1cia ativamente com a Paraíba, com a capital 
elo estado c a zona se1taneja do Selieló Sua plincipal cidade, Nova Cmz, possuí uma das 
maio1es feilas do estado Em tôela a zona faz-se o descmoçamcnto elo algodão, sendo que 
Nova C1uz conta, inclusive, com cluas usinas pma o beneficiamento clêste p1ocluto 

O ag1este é, pois, uma zona pwg1essista, sendo, assim, natmal o c1escimento vege­
tativo ele sua população. 

Caminhando-se pma o intedm, em tôda a 1egião se1taneja vai-se notar um aumento 
dcmog1áfico tão significativo <Fmnto nas ouhas á1eas de bom cwscimcnto elo estado, apesar 
da hostilidade do clima semi-álielo 

A pm da gwnde natalidade, que compensa a mmtalidadc c a emigração ocasionadas 
pelas sêcas, nos inte1valos elas c1iscs, o seltanejo, afeito à sua teua, impulsiona sua econo­
mia De fato, o scltão é uma illlpmtante áwa de p1odução e comé1cio do gado e do 
algodão 

Difmentemcntc do qnc se possa pcnsm devido ús condições climáticas, a wguw apw­
senta-se p1Óspc1a, pois o homem tem-se adaptado ao meio p1ogwssivamente Podem-se 
salientar, por exemplo, entle as obws que mais 1eccntemente beneficiaram o scltão, dive1sos 
açudes públicos e ouhos pmliculmes construídos pm coopmação pelo D N O C S A pe­
cuáiia, como a aglicultma seitancja, p1incipalmente as lavomas algoclocilas, desenvolve­
ram-se convenientemente Assim, em clive1sos municípios do smtão, nota-se o inte1êsse pelo 
C1uzamento das wças Igualmente o cultivo elo algodão é feito cuidadosamente, obtendo-se, elo 
ano pma ano, melhmes 1esult·ados 

Emhma o c1cscimento da população tenl1a sido mais ou menos equilib1ado em tfida 
a 1egião, talvez se possa dize1 que foi mais acentuado na zona do Selieló, localizada no 
cenho-sul elo estado, cujo aumento absoluto foi ele 39 962 habitantes ap1oximaclamente 
Tardim do Selidó e Caicó fígmam no mapa como tendo deciesciclo de população, mas po1que 
fmam clcsmembwdos para a fo1mação de dois novos municípios: Pmelhas e Tucmutu 
Cuuais Novos aí situado teve o maim c1Cscimento 1elativo assinalado em todo o estado 
(94,02%) Igualmente fmam significativos os aumentos ele Flo1es (54,12%), e Seua Ne­
gw ( 52,13%) 

O Se1idó é a afamada zona p1odutma de algodão mocó, de gwndc aceitação nos mel­
cados nacionais c intcln<lc ionais, devido à qualidade de sua fibw Apesar de se1 uma zona 
nmito sêca, o homem tem sahido ap1oveitm os pe<1uenos afluentes do lio Sclicló, fazendo 
a sua pwspClidaclc It também nma zona bem se1vicla pelas estiadas de wdagem e cauo­
çáveis, qne facilitam as comunicações Além disso, na 1cgião seitancja do Rio Grande do 
Noite, o Seddó foi uma das á1cas mais beneficiadas pelas obras do D N O C S , de tudo 
isto advindo, como consC<Jiiência lógica, o C1Cscimento clemog1áfico ap1Cciável ela zona 
em estudo 

Na zona seuana, localizada no alto vale do Apodi, o aumcuto absoluto foi ele 46 612 
habitantes Patu e Pmtalcg1e ap1esentaram dos maiores aumentos 1Clativos do estado: 
88,68 e 72,03%, wspectivamcnte Pau dos FClws (40,09%) c f-Iml'ins (19,20%) não 
ap1esentawm um ac1éscimo maim pmque fmam desmcmhwdos para a fm maç-ão do muni­
cípio de Alexand1ia Os demais municípios da :zona cresce1am nas seguintes p1opo1çõcs: 
Cmaúbas (61,04?~), Luís Gomes (48,59%), São Miguel (40,67%), Apodi (34,04%) e Au­
gusto Sevcw ( 31,85%) 

Essa zona é a de maior altitude do seitão liogwndense do nm te e, po1 isso, apcsm 
de sujeita i\s estiagc'ns, ó menos sêca, o que permitiu desenvolvei-se aí, desde cedo, ao lado 
da pecu{llia, uma policultma, tendo pm plincipal p1oduto o algodão mocó Essa zona foi 
também bastante beneficiada pelas oh1as do D N O C S , o qne pwvàvclmente conhibuiu 
para o desenvolvimento ap1cciável que ap1esent·am as suas atividades É uma zona, po1ém, 
mal setvida pelas vias de coll1unicação A Estiada de Feuo Central do Rio G1ande do 
Nmte a toca apenas no extremo noite, onde beneficia sob1etudo o município de Patu, que 
talvez po1 isso tenha ap1esentado o maio1 aumento 
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No litmal nmte do estado, o ctescünento da população se deu em menotes proporções, 
mas foi ainda sensível: Moçoró (55,24%), Areia Btanca (39,40%) e Macau (33,90%) 

Tomos apatece com um dee1éscimo pequeno ( -2,04%) que se explica pot ter perdido parte 
de sua área em favm de Baixa Vmde Açu, pmém, decresceu realmente de população 
(-5,90%) 

No litmal nmte, o maim parque salineüo do Bwsil, explica em gtande parte o cres­
cimento demogtáfico a explmação de salinas Graças ao cométcio e indústria do sal, Mo­
çoró, Macau e Ateia Branca pudetam desenvolver-se, tomando-se das principais cidades 
do estado 

O ctescimento demogtáfico apteciável nesses mumc1p10s foi devido possivelmente ao 
desenvolvimento mbano Enhetanto, também a sua pecuáda e agricultma prosperaram, 

garantindo o aumento da população mral Sem dúvida, nas vázeas dos rios Apodi e Açu 
pwgride uma policultura, baseada sobretudo no algodão moeó, que eontdbuiu para o seu 
crescimento d.emográfico 

Quanto a Açu, também possui salinas, mas de pwporções pequenas, se confwntadas 
com as dos municípios já citados, em face das quais também o seu cométcio e sua indús­
tria do sal não aptesentam maior impmtância Talvez por isso não teve a mesma possibi­
lidade de desenvolver-se O município, enhetanto, possui recmsos econômicos, cuia expio­
I ação não se enconh a em decadência Segundo ANF rLÓQUIO CÂMARA', a diminuição de sua 
população foi motivada por uma epidemia de impaludismo que gwssou na tegião, pwduzida 
por mosquitos impmtados da África e que no municipio de Açu vitimou milhates de habi­
tantes 

Mais pma o intelÍm, em municípios como Santana do Matos (35,03%) e sob1etudo 
Angicos ( 62,08%), as condições natmais boas, sobtetudo a fettilidade dos solos, pwpicimam 
as atividades aglÍcolas e o ctescimento da por,ulação Os habalhos de açudagem, as faci­
lidades de comunicação e a culhtra técnica têm suscitado aí um apreciável desenvolvimento 
das cultmas do algodão Mounente Angicos é um município importante pelas suas cultmas 
algodoeiras, ptoduzindo o melh01 algodão do estado, graças aos habalhos expedmentais tea­
lizados na fazenda de São Miguel, em Femando Pedrosa Os processos mecânicos são dis­
sE'minados em tôda a sua área Além disso, a facilidade de comunicações tem contribuído 
pma estinmlm a sua pwdução, peunitindo o escoamento rápido do produto; possui em seu 
tenitÓtio quatro estações da Estiada de Feno Cenhal do Rio Gtande do Norte 

CONCLUSÃO 

Não obstante enquadrar-se numa região de povoamento antigo, como o Nordeste Bra­
sileho, o Rio Gwnde do Norte apresentou um crescimento ap!Cciável de população no pe­
IÍodo de 1920 a 1940 Apenas três de seus municípios decrescetam lealmente ele popnla­
ção - Cemá Mhim, Canguaretama e Açu - enquanto, além de te1em sido cliados al­
guns novos, outros quase que duplicatam, como Cunais Novos e Patu Como é evidente, 
não se notam mais no estado os gwndes movimentos de população adventícia que caracteri­
zam as zonas de povoamento 1ecente Trata-se de um ctescimento eminentemente vegeta­
tivo, que tetrata o desenvolvimento ele sua economia De fato - com exceção dos muni­
cípios do litoral oriental, onde a falta de técnica e iniciativa têm provocado o estaciona­
mento econômico - no restante do estado, nota-se um desenvolvimeno natma1 e razoável 
de snas atividades básicas: a agdcultnra, a pecuáiia e a indúshia salineira 

Entre os fatôres que facilitmam essa pwsperidade econômica e, conseqüentemente, 
demogtáfica, podem-se destacar: a crescente adaptação do homem ao meio, agora bem 
tepresentada nas obras de açudagem; o desenvolvimento dos meios de hansp01te; o uso da 
técnica, embota ainda em pequena pwporção 

O crescimento da população no Rio Grande do Norte foi quase ge1al e muito equili­
])1 a do em todo o estado 

1 Â.NFILÓQuro CÂMAl\A Ccnálios Municipais (1941-1942), Natal, 1943 
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Acari 
Alexandria 
Andccs 
Apodi .. 
Areia Branca 
Arcz 
Açn . . 
Auguc;to Se\•ero 
Baixa Verde 
Caícó 
Callguaretama 
Caraúb.1s 
Ceará Mirim 
Currais N ov.-:s 
F\nres 
ÜrJianinha 
Jardim do Srridó 
Jucumtu 
Lajes .. 
Luí~ Gomf:'s 
Macaíba 
Macau 
Marti~1s 
J\!oçoró 
Natal 
Nova Cruz 
Pa.pari 
Par,! h"' 
P:ttu 
Pau dos Fe;orcs 
Pedro Velho 
Portalegre 
S:mta Cru?. .. 
Sa.ntana do Mates 
S1.oto Antô1io 
S·lo Gonç:1lo .... 
São Jo<?é do Afinihu 
Sfto Mi:tucl 
São Toln{• 
Serra Negra 
Ta i pu 
To~1ros 

MUNICÍPIOS 
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POPUlAÇÃO AUMENTO E DECRÉSCIMO 

1920 

12 218 

12 313 
12 309 
9 158 
4 821 

24 779 
10 994 

25 336 
11 451 
7 408 

26 319 
11 998 
8 235 

18 383 
21 005 

10 865 
5 661 

17 775 
14 670 
15 118 
20 300 
30 696 
20 328 

6 435 

7 504 
lO 124 
12 023 
4 655 

25 546 
21 393 
15 976 
17 231 
J7 87.5 
8 455 

() 988 
12 651 
17 019 

1940 

15 375 
11 217 
19 957 
16 580 
12 767 
5 943 

23 3113 
14 496 
20 375 
25 233 -
10 750 -
11 930 
21 765 -
23 279 
12 602 
18 534 
14 803 -
9 672 

12 854 
8 412 

25 014 
19 644 
18 021 
31 515 
54 836 
29 240 
6 51! 

14 117 
14 159 
14 183 
13 442 
8 008 

35 749 
28 888 
213 484 
20 353 
25 67:! 
11 804 
20 P.l39 
10 1331 
12 066 
16 671 -

Absoluto 

3 127 

7 R41 
4 211 
3 609 
1 122 
1 4133 
3 502 

133 -
701 -

4 522 
4 554 -

11 281 
4 457 

151 
13 202 

1 989 
2 751 
7 239 
4 974 
2 903 

11 215 
24 140 
8 912 

76 

6 655 
4 059 
1 419 
3 3ií3 

10 203 
7 495 
g 508 
3 122 
7 798 
3 439 

3 643 
õ85 -
348 -

Relativo 

25,53 

62,08 
34,04 
39,40 
23,27 
5,90 

3!,85 

0,52 
6,12 

61,04 
17,30 
94,02 
54,12 
0,82 

29,52 

18,30 
48,59 
40,72 
33,90 
1~,20 
55,24 
78,65 
43,84 

1,18 

88,68 
40,09 
11,80 
72,03 
3~,93 
35,03 
56,00 
1'i,11 
43,62 
40,67 

5Z,13 
4,62 
2,04 



NOTICIÁRIO 

Posse do Desembargador Florêncio de Abreu, na 
Sociedade Brasileira de Geografia 

Em reunião levada a efeito em 15 de 
abril do conente, em sua sede, a Sociedade 
Brasileha de Geogtafia empossou em signi­
ficativa solenidade, o desembargador FLo­
RÊNCIO DE ABREU, ptesiclente elo Instituto 
Brasileiro ele Geogtafia e Estatística, novo 
sócio daquela vene1anda instituição, ptes­
tando na ocasião uma homenagem ao Prof. 
DELGADO DE CAl\VALHO, que vem há cin­
qüenta anos p1estanclo assinalados se1viços 
como professm e vulgmizadm da Geog1afia 
mode1na em nosso país. P1esicliu a reunião 
o almirante Douswonnr MARTINS, presidenc 
te da Sociedade A solenidade contou com 
a ptesença ele grande númew de sócios e 
autoridades. 

O desembargador CARLOS XAVIER PAIS 
BAHIIETO, memhw da düetmia, falando sô­
bi e a finalidade da reunião, salientou, as 
atividades culturais e científicas do piesiden­
te do I B G E , desembmgadot FLoRÊNCIO 
DE ABREU, no campo jmídico, científico e 
geog1áfico, assinalando os relevantes servi­
ços prestados ao país em dive1sos setores da 
aclministt ação 

Falmam, em agradecimento os homena­
geados, clesembmgaclo1 FLonÊNCIO DE AnnEu 
e O P10f. DELGADO DE CARVALHO 

Eis na íntegra, o discmso do desem­
bargador CAHLOS XAVIER: 

"A Sociedade Brasileüa ele Geogwfia 
mgulhosamente teve emiquecido o sen ca­
dastro social com a posse elo senho1 desem­
bargadm FLonÊNcro DE Ammu, que, pelo seu 
talento supelio1 e supe1immente culto, pela 
polimmfia de inteligência, pela atuação, vei­
dadeüamente cívica, na vida nacional, e por 
v{uios outws títulos se tem impôsto à admi­
ração e ap1êço dos seus contempmâneos 

Senho1es: 
Cada sócio que ingressa como que tepie­
senta novo sangue, injetado nas mté1ias de 
nossa pe1sonalidade moral 

Mas do sangue de hoje já wcebemos a 
transfusão vivificadma, pmquanto, sem per­
tencei oficialmente ao g1 êmio, já e1a nosso 
conhade pelo cmação, pelo espílito, pela 
interfe1 ência benéfica em nossos negócios c 
pelos se1viços prestados, com tanta eficiên-
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cia que a sua direção entregamos um dos 
nossos mais importantes trabalhos: a presi­
dência do XI Cong1esso Brasileüo de Geo­

grafia. 

Senhores: 

O brasileüo que vem hoje comungm 
conosco no palpitar das mesmas aspirações 
e ajudm-nos a homar a páhia, por inter­
médio da ciência, tem pe1couido vá1ios se­
tmes de atividades humanas, deixando sem­
pre, em carla um dêles, uma linha de g1an­
deza 

Se é ve1dade, como dizem os genealo­
gistas, <lu c o amplexo ancestl al guia o ho­
mem, teve êle no genótipo boa eshêla ao 
nasce1, com a herança mo1al cheia de gló­
lias e de nobteza cívica, do saudoso parla­
mentar senador FLonÊNCIO DE AnnEu, uma 
das rese1vas mmais, vindas ainda elos velhos 
dias do 1egime monárquico 

Mas o 1ecipiendá1io de hoje jamais pro­
curou dotmil à somb1a dos louros de seus 
antepassados, tüm pwveito do ptestígio da 
ilushe família a que pertence 

T1abalhou por si, retempewu o cmáte1 
he1dado na fmja dos bons plincípios e na fé 
ardente pelos altos destinos da pátria; fêz 
de sua vida um 1elicádo de ensinamentos 
éticos e conseguiu vencer, não descoblindo 
o seg1êdo fácil dos fáceis hiunfadmes, mas 
tendo a confiança cada vez maior, no valor 
do babalho honesto 

Político ocupou posições sem ter~SiVel­

sar, atlavessou ondas encape!adas da vida pú­
blica sem molhar-se, passou pelos g1andes 
momentos da nacionalidade com a mesma 
fortaleza de ânimo. 

É que, possuidor do mais seguro ctité­
lio e independência esphitual, afastou-se 
sempre, das nefastas influências que petver­
tem os mais elmos entendimentos 

Mesmo quando chefe de polícia no seu 
estado, acima da ação política, soube colo­
car a ética, obedecendo estritamente às le­
gras de equanimidade 

O seu amm às pesquisas históricas le­
vou-o à direção do A1quivo Público gaúcho 
que muito lhe deveu no pedodo de leorga­
nização. 
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Mas onde penehou com esporas de ca­
valeüo foi no campo dessa ciência que fêz 
a glóiia de CÍCERO e p APINIANO, na velha 
Roma, DuPIN na França; 1\IELO FHEIHE em 
P01tugal; LAFAYEI TE, CLÓvis e Ru1 no Bia­
si! 

Advogado vmsado em jmisprudência, 
possuidor de máxima honestidade pwfissio­
nal, soube mewce1 a exp1essão de CÍCERO 
vir p10bus, e, por isso, obteve sem oma­
mentações vistosas, mas calma e seJenamen­
te, a 1 eputação de homem supedor 

Ainda no templo da justiça, pontificou 
no Ministé1io Público, onde gwnjeou o mais 
alto pôsto: o de Pwcmad01 Gewl do Es­
tado Foi magistrado Nos tempos que coi­
Iem muito difícil é dishibuü o suum cuique 
tlibuere Soube fazô-lo FLORÊNCIO DE ABREU, 
jamais se deixando levar pelos excessos de 
Iigm ou de benevolência 

A sua ação se fêz sentü fm a do am­
bienh' wgional e tomou pm te em vários 
congwssos nacionais e intewmedcanos Fui 
seu companheüo no de Direito Judiciário 
A mim coube o IelatÓIÍo e as sugestões da 
plimeüa pmte do p10jeto e o meu substitu­
tivo é que foi discutido Tive a felicidade 
de obter a solidmiedade de FLOHÊNCIO DE 
ABREU na pmte que lhe foi distribuída sôb1e 
conflitos de jmisdição, juizado de instmção 
e questões pwjudiciais e pude julgar a com­
petência, o talento, e a m udição do repre­
sentante gaúcho 

Uma rtnalidade deve, ainda, se1 posta 
em relêvo: o seu espírito eminentemente 
gregádo que o leva a diviclü o pouco tempo 
que lhe sobw dos múltiplos labô1es pelas 
agremiações científicas, como sejam o Ins­
tituto Geog1áfico e HistÓ1ico do Rio Grande 
do Sul, de que foi fundad01, a Academia 
Riograndense do Sul, e o I O de Advogados 
do Brasil 

P1eside hoje a Fede1ação das Academias 
de Lehas do Brasil, é tesourei10 da Asso­
ciação dos Magish ados, sem pwjuízo das ár­
duas funções de presidente elo I B G E 

Como publicista, gwncle é a sua baga­
gem litetáda que se clesmemb1a pelo düeito, 
históJin, etnologia e geogwfia 

Estão aí vádos trabalhos sôln e o Có­
digo Penal, o Código do Pwcesso Penal, as 
contravenções, a "Constituinte e a Consti­
tuição do Rio Grande do Sul" 

O govêrno atual da Repúblicn encaue­
gou-o dn confecção do p10jeto do Código 
Comercial 

Sôbre geogwfia econômica escteveu: 
"Rehospecto econômico e financeiw do Rio 
Gwnde do Sul" e quanto à geografia agd­
cob "O gado na antwpogeogwfia" 

Agow, S1 FLOHÊNcto DE ABREU, pel­
miti que vos diga sôb1e o g1êmio a que, paw 
gauclio nosso, Íl eis peitencer 

A sna constt ução moral data ele 25 de 
feveteito de 1881 e, entretanto, através ele 
~ôclas as ttansfonnnções político-sociais pm 
que tem passado o Btasil e mesmo, a huma­
nidade ainda hoje se estadeia, füme e glo• 
lioso, tendo alice1 ce na constâncin de seus 
solos Hoje mesmo, 1 ecebe o gnlardão, pm 
40 anos ele hons set viços, êsse magno geó­
gtafo q11e é DELGADO DE CARVALHO 

Tolewnte pata com todos os c1edos, 
dando gumida a opiniões, as mais clive1gen­
tes, desde <1ue úteis à coletividade, nnindo 
a evolução à tladição, adotando a regw ele 
conse1vm melhmando, levando, sempte que 
necessáiio, a geog1afia ao campo do direito, 
ela sociologin, da matemática, da filosofia, da 
históda e ele válias ouhns ciêncins, estudan­
do-a com ns modificações do p10g1 esso, tem 
procmado conconer pa1a a solução de mng­
nos pwhlemas nacionais Poclelia lembw1 
nqui a ttanspmtação do Bendegó, pmn a 
mehópole, as expedições que sugetimos, sem 
esquecet a elo Talapão, os estudos centto­
giáficos e o elas <ruestões de limites e os dez 
cong1essos de Geografia Aceitnmos os al­
vitres dos que encmam a geogwfia como a 
desclição da supe1fície dn tena e n elos r1ue 
1epelem, como o humilde owd01, tal con­
ceito: ap1eciamos, na devida conta, os que 
exaltam a geopolíticn e os que, em cam­
po conttátio, se volvem para a geocinética e 
querem uma geog1afia em movimento 

A casa pata onde enbais foi dirigida 
pm P AHANAcuA, Rro BnANco, T AUi\IATUH­
GO DE AZEVEDO, a]mhnnte PEHEIHA, MOREI­
liA GurJ\IAHÃr.s, RAUL TAVARES e no momen­
to eshí p1esiclida pela nobre figma ele JoRGE 
MARTINS 

Penebais aqui já com um alto enca1go; 
o ele ptesiclente cln Comissão Organizadota 
do XI Congresso Bwsileiro ele Geogwfia 
O owdo1 já ocupou igual cargo no VI Con­
gresso qne se 1 mmin em VitÓ1 ia e sabe as 
dificuldades ela missão 

Que saiteis vitmioso e que haveis de 
honrai esta ag1emiação, s<tbemo-lo convic­
tamente Saudnmo-vos, pmtanto, com plena 
confiança nos vossos habalhos 

A essas expectativas nos habilitnm as 
vossas cwdenciais 
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E pe1miti vós e pe1mita o augusto ple­
nádo que eu te1mine com uma única pa­
lavra, mas uma palavw que tenha o poder 
de, colocando as idéias opostas em um pla­
uo comum, hazer-nos semp1e congtegados 
pm a que, unidos e fm tes, possamos lutm pe­
lo bem eomum 

E essa pa1avta se1á a 1nest11a, <-_tue, e111 
eello momento elÍtieo da velha Roma, saiu 
dos lábios trêmulos lllas enétgicos de SÉ'IIJ\10 
SEVEHUs: Labmemus 

Disemso do clesetuLmgadOt FLonÊNC!O 
DE ABHEU: 

"Existem, no país, ttês gtandcs institui­
ções cultmais, ele âmbito naeional, que têm 
wsisticlo galhmdamente às vicissitudes elo 
te1npo Duas delas já são sGeulmes, - o Ins­
tituto llistólico e Ceogdtfieo Btasileilo fun­
dado em 1838, e o It~,titntu dos Aclv;gados 
Hwsileüos (a casa de ).fuN rELU I\ lA), que da­
ta de l8c1,'3 A tmeeüa é esta Sociedade Bw 
silcüa de Gcogwfia, (]llase sccuhu, pois veio 
ao mundo no ano de 188:3 Tôdas, - com 

assinalados setviços à pátlia -, à medida 'lLte 
o tempo vai passando e se vfw aeumulando 
os anos de sua vida gloliosa, nulis se vão 
ilnpondo à venetação dos ln asilcü os Su­

eumbe o ünpélio, muda o 1cgime, soçoL1an• 
as inslituic;ões políticas, passam de velhos 
a Jtovos o Estado e a Hepúhlica, e as tlês 
gtamles instituições pwssL•guem impà' ida­
mente ua sua hajet6lia asceuclente c huni­
uosa, pmyne o ideal que as anillla e iutpul­
simta, paüando acima dmtnelas euutiugên­
cías tempmais, está Intimamente vineulaclo 
às fôtças dclllas, l[Ue allavés ela eiência c da 
culhn a, p1 esidem a cvolH<;ão lmwana no seu­
tido da civilização e do plOglCsso dos povos 

Pm tencet, pmtanto, à Sociedade Btasi­
lC'iw de Geogwfia é abntdmm-se a altipla­
nos lllOlais de nível supc1 im, sendo suscep­
tívol de ve1 tigctn o alpinista que não estívc1 

p!Cpmaelo pma asccnde1 a essas altitudes 
Eu, de milll, vos confesso <[tW llle sinto as­
siltl eu1 estado Lllll tanto vmtigiuosu, ueste 
momeuto Clll <[UC huo a gwnclc ltuma de 
assmniJ a alta posição de memlllo de tão 
conspícuo sodalícío E alé111 da \'etligem, o 
atmdoatnento, - ahncloaliJcnto Jmtmall1lcu­
tc 01iginado pelo impaelo elo cxecssi\ amcntc 
genc10so e pm demais cxuhewnte elogio dos 
ll aba lhos '[Ue tc!Íam set v ido de cwdeuciais 
e influído no ânimo dcspte\ eniclo dos u1ens 
ilustws conh a eles ao me conft'J Íl em tão im­
pm tautc invcsticlma 

E é pma mim oul!a gwnde homa e mo­
tivo especial de satisfação íntima, o sm sau-
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dado pm êsse espÍlito de escol que é CARLOS 
XAYIEH PAIS BAHHEro, homem ele inteligên­
cia e de cmação, ele gwnde sabe1 jmíclieo, 
o que lhe valeu atingü a pwsidência elo Tli­
bunal de Justiça do Esphito Santo c elesem­
penltm com blilho cmgos de alta Jesponsa­
biliclacle, - p!Cfeito ele Vitó1 ia, p10cmaclOt 
gewl, sectetá!Ío elo IntelÍOt e J usti<;a, c che­
fe de Políeia daquele estado; p10fesso1 de 
Düeito, de Geogwfia e Histólia; jonmlista; 
mcmlno de dive1sas associações liteJá!Ías do 
país; auto1 de olJlas Jevelaclmas de p10funda 

eultma, lJUeJ jmídiea, qum gewl, - o 'lue 
tudo expliea a sua gene10sicladc c i)J(lulgên­
eia ao aptccün os habalhos alheios Os es­
pÍlitos supelÍOtcs são assim: genc10sos, in­
dulgentes, pmque isentos de eomplexos in­
fe!Ímes, que iuduze1u ao estwnlw deleite de 

tudo ncgm 

Não obstante tais encômios, 'lue muito 
me clesvauecew, mal pe1cebo onde estmialll 
os títulos capazes de habilítat-me a pm tici­
pm cmtvosco dos JCle\antes ttabalhos 'lue ca­
tegmizatu a finalidade eientífica desta ins 
tituição, a não se1 a iueiclêucia no enuneiado 
gewl do mtigo plirncilO, in fine, dos estatu­
tos, eonvocando o congwçmucnto das pes­
soas de boa vontade, intc1cssados 1J0 estudo 

da Geogwfia Em vmdaclc, 1detiu-se n ""'­
so madm a um fato que, de L[uaktueJ mo­
do, tevela a boa vontade de miuha pmte 
no despeltm o iutetêsse pelo estndo da eiêu­
eia geogn1fica Hefü o-me ú inicia ti\ a da 
fundação do Instituto Histólico e Ceogtá­
fico do H.io Gwnde do Sul, que Uío l<latean­
tes SCJ vi<;os vem p1estando à eullma bntsi­
leüa nos domínios da Ceogwfia e da l-listo­
lia Talvez seja êsse u meu meJccüneutu, 
se hem não fôsse exclusivamente 111inha a 
iniciativa, mas de umis tJês eompanltCiws, 
- os saudosos SousA DocA e AunÉLio Pônro, 
'[IIC fmam também memb10s eminentes desta 
iluslle Casa, e 01Av1o Am;usro DE FAHIA 
ConHEIA, ve1dadeüo especialista em Geogw­
fia, autm de divmsas monogwfias gcog1 áfi­
uts tcgionais, géne10 ,~sse ele tJabalho, flue 
cmno saheis, !Cptescuta segundo a orienta 
<;ão Jllelodológica dos gcógwfos hanceses, o 
pwcesso mais objetivo de análise dos pw­
blemas das tdar;ões do Homem com a Tel­
Ja, e o mganizad01 Llc um excelente clicio­
n{u i o geog1áfico do 1\ío Gwnde do Sul, com 
abundantes dados demogtáficos, econômicos, 
lJistÓ!Ícos e c·stalÍstieos, ptcmiadu com me 
dalha de muo na Exposiçüo Nacional de WOI:\ 

Fazeudo a Liogwfia Lle 01Ávw Aucus­
'10 DE FAnrA CoHHEIA, pm ocasião de tomar 
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posse da cadeira, de que é êle patrono, na 
Academia Sul-Riogtandense de Letras, tive a 
opmtunidade de teferir que, - de todo su­
perada a época em que a Geografia não 
passava de simples nomenclatma sem vida, 
matétia como inventada pma tmtmm a me­
mótia -, "o espírito modetno, imptegnado 
de um pwfundo sentido do humano, exige 
(como obsetva PALAN VrERA, no "Ptólogo" 
à hadução castelhana da Geografia Humana 
de HENDERSON) algo mais do que listas de 
cidades e cabos ou de átidas colunas de nú­
meros Ptecisamos saber o que hão de sig­
nificai para nós, homens, essas cmdilbeitas 
que nos detêm, êsses mares que nos ahaem, 
essas tegiões temotas e exóticas que conhe­
cemos pelo seu aspecto pitoresco, êsses gtan­
des rios a cujas mmgens se levantam enot­
mes cidades Quetemos indagar as causas 
que mantêm uns povos na misétia e que 
elevam outros às culminâncias da opulên­
cia e do pwgtesso Quetemos conhecet o 
que deve a vida de um povo ao ambiente 
em que se desenvolveu e o que devemos 
atribuir ao seu lívte esfôtço. Em uma pa­
lavta: a exigência esttiba-se no conhecimento 
das telações existentes entre a atividade Im­
mana e os fenômenos da Geogtafia Física " 

Supetada ficou, assim, também a fase 
da Geogtafia mmamente descritiva, pata atin­
gir-se, a paltir especialmente da obta de 
CARL RITTER e de RATZEL, o ciclo moderno 
da Geografia, como ciência que estuda as 
influências do ambiente físico sôbre a huma­
nidade e sôbre a história, e a teação do ho­
mem, como indiscutível fatm geográfico, sô­
bre o solo em que vive; e Jestarte, mediante 
o conhecimento perfeito da Teua, desenvol­
ver a utilidade desta em maim proveito do 
homem, das instituições, das sociedades, dos 
povos e das nações E, como advelte PHES­
TON }AMES, em sua magnífica obra Latin 
Ame1ica, é mister de maiot importância da 
Geogtafia o de ministrar conhecimentos geo­
gtáficos perfeitos de uns países em relações 
aos outtos, pois o maim petigo das telações 
enhe os povos é o de não possuit infotma­
ções exatas sôbte ~s seus vizinhos 

A êsse propósito, já havia eu tefeddo 
alhmes que é pelo mau conhecimento da 
ciência geográfica que se explica o equívoco 
de celtos povos, pma os quais, como obsetva 
EusÉE REcLus, são infetiotes e desptezíveis 
os seus vizinhos: os estr angeit os são h atados 
de "sutdos", "mudos", "idiotas", "monstros", 
"sujos", "demônios" Os ptÓptíos chineses, 
que sob tantos aspectos constituem, há sécu-

los, um dos povos mais interessantes do Glo­
bo, não se contentavam em considetat o seu 
belo país o "Império Celeste", a "Flot do 
Meio", mas a si ptóptios se designavam, com 
m es de divina superioridade, "filhos do céu". 
As outras nações espalhadas em tôrno do Im­
pétio eram, pata êles, em núme10 de qua­
tro: os "Cães", os "Pmcos", os "Demônios" 
e os "Selvagens"; ou tout court, os "Imun­
dos" do Norte, do Sul, do Leste e do Oeste 
Não são decouidos muitos anos que uma 
gtande potência, pm não conhecer pelfeita­
mente ou esquecei o conhecimento perfeito 
de um gtande país vizinho, sofreu o mais 
dmo revés de sua histótia 

É mistet ainda, como advelte JosuÉ DE 
CASTHO na sua Geopolítica da F ame, se 
aplique, no intetêsse da Humanidade, o mé­
todo geogtáfico ao estudo das calamidades 
soc1ms A Geogtafia tem tratado muito mais 
dos aspectos positivos, favoráveis, do mundo, 
do que dos seus aspectos negativos; mais das 
tiquezas da Teua e das vitórias do Homem 
do que das suas misétias e denotas. O que 
se chama a Geogtafia Humana - ciência de 
atualidade -, incumbe-se petfeitamente da 
demonstração dos btilhantes tesultados da e­
popéia do trabalho humano, esctita sôbte a 
superfície da Teua". E comptova que o pet­
feito conhecimento da Teua com o aprovei­
tamento tacional dos seus tecursos natmais, 
podetão afastar o aspecto da fome das atri­
bulações humanas, relegando pma o olvido 
a doutrina extravagante do néo-maltusianis­
mo, com as suas pwposições esdt úxulas, co­
mo se o homem, com as suas faculdades in­
telectuais, e sua inventiva, a sua ciência, a 
sua energia e a sua técnica ctiadora, não 
pudesse dispot de instrumentos e de meios 
capazes de modificar as próptias condições 
da natm"lza, de domesticat o ambiente físico 
hostil e converter assim, como vai convet­
tendo, o detetminismo geogtáfico em possi­
bilidades geogtáficas 

A obta dos geógrafos é destarte essen­
cial e necessátia à solução dos nossos pro­
blemas de hoje, como nos foram de inesti­
mável valia pata a solução dos nossos pro­
blemas de ontem, especialmente na obra 
gtandiosa da definição dos contotnos geogtá­
ficos de nossa pátria Incmporando-se às 
memotáveis "comissões de fwnteitas", marca­
damente as mganizadas em vittude do Tra­
tado de Madri e atrostando hostilidades 
multifotmes na sua penosa, difícil, petigosa 
missão, tealizmam pesquisas, identificaram 
acidentes, levantaram mapas, que possibili-
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taliam ao estadista a solução dos magnos pw­
blemas concernentes à deteuninação das nos­
sas f10nteüas, tão dilatadas pelos feitos so­
bre-humanos das bandeüas São os BRITO 
PEIXOTo, JoÃo MAGALHÃEs, CRisTÓvÃo PE­
HEIRA, ao Sul; RAPÔso TAVAHES, MANUEL 
PRÊTo, FERNÃo DIAS PAIS LEME, ao Sul e 
a Oeste; ANTÔNIO DoMINGUES, ANDRÉ FEn­
NANDES, CABRAL LÊME, os dois BARTOLO­
MEU BUENO, PIRES DE CAMPOS, RICARDO 
FRANCO, a Oeste; PEDI\O TEIXEIRA, BENTO 
MANUEL pARENTE, Luís ARANHA DE V AS­
CONCELOS, ao Norte, enfrentando uma na­
tmeza agtessiva, softendo as mais dmas pri­
vações, em meios às hostilidades do gentio, 
do castelhano, dos beduínos e dos enxames 
dos mais teuíveis inimigos do homem na­
quelas wgiões bt avias, - os insetos disse­
minadotes das felnes, que estwgam a saúde 
quando não causam insidiosamente a morte 

Entte tantos outws episódios exptessi­
vos da odisséia dêsses desbtavadmes e set­
tanistas, acode-me à memóiia o de Nossa 
Senhma dos Ptaze1es de Iguatemi que dos 
"Ptazetes" do nome só se comp1eendetiam, 
pm conhaste, os dos que escapatam às su­
cessivas ondas de tounentos muito supetiotes 
à capacidade de acomodação humana Como 
infmma O gtande histmiadot AFONSO DE TAU­
NAY, segundo a descth;ão (e conservando em 
pm te as expressões elo otiginal) elo smgento­
-mot JuGAHTE, em 1769, "labmavam nmi­
tas doenças e amiudavam as mortes", quando 
sob1eveio Ütupção, no povoado, de enormes 
quantidades de tatos, o que "mais patccia 
praga que imundície da teua" e cujos es­
ttagos nas lavomas se faliam considetáveis 
A êsse flagelo logo outto se seguiu, - o sm­
to de densas aglome1 ações de pulgas, "em 
tanta quantidade qne se não podia dollnÍ! 
de noite, nem sossegm de dia" Adveio en­
tão o apmecimento de müíades de manhas, 
"hichos g1andes, felpudos, nojentos e muito 
moles, que pot tôda patte se ttepavam e pet­
seguiam a gente As bmatas que sucederam 
à visita das manhas, apatecetam em melem 
tal "que cta inexplicável podet-se dizet a 
sua quantidade; bastava clizet que founa­
vam nuvens pelas casas, que, voando, davam 
pela ema da gente e se metiam pela bôca, 
e eta pteciso ceim-se de dia, que etam tan­
tas que continuamente caíam sôbte o co­
mel" Também os glilos seriam em pmções 
espantosas "Não se podia dizet como se 
ptüduzitam em tanta r1umll'iclade que cau­
savam tal pettmbação que ninguém podia 
dmmit, potque, não obstante a gtancle gti-
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tmia que faziam, 10Íam as testas, os natizes 
e pés dos que apanhavam dormindo Além 
disso, 10eram e despeclaçatam com gtancle 
esttago tôda a 10upa de todos os povoadmes, 
nova, velha, bwnca e ele côr, por mais gum­
dada que estivesse, que era uma compaixão 
- Aos gtilos juntar-se-iam, na sucessão do 
apmecimento, os gafanhotos, em nuvens com­
pactas que obscmeciam o sol. Pateciam es­
sas coisas sobrenatmais" Manifesta-se a pe­
n{uia com a lavoma destmída; e, aos alter­
nativos males dessa fauna, aclCscente-se o 
"flagelo incessante, diutmno e inevitável dos 
mosyuitos Tal a imensidade de bouachudos 
e pemilongos que os vinte e nove cavalos 
compt a dos para o set viço d' el r e i não su­
pmtavam fiem ao relento" À noite, petse­
guiclos pelos implacáveis díptetOs, "couiam 
ao campo a tôda btida, pwcutavam as casas 
na povoação, enttavam por elas a dent10, 
metiam as cabeças junto com a gente pot ci­
ma do fogo pma se livrarem daquela imun­
dície Alguns houve que no campo morre­
tam, literalmente devorados pelos teuíveis 
hematófagos". 

Êsse sup1emo vigm, essa tesistência fí­
sica e moral, a ousadia inac1editável dêsses 
desbtavadotes dos settões e conquistaclmes e 
ocupantes da faixa ele nossas f10nteiras, acorda 
nos bwsileitos um legítimo "ufanismo" não 
da tena que a fantasia do poeta compata a 
leito esplêndido, mas da wça E já que evo­
quei aquêles bancleitantes dos ptimeitos sé­
culos, na epopéia elo devassamento dos set­
tões, ptopiciadotes ele toteitos geogtáficos e 
ptopiciadmes do uti possidetis, e que fize­
wm elo Brasil, não um país de fachada, mas 
o nosso gtande Btasil, não me setia possível 
deixm de referit -me aos novos bandeirantes 
do fim do século XIX e os do século XX, 
PLAcmo DE CASTRO e GENTIL NORBERTO, 
com os seus companheitos, e a famosa co­
missão chefiada pot êsse gtande btasileiro, 
legencUnio em vida, nosso benemélito con­
ftade, genetal CÂNDlDO HoNDON, cuja obta, 
noutto ensejo e inspitado em passagem de 
excelente livw ele um dos seus denodados 
auxilímes, assim saudei: 

Empteendendo essa obta gigantesca e 
apavmante de clevassm os sertões, ahavessa 
os ínvios campos de Mato Gwsso, rasga a 
lendátia mata do Guaporé, faz levantamen­
tos e descobeltas ele gwndes cmsos d'água 
ignotos dentto do teuitólio da próptia pá­
ttia e no entanto de extensão equivalente à 
do Elba e elo Alto H.eno; couige euos escan­
dalosos da nossa caltografia e, pata homa 
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da ciência geográfica brasileita, apaga dos 
velhos mapas a indicação "Desconhecido", 
que abrangia uma larga porção do noroeste 
Jo Brasil; apwxima pelo telégrafo e pelas es­
tradas ele wdagem que construíra, não um 
país a outro país, não um povo a outro povo, 
mas brasileitos a brasileitos, itmãos a itmãos 
dentro ela própria casa, e realiza um baba­
lho de imensmável alcance econômico, so­
cial e político, que, nos tempos modewos, ri­
valiza com a obra de LESSEPS, comunicando 
as águas da Emopa com as águas da Ásia e, 
na opinião insuspeita do mele e austew THEO­
DORE RooSEVELT, com a maravilha da enge­
nharia americana que é o canal do Panamá; 
trabalho, que por sua beleza, é compmável, 
dentre os monumentos da língua pmtuguêsa, 
ao poema de CAJ\IÕEs, na música brasileita 
aos acordes bizauos, selvagens e grandiosos 
do Gumani, na política nacional à obra de 
JosÉ BoNIFÁCIO e nos nossos feitos épicos, 
pelo que há de sacrifícios, de pwvações, de 
sofrimentos, de tenacidade e de hewísmo, a 
essa odisséia vivida da Retiwda da Laguna 

Tão dilatada faixa de ftonteita, que de­
vemos à ingente obra dêsses heróis e ao es­
fôrço intelectual e à sabedoria dos nossos es­
tadistas e diplomatas, não pode continuar co­
mo está, ptàticamente ao abandono em gran­
de pm te da sua extensão, aqui e ali invadida 
pelas fôrças desnacionalizantes da língua e 
da moeda dos povos da outra banda Muito 
se teria de explanar nessa melem de idéias, 
o que esta solenidade não comporta Basta, 
porém, referit à grande conveniência de in­
tensificar a marcha pma o oeste e de resta­
belecer os teuitórios nacionais, r1ue um mal 
entendido regionalismo aboliu e ctim outws 
mais ao longo da fronteila Observa o aca­
tado autm de Geopolítica Gewl e do Brasil 
que, pm mais melindrosas que sejam as sus­
ceptibilidades de autonomia municipal e es­
tadual nos regimes federativos, é fma de dú­
vida caber ao Poder Federal a regularização 
das funções com o mundo exterior" Deve 
fiem, pata a sua defesa, a faixa raiana dite­
lamente submdiuada aos estados-maiores das 
fôrças armadas nacionais, e, pma o seu de­
senvolvimento econômico, melhor atendida 
e fecundada pelos recmsos da União As pie­
visões do futmo não pocle1ão ü celtamente 
além ele um limite compmável ao hmizoute 
visual E êsse contômo simbólico das em­
tas geográficas que fmma o 1ehato linem elo 
país é - na expwssão do citado autor -
gumdaclo no cmação como se fôta a próptia 
terra natal 

- Por efeito inesistível de associações 
de idéias, estendi-me por demais nesta minha 
alocução, que setia tão simples e tão breve e 
por isso mesmo tão mais ap1eciacla, se me 
houvesse cingido ao que deveria ser, - agw­
decimentos efusivos e muito cordiais à grande 
homa que me conferistes, elegendo-me mem­
bro desta ilushe Sociedade 

Meus eminentes conhacles: muito des­
vanecido e muito obtigaclo" 

Discmso do Pwf DELGADO DE CARVA-
LHO: 

Foi pata mim uma agradável smprêsa 
ao chegm, há dias, de Cmitiba, enconhm a 
carta elo senhm secJet{nio-geral, desembmga­
dor CARLOS XAVIEH PAIS BAHHE'lO convidan­
do-me pma o dia ele hoje, a fün de tomar 
pmte nesta solenidade, em que faço quarenta 
anos de sócio da Casa 

As palav1as amáveis que me foram düi­
giclas e que muito agradeço me levam a al­
gumas rápidas considerações 

Meu relativo afastamento da Geogwfia 
tem dois motivos Em plimeho lugm, julgo 
tlue pma ser geóg1afo é necessário ser mo­
ço, viaja1, habalhar no campo, explorar e 
fazer pesquisas e expmiências; em 1ealidade, 
é p1eciso consagwr-se exclusivamente a esta 
bela p10fissão 

Em segundo lugm, é po1que, há cin­
qüenta anos sou pwfesso1 de Histólia Em 
fins de 1903, ele fato, acltluüi,a obra do gwn­
de ALBEHT SonEL, llue foi mais ta1de meu 
mestl e na Escola de Ciências Políticas de 
Pmis e, no ano seguinte, em feve1eilo, se não 
me engano, lecionei minha primei! a tmma 
de História, num colégio de Lausanne, onde 
eu estudava Direito, na Universidade 

Ao chegar ao Bwsil, em 1907, estra­
nhei a dificuldade de acha1 descrições geo­
gráficas satisfatólias nos manuais escolmes 
Ao viajar pelo intmiot e pelo sul, verifiquei 
tlue os trabalhos de liAHTT, de VI APPEUS, de 
BRANNER, de DERBY, de CnuLs, ele GoncErx, 
de LrArs e ele muitos outws geólogos, eco­
nomistas e natmalistas não eram apwvei­
tados na vulgmização de conhecimentos geo­
g1áficos nas escolas Esc1evi então livws e 
manuais como o Bwsil M eddional e a Geo­
grafia do Bwsil que nada tinham ele otiginal 
a não ser a aplicação ao nosso país dos méto­
dos de VIDAL DE LA BLACIIE, GALLOUÉDEC, 
BnuNHES, qne me haviam sido ensinados 
Visava eu apenas a divulga1, no nível didá­
tico, as licas infmmações anunulaclas pelos 
especialistas Dez anos mais tar ele, consegui 

\ 
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se1 ouvido po1 meu amigo e colega, Pwf 
FEHNANDO RATA GABAGL!A, um dos pionei­

lOS da Gcogwfia modema, 'lue, a meu pedi­
do, inüoclnzia a Geogwfia Regional nos pw­
gwmas elo Colégio Peclw Il Tliuta anos ele­

pois, em 1844, tive a satisfa<;Üo de ve1 ado­

tada oheialmcule pelo govel!lo a minha di­
visão 1egional do país, Iecomeuclacla po1 es­

clmeeiclos e llleclitados pmeeews elabowdos 

po1 meu eminente mnigo e plimo, Pwf FA­
BIO DE i\IACEDO SoAnEs GUJ;\IAHÃEs 

Jú então hm ia aparecido LLlll iunüo des­

ta Sociedade, o "Instituto Bwsileiw de Geo­
gtafia e EstalÍstiect", cujo atual p!Csidcnte é 

o ilusüe hmnenagcado de hoje, Llesembm­

gadOl FLül\Êl-IClO DE Ammu Smgiu tam­

bóu, a Associa<;ão <' ;;s Geógwfos Brasileiws, 

1w 'lua!, nwu opL'Joso allligo, JJ1of JosÉ VE­

HÍSSL;\10 DA C os I A !'!.:HEll\A cst:t dando Ulll 

g1audt' iiupulso a Gr:og1afia !los culllaclos 
diletos cOill a ,~aluteza 

O <luadHJ <[LLe se apresculct ltoje para a 
Ceog,wfia uo Bwsil (~ HealBieltte animadm 
Unm moHuntcittal síutcse estú em elabow<;i"to 

IW Consellw Nacional de Geogwfia, sob a 

01 it:Hla<:üo ttÍlidaLJit'Itlc aJLICI i cana do l'wf 
JoHcE Z,\1\UH l~ pois uatmal <[Ue o Bosso 
país seja eollsidewdo como dos mais adicm­

tados do emllincnle: o X\'11 Congtesso Iu­

lmnacional de Geogtafia, L'Ill \Vashiuglon ele­

geu lllell jol'l'JLI <liiiÍgo e ex-discípulo, l'wf 
l-I ILCAHIJ S1 El\J>.:BEHt:, \ icc,-ptcsiclente ela ! a­

IliOSa assembléia L' '"'·ollwll o Hio de Ja­
ueüo pena sua plÓ\:Íllla lClllliúo, cu1 l9.SG 
Estamos pois de pa1alléns ~las, o tJahalho 
geog1 úfico est:t mudando de llllllO 

Não t'ni gutndc (•nlusiasta da clwa1ada 

Geopolítica, tal\ ü,é CLit ~<t>'Üo dos atos come­
l·idos cn1 sen nu11te, tuas couh~sso qne as suas 

düet1izcs gmais, quando súblias e desintc­

l essa das, não deixaw ck lct sig,nificac;üu elo­
qüeute c imediata no mundo atual 

Em Histótia, pcn exemplo, os fatos em si 
pouco valem; a sua impml<lncia lhes vem 

da signifieac;ào <[Ue télll, do que tep1escntam 

e das influências <[UC c'setccm ultmiounen­
tc Do HWSlllo modo <[tle a Ilislólia dita 
"fatual", a Ceogwfia Hegiuual, ( fúunula es­

sencial da Geogwfia modcllla), é apenas um 

aspecto estático Ota, ela necessita, hoje, 
ap1csrmtm mn aspecto dinàmico Do llJcsmo 

modo também, a Geogtafia Humana pwcisa 

<~voh cr pma a Ecologia I-Iumaua, isto ó, pa­

ta o estudo da conconência, da compctit;üo, 
da lllta que, llllllta tldmminada Útca gcoglá­

fica, apwscnta o resultado da ocupa<;üo lm­
Jllalla, animal c vegetal Elll Geogwfia, a 
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1 ida é movimento, pm isso, não pode mais 
S8l e nem a da como uma disciplina isolada, 

auto-contida e distinta; há, na Geogtafia 
atual, muito de Sociologia, de I-listótia, de 
Eeonolllia e de Ciência Política 

Acredito piamente <JUe não hú política 
lmmana sem um ce1 to tleteuninismo geogdt­

fico, digamos possibilismo, mas possibilismo 
impetativo, cada dia mais evidente Duas 

guuHles gueuas uão sô1uente vieuu11 estünu­
lm os estudos geogt áficos, mas viewm dm­
-lhes uovos 1umos, novas düetti;;.es 

Há '[tutteHht anos, estávamos a lJUinze 

dias da Emopa, hoje estmnos a menos de vin­

te hm as dela A 1 ecln<;ão dos espaços des­
\ enda os mistédos dos pólos Em 1950, eu 

1 uava de Pmis a Nova Y mk, via Teu a Nova, 

llU dia seguinte, o mesmo pmcmso eut feito 
pm cmupanhcüos meus do mesmo cong1csso, 

Juas havialll, se1ll pe1da de lelllpo, passado 

pl'la Cweulàmlia! 

A <_;cog,wfia de ltoje uão pode, eut cuu­

seqii<'ucia ser Jllais exclusivalllente 1cgioual 

E uuw disciplina cuja impmtància vai eres 
eendo: ela I oi muito tempo, simples JJUIIWJJ­

dalwa; uo XIX século, passou a set descli­

((âo; uo XX st'·cttlo ( evolveu pant e.tplicu((ÜO, 

uws atualmente, ela tcudc fwncamcnlc a ser 

01 il.mtu((liO e Jll evisliu, 110 sentido sóbtio das 

palavu1s 
A Gcogwfia de !liJje coustilui u!lla esfe­

ta de ac:;ões c<nubinadas t'tltw nações intm­

dcpcnclcntl's, cuja p1ospe1 idade econômiea, 

cuja estabilidade política, cuja ptóplia segu 

1~uH;a uli1itat ultlapassant os lCCUlSUS e as 

possibilidades de ll!lla só na~·ão 

O patiiutiSlllO de l1oje muda de aspecto: 
JLÜO pode 111ais ser isolaciouista [gmnar os 

mllws, L' suicídio llú um llecess:uio l't[Uilí­
blio de fô1<;as, como sentpw houve nu mmtdo 

mo:lcuw, mas o e<[Uilíblio atual nüo pude 
mais se1 obtido pot meio de duplas ou tlÍ­

plices alian~·as como uo passado wcente Ho­

je em dia, o e<l uilíbtio de fôt <;as exige a iu­

tcgtat;ão ele dezenas de na<;ôcs sob um cou­

tu\lc supelllacional, ao <JUal se estão tesig­
mmdo as pt óplias gwncles potencias; daí a 
iwpo1lÚ.ncia ctesceute das na<;õcs amelicanas 

de nosso coutinenle; daí os satélites elo outw 

lado da "co1lina ele feuo" Vejamos a contu­
nidade do Atlântico N01te, a Benelux, os 

dispositivos sm preemlentcs do Pla11o Schu­

man, o pwjelo supell!acional do Exé1cito Eu­
wpeu e tnuitos outws entendimentos <jlle, 

hú vinte anos tmiam sido considerados im­

possíveis sunüo abstudos, con1 as uo<;ôcs, eu 
tão pe1sistentes, de "sobetania" 

R B G -lO 
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Em condusao: a nossa Geografía tem ele 
evolve1 Se os nossos conhecimentos wlati-
1 os ao BHtsil cstao satisbtàliamente pwgw­
diuelo, elevemos, entretanto, vism em nossos 
estudos: 

1 ) A um conhecimeuto Jllais ptofuudo 
da Geog1 afia elos contincutes, p1 incipalmen­
le de seus recmsos natmais, de seus pwduto:; 
de valor csttatógico, de suas inclústlias-cha­
vcs l'lecisamos conhecer as suas condit;õt,s 
de vida c o sentido ele sua c1·olm;ao Isto, 
pata a Asia c a Ahica, é ele capital significa­
<,iio no ntonwnto histén i co em 'lnc vi1 c mos 

:2) A um contncto !llnis íntimo com ns 
uet:cssidaeles dos países q nc siio os nossos 
aliados natmais, estudando o que nos podent 
fmn<'l'l'l e o <pw lhes podemos ofc1eccr ,\ 
< ompll'l'nsiío dos povos cstwugeiws ( UI II 

eknwnto de eutcuclinwnto, <ltw vis<t à UN­
ESCO e l[lW mnito h"m acaba de salientat 
aqui o ilustre p1esieleutc do Instituto Brasi­
leiw 'Ide Cl'Ogtafia c Estatística, dt•st·mhm­
c;adm '\ F1 om~l\cro m: AunEu 

3) A incutil nos jovens da atual g,ma­

<;iio um cspí!ito geug'!áfico novo, uma cons­
cit\llcia geogt<'tfica Novas noções de esp~ço 
c disb\ncia, cmiosidade pelos pwgwssos elo 
estwngeüo, inte1êsse mais vivo pelo l[ll<' po­
dem vü a sm os desenvolvimentos do fntu­
JO - mientat,·ão e p!CVJSao - como dizia A 
Geografia tende a se1 uma dill'Íjllina de jliC­

j!l/1 o! 
O estudo da Geopolítica, niio como ins­

tJtlli!Cllto pseudocientífico de cmnhate, mas 
como disciplina ptática e walisla, me pmc­
cc destinada a modificat as nossas dücl!izes 
t•m Ceogtafia As altetat,:õ!~s dos valtncs de 
espa~o, posi<;ão, clisblucia, acidentes gcogui­
ficos e wcmsos mudmam o sentido da Gco­
gwlia A esl'<thilidacle não é mais sua t:a­
IacteJÍstit:a: adaptemo-nos pois a ,;sll' tllltnclo 
<'ttt tnuclc.uH_;a 

llú 'ltw!l'nta anos passados, estúvamos 
atwsados; hoje, t•stamos wl ftcnte! Consei­
ventos pois esta nossa posiyão nas cMedws c 
nos institutos d,, Gcogwfia do nHmdo um­

cl<·u1o 

Novo Secretário Geral do Conselho N acionai 
de Geografia 

Foi empossado no cal go ele secid[u io­
-g<·wl elo Conselho Nacional ele Geogwfia 
o tcnente-cotm1el DEOCL~:c:JO DE P,I.HAl\IIOS 

A" 1 U:\'Es, nomcaclo pm a estas fum;ôes em 
pmta!Ía, baixada tlll 1.5 de ahJil elo c<nH·n­
te ano, pl'io descnt hm gadm F r omll\cto DE 

Ammu, pH·side11te do I B C E 

Hn:aiH <t t'SLolhn 1\ll!ll ofici,tl supt•t im 
do nosso Ext'Icito jú ligado ao 1 B C E 
como consultm té•cuico do Conselho Nacioual 
de Geog~afia 

O no1o titulm 1la Sccietmia Gewl do 
C 0! C possui o cmso de Estado .\laim, 
<'Xl'lce ainda o magistétio t'lll diveJsos csta­
lwlccimcntos ele ensino militm, como na Es­
cola de Apedcic,:oameuto de Oficiais do E,(•J­
cito e na sua congi\ne1e pma Oficiais da Po­
lícia .\lilitm, onde wgc as t:adciws de Ceo­
guüia, Econon1ia c Sociologia Eusinon lalll­
h{·m Ceogwfia Et:oni\mica na antiga Escola 
tk lntcndr\nda du Exé1cilo 

Pe1tence a numc10sas institui<;ões cicn­
t!ficas <' litcu\1üls nacionais e <.:stlangcüas 
E tnemhw da Socieclacle Bwsileüa de Gco­
gJa!ia, elo Instituto ele Geogwfia ,. llist{n ia 
J\lilitm, c da National Gcograplw Socidv, 
de \\'ashiugtun L~ taJ!Ihém sócio de Acade­
mias de Letras e dos Institutos l-list(nicos c 

Ceogt úbcos dos Estatlos tlo Hio Cwnde tlo 
Snl, Santa Cata1ina c Pauuü Faz pm te da 
Co111issüo Düctma da Biblioteca \lilitm, ten­

do sido Jeccutemcnte escolhido pma seCic­
tÚJ io-gcral ela Co!llissiio 01ganizadma C<·n­
tJa! elo XI Congtcsso Btasileito de Geognlfia 
que a Sudeclaclc Butsilcüa de Geogwfia pw­
\\10\ e1 [t, <'111 data ainda nüo fixada, na cidade 
de l'<l! lo Alcgtc 

A sna atividade como csct itm ( fectlll­
da, contando cn1 sna bagagcn1 inútnl'IOS ('S­

tuclos hist<Í1 i c os 
É auto1 de v[u i os twbalhos de cunho 

geog1úfico tais como: "A lll1a Bwsildw ela 
f o;; do Qumaí"; "Litnilc c Povoamento do 

Bwsil \lciidional"; "Passado e Piescutc ela 
~cmtotnia Bntsileiw"; "E1 oln<;ao Econi\tnica 
do Bwsil'' c· "Combustíveis na Amó1ica do 
Sul" 

A soleuidatlc ele posse elo novo secH'­
t(nio-gnal do C N G estévc abtilhautada 
t·mn o compmecimento de 1ep1 esentautcs ele 
instituit;ücs científicas c cnltmais, oficiais das 
ttossas classes aunadas, 1epws~Cntantes de al­
tas autmielades e gtanclc númr1o de lnncio­
n(n i os da Casa 

Couhe ao desemhm gaclOI F r OHI~NC:IO DE 

ABHEU, mt qnaliclacle ele ptesiclente do I B 
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C F, , empoosaJ o lcnente-cownel DE I' AH \­

~nos Ar--: 1 UN!co, no alto emgu Ao faze-lo, 

nwncionon-llw os títnlos qne o tmnanun ctc­
clcnciadu paw aqnclas lunc;õcs, ac1 cseenlan­

clo, pcn fin1, que se lhe of<'l<'cia mais uma 

opm t nniclaclc ele poclC'1 eontinnm a ll ahalhm 

pela pútlia, lma do S<'U qnacho p](]fissionaL 
ele ,.,,, que, passando a scl\·it ao 1 B C E , 
c'le pcnnaneccJia ao sctvic.o elo Bwsil 

l)isctns~u tun, a segnh, o Eng (I \loACin 

\I F Snv1 pelo DitC'lrnio <.e11ltal do C 

\ C de que {> nwmhw, c o Eng V1ncll 10 

C:olwJ'A F!LJIO, <'lll nome. elo fnuc:ionalisnHJ 

da Casa, lC'ndo o lcnc·ntc-cmonel D1· J',\11 1-

l\HOS A :"i 1 UKES, em seguida, agwclecido as 

1 c·f('] c'ne ias a sua 1wssoa Em 1 úpiclas pala­

' ws. [(',.. ll'fc H'nc ias ;\s atividades do sen hm 

ptr•sidc nl<' do l BC E. clesc·mL<u gadcn F1 o­

HJ~'\'CIO DI ABHI:t~, (_'()llHJ l1islln iadcn, g(·óg1 a-

Açude 
O engcnl1eiw Fr Íno VlElll 1, wpl<'S<'JJ­

tanlt' do '.linist<'-1io ela Viac:fírl ,, Olnas l'úhli­

' as j1ll1lo ao Conscll.o :'\ac ional ele Ceogw­

fi;J., f<'/ c m H'lllli'ío ek >J ele jnnllfl em lente 

do J)iH·tc'nio Ct ntla1, tuna (Ollillllicacão so­

hll' o pwjdo de c onshn\'ío cle 11m ac:mle na 

bacia do 1 i o Va/a-llau is ou Twpiwnl-'a, no 

nmnicípio ele Euclides ela Cunha, estado da 

Balda Sali<·nta o D1 F1 \, 10 \'1I:Il\ \ r'lll sua 

l onill nil ac,:"io: 

l':llll<' os acueks inc·luíclos no plano de 

obJ;Js "'11l1a as sc\as fign1a lllll, estudado ,. 

ptojdaclo paw a bacia do 1io \';va-Ba11is 

011 IJapiLtnga, '!'"', dado tl local C'lll quc \ai 

>l'l c onsl111Íclo, tem 1111\ illl<'ll'ssc· IIHJilo c·s-

1"'' ial p<ua a geog1afia c' p<lla a llisl•'nia c],. 

n<JSSll paÍS 

'1'1 ata-sc· do actHI•· ( oc·oJ oht', c nia ha1-

Llgl'!ll I ican't a lllts poucos qnilclmctJOs a ju­

sanlc c la \i la c],. C:aunclos, no mmlil'Ípio clc· 

i',tll lides da ( U11l1a, uo c·stado cla Bahia 

( )s <1\'llllc•s <"'<iStc•n(C's no polígouo das 

sc\~as nfio snhllH'Jgh~un liclaclcs 011 'ilas, !lias 

o clc Ccwmohc'J \ai Lvu cll'sapa!ccc•J, suhnl<'l­

sa nas úgnas elo \ra:ra-Ba11 is ~ c aí cslÚ a 

scn"ac,fto p~na a gcog1 afia (' a hisl{n ia pÚtJ ias 

- aquela cc·ll'ln i/acla 'i la baiana, o ";u1 aia I 

clc· Canudos", de liío l1 istc- llH'IIl(lJ ia, ]Wlos 

lanH·nl(l\ eis fatos ocm1 idos ali l1ú 1nais dc· 
nH io s(•cnlo 

E assinalcnllls, <'Jltte lliuc'ntcsis, c sta ocm­

H'.nc ia <'llliosa: a coiu~id(-incia do n1eio ccn­

kll(nio dos Se1líie1, o follniclú,~el li\'JO gl'o­

-histÓiico de EucLwEs '"' Cu;-.;~u, con1 a JHJ-
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lo c' ltonwln público CJnanto ao Conselho 

:\'acional ele Ceogwfia, salientou a conb ilmi­

' iío que ,·cnJ p1estanclo ú n•ctoclologia do c•n­

siJI(J ela Ccog1 afia, ;, sisl"mati7ac;ão elas pcs­

qnisas gcog1 ,'dicas c ~l nnifo1111i:;ac;ão elos lu.L­

Imlhos ela Ceogwfia '.Iatl'1mÍlica uo BH"il 

Dcslacon a lall·fa al!ihuícla ao Conse­

lho, ele kvat avante a conclusClo ela Cmta 

Cc·wl do Bwsil, ao /-Iilionésin,o, de pJOsse 

guü nos lcvanl;uncnlos de comeknadas elo 

lc•JJ ilÚ1 i o wtcicmal c cxpeclit;õcs gcog1úficas 

pelo iutc·1 im do país Dos ttabalhos j(t apw­

sen lados pelo C 'onsl'lho llll'H'Cl'l a111 e1c·slaq u c 

cio no\ o S<'l'l LlÚ1 io-gctal elo C: :\ (; , as I <i­

lkJs da cmla gc·1al elo Bntsil, j<Í pnhlicadas, 

os twbalhos ele pe•sqnisas gc og1 Mie as levados 

a dc·ilo pelos l';l'l'lg1 afos de S<'llS quadws; as 

\ ÚJ ias P"l,lit ae f1cs onde sClo insct idas 'aliosos 

l1ahallws g<'og1úfic os clc 

Cocorobó 
lÍ< ia da allc >acilo fisiol>;><Ífica clac[!ll'lc lwlo 

elo tlltlnicípio que ostenta o 11011H; cousagla­

clo c kss< nosso si ngn Lu lll;ll a\ i lhoso c•s­

cJilm, alt••Jac,'ío essa cll' <jlll' Jcsnlt;u(t o 

"lnJico daquilo <Jllt' foi o ll'clnto cll' "Antônio 

C onsc llwiw" 

l'EJJI\fl ( \1 \lO'-:, o 1nagnífico Jc·ilm da 

L'ni\ l'Jsiclaclc clo Bwsil, c 111 uc\nica c intilall­

lc' H ccnlc, conH'nlanclo o anunciado clcsa­

pall c inwnto de C:aJ111clos, c\ i ;r ']li< c'ss<' \ t•lo-

1 i o hislÓJ ico lc·1 :1 o d< slino de São João '.hn­

lC>s: "\'ai clc·sap;nc'U'l sob 11111 1, ncol cl• :1<.>,11a 

ll'llili;ra11lc' c no f11nclo dessa lagoa ;ntifil'ial 

alogaclo c· STlllliclo, Sl'lll 'I'" nacla ll'< md<\ Ú 

"'J1f'l fíci<. o mais famoso H cl11to 'l'"' nr·sr<' 
país 111111\<' do fanatislliO llCIÓito, ec11tlll fa­

hnloso de 111n ch;una sc•nt sctn<'lhantc 11a vida 

lnasilc·ila ja/c 1Ú lllllll p<'lp(•lno silc'neio" 

E cl<'pois clc cbssific;u con1o mais 11n1a 

I a c. an h a e h cngcnh<n ia h1 asilc•iJ;t a hau agcn1 

qtw Yai H'PI<'S(.ll o \ 1aí'a-Baiiis "cnLI<' as lant­

pas elo (\ulll>aio, ao longo clo '.lantlllllfll<''llt, 

c m lando as H'lllotas c stwclas c[,. lTan:1 c~ dc· 

C allalna\;t, apoiada nos IIHlllos ela Favela c· 

da Fa/<·nda Velha"; e ap<\s c'OIIll'lll:u i os 011-

l"'s stíbll c ssa "'l1c'1ia clr· lanJ<t c pall1a" que, 

( 111 scn concTito, /oi C:;uurdos, assilll l'Onc1ui: 

"FaJ-S<'-:l o ac.:uel<· ]~ a pwspc1 icladc· 

\las, qm se inscH'\a nos 111\IJOs da nma H'­

P"'sa as pala\'! as solc·ncs ele EucLllli s: Ca­

llll(los J1Íto S<' 1 cndcn" 

O pwjct-o elo ar;mlc ele Cocmohó cslÚ 

sendo nltimado pelo Dep<ulamcnto Nacional 

clt Oh1 as Cont1 a as Se\ as Vai s<'l mais nma 
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das gtandes obtas que a sistematização do 
combate ao flagelo de nossas zonas semi-áJi­
das vai erguer na área do polígono das sê­
cas 

Segundo êsse projeto, uma hanagem de 
tena, lançada em cmva, com a extensão de 
7.'54 metws e altma de 33 mehos, auxiliada 
pm ouha de menot pmte, tepiesatá, a alguns 
rplilômetws abaixo de Canudos, o Atapitan­
ga ou Vaza-Banis, pma inunclm uma átea de 
4 500 hectmes, mmazenando com isso 24!'5 
milhões de metws cúbicos dessa conente po­
tftmica e afogando pma sempte aquela vila 
e a mística fanática que a celehtizou com 
uma guen a Íl ahicida 

A citada repmtição técnica do Minis­
télio da Viação estudou e projetou primeiw 

uma açudagem visando a conservar Canu­
dos Mas, ante o diminuto volume de água 
dessa açudagem, que não atenderia a ~hea 

a que eleve servü o Cocmobó, o Depaita­
mento das Sêcas foi fmçado a saclificm a 
vila histórica, preparando o pwjeto em ul­
timação, a set em b1eve submetido à apwva­
ção elo govêJI1o 

Assim, quando êsse gwnde lago arti­
ficial com os seus 245 milhões ele mehos 
cúbicos de água doce começm a clm viela 
e pwsperielade às glebas cÍ!cunvizinbas, Ca­
nudos terá monielo, clesapmecido da face ela 
tena hrasileüa, clêle só restando o mono fa­
moso ela Favela, aflmanclo na bacia hichán-
1ica, insubmerso e insubmisso, a leml)Jar com 
a sua altivez owg1áfica que ali foi Canudos! 

16. o Aniversário do Conselho N acionai de Geografia 
Comemmou-se em 29 ele mal ço último, 

o décimo sexto anivmsádo do Conselho Na­
cional de Geogwfia Como acontece todos 
os anos nessa data, foram levadas a efeito, 
pm parte elo C N C solenidades alusivas à 
data ele sua c1iação Uma missa foi celebra­
da na pmte da manhã 

Em wlação ao fato, o Dr VJRGILIO Con­
HÊA FILHo, conhecido histmiaclm e geógrafo, 
direto I ela Divisão de Aclministr ação do Con­
selho, publicou no To1nal do Comé1cío o se­
guinte artigo: 

A comemmação do 16 ° aníveismw do 
Conselho Nacional ele Geografia, cliscteta­
mente celebwclo, como lhe exigia a condição 
atual, de convalescente de grave clise, ainda 
uma vez pwpm cionou ensejo à recm dação 
ele suas oligens, em que atuaram pteponde­
wntemente individualidades devotadas aos 
estudos geog1áficos, estimulados por patliotas 
ansiosos ele vm o Brasil colocado entre os pai­
ses mais adiantados na especialidade 

A melhm ocasião wmpmia do Congres­
so lntemacional ele Geog1afia, wunido em 
Pmis, onde o delegado h1asileiro, Pwf A 
T DE SAliiPAIO, sentiu a convenillncia de piO­
mover a mganização, no país, de um órgão 
apwpdado aos estudos geog1áficos 

Os seus esfmços, pmém, innto à Aca­
demia Br asileü a de Ciências, da Sociedade 
ele Geografia do Rio ele faneüo, al'ual So­
ciedade Brasileüa de Geog1afia, elo Instituto 
Histólico e Geográfico Brasileüo, apenas 
conseguüam prepa1m ambiente p1opício pa-

1a a Jeccpt;ão elo Pwf E DE MAmONNE, 
<tmtndo estllve nesta capital, a 2.'5 de iulho ele 
1938, em pwpagancla cultmal da União Geo­
giáfica Intemacional Como seu secwtáJio­
-gmal, sugeJia a fmmação ele um cenho ele 
estudos, que se incumbisse dos p10hlemas 
r1a Geog1afia bwsilcha 

Mais incisivamente insistham nos mes­
mos p!OpÓsitos OS Pwfs p DEFFONTAINES e 
P MoNBEIC:, a cujo sabet 1econcm as Uni­
veJsidades ele Siío Paulo e do Distdto Fe­
de! ai, p<n a as snas cátelh as E'Specializadas 

E1am, pmém, paladinos exclusivos da 
Geogwfia, a cuja douta p1egaçiío coutempo­
J âneamcni.e se <n \ iculon a elo apóstolo da 
estatística 

T1azia MÁmo Aur.usro TEIXEIRA DE 
FHElTAS a sua experiência, exercitada em 
Minas Gewís, que lhe confiaw a clheção elos 
se1 viços estatísticos 

01ganizma, então, o AmuíJio Estatísti­
r;o do Estado, a Dicisão Administl(lfiva e Tu­
diciá1'ia de Minas Gewís, o Atlas CowgJáfi­
co Municipal e outJas conhihuições r1ue lhe 
patentemam a vantagem de associar a Geo­
gwfia à Estatística 

E assim, quando, vitmiosa a Hevolução 
ele T1 in ta, julgou azaclo o momento pma a 
1 efmma qne idem a, hansfl'lÍU o seu pôs to de 
tJaball1o pma esta capital, onde se tmnmam 
conhecidas suas asph ações 

Em longos e densos altigos, acolhidos 
pelo ]01nal do Comé1'cío, advogou a aplica­
ção elos ptincípios que lhe ab1asavam o en-
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tnsiasmo c!Íadm Düetm ela Estatística do 

Ministélio ela Educação, 'lue a wvolução 
geww, ultimou, a 5 de feve1eüo de 19.'32, o 
pwjetp de um Instituto N aciona 1 de Estatís­
tica c Cmtogwfia, destinado a supe1m os obs­
táculos que lhe dificultmiam ap10vação in­
tegwl. 

Todavia, de momento, nada conseguiu, 
além do fm talecimento de sua doutlina~·ão, 
cada vez mais intensa 

i\Ias, em 1933, o minisho TuAHEZ TA­
vonA, na cl1efia do i\linistélio da Aglicultu­
la, com o seu mgulo espÍlito 1cnovadm, es­
tabeleceu na Düetmia de Estatística e Pu­
blicidade, anceshal da Düetm ia de Eslatís­
l·ica da P10dução, a Secção de Estatística 
Teuitmial, encauegada de: 

I - "1eunü documentações sôllle o le1-
1 itÓJio nacional, mediante coleta, c1 ítica, fi­
chamento c mqnivanwnlo dos dados geog!Ú­
ficos fmnecidos pelas wpm tic;ões fedewis, es­
taduais c municipais c po1 infounaçõcs pm­
l•iculmes; 

II - mgani7m mapoteca do teuitéllio 
nacional tanto quanto possível completa c 
1acional, p1incipalmente quanto à agJicnl­
lma do país; 

III- elahma1 habalhos cmtogdliicos pa­
chões, mediante a excc:ur;ão tecnicamente 1 i­
gmosa rlc cmtas-tipos do leuitóiio nacional, 
totais e pm dais, gewis e especiais; 

IV - "p1omove1 jnnto às aclminisha<;ões 
estaduais e municipais, im•t•stigação sôh1e a 
Geogwfia de JCgiões mal conhecidas, siste­
nmtizando <lS insb n~·ües !Cspeclivas" 

Simultâneamente, conslitniu eficiente eu­
missão inteuninistl'1ial, incumbida de plane­
jm a unifmmizat;ão da estatística hwsileita, 
dispe1 sa por vá1 i os Ó1 gãos desm ticulados De 
sens twhalhos tesultou o pwjcto do "Insti­
tuto Nacional ele Estatística" apwvaclo pelo 
p1esidcnte Cetúlio Vmgas, em dec1do n" 
24 60D, ele 6 de julho de 19:34 

Sem desistil de suas convict;õcs, Tm­
XEJHA DE FnEITAS continuou a apostolm, ele 
smte que, 1cunidos em Convenção Nacional 
de Estatística, os delegados dos goveuws ela 
União, dos estados, elo Disbito Fednal e elo 
tcuitólio do Ac1e, concmdmam em admith 
no pacto tpw fümmam, a ll de agilsto de 
1936, a cláusula XIII, vazada em têlmos cx­
p!essivos: 

"Os Cm t'lJIOs Fedcwelos, pelos (ngãos 
elos sm vit;os tócnicos compctc:ntcs, sejam os 
de engenharia em ge1al, sejam os especiali­
zados de geogwfia ou em togtafia, filiados on 
não ao Instituto, colabmmão nos hahalhos de 
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c:utogu:tfia geog1úfiea Heeessauos :l estatís­
tica c centlalizados, pm a os fins ele síntese 
nacional, na Dücmia de Estatística da P!O­
dução, do i\Iinistédo da Agdcultma, segundo 
pwcessos gc1ais apwvados pelo Conselho Na­
cional de Estatística 

Com êsse objetivo se1ão tomadas medi­
elas que assegtuen1 a o1ganização, pa1a se1mn 
divulgadas nos anos de milésimos nove e 

quat10 (p1ecedentes aos censos get<lis ou le­
gionais), de em tas físicas e políticas do tcl­
JitÓlio estadual, das qnais em1sten1 a divi­
são mnnieipal, e, se possível, tamhélll a clis­
llilal, hem COJIIO as demais 01dens ele cil­
cunsclit;ões adminisb a ti\ as c jndiciálias 

Aos municípios, os mesmos sc1 viços fm­
nnd::u ão, ainda, as sugestões convenientes e 

pJCstm ão a assistência técnica necess{n ia pa-
1a que fac;an1 le·vantal on 1eVe1, co1n a pcl­
feic;ão possível, os lllapas dos lcspecli\'t:s 
tcuitéllios" 

De twbalhos geog1úfitos inctnnhitaJII-sc, 
elestm te, dois Ó1 gftos dif<'H~~nt<>s, aos quais 
!alta\ a a inelispcnsávC'l mticnlação, qnt· pw­
moveJ ia Cms rÓ\ ,\o LEt 1 E I> E CASTI\O 

Engenheiw lamcado pela Escola Poli­
técnica elo Rio ele ]aneiJO, e pm isso convi­
dado pm a chefim a Secção de Esta f ística 
Teuitmial, 1eeclwu do pwfesso1 P DEHON­
I AINES, seu n1eshe e antigo, a n1issão de so­

licita! elo ministw tlas Helat,ões E'.:t<•Jimes a 
adesão elo Bwsil ,\ llnião Geog1úfica Int<'J­

nacional Com o dcscm f'ino ele estadista '!'"' 
lhe assinalou a passagem pelo Ttammati pm 
vitén ias memmáveis, assim <'OlliO ptdo Àlinis­
t<'lio da [nstir;a ,. pelas ll'lcvantcs missões d, 
que Foi en<aungado, o elllhaixadm jos{~ CAH­
' os lll: I\ f ACJ no SoAnEs não adiou o ensejo 
ele pH'stm mais m n elos mt'l itó1 i os se1 viços 
ao H1 asil, de que se opulenta a sna pat1 irJ­
ti<a atwt~ão na viela pública 

Como ó elo seu feitio gcnninaJm'JÜ<' de­
moclático, a deciclil pm si, pH'fe1 iu onvÍl a 
opinião elos especialistas no assunto A S<'n 
ton\'ite, con1p~necent1n ao Itan1'-uati ns lllÚ­

'.:imas autm idades qnc pontificavmn <'lll tais 
domínios, lliC'lCê ele suas allilmi<;ões oficiais, 
on pm natmais pcnclmes intelcdnais 

Em cnnsc<1üência elas discussiícs L'llt>ío 
assinaladas, ele 26 ele outnb10 a 18 de uo­
\'l'llllllo de 1 9.'36, levou a despacho o pwt la­
lO minisbo o dccJcto númeJO l .527, ele 24 
de mm <;o de 19.'37, que "Institui o Conse­
lho Bwsiküo de Gcogwfia, incm pmado ao 
Instituto Nacional de Estat•Ística, antmiza a 
sua adesão à União Ceog1úfica lntcmacional 
c dá oubas p10viclências" Desta maneüa, 
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evidenciava o ptesidente GE't ÚLJO \' AHGAS o 
seu decidido empenho de ampatat as aspiw­
<;Ões dos sahedmes, que pwmetiatn ao B1 asil 
infmnmr;ões exatas a tespeito da teua b1a­
sileü a e de seu povo, caso lhes fôssem pto­
pmcionados os meios de a<;ão convenientes 

Ciiados oficialmente, entcndetam-sc its 
mawvilhas os dois Conselhos, 'lue passatam 
a denominat-sc, tespectivamenlc, Conselho 
Nacional de Estatística c Conselho Nacional 
ele Geogwfia, ümanados no Instituto Btasi­
lcüo de Geogwfia e Estatística, como as duas 
alas <pw o fmmam 

Sob a pwsidência devotada do seu fun­
dadot, o I B G E akall(;ou as mais altas 
,-itótias, ptoclamadas, não s<'>mente ele hon­
teitas a denbo, mas enbc os sahcclm es cs­
tJangciws, pedódicamente teunidos em fe­
cundas assembléias, pma examinmcm p10-
blcmas de estatística, censit{uios ou de gco­
giafia 

Ainda quando nenhuma especial home­
nageln ll1CH:'ecssen1, co1no a confelida ao c·nl­

baixaclm j C .\!ACEDO So,\1\ES, na p1esiclén­
cia do Instituto Pan-Amct icauo ele Gcogwfia 
e I-!istóda; a TEIXEIHA DE FnEJTAS, vice-pH'­
sidentc do Instituto Intn-Amedcano ele Es­
tatística, sem saü do Bwsil, a CmsTÓv,~o 

L:--.11E DE CASTHO ptesidenlc da Comissão ele 
Geogwfia elo I P A G H , e a que insuflou 
alento, amea\:ado de extinguü-sc na chdi;; 

ieiuna em tais assuntos, c vicc-ptesidentc da 
União Geog1áfica Intemacional, bastmiam os 
twhalhos tealizados pma lhes tcstemunhm a 
eficiência da ação competente, como o Anuâ-
1 i o P:s·totÍ.Ifieo elo B111.sil, cuia pu h licac;ão até 
HJ.'50 se manteve sem allaso, o In~tituto lilll­

sileiJo de Geogutfia e Estatí.stica e a Edu­
caçrlo, em dois volumes, dezenas de puhli­
car;ões avulsas, cuja simples tcla~·ão dema­
siado se estendetia 

Em tôdas se espelhou o esfôt<;o elo C 
N E em conttibuit pata o csclmccimenlo 
das vc1 dacleiws condir;ões do país, aillCla 
quando fôssc dolowsa a conclusão, como p10-
vou .\! A TEIXEIHA DE FnmrAs ao ttatm da 
Evmão Escolar 110 i<:ll5ino PdnuÍIÍo 13Jas·ilei/(/ 

Em couespondência com as alividacks 
estatísticas e ccnsit{nias, o Conselho Nacional 
de Geogtafia, sob a lúcida chefia de CnJs 1 ó­
y,~o LmrE DE CASI!\O, cujo infmtúnio nltc-
1 iot não ll1e apaga a metecida glótia de ler 
alr;aclo a nascente institui<;ão ao apogeu cul­
lunl, cmpteendeu ttabalhos de tal vulto c1ue 
ser vem de mm co assina laclm de duas fases na 
histót ia da Gcogwfia no Bwsil, antes e de­
pois d<\ sua ctia<;ão 

Inteummcnte, cuidou de apetfeiçoat os 
seus sel\•idores, pot meio de cmsos aptoptia­
dos ele espccializa<;ão em geog1afia e carlo­

gtafia, ele 'lue não tmelmam a apmec:<'l os 
1 esultaclos 

Estimulou, como lhe cabia, a colabma­
<;ão ele tôdas as entidades que lhe peunitinun, 
pela ptimeita yez, 1eunü os mapas munici­

pais ele tiJelas as unidades do país 
Conltatou pwfessô1es de fama uniYe1sal, 

que lhes mienlmam os sct vi<;os, sem ])]efc­

tência de nacionalidade, fôssem hanccses, aJc.­
n1ães, 1101 te-mnedcanos, canadenses 

E, em 1950, quando tompeu a ctisc, 
'llW aliJCa<;ou ele subvellê-lo, podia o Con­
selho aplCS<'ntm, como tesultaclo ele snas ati­
vidades: 

Hl mapas imptcssos, inclusive o ele nove 
có1cs, na escala de 1 : Pí 750 000; 27 caJto­
gwmas; 1.'5 f{llJ,as ela cmta gctal, 11a escala 
ele l : 1 000 000; () fi\lhas ela cat ta gcwl, na 
escala ele l : .'500 000; 1:) fôllws da em la ge­
Ial, na escala ele 1 : 250 000; o lcva11tamento 
do teu itó1 i o baiano, em mais ele 2/:3, pm 
p10c<·ssos expeditos, com o conttiik de com­
cle11aclas gcog1 úficas 

A ttiangular;ão ele pJimcila mckm, ads­
ll i la its ]l1l'Scli,·õcs inletnacionais, mediante 
cadeias, em 'lu e p1edominam os quach ilútc]{)S 
com duas diagonais, alongou-se ele Tôues, nC' 

Hio Gtancle elo Sul, pm cêtca ele 1 400 qui­
lônwltos, a Goiània, apwximadanwnte acom­
panhando o mc1idiano de 49", com mcdi<;ão 
r;coclé,sica do maim mco dessa espécie iá Ica­
lizacla na AméJica, além ck váJias wmifica­
c,iies pelos pmalclos 20° c 2.'5° sul 

O nivelamento de alta ptecisão dilatou­
-se pm 8 000 quilônwtws, com liga<;Õcs nos 
mmég1 afos de T<\ucs, Laguna, Imhituha, 
Flm ianópolis, Pôt to Belo, São Fnmcisco, l'a­
lanaguci, Santos, Santa Cahnina, ''itólia 

Simult;\ucamentc, fm am dctc'uninaclas as 
,:omclcnadas ele inúmcws localidades, que se 
clivulgmiam nas pnhlicaçi'íes nos 6, 8, H c 

lO ela sóic B, da "Biblioteca Gcog1áfiea Bw­
silcita", como as altitudes se 1egistnuam nos 
folhetos ele nos 4 ( Pmanú) c· .'5 (Santa Ca­
latina) 

Com tais pwvas de eficii.\ncia, pm lid­
pon das "Heuniões Pan-Amcticanas de Con­
snlta sôbte Cm togtafia, Geogwfia e !Iistó­
lia", J>HOmovidas pelo Instituto Pan-Amc1 i­

cano de Geogwfia c Histólia, rtuc sempre 
lhe exaltou com gabos a colahmar;ão 

Além dêsses entendimentos clitetos, o 
Conselho mantinha intenso inte1càmhio cul-
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tmal com instituü;ões e pe1sonaliclacles do 
país e do entJ angeiw, p01 meio de suas pu­
blica<;ões 

l'eliódicas, umas, co111o a Redsta Bw­

líleiw de Gcogwfía, üimcsüal, r1uc vcncew 

g<n bosamente, o plimeü o decênio de exis­

l•encia, o Boletim Geogl(ífíco, então mensal, 

cuja colcr;ão já ultwpassma a casa de oitenta, 

se1iaclas, oubas, como as obws ela "Bibliote­

ca Geog1áfica Bwsilciw", ele 'luc tinham apa-

1 ecido à luz 7 volumes, somente da sélie A, 

alóm de dezenas de folhetos ( sé1ie B), ma­

Jmais ( sélie C), avulsos, contdbuíam todos 

pma a difusão dos ensinamentos da Ceogw­

fia modeum e levavam aos ccntlos m1i\ Cl­

sit,{u i os eshangeüos, f!lle a gabavatn, ates­

tado ele <[Ue no Bwsil se lhe pwticavam os 
pteccitos 

Confiada a ptesidência do I B C E ao 
insigne desembmgadot FumÊNc!O DE ABHEU, 
com a sua admüável tladição ele cultma t' 
integlidacle m01al, r1ue lhe inspüou a atua­
l,'<ÍO na magistlatma, o Conselho Nacional ele 
Ceog1 afia vai 1enascenclo, pata complel<u o 
seu 1aclioso destino, confiante na ação efi­
ciente do cownel DE P AHANHOS AN rmms, 
que em bteve lhe tommá a chefia, depois das 
iuteliniclades compteensivas elo cmonel L 
lJE ABHEU e pwfessOl r VEHÍSS!;I!O 

À f1 ente, ce1 to, melhmcs dias compll' 
vmão <pte os dois abnegados timoneüos, na 
ptesiclôncia do I B C E e no C N C , Íl­
mauaclos uos mesmos anseios ele se1 vüem su­
pct iounente o Bwsil, implimilão à entidade 
a mmca elo seu patliotismo inexcedível e ela 
pwbiclacle cultmal, em r1uc ambos gtanjca­
lain n1e1eci(la non1eacla 

Almirante Raul Tavares 
Faleceu, l'lll HJ ele fe,ueÍlo último o al­

miumtc HAUL TAvAnEs, ligma ele pwjer;ão 
11os mt'ios cultuwis elo país Nasceu o extin­
to, no Disltito Feclewl, em 8 de mmr;o ele 
187() 

Ainda mo<;n, alnar;ou a caueüa elas m­
mas, matliculanclo-se em 1889 na Escola Na­
val, tomando pmte na 1evolta ela cst[mtcha 
cnt 1883, o <1ue lôz com que o aspilantc 
HAUL TAVAHES fôsse exilado juntamente com 
outws seus colegas na Atgentina, Ll1nguai c 
[i(tlia Em 1885, \ olta da Em opa, e ingtcssa 
nm·amcnte na Escola Naval, onde teuninon 
O ClllSO 8lll 1897 

Dmante sua longa viela de homem do 
lll<ll, clescmpen h ou as mais v aliadas missões 
at1 ilmíclas a scn miste1 

Estudioso das coisas r1uc dií'en1 ele pnlo 
a sua classc, deixou vú1ios estudos st\b~e as­
suntos 11ll\ ais Como militm galgou todos os 
postos ele sua caueüa, sendo <[UC no fim 
desta, foi nomeado ministw elo Suptelllll Tti­
lmnal milihu Dmanle sua longa caueiw, 
c 01110 1 ecrmhecimento aos se1 vit.:os ptcstaclos 
qne1 no país tptet no extclim, foi ag~<tciaclo 

pm dive1sas vôzcs, tecchenclo conclecmaçiíes 
de v{nios países 

Suas atividades não se cilcunsctevetam 
sómente ao âmbito ela p10fissão qnc abwr;ou 
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cluclo que se 1clacionasse r:om os ptoblcmas 
rh lcu a eneonhava no almitantc EAUL TA­
v AHES, nm entusiasta, um estudioso dedicado 
Assim, além de muitas o!JlaS sôbtc assuntos 
navais, cncontwmos na sua bagagem liteJ<i­
I ia, hahalhos ele ca1Útci gcog1úfico, con1o: 
Do cal)(> Nrn/e ao !Ío da P)({ta, estudo mi­
nucioso das costas do Bwsil; A Geogwfia e 
a Hí1IÓ>Íll, confe1Ôncia pwnunciada na então 
Sociedade de Ceogwfia do Hio de Jancüo 
( 192()), 'lu ando enbou pma seus c1uachos 

Em 1940, como ptesidente dessa venewncla 
instituic.,~áo, p1on1oveu a (nganiza<_;ão do X 
Congtcsso B1asileüo de Ceogtafia, o r1ual foi 
levado a efeito em 1944 

De espÍlito emp1eendedrn voou muito 

alto Foi pwemm nas especular;ôes filosófi­

cas a 1 azão r la p1 ópt ia vida Estudioso das 

cié'ncias unive1sais, fundou com um gu1po 

de outws pctsonalidacles de igual quilate a 

Sociedade Fhasil<'ita de Filosofia, da r1ual foi 

ptesidcnte Pcttenceu ao Instituto 1-listóJico 

c Geoguífico Btasileiw, Instituto de Geog1 a­

fia c IIistrÍt ia .\lilita1, do 'lua! foi um elos 

fundadmes; Consultm técnico elo Conselho 

Nacional de Gcogwfia, fez pmte de v(uias 

institni<;Ôl'S cultmais e científicas do país e 

do estumgeiw 




